




Offcrcccmos -.is Lxmt is . Famíl ias os maio-

res, mais finos, c mais r icos sor t imentos cm 

Pel lcs V e r d a d e i r a s 
R E M H R D S 

Branco, taupé, argentee, no i r de b leu; 

o que 'na de mais f ino. 

Skunks Z ibe l i nc - l i e rm ine 

Mar t re - Taupé - Lont re 

T o d a s a s q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Schddlich & Co. 
Rua Direita, 16 - 20 



fazendas 
sflodas 
Rua l iberoBaíanS"^^^^^*^. Motauto-Brazll 

^ v C a s a L e m c K e ^ 
Fazendas, 

Modas, 
Roupa branca 

Armarinho 
V e n d a s á d i n h e i r o c o m 10 °j° 

Rua Libero Badaró, 1 0 0 - 1 0 4 

TELEPHONB N. 258 - CAIXA POSTAL N. 221 

Escuta mamãel Olha o canhão 
Í- | I | J N A T U R A L 

1 f:l T g ^ í Que a s c r e a n -
b r i n c a r c o m 

l s e u s pueu ; e l -
l e s s ã o s e u s 
m e l h o r e s a m i -
g o s e c o m p a -
n h e i r o s . SI a 
s e n li o r a se 
s e n t e t r i s t e , 
c a u ç a d a e a -
b o r r e c i d a , e s i 
o r u í d o , q u e 
s e u s pequeno - J 

t a z e m c a u s a m - l h e n e r v o s i s m o e f e l - a f i c a r d e m a u 
h u m o r , ê c e r t o , q u e s e u s r i n s e s t ã o e n f r a q u e c i d o * 
e q u e n ã o f u n c c i o n a m b e m , p o r t e r n o s a n g u e 
d e m a s i a d o á c i d o u r l c o , s e n d o e u t ã o s e u d e v e r , p r o - • 
c u r a r a l g u m a c o i s a p a r a o e l i m i n a r i m r a e d l a t a -
m e n t e . N u n c a c r e i a a s e n h o r a q u e a s dOreS n a s 
costaB s ã o n a t u r a e s d e seUB nexo e m a l g u n s p e r í o -
d o s ; t o d a B e n h o r a , d e v e r i a p a s s a r o s per loc los m a i s 
c r í t i c o s s e m dCr a l g u m a . SI t ê m dOr n a s c o s t a s , o 
m o t i v o d ' e l l a a c h a - s e n o s r i n s q u e se e n c o n t r a m 
a t o r m e n t a d o s c o m o e x c e s s i v o t r a b a l b o e p o r t a n t o 
n e c e s s i t a m a j u d a . 

Aa P l l u l a a d e F o a t e r p a r a ou Rlno, s ã o p a r a 
e s s e s o r g ã o s u n i c a m e n t e . T o d o s OB s e u s i n g r e d i e n -
t e s s ã o p u r o s e n ã o c o n t e m d r o g a s d e enpec le a l -
g u m a q u e p o s s a m p r e j u d i c a r o o r g a n i s m o . T 3 m 
a j u d a d o a m i l h a r e s d e p e s s o a s , p o r m a i s d e 50 
a n n o s . N a l o c a l i d a d e q u e a s e n h o r a r e s i d e t6m 
d a d o m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s . SI s e n t e s dOres n a s 
c o s t a s o u o u t r o s s y m p t o m a s d o m a l r e n a l , n ã o 
v a c i l l e u m m o m e n t o , e d i r l j a - s e i m m e d i a t a m e n t e á. 
p r i m e i r a p h a r m a c i a q u e e n c o n t r e e c o m p r e u m 
v i d r o d e P i l n l a a d e F o i t t r p a r a oa Bina. 

• A* v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . So l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s q u e n ó s l h ' o 

Ír e m e t t e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

FOSTER-McCLELLAN Co. 
C A I X A P O S T A L 1062 

R I O D E J A N E I R O 

A R T E - C U b l N A K I A 
ADALIUS — 3JI ediçáo 

J á está exposto á venda, na redacção da 
- R E V I S T A F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87. 
1." andar, o preciosíssimo livro "Adal ius" , espe-
cialmente confeccionado pa ra uso das donas de 
casa. A primeira e segunda edição, que conti-
nham poucas paginas, exgot taram-se rapidamen-
te, a despeito da sua avul tada t iragem. Esta 
terceira edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não fa l tam em portu-
guez; mas todos elles se resen tem de um grave 
defe i to : as suas recei tas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresen tam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, as recéitas do "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adal ius" contem tnais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para luncn, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de j an ta r , de tudo, emfim. que pôde in-
teressar uma dona de casa. *E' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente , consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de ar te culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que t rate , é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está. 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo cer to que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adal ius" , vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que 'faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, A redacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " —São Paulo, Av. S. Joáo , 87, t 4 andar , 

e immediatamente recebcrels pelo correio 0 precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

A N D A R / \ J 

E6T jco -; HO. 



raria Francisco A l v e s 
Caixa P o s t a l , L 

End. T e í e g r . : F I L I A L V E S 
Rua Libero Badaró , 129 

S. P A U L O 

Contos dc Luz ; versos de Luiz Gui-
marães Filho, musicas do Dr. Car-
los de Campos e desenhos de Cor-
rêa Dias. 1 g rande vol. r icamente 
impresso e encadernado 205000 

Fructa do Mat to : romance por Aíra-
nio Peixoto. 1 vol. br. 45000. ene. 
55000. 

í f a r t a : romance por Medeiros e Al-
buquerque, 1 vol. br. 35000, ene. 
4?000. 

Heróes e Bandidos; por Gustavo Bar-
roso, i vol. br. 3ÇOOO, ene. 45000. 

Apothcoses; poesias por Hermes Fon-
t e s , 1 vol. br. 3ÇÕ00, ene. 4$000. 

Hythmojj e f á é a s ; poesias por Luiz 
Murat , 1. vol. br. 35500. 

Conspirações; pelo General Dantas 
Barreto, 1 vol. br. 3?, ene. 45000. 

Viagens e Caçadas em Mat to Grosso; 
pelo Com.te Pere i ra da Cunha. 1 
vol. i l lustr . br. 5«000. 

Poesias; 3." serie por Alberto de Oli-
veira, 1 vol. br. 4Ç000, ene. 5Ç000. 

Par is ; ( impressões de um brasilei-
r o ) . por Nestor Vietor. 1 vol. bv. 
35000. 

Cantigas das creunças e do povo e 
danças populares, por Alexiua de 
Magalhães Pinto, 1 vol. cart . 4?000 

,s Pallidas,Lymphaticas,Escrophr.' 

Rachitieas ou Anêmicas 
0 J U G T * A N D I N O d© G I F F O N I é um excellente re-
constituintc dos organismos enfraquecidos das crianças, pode 
roso íonko depurativo c anti-escrophuloso, que nunca falha no 

1 tratamento das moléstias consumptivas acima apontada». 
K' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões, 
porque contem' e m muito maior proporção o iodo vegeiaUsnáo 
intimamente combinado ao tamtfno da nogueira (Juglnns fíegiaj 

o Phôsphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali 
sador. sob uma fôrma agradarei e inteiramente assimilavel 

.' um xarope saboroso que não perturba o estomago e OŜ ÍD 
üsiinos.como freqüentemente succede ao oleo e às emuJsQ&s 

dahi a preferencia dada ao J T J O i . A N D I N O pelos meti 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro" 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o V I N H O TODO 
TANNIGO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Hncontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

. „ Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C* 
^ R u a "Pr imeiro d e M a r ç o , 1 7 — H i o d e J a n e i r o 

MENSTROL Umco para as enfer-
midades tia MULHER 

O d e s e n v o l v i m e n t o da mulher, atrazo e irregularidade da 
m e n s f r u a ç ã o , h y s t e r i s m o . en fermidades n e r v o s a s , 

t o d a s a s a f f e c ç o e s u f e r l i a s e defe i tos na c irculação do s a n g u e 

A' venda cih todas as Drogarias c Pbarmacias do Bnzll e nas Republicas 
Argentina e do Uragnay. 

B e b e s Fel izes 
e Saudave is 

: Mamedeira Da vol contra Colicas 
)í'-í porque são h.vgienScn e «cientificamente 

r espherleu peru it te num b»a presa (> evita 

->s de alimentação silo «-nino os peitos da 
mae e evitam que o leite aspliixie o bebi1. 
A parte Interior e exterior stíoMisns, garantindo assim umn 
perfeita Hiupe/.». 

Todos os bicos de mnmadeira Dnvoi siio dc borracha pura. 
O sen uso <5 í c ounneudado pelos médicos e hospitaes. 

DA VOL RUBBER COMPANY 
Dept. C-5 

Fabricantes de artigos Unos de borracha, 
Providence, "R. I„ E. ü. A. 

RUBBER G00DS 

« 



Quem nãc conhece este a imiravel creme 
brilhante para calçados d e v e usal-o e assim 
se convencerá rapidamente da sua e?ícellencia 

e real utilidade 

Usae a CEÍ íOTlNA e o v o s s o calçado terá 
um brilho que fará inveja ao Sol 

Deposito Geral: CASA DO OTTO 

LARCO DA MEMÓRIA N. 12 

SÃO PAULO _ 

Piques 

Importação e exportação de couros e 
artigos para sapateiros e selleiros 

"Revista dos Fazendeiros" 
Publicação Q U I N Z E N A L 

de agricultura, pecuaria, industria e 
commercio. 

Esta revista não deve faltar na estante 
dos srs. lavradores e criadores 

Tres annos de publicação constante 
Assinatura annual. . I0$000 

PARA QUALQUER PONTO DO BRASIL 

Remettam cheque ou vale postal ao 
editor e administrador: — A N N I B A L 
M A C H A D O , Caixa postal n. 1.529, 

ou rua do Rosário n. 32 

— S. PAULO — 

SEIOS 
Desenvolvidos - Fortificados -

Aformoseados 

COM 

A P A S T A R U S S A 
Do Dr. G. RICABAL 

0 nnico REMEDIO p em menos de dois 
mezes assegura o desenvolvimento, a firme-
za dos SEIOS, sem cansar damio algum á 

sande ia Mulher 
"Vide 

os attestados e retrospectos que acompa-
nham cada caixa" 

A' venda em tortas as PHARMACI&S, DROGA-
RIAS e CASAS de PERFUMARIAS DO BRASIL 
Deposito em S. Paulo: DROGARIA BARUEL 

Aviso 
R e m e t t e - s e r e g i s t r a d o p e l o C o r 
r e i o . p a r a q u a l q u e r p a r t e d o B r a -
s i l , m e d i a n t e a q u a n t i a d e 10S000. 

e n v i a d a e m c a r t a c o m V A L O R D E C L A R A D O , a o 
Agrei . te G e r a l — J . D E C A R V A L H O 

Rua General Camara, 225, sobrado 
( J u n t o â A v e n i d a P a s s o s ) 

CAIXA POSTAL N.° 1724 — Rio de Janeiro 

- 1 



G o l e 2 l u g a r e s C o l e 7 l u g a r e s C o l e 2 l u g a r e s 

Luxo — Conforto — Elegancia — Durabilidade 
Oito cylindros, oitenta cavallos, motor de aviação 

" D o r t " O c a r i o i d e a l p a r a o i n t e r i o r 

Quatro cylindros, trinta e cinco cavallos, muito simples e de construcção perfeita. 
Stock de peças sobrecellentes P E Ç A M D E M O N S T R A Ç Õ E S 

ISRAEL COMPANY LIMITADA 
RUA FLORENCIO DE ABREU N, 79 TELEPHONE CENTRAL N. 92 



M a r m o r a r i a 

T o m a g n i n i 

Especialidade em turnulos 
de mármore e 
granito polido 

P I E T R n s n M T f l (Carreira) Italia 

S. Paulo 

"Rua Paula Souza , 85 
Telephone, 3378 - Central 

Cirurgião Dentista Aubertie 
E S T O M A T O L O G I S T A 

T R A T A E C O R A A P Y O R R H É A 
<PU'S E D E N T E S A B A L A D O S 

C o m o s s e u s m e d i c a m e n t o s , p r o d u c t o s d e e s t u d o s 
s y s t e m a t i c o s d u r a n t e d o z e a n n o s e c h a m a a a t -
t e n ç ã o d o s q u e s o f f r e m d e s t a p e r t i n a z m o l é s t i a , 
r e l a t i v a m e n t e á s o b s e r v a ç S e s e f f e c t u a d a s n o s e -
g u i n t e t r a b a l h o . 

A P Y O R R H E ' A A L V E O L A R N A E T I O L O G I A D O 
C A N C R O NO T U B O D I G E S T I V O 

E ' d e p r e s u m i r q u e o c a n c r o s e j a s e m p r e c o n -
s e c u t i v o a u m a i n f l a m a ç ã o c h r o n i c a m a i s o u m e -
n o s p e r s i s t e n t e e q u e o e s t a d o s e p t i c o d a b o c c a s e j a 
u m a d a s c a u s a s p r e d i s p o n e n t e s m a i s f r e q ü e n t e s . 

N u m a e s t a t í s t i c a m i n u c i o s a m e n t e e s t u d a d a , v e -
r i f i c o u - s e q u e 86 o | o d o s c a s o s d e c a n c r o n a m u l h e r 
e 85 o[o n o s h o m e n s e r a m p r o v e n i e n t e s d o c a n a l 
a l i m e n t a r i o e s e u s a n n e x o s . 

D e a n t e d e u m a p o r c e n t a g e m t ã o a s s u s t a d o r a f o i 
n e c e s s á r i o a v e r i g u a r a c a u s a , e o s r e s u l t a d o s co-
l h i d o s f o r a m o s s e g u i n t e * : 

E x a m i n a d o s 143 c a n c e r o s o s c o n s t o u - s e a ex i s -
t e n c i a d a " p y o r r h é a a l v e o l a r " e m d i f f e r e n t e 3 g r a u s 
d e i n t e n s i d a d e e m 142 d o e n t e s , s e n d o u m ú n i c o r e 
s u l t a d o n e g a t i v o . B i s o r e s u l t a d o d o s e s t u d o s : 

l . o N ã o i n c l u i n d o o c a n c r o d o s o r g a m s s e x u a e s 
m a i s d e 86 o | o d e t o d o s o s c a s o s d e c a n c r o s e n o o n 
t r a m - s e n a s v i a s d i g e s t i v a s . 

2.® A s i n f l a m m a ç õ e s c h r o n i c a s d o s o r g a m s s e 
z u a e s e o u t r a s p a r t e s d o c o r p o p r e d i s p õ e m c o m o 
a l i á s é r e c o n h e c i d o , a o d e s e n v o l v i m e n t o d o c a n c r o 

3.° N a m a i o r i a , a s p e s s o a s s o f f r e n d o d o c a n c r o 
d a s v i a s d i g e s t i v a s e d a s g l a n d u l a s u n n e x a s , a p r e 
s e n t a m u m a p y o r r h é a a l v e o l a r , e m e s t a d o a d e a n 
t a d o , s u b s i s t i n d o h a l o n g o s a n n o s . 

4.° E ' f a c t o b e m c o n h e c i d o q u e a d e g l u t i ç ã o 
c o n s t a n t e d o p ú s p ô d e p r o d u z i r , e f f e c t i v a m e n t e , e m 
n u m e r o s o s c a s o s u m a g a s t r i t e c h r o n i c a . 
. 5.° A m a i o r p a r t e d a s p e s s o a s s o f f r e n d o d e c a n -
c r o n o e s t o m a g o , s o f f r e r a m d e g a s t r i t e c h r o n i c a 
a n t e s d o d e s e n v o l v i m n t o d a a f f e c ç ã o n e o p l a s t i c a 
m a l i g n a . 

— — A s c o n s u l t a s i n i c i a e s e o u t r a s i n f o r m a c C e s 
sfto p r e s t a d a s g r a t u i t a m e n t e . 

R u a F l o r e n c i o d e A l i r e n n.° 7 — Sito P n n l o — T e -
lepfcoae Central, 1833. 

H O T E L A V E N I D A 
RIO DE JANEIRO 

O HOTEL AVENIDA com-
miuiica aos seus clientes que as 
grandes obras de adaptação de 
conforto moderno, iniciada ha 
mais de seis mezes. se acham em 
via de conclusão, dispondo já de 
um bom numero de quartos prom-
ptos a serem oceupados. 

DIARIAS: 14$000 a 20*000 

Endereço telegraphico: 
"Avenida" 

Sem rival con-
t r a as manchas 
da pelle, «ardai , 
espinhas c todas 

as affecções 
cntjuieas. 
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"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 

VINHO BIOGEN1CO 
( " V i n h o q u e d á v i d a ) 

P a r a uso dos convalescentís , d a s p u e r p e r a s , dos nenras thenicos , anêmicos, dyspepticos a r th r i t ioos . 
Poderoso ionioo o es t imulante da " V i t a l i d a d e " , o VINHO BIOGENICO é o r e s t a n r a d o r n a t u r a l m e n t e 
indicado sempre que se tem em v is ta u m a me lho ra d a nu t r i ção , um levantamento ge ra ! d a s 
fo rças , da ac t i r idade p s y c i i c a e d a e n e r g i a c a r d í a c a . 
E ' o for t i f ícante prefer ível n a s convalescenças , n a s molést ias depressivas e consumptivas , ( o e u -
ras thenia , anemia, l jmpha t i smo , dyspeps ias , a d y i a m i a , c a c h e i i a , a r te r io- ic lerose) , etc, 
Reeras t i ta in te indispensável á s senhoras , d u r a n t e a gravidez e ap6s o pa r to , asBim come ás 
amas de lei te. E ' um poderoso medicamento bioplastico e lactogenico. 

Receitado diariamente petas summldade$ medicai 
Encontra-se uas boas pharmacias e drogarias. Deposito Qerol: 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d e — F R A N C I S C O G1FFON1 & C. 
N u a I.* de Março, 17 .4» Rio «te Janairo 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

P E T A L I N A 
. \ m e l h o r t i n t u r a p a r a c a b e l l o — P r e ç o 1 0 $ 3 0 O 

r e g i s t r a d o p e l o c o r r e i o 
P e d i d o s á " R E V I S T A F E M I N I N A " 

A d o p t a d o n o s p r i n c l p a e s H o s p l t a e s d o R i o • 
São P a u l o 

V e n d e - s e e m t o d a s a * p a r t e s 
D e p o s i t á r i o s : n o R i o : D r o g a r i a E x c e l s l o r - S. P e -
d r o . 128 — E m S ã o P a u l o : V. B a r r o s - S. Jo f to , 18» 

S e Já quas i nSo lom s e r v e - l h e o P b O S E N l O . í -o rque l h e f a r á v i r 
c a b e l l o n o v o e abundante. 

S s c o m e ç a a te r pouco, « e r v e - l h e o P l b O S E N i O , p o r q u e i m p e d e que 
o c a b e l l o c o n t i n u e a cah i r . 

Se a i n d a t e m m u i t o , serve- lhe o P i b O G E N ' 0 , p o r q u e lhe g a r a n t o a 
h y g U n e d o c a b e l l o . 

A i n d a p a r a a e x t i n e ç ã o d a c a s p a 
A i n d a pa ra o t r a t a m e n t o dí. barba e loçSo de t o i l e t t e - O P i l . O G E N I O 

S e s n p p e " O P U Í G G E N I Q ' 

'PlbOGENIO' S E M P R E 



Im. 
(Ctâato.) 

a n a z e s 

1 5 á u " P a u l o . 

Casa de moveis G O L D S T E I N 

A MAIOR E M S. P A U L O 

d A C Q B G O b D S T E I N 

Grande sortimento de inoveis de todos os esty-
los e qualidades. Caraa3 de ferro simples e esmal-
tadas, colchoaria, tapeçaria, louças e utensilios 
para cosinha e mais artigos concernentes a este 
ramo. Preços vantajosos. Tenho automovü á dis-
posição dos interessados, sem compromisso de 
compra, telephonar para 2113 Cid. Vendas só a 
dinheiro. 

Rua José Paulino n.° 84 

C o l l e c ç á o 

d a 

"ífevista Feminina* 
Já sc acha á venda, nesta redacçio, pelo 

preço de 25$000. a collecção da nossa revista 

referente ao anno de 1919. E' um grossu vo-

lume, elegantíssimo, encadernado em perca-

line. em diversas cores, e com dizeres dou-

rados no lombo. As famílias que. por deicui-

do ou inadvertencia. deixaram de assignar 

a nossa revista, não devem perder a opportu-

nidade de adquirir, encadernada, toda a col-

lecção. E',.uma obra preciosa, cheia <V maid 

interessante matéria e é, ao meimo tempo, 

uma obra de luxo que servirá de ornato para 

uma sala dc visitas ou gabinete. 

<0 O G 
. t- 1(0 G 
-O U " - 2 
E u . 5 

- o U s 
£ U t u 

<U >(0 
tn 33 

5 m 

o & 
u 

Z 
o V 

Oj 

c 
V 

<u 

<u 

u 

de de 192 

S R . J O Ã O S A L L E S ! E ™ 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da ' R e v i s t a F e -

m i n i n a , por um anno, a começar em 

de 192 e a terminar em de 192 

para cujo pagamento encontrará anne/ía a importancia de í f s . 

15$000 caso prefira receber a Revista registrada devt is enviar mais cinco 

mil réis ou sejam 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou seilos). 

As 'flrtas com •• Impnrlaneins detf.m vir snt> o rr,l«tra . valor darbrcía 

Endereço 

Logar 

Estado 

ObservaçSts 



BENIGNO NIEV* 
Ú n i c o d e p o s i t á r i o n o B r a s i l 

- Ç a l x a P o s t a l , 9 7 9 - R I O P E J A N E I R O 

similavel conhecida), phosphonos e outros in-
gredientes de grande valor therapeutico, duplica 
e mesmo triplica a força de resistencia das 
pessoas anêmicas, fracas, e nervosas aos poucos 
dias de t ra tamento , corrigindo, ao mesmo tempo 
quaesquer desarranjos digestivos. Se V. S. sente-
se nervoso, débil, e cangado, se nota que seu 
estomago não digere convenientemente os ali-
mentos, e que a pobreza de seu sangue lhe oc-
casiona f reqüentes dores de cabeça, rheumat i smo 
e mal es tar geral, não hesite um momento e 
comece a se t r a t a r immediatamente com o 
COMPOSTO RIBOTT. Seu proprio medico o re-
commendará . Vende-se em todas as drogar ias e 
pharmacias acreditadas. Mandaremos amos t ras 
grá t i s ás pessoas interessadas que solicitem pre-
ços, e remet tam 400 réis em sello do correio 
pa ra pagar o porte etc. Único depositário no 
Bras i l : B. Nieva, Caixa, 979, Rio de Jane i ro . 

O melhor fort i f icante inventado pela sciencia 
moderna é incostestavelmente o COMPOSTO 
RIBOTT (phosphato ferruginoso orgânico) P ro-
duz milhões de globulos vermelhos no sangue, 
e fort if ica, dá vida e vigor, calma os nervos e 
é um poderoso vigorante para ' homens, mulheres 
e creanças. Combate a anemia em todas as suas 
manifestações, elimina as impurezas do sangue, 
regula as funcções digestivas. Milhares de anê-
micos, dyspepticos, pessoas completamente aba-
t idas e aborrecidas da vida que t inham j á re-
nunciado a té ao precioso direito, de viver, 
recommeudam e gabam as maravilhosas proprie-
dades medicinaes do. COMPOSTO RIBOTT. 

ünico preparado medicinal que diz ao publico, 
ao medico, e ao pharmaceutico de que é com-
posto, levando a formula integralmente im-
pressa na etiqueta. O COMPOSTO RIBOTT, a 
base do ferro orgânico, (na sua fôrma mais as-

Olha para aquelle par de rachttlcos: porque não t o m a r ã o o COMPOSTO RIBOTT para ganha r forças, 
vigor, v i ta l idade e energia? 



Assinatura annnal para todo o 

Brasil 1 5 | 0 0 0 

Asslgnstura oom registro 20$000 

Idem para o extrangolro^30$000 

FUMDfíDn POR VIRQIL1MH DE SOUZft SfiLLES 

emtnma 

Rôiacçõo 

AVENIDA 8. JOÃO R. 87 

Prlmelrc andar 

Telephone N. 5661 Central 

Secretaria: Avelina de Souza Saltes 
0 1.0 Congresso Brasileiro da Jornalistas declarou que a Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que a "Revista Feminina- é 

redigida com elevação de sentimentos e largueza de vistas. "Revista Feminina" é m modelo digno de Imitação. 
Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que a "Revista Feminina- é 

redigida com elevação de sentimentos e largueza de vistas. 
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M A I O 
O m o d e r n o t y p o d c s e r o l i c a , a snobinettc 

d e T a c k e r a y , a p e q u e n a " a m e r i c a n i s a d a " , o u 
- a " m e l i n d r o s a " c o m o l h e c h a m a m n a c a p i t a l 

ria R e p u b l i c a , n a s c e u d o c o n s o r c i o d a c i n e -
m a t o g r a f i a e d o r o m a n c e f r a n c ê s . F o i a p r i -
m o g ê n i t a d a q u e l l e c o n n u b i o , e a e l l a l o g o se 
s e g u i u o a l m o f a d i n h a . M u i t o s e l h e s a p p l i c a 
a u m a «: a o o u t r o , o q u e s o b r e o f a c e i r a e a 
b a n d a r r a d c 1720 e s c r e v e u J ú l i o D a n t a s : " J á 
v i r a m d o i s g o m m o s d o m e s m o f r u c t o , d u a s 
f l o r e s d o m e s m o r ? m o , d o i s b á g o s d o m e s m o 
t r i g o ? P o i s n ã o são m a i s p a r e c i d o s . A m b o s 
r a n ç o s o s d e f r a n c e z i a , a m b o s n o " c h i f r e d a 
m o d a " , o f a c e i r a e a b a n d a r r a d i r - s e - i a m a 
s o m b r a , o e s p e l h o u m d o o u t r o . A m e s m a c a -
r i n h a d e n o j o , o s m e s m o s pés d e p e r d i z , o s 
t a e s m o s p o l v i l h o s d c F r a n ç a , a m e s m a a l m a 
d e a s s o p r o . E l l a , o e n c a n t o d e l l c ; e l l e , o s o r -
r i s o d e l i a . D e u s o s f e z ; o d i a b o o s a j u n t o u . " 
O f a c e i r a c a b a n d a r r a s u r g i r a m c m L i s b o a 
q u a n d o d . J o ã o V a b r i u a s j a n e l l a s d o p a ç o 
aos v e n t o s d a s m o d a s e s t r a n g e i r a s , a o t e m p o 
e m q u e à s e v e r i d a d e d a m u l h e r p o r t u g u e s a 
s e n t e n c i a v a p e l a b o c c a d a s m a r q u c z a s d e N i s a 
e d e A r r o n c h e s q u e " a m u l h e r d e v i a s a i r d e 
casa apenas t r ê s v e z e s : a b a p t i s a r , a c a s a r c 
a e n t e r r a r . " 

A ges tação d o s nossos f a c e i r a s e d a s n o s s a s 
b a n d a r r i n h a s v i n h a - s e p r o c e s s a n d o l e n t a m e n t e 
a t r a v é s d o r o m a n c e f r a n c ê s d e c a p a a m a r e l l a , 
a s e d i ç õ e s d e t r e s f r a n c o s e c i n c o c n t a , q u e 
o b e d e c i a m a u m a s ó r e c e i t a : R o m a n t i s m o ba -
r a t o e p h a n t a s i a a v a r i a d a , e m p a r t e s e g u a e s , 
pos tas e m decocção n o e s p i r i t o a l v o r o ç a d o d a 
p u b e r d a d e , aos q u a e s se j u n t a v a , d e p o i s d e 
f i l t r a d o s l e n t a m e n t e e m n o i t e s d e v i g í l i a , u m a s 
t a n t a s g r a u f m a s d e s c e n a s d e a d u l t é r i o g l o r i -
f i c a d o r . A p r a g a , p o r e m , p e r c e b i d a e m t e m p o 
p o r paes a v i s a d a s v i u - s e l i m i t a d a n o s e u 
c a m p o d e d e v a s t a ç ã o . O s t a e s r o m a n c e s f o r a m 
p r o s c r i p t o s d o s l a r e s . M a s e i s q u e s u r g e u m a 
n o v a p r a g a , dc e f f e i t o s i m m e n s a m e n t e m a i s 
d e v a s t a d o r e s : o c i n e m a . N o r o m a n c e a i m a -
g i n a ç ã o d a m e n i n a d e v i a c o m p l e t a r a s c e n a 
d e s c r i p t a , d e v i a v e s t i r os p e r s o n a g e n s — o u 
desp i l - os , s i a s s i m q u e r e m — e n c a r n a r as 
i m a g e n s , m o v i m c n t a l - a s , c o m p l e t a r - l h e s os g e s -
tos , c r e a r , e m f i m , a n i m a d a m e n t e , a s f i g u r a s 
«• o s c e n a r i o . N e s t a s c o n d i ç õ e s a e d u c a ç ã o 
d e f e n d i a - a a t é c e r t o p o n t o c o n t r a o m a l e f í c i o 
d a r u i m l e i t u r a . E ' e v i d e n t e q u e a s u a i n g e -
n u i d a d e n ã o p o d i a c o m p l e t a r a l e m d e c e r t o 
l i m i t e as scenas m a i s o u m e n o s l i v r e s q u e 
os a u e t o r e s p i n t a v a m c o m m i l d i s f a r c e s p a r a 
q u e o v e n e n o p u d e s s e t e r e x t r a c ç ã o . O c i n e r i a 
r e s o l v e u a q u e l l a d e f i c i e n c i a p e c c a m i n o s a d o 
l i v r o . P o z as f i g u r a s a n i m a d a s , m o s t r o u á s 
m e n i n a s o g e s t o u n i d o á i d é a , d e u á p o r n o -
g r a f i a d e s u a s c o n c e p ç õ e s a s u g g e s t ã o f o r t e 
d a d y n a m i c a . E v i d e n t e m e n t e m u i t o m e n o r 

e r a o m a l q u e c a u s a v a a l e i t u r a d e u m a p h r a s e 
t a l q u e U F . b e i j o u s u a a m a d a " d o q u e a f o r t e 
i m p r e s s ã o q u e p ô d e c a u s a r a u m a d o n z e l l a 
i n e x p e r i e n t e a a p p l i c a ç ã o p r o l o n g a d a d o s lá -
b i o s d o s r . F . s o b r e os l á b i o s d c s u a a m a d a , 
v i s t a p e l a l e n t e a u g m e n t a t i v a d e u m a t e l a d e 
c i n e m a n u m a p h o t o g r a p h i a a n i m a d a n a q u a l 
os p h o t o g r a p h o s p r o c u r a m sc s o b r e p u j a r c o m 
a r e p r o d u c ç ã o d e todas as m i n ú c i a s d o g e s t o . 
E q u e d i z e r das sccnas r e f i n a d i s s i m a s d c 
s e d u c ç ã o e m q u e t r a b a l h a m o l h o s , l a b i j s c 
d e m a i s p a r t e s d a a n a t o m i a h u m a n a , c q u e 
c o n s t i t u e m u m a esco la v i c i o s a , d c s e n s u a -
l i s m o ,de p r o s t i t u i ç ã o c d e f a l l e n c i a d o p u d o r 
— a m a i s a l t a v i r t u d e f e m i n i n a ? P o i s são 
c i l a s as ' q u e l e v a m m a i o r f r r - q u e n c i a a o s 
c i n e m a s . E é d o l o r o s o v c r - s c a i n c o n s c i e n c : a 
c o m q u e m u i t o s c o n d u c t o r c s d c a l m a s , d a s 
p o b r e s e d e s p r c c a v i d a s p e q u e n a s a l m a s f e m i -
n i n a s d c m e n o r c d a d e , g u i a m o s e u r e b a n h o 
á q u c l l e a l c o u c e d e r u i n s p a i x õ e s , s e m c o m -
p r e h e n d e r q u e l e v a m p o r s u a s p r ó p r i a s m ã o s 
p a r a o i n t e r i o r dc seus l a r e s a p r a g a d a n ; n h a 
e n e f a s t a d a d i s s o l u ç ã o ! 

D i a r i a m e n t e o s j o r n a e s n o s n a r r a m c r i m e s 
c h i s t o r i a s e s t r a n h a s n a s q u a e s v e m o s a 
r e p r o d u c ç ã o d e s c c n a s d e c i n e m a . A i n d a h a 
p o u c o s d i a s l i n u m j o r n a l q u e d o i s p e q u e n o s 
h a v i a m r o u b a d o os paes c f u g i d o d c s u a 
casa n o R i o G r a n d e d o S u l , e a n d a r a m e r r a n -
do d e p a r a g e m e m p a r a g e m , v e s t i d o s d c coiu-
boys a t é q u e a c a b a r a m n u m x a d r e z de p o l i c i a . 
P o u c o d e p o i s u m a r e v i s t a i l l u s t r a d a t r a z i a u 
p h o t o g r a p h i a d c u m g r u p o , t i r a d o n u m a f a -
z e n d a , n o q u a i as s e n h o r i t a s a j o e l h a d a s l e v a n -
t a v a m a s m ã o s p a r a os a r e s p e d i n d o c l c m e n c i a 
a u n s b a n d i d o s q u e lhes p u n h a m a g a r r u c h a 
aos p e i t o s . . . 

B r i n c a d e i r a s de rapazes e r a p a r i g a s , d i r ã o 
os e s p í r i t o s b e n e v o l o s , q u e s ó u m c a t u r r a p ô d e 
i n t e r p r e t a r c o m os o l h o s de u m r i g o r i s m o 
p e r v e r s o . L e m b r e m - s e , e n t r e t a n t o , q u e de 
t o d o s os t e m p o s f o r a m n ã o as c a t u r r i c e s e 
s i m as b e n e v o l e n c i a s os sapado res d o s a t a -
l h o s p e r i g o s o s e m q u e sc p e r d e a m o r a l . 

C o n v e r s e - s e u m m o m e n t o c o m u m a m e n i n a 
a s s í d u a f r e q ü e n t a d o r a d e c i n e m a s , r e p a r c - s o 
n o s seus g e s t o s , n o s e u a n d a r , n a s suas idéas . 
n o s e u m o d o desabusado de as e x p r i m i r , e s ó 
u m e s p i r i t o pecco c m o b s e r v a ç õ e s n ã o desco-
b r i r á u m a p s y c h o l o g i a i n t e i r a m e n t e n o v a q u e 
p õ e e m p e r i g o t o d a s as t r a d i ç õ e s d a san m o r a l 
q u e n o s h e r d a r a m nossos m a i o r e s . E n ã o sc 
s u p p o n h a q u e o t y p o d : m e l i n d r o s a , d a 
" a m e r i c a n i s a d a " f a l s a , p o i s q u e a m e n i n a 
a m e r i c a n a n ã o é a q u e sc e x p o r t a e m p e l l i -
c u l a s c i n e m a t o g r a p h i c a s , s e j a a p e n a s u m t y p o 
d a s g r a n d e s c i d a d e s . E ' c l a r o q u e n e s t a s o 
m a l t e m m a i o r p r o p a g a ç ã o pe las f a c i l i d a d e * d o 

a m b i e n t e , p o i s a s e m e n t e c m a i s o u meno-< 
f e c u n d a s e g u n d o o t e r r e n o e m q u e é a t i r a d a . 
O c i n e m a , p o r e m , v a c m a i s l o n g e , suas ra i zes 
a l c a n ç a m as p e q u e n a s c i d a d e s , as v i l l a s , os 
p o v o a d o s , e a t é m e s m o as f a z e n d a s . N ã o 
c r c a r á , é c l a r o , n o r e c a n t o do s e r t ã o , o n d e o 
a m o r é s i m p l e s , o t y p o espaven toso d a m e l i n -
d r o s a d a g r a n d e c i v i l i z a ç ã o , m a s n e m p o r i s s o 
d e i x a r á d e e n r a i z a r n a a l m a d a m u l h e r d o 
c a m p o a m e s m a c o n c e p ç ã o f a l s a da m o r a l , o 
m e s m o a n c e i o p o r u m a v i d a i r r e a l i z a v c l i l c 
r o m a n c e , o m e s m o s o n h o d e a v e n t u r a s , o 
m e s m o m e s s i a n i s m < d c u m j o v e n r i c o q u e 
v e n h a a dcsposa l -a a t r a v é s d e u m r a p t o , o u 
d c u m d r a m a d e acção e m p o l g a n t e , a r r a n c a n -
d o - a d a m o r n a v i d a d c sua t e r r i o l a p a r a a> 
m a g n i f i c e n c i a s d o s g r a n d e s p a l a c i o s das ca -
p i t a e s . E d e p o i s d e v e r u m a l o n g a f i t a d r a 
m a t i c a , d e v ê r u m a m e n i n a p o b r e c despro-
t e g i d a a r r a s t a d a p o r u i n he reu les possan te 
c m l o n g o s d e s c a m p a d o s a a t i r a r c o n t r a s e u * 
p e r s e g u i d o r e s , o u a a t r a v e s s a r a b y s m o s , a sal-
t a r p e n e d o » , a v a r a r os r i o s , h e r o i c a m e n t e , á 
p e r d a d c h á l i t o , c a r r e g a n d o ás cos tas o .-eu 
p r e c i o s o f a r d o , a p o b r e f l o r i n h a d o c a m p o . 
a in< |a m a i s d e s p r c c a v i d a pe l? s u a i n g e n u i d a d e 
q u e a d a s c a p i t a c s , c o m o p ó d c e n c o n t r a r 
e n c a n t o s n o Q u i n z i n b o o u n o J a n g ó t e , n o 
n o i v o p o b r e e c h ã o , n o r a p a z m o d e r a d o e ca l 
m o q u e , e m v e z d a i . u e l l a s vad iaçõ. -s b r i l h a n -
t e s , sc e n t r e g a ao t r a b a l h o r u d e de l a v r a r a 
t e r r a d c s e u f u t u r o h o n e s t o , e q u e l h e s u p p l i c a 
t ã o p r o s a i c a c t ã o h u m i l d e m e n t e a n ã o p a r a 
u m c o n s o r c i o d e t r a b a l h o e de a f f e c t o n o r m a l ? 

S i o c i n e m a , e n t r e t a n t o , t o m o u a q u e l l a 
d i r e c t r i z c u l p a c , e x c l u s i v a m e n t e , d e q u e m 
l h e s d á c o n c u r r c i t c i a p a r a taes f i t a s . E x p e -
r i m e n t e m os paes r e s t r i n g i r - l h e s as r e c e i t a s 
c o m a s u a a u s ê n c i a e a des seus e v e r ã o 
c o m o , s e m t a r d a n ç a , a p e l l i c u l a m u d a r á dc 
s c c n a r i o , e lhes d a r á o espe tácu lo d e i-ãu 
r e c r e i o q u e se l h e d e v e r e q u e r e r . 

S ó q u e m n ã o c o n h e c e o f o r t e p o d e r da 
i m a g i n a ç ã o f e m i n i n a e a u u a t e n d ê n c i a i n n a t a 
p a r a o s o n h o h e r ó i c o , q u e i m p l i c a p e r i g o s c 
s o f f r i m c n t o s , p ó d c n e g a r a i n f l u e n c i a n e f a s t a 
q u e o c i n e m a está e x e r c e n d o n a p s y c h o l o g i a 
d e nossas m u l h e r e s . L e v a , e n t r e t a n t o , c a d a 
p a s t o r o s e u r e b a n h o aos campos q u e l h e 
a p r a z e m , c os q u e o l e v a m a pastos de r u i m 
p l a n t i o e. d e t r a i ç o e i r o s a t a l h o s q u e n ã o sc 
a m a r g u r e m m a i s t a r d e q u a n d o ao a c o r d a r d e 
s e u s o m n o n ã o m a i s e n c o n t r a r as b r a n c a s 
o v e l h a s q u e e r a m a e u a m o r c seu o r g u l h o 
d c p a s t o r . . . 

A X X A R I T A M A L H E I R O S 

( . C o l l a b o r a ç ã u espec ia l p a r a a R e v i s t a F«-
m i n i n a , d e S . P a u l o ) . 
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Nossas novas insfallações 
A nossa redacção mudou-se para o primeiro an-

dar do prédio numero 87 da avenida S. João. l ia 
muito tempo que era nossa idéa installar a nossa 
redacção em salas mais amplas e confortáveis do que 
as que occupavamos anteriormente. Só agora é que 
conseguimos o nosso intento. A "Revista Feminina" 
está installada actualmente em seis vastas salas, 
occupadas pela redacção, a exposição de trabalhos 
femininos, o serviço de remessa, a bibliotheca, o de-
posito e mais outras dependencias. Só agora, pois, 
é que podemos, como era nosso desejo, intensificar 
a actividade que deve presidir á sala de exposição, 
convidando as nossas patrícias a visital-a constante-
mente ou a concorrer com seus trabalhos de arte 
domestica para serem expostos á venda. 

Do interior do Estado e do norte do paiz principal-
mente, nos chegam, a cada passo, magníficos labores, 
como bordados, "lingerie" artística, peças para en-
xoval, etc., que são muito mais interessantes, por 
certo, que as que se vendem nas casas de moda ou 
de armarinho, que, como se sabe, são apenas pro-
duetos de arte industrial, e que se compram, não 
raro, por preços mais altos que os verdadeiros pro-
duetos de arte manual. As nossas patrícias pobres, 
que nos enviam os seus labores para auferir algum 
lucro com o resultado da sua venda, estão a reclamar 
a generosa attenção das patrícias que tiveram a feli-
cidade de ser bafejadas pela fortuna. Estas devem 
interessar-se de preferencia pelas peças de enxoval e 
outros bordados que expomos á venda com o fim ex-
clusivo de beneficiar as expositoras pobres, do que 
pelas peças do mesmo genero que encontram á venda 
nas casas de commercio.. E' um gesto de generosi-
dade, de altruísmo, de patriotismo. Mas, pondo mes-
mo de parte o lado piedoso do gesto, ha ainda a con-
siderar o lado artístico e economico, pois os trabalhos 
executados pelas nossas patrícias pobres, são, como 
arte, niais apreciaveis que os produetos industriaes, 
porque são executados á mão, são mais duráveis e 
mais beni acabados, e, além disso, offerecidos por 
preços relativamente baixo. Nós, á nossa parte, não 
auferimos nenhum lucro, e o único alvo que colli-
mamos é beneficiar as patrícias necessitadas, facili-
tando-lhes, desta fôrma, opportunidade para obter 
algum resultado do seti trabalho. Ha também, e não 
tão raramente como em geral se cuida, moças que 
possuem talento para as prendas domesticas, e que., 
nas suas horas ociosas, se occupam em confeccionar 
peças de enxoval bordados a mão ou a machina. A 
essas não custará nada, porventura, dedicar mais 
alguns minutos de trabalho para confeccionar mais 
algumas peças para as expor á venda em nossa sala 
e aproveitar o producto da venda para distribuir em 
esmolas. Essas esmolas serão, sem duvida, mais fe-
cundas porque correspondem a um esforço por parte 
de quem as faz. 

Agora, com as nossas novas installações, entrarão 
a funccionar as aulas de trabalho feminino, de bor-
dado, de córte, de pintura e de arte applicada. Cada 
uma destas aulas será dirigida por uma professora 
especialista no assumpto, escolhida dentre as mais 

competentes. A? senhoritas paulistas, pois, que neces-
sitem aprender qualquer dessas prendas, devem fre-
qüentar essas aulas, de preferencia a qualquer outro 
curso de collegio ou atelier, porque em nossas salas 
de trabalho encontrarão ellas, mais do que em outro 
Iogar, o ambiente proprio a desenvolver o gosto artís-
tico, pela apreciação constante das obras de. arte do 
genero. A's senhoras também, que, em passeio pelo 
centro da cidade, desejarem ter um descanço agra-
davel, aconselhamos que freqüentem habitualmente 
a nossa exposição de trabalhos femininos, porque, ao 
mesmo tempo que descançam, educam o seu gosto no 
exame dos labores expostos. As senhoras mais dis-
tinetas de S. Paulo nos honram constantemente com 
a sua visita, demorando-se em nossas salas familiar-
mente, como se estivessem em sua própria casa. 
Demais, os luxuosos magazines de moda e as revistas 
illustradas de Paris, Londres e Nova-York consti-
tuem um attractivo de que não podem prescindir as 
senhoras elegantes e cultas. 

Estamos organisando a "Bibliotheca Feminina", 
uma das ultimas iniciativas de Virgilina de Souza 
Salles, e não das menos úteis, destinada a servir de 
consulta e leitura as assignantes da revista e a todas 
as senhoras que nos vizitarem. Tendo a nossa dire-
ctora iniciado a sua organisação, ficou ella, então 
composta de uns dois milheiros de obras em diversos 
idiomas e sobre os mais vários assumptos, como 
sciencia, viagem, critica, romance, novella, theatro, 
poesia, etc. '1 al como é, já é uma bibliotheca valiosa, 
que fará honra a um homem de letras e a um eru-
dito; e desde já pôde ser consultada por todas as 
senhoras que nos honrarem com a sua vizita, mas, 
confessamos, ainda está longe de satisfazer a todas 
as curiosidades porque lhe taltam muitas obras de 
interesse, inprescindiveis numa bibliotheca destinada 
a ser consultada por senhoras de alta cultura. A's 
nossas assignantes e a todas as senhoras que se inte-
resam pela nossa revista, pedimos que nos enviem, 
por escripto, uma lista de obras de literatura ou de 
outro qualquer genero, para comprarmos afim de 
enriquecer a nossa collecção. Os romances, novellas 
e emfim todos os generos de ficção, devem ser, já 
se vê, absolutamente puros como moral e edificantes. 
Ficamos, pois, dependentes não só do gosto literário 
das nossas intelligentes informantes, mas também 
do seu honesto e escrupuloso critério de escolha. 

A's senhoras ricas, que dispõem de livros, pedimos 
também que nos enviem os volumes lidos de que já 
não necessitam, e nós, de numero em numero, iremos 
publicando os nomes das generosas doadoras, e desse 
obséquio não seremos só nós os devedores, mas as 
intelligentes patrícias para cuja cultura são elles 
indicados. Acceitamos, agradecidas, todas as obras 
que nos sejam enviadas para auxiliar a formação da 
Bibliotheca Feminina, seja qual for o seu genero. 
Dessa bibliotheca nós sumos apenas os depositários, 
porque ella, na verdade, pertence ás nossas gentis 
patrícias, e é em nome destas, e não no nosso, que 
fazemos este appello ás senhoras abastadas. 
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VIRGILINA DE SOUZA SALLES (Segundo anniOtrsario da 

Ê V w 

Neste uez, 110 dia 31, completam-se dois annos que desap-
pareceu dentre o numero dos vivos a fundadora desta 
revista, deixando em nossa tenda de trabalho um logar 
vazio, que'nunca será suffic;entemente preenchido, porque 
a saudade continua a occupal-o inteiramente. Já lá se vão 
dois annos, dois »nnos fecundos de immensa actividade 
desenvolvida pebs que receberam delia a pesada herança 
de levar por deante a sua obra, dois annos de eiiorços con-
tinuas, de tarefas diuturnas, de mottrejar exhaustivo; pois 
esses dois annos não bastaram ainda a consolar-nos da do-
lorosa perda causada por sua morte, e hoje, como antes, 
el'a continua presente em nossa memória e em nosso cora-
ção, perpetuando-se em tudo. Ella está aqui 
presente entre nós, tão presente como quando, 
em melhores tempos, logo ás primeiras horas 
do dia, entrava para esta redacção, córada de 
saúde, a distribuir o serviço para cada um dos 
seus auxiliares, a fiscalisar o trabalho de to-
dos, lançando, ora para um, ora para outro, 
idéas novas que eram por nós acolhidas com 
sympathia e que nos davamos pressa em pôr 
em pratica. Virgilina poz todos os seus ideaes 
nesta revista e para a realisação desses ideaes 
poz ella em joço todas as suas faculdades de 
intelligencia c volição. Todas as iniciativas 
que lhe pareJam úteis, não as adiava ella dei-
xando-as para o dia seguinte, mas tratava de 
executal-as de prompío. Dotada de múltiplas 
aptidões para o periodismo, e de tal fôrma que 
e considerada como a maior das periodistas 
brasileiras, ella, ao sentar-se á sua secretária, 
incumbia-se de escrever sobre qualquer assum-
pto que, no momento, se lhe anto-
lhava interessante, e escrevia com 
precisão, com opportunidade, com 
abundancia, como só soem fazer os 
verdadeiros profissionaes da penna. 

Desapparecida ella, a 
sua alma ficou esparsa 
por esta casa. dando-nos 
a impressão de que ella 
ainda está assistindo entre 
nós, olhando os nessos 
gestos, louvando a nossa 
operosidade, dirigindo-nos 
e encorajando-nos. Não 
raro. nós, ao iniciar um 
trabalho, quer seja 
uma chronica ligei-
ra ou um artigo de 
combate, não cuida-
mos do ef feito que 
o nosso trabalho 
possa causar nas 
leitoras ou em nós 
mesmas, mas do ef-
feito que poderia 
produzir " nella ", 
tão arraigado ficou 
em nós o habito de 
submettermos tudo 
â sua critica, sem-
pre severa, e á sua analyse, sempre minuciosa. De resto, 
em tudo que fazemos ou iniciamos ha um pouco da nossa 
saudosa e inesquecivel companheira de tarefa, porque ella, 
ao retirar-se do mundo, não deixou esquecido nenhum 
pormenor por tratar, não deixou nenhuma lacuna a preen-
cher; em seu programma de acção estão encartadas todí.s 
as iniciativas que estamos realisando e cujos pródromos 
foram por ella detalhadamente indicados. 

A sua morte, occorrida em plena mócidade, em plena 
faina de actividade, não abalou apenas as nossas cordas sen-
sitivas e as de todos quantos a conheceram de perto, pri-
varam com ella e lhe conheceram a bondade sem par: teve 
uma percursão muito maior, que se estendeu por todo o 

T u m u l o de V l r g i l - n a d e Souza Sal lcs, no C e m i i e r i o da O r d e m T e r c e i r a do C a r m o , 
n e s t a C a p i t a l . D e s t e m e n u m e n t o f u n e r á r i o , a i n d a inacabado, só se p ô d e ap rec ia r o 
e f f e i t o de c o n j u n c t o , p o i q u e a inda l he f a l t a m os o rna tos c m b r o n z e e a inscr .pção. 

paiz, de norte ao sul. A imprensa do paiz, quer a da Capi-
tal, quer a dos Estados, tornou-se, durante largos mezes 
após o seu fallecimento, o porta-voz do luctttoso aconteci-
mento. Publicaram-se então longos artigos onde ioram 
postos em evidencia os seus raros méritos de intellectual, a 
sua cultura, o seu valor como jornalista, o seu grande espi-
rito de philanthropia, assignalado em muitas obras de bene-
ficencja e caridade, a sua coragem como precursora do ad-
vento feminino 110 Brasil, a sua obra de propaganda em 
favor da mulher, a sua bondade puríssima, as suas altas 
virtudes, todas essas qualidades emfim que fizeram delia 

uma mulher eminentemente superior, orgulho do seu 
sexo e orgulho da raça. 

Quando foi do Primeiro Congresso Brasileiro de 
Jornalistas, realisado quatro mezes após a sua morte, 
inaugurou-se então solemnemente, na galeria dos jor-
nalistas notáveis do Brasil, installada no salão dc 
honra da Associação de Imprensa, do Rio de Ja-

neiro, o retrato le Virgilina de Souza 
• ^ Salles, fazendo-lhe o elogio, numa 

eloqüente e memorável oração, o illus-
tre orador do Congresso dr. Cleantho 
Jequiriça. 

As homenagens prestadas á sua me-
mória foram tantas, que constituíram 
uma verdadeira glorificação. Ha uma 
homenagem, porém, que ainda não lhe 
foi tributada, e essa merece-a ella 
superiormente: é a perpetuação do seu 
nome numa das ruas da cidade. A 
nossa Camara Municipal deve-lhe esse 
tributo, que, estamos certos, lhe será 
prestado, mais cedo ou mais tarde. Na 
nossa Capital ha muitas ruas baptisa-
das com nomes de mulheres, e todas 

ellas foram ou senhoras philan-
thropicas ou simples proprietárias. 
Nenhuma rua ha. cremos, que seja 
baptisada com o nome de uma 
mulher intellectual. Só essa razão, 

sem falar em outras egual-
mente poderosas, basta a 

guiar os srs. verea-
dores no sentido de 
liie ser prestada essa 
homenagem posihuma 
tanto mais quanto 
essa mulher intelle-
caial é genuinamente 
paulista. 

Mas entre as home-
nagens posthumas que 
ainda lhe podem ser 
prestadas, uma ha. 
além dessa que aca-
bamos de suggerir. 
que ella também me-
rece, e que é a erec-
ção de uma herma; e 
dessa iniciativa não 
se deviam incumbir 

somente as senhoras que privaram com ella na intimidade 
e no coração das quaes deixou um sulco de saudade immor-
redoura, mas todas as mulheres patrícias que, sem a conhe-
cer pessoalmente, a admiraram pelo seu valor e receberam 
o influxo do seu alto espirito. Os últimos annos de sua 
vida, que foram os mais trabalhosos e os mais fecundos, 
tão trabalhosos, que concorreram para encurtar-lhe a vida, 
cortando-a de improviso, tão fecundos, que ficarão perpe-
tuainente gravados na memória dos posteros, dedicou-os 
ella á mulher patrícia, esforçando-se pela elevação do seu 
nível moral e pela libertação de mil tramas em que a escra-
visam e a enleiam a ignorancia e o preconceito. A mulher 
patrícia deve-lhe esse immenso trabalho; a ella, pois, 
incumbe prestar-lhe essa homenagem de gratidão. 
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I D E S O b A Ç Ã O ( Conto de Marianela, 
ilIustriiÇão d» W. B. King) 

do Cercado, a casinha humilde, com seu pátio pedregulhado. 
suas duas janellas vestidas de campanulas multicores, dos 
dois lados da porta da sala, os moveis, os pingentes de 
crystal envolvidos em gases amarellas, a ampla alcova com 
o leito conjugai, o quartinho de Humberto, a sala de jantar 
com as cadeiras em torno da mesa coberta com um ence-

rado de ramagens, e o mocho baixo com 
o pote desbeiçado; o quintalito com sua 
figueira centenaria, talvez contemporâ-

neo da do palacio 
do- governo, plan-
tada pelas mãos 
rudes de Pizarro; 
o cercado do gal-
linheiro, construí-
do de taquaras, 
habitação de uma 
meia dttzia de gal-
linhas barulhentas 
e poedeiras; a co-
zinha, com o gato 
preto, mensageiro 
da boa sorte, ron-
ronando ao calor 
do fogão.. . Que-
rida casinha, que 
viste nascer Hum-
berto, que o viste 
brincar, que o vis-
te chorar a morte 
do seu pae, que 
viste desaparecer a 
sua juventude aos 
rigores da enfer-
midade! Era pois 
certo, era inevitá-
vel perder-te para 
que essa juventu-
de ganhasse alen-
to? 

Sim, era inevi-
tável. Não lhe res-
tou mais nenhu-
ma duvida quan-
do, ao almoço. 
Humberto, expan-
sivo e loquaz co-
mo desde havia 
muito não se mos-
trava, desenrolou 
extensamente os 
seus projectos. 

Pois venderemos a 
— rematou elle trau-

quillamente, com essa feliz des-
prcocctipação da mocidade que 

ainda se não sente presa ao passado 
por muitas raizes. 

Encontrar comprador era fácil. O bachiche (noine po-
pular que no Perú se dá aos italianos) tinha os seus 
desejos de compral-a, para alargar até á esquina a 
sua pulperia (armazém onde se vendem comestíveis e uten-
sílios domésticos). Com o produeto da venda, por exíguo 
que fosse, sempre alcançaria o necessário para mudar-se 
para a cidade bemdicta, vencedora do mal, garantídora de 
novas energias, e poderia emprehender alli algum negocio 
lucrativo. Porque não? Com saúde tudo se consegue, e elle 
precisava recuperal-a, respirando o ar puríssimo das serras. 

—- Oh! as serras! Xão sabes a quantos metros está Tarma 
acima do mar? 

Que podia saber a velhinha dessas coisas? Elle proprio, 
110 momento, não o sabia. Mas, desprezando os pormenores, 
continuou: 

Quando o medico, terminado o exame, disse ao enfermo 
que se vestisse, a mãe, anciosa, interrogou-o: 

— E* verdade, douior, que Humberto está melhor? E' 
verdade que dentro em pouco estará mais forte que antes 
da doença? — e seus pobres olhos angustiados, fixos nos 
do medico, pareciam implorar: Por Deus, doutor, não se 
esqueça do çue lhe pedi. Se o estado de meu filho 
tem alguma coisa de grave, diga-m'o a mim, a mim 
só. Para mim, todas as inquietações, todas as affli-
cções. Mas elle necessita ser tranquillísado, enco-
rajado. 

O doutor, comprehendendo a supplica muda, res-
pondeu benevolo: 

— Senhora, em consciência, creio que posso ex-
por-lhe. a si e ao seu filho, minha opinião sincera, 
já quu nada tem de alarmante para a excitabilidacle 
nervosa do meu cliente. A grave enfermidade que 
soffreu debilitou-lhe muito o organismo todo. O 
estado dos pulmões não me satisfaz; o esquerdo 
continua um pouco congestionado, o que não é 
coisa de alarmar, sobretudo aos trinta 
annos. A mocidade, que é o peor inimigo 
de outras enfermidades, é para esta o seu 
melhor auxiliar. 

Se falo com tal franqueza — 
continuou o facultativo, dirigin-
do-se em particular á senhora, 
que o escutára anhelante, com o 
rosto pallido contrahido por um 
gesto doloroso — é por-
que posso indicar o re-
medio seguro: a mu-
dança de clima. 

— Podíamos ir 
a alguns logarcs 
proximos. á Ma-
gdalena. á Chori-
ca. insinuou ella 
timidamente. 

Paliativos, 
m i n h a senhora, 
paliativos apenas 
— respondeu o 
medico. — O úni-
co meio dc liber-
tar este moro da 
terrível ameaça da 
tuberculose, é fa-
zel-o viver, nem 
que seja por uns 
dois annos apenas, 
numa cidade ser-
rana. Que elle se 
vá. por exemplo, 
a Tarma. logar de 
clima excellente e 
onde ha certos re-
cursos. Encontra-
ria lá alguma oc-
cupação ligeira e 
remunerativa, que 
compensaria o es-
forço que para os 
senhores significa 
uma viagem des-
sas. Meditei muito antes de lhe dar este conselho. Mas e o 
único que honradamente posso receitar com fé 110 êxito. 

— Pois lá iremos, doutor, pois lá iremos — falou o en-
fermo, cujo animo até então decahido, se encorajou com 
a palavra convencida do medico. — Felizmente o sacrifício 
pôde ser feito. 

A mãe assentiu com um gesto resignado. Bem sabia ella 
aaul era o sacrificio! Já lhe parecia ver, na vetusta praça 



REVISTA I-EMININA 

— Imagina que grande parte da viagem temos de íazer 
HO trem de ferro mais alto do mundo. O mais alto, ou-
viste ? Todos os -strangeiros nol-o invejam. 

E o moço, ao dizer essas coisas, mostrava-st tão or-
gulhoso como se fosse um dos engenheiros que conce-
beram e executaram obra maravilhosa, naquelles tem-
pos em que ainda se podia dizer, por hyperbole e não 
por ironia: Vale pelo Peru' ! 

Terminado o almoço, acompanhou a sua mãe até a ou-
tro aposento, falando sempre, apoiando-se ao espaldar 
da cadeira, emquanto ella collocou a cesta de costura so-
bre uma cadeirinha baixa, e, sentando-se numa poltrona 
de vime, começou a serzir as meias. 

Emquanto ds mãos executavam mechanicamente a ta-
refa, o espirito entristecido lamentava o futuro exilio, 
pensando, com saudade, na pequena cidade natal, no 
bairro onde transcorreu toda a sua existencia, onde até 
as pedras a conheciam. 

Mathilde morou sempre na parte alta da cidade, que, 
ainda hoje, conserva o seu cunho crioulo, e quando, por 
acaso, passava pela zona moderna — a Avenida Nicolás 
de Piérola, o Passeio Colón, com suas amplas ruas flan-
queadas por casas de tres andares, que pareciam altíssi-
mas aos seus olhos de velha limena — sentia-se inquieta, 
atordoada, e não respirava a contento senão quando vol-
tava para o seu bairro familiar, onde, nas vetustas egre-
jas coloniaes, a oração brota expontanea e confiante e 
as lagrimas são mais consoladoras. Ai ! a sua egreja do 
Carmo, o seu convento do Prado, com as freiras docei-
ras e a sua capellinha do Cercado • Essas mysticas e ar-
ruinadas paredes quanta coisa poderiam dizer das suas 
modestas aspirações, dos seus soffriinentos quotidianos, 
da sua fé primitiva, da existencia humilde daquella ve-
lhinha a quem se antolhava hostil e ameaçador o mun-
do que se estendia para além do estreito recinto do seu 
bairro querido 1 

Nunca conheceu outro. Ainda jazia cm pé, mal equili-
brada em suas paredes arruinadas, na rua das Laranjas, 
um desses casarões coloniaes, de numerosos aposentos 
anti-hygienicos, refugio insalubre da pobreza, triste asylo 
da miséria que se envergonha, onde, durante muitos an-
nos, viveram Mathilde e sua mãe viuva, exgottando as 
forças e perdendo a saúde na costura de roupas grossei-
ras, mesquinhamente remuneradas, único recurso para o 
qual ellas, como tantas outras infelizes que se não prepa • 
raram para a luta da vida, podiam appellar para ganhar 
o pão de cada dia. Entretanto, todas aquellas misérias, 
durante a radiosa juventude de Mathilde, lhe passaram 
despercebidas, e ainda sorria ao recordar os seus pas-
seios ao luar, nas noites de ve-ão, de braços dados com 
as amigas, ou nos serões de inverno, quando os ricaços 
da casa reuniam semanalmente as moças e rapazes da 
vizinhança para os bailaricos ruidosos, onde se gasta-
vam á larga as balinhas baratas de estalos com dizeres 
alambicados no envolucro: Pombinlia amada ! Teu amor 
ou a morte! Irei ao céo nos teus braços ! 

Ainda agora, com seus sessenta e tantos annos, com 
todo o peso das suas afflicções e achaques, confessava 
Mathilde que o maior attractivo dessas festas era a pre-
sença de ccrto moço guapo, de gravatas vistosas, bigo-
dinho em riste e cabellos reluzentes de pomada, que mur-
murava ao seu ouvido phrases mais doces que aquelles 
confeitos assucarados. Mas aquelle Tenorio tornou-se 
volúvel como as mariporas, e quando ella menos pensa-
va levantou o vôo, e nunca mais se viram no casarão as 
gravatas flammantes, o bigodinho encerado e os cabellos 
reluzentes de pomada. 

A ingênua mocinha sentia que o trefego pelintra se 
lhe havia mettido dentro d'alma até aos folhos mais ín-
timos, e na esperança de que, mudando-se daquelle sitio, 
podiam as suas penas alliviar-se, convenceu a mãe de 
mudar-se para a rua do Cercado. A velha accedeu. 

Não tardou muito tempo que se não felicitasse disso 
quando advertiu que o pulpero da esquina, um italiano 
quarentão, bem parecido, trabalhador e que por certo já 
amealhara o seu pé de meia, bebia os ares pela menina. 
Esta, porém, dava de hombros ao seu rude adorador. 

Pois como! Uma mocinha decente, como ella, podia abai-
xar-se até ser esposa de um homem de tão baixa estirpe! 

— Isso nunca ! isso nunca ! 
E ao dizel-o, inflava as rosadas nariculas, com a vai-

dade innata nos filhos desta tres vezes gloriosa cidade, 
onde qualquer raparigota crê descender, não do plebeu 
Francisco Pizarro, mas dos ímpertigados vice-reis. 

Mas agua molle tanto bate.. . Assim, tão humilde e 
constante se mostrou o pulpero, de tantas attenções ro-
deou o objecto dos seus pensamentos, foram tão con-
vincentes as instancias da mãe e as da dura necessidade 
em que ambas viviam, que Mathilde, por fim, começou a 
transigir com a idéa de conceder ao bom homem a sua 
mãosinha picada da agulha. E foi durante as festas de 
S. João Baptista, que se celebram com o clássico passeio 
ao cerro de Amancaes, que ella se resolveu a acceital-o. 
Depois de um convescote para o qual o pulpero as con-
vidara, voltavam Mathilde, sua mãe e algumas amigas 
para a cidade, num carro profusamente adornado de ra-
mos, quando um moço ponteou a viola, fazendo ecoar, 
na melancolia do entardecer, esta chorosa modinha de 
Melgar: 

A neve só se derrete, 
Meu amor, 

Quando o sol lhe communica 
Seu calor. 

Mathilde, commovida pela modinha chorosa, não quiz 
ser menos do que a neve, e deu. por fim, a resposta ap-
petacida ao seu tenaz adorador, que, então, encorajado 
pelas libações, se mostrava mais insistente que de ordi-
nário. 

ND primeiro anno do casamento vieram alegrar o lar 
modesto as gracinhas manhosas de um pequerrucho. a 
quem o pae, em honra ao seu rei, deu o nome de Hum-
berto. 

Infelizmente, o bom homem morreu, deixando muitu 
poucos recursos á sua mulher e ao seu filho, que conta-
va apenas tres annos. 

A viuva, pouco entendida em negócios, resolveu ven-
der a tabernola, mas com o proposito que fez, sob jura-
mento, de conservar para si a casinha, presente de nup-
cias do seu pubre e saudoso marido. As illusões dt uma 
carreira universitária para Humberto desvaneceram-se e <» 
moço se deu por muito bem servido, conseguindo unia 
coliocação num estabelecimento commercial. E nessa 
faina rotineira e diuturna passavam os seus dia? monó-
tonos, sem outra alteração que a causada ptía sua saúde 
débil, que lhe fazia pagar muito caro qualquer devaneio 
juvenil. 

A pobre senhora fizera o proposito, para não amargar 
as esperanças que seu filho alimentava acerca da viagem, 
de lhe occultar a amargura que para ella significava 
aquelle desterro, e em sua abnegação ainda encontrou 
forças para sorrir 110 momento da partida, vendo, na es-
tação, o filho atarefado, andando daqui p'ra alli, fisca-
lisando o embarque das malas, com a cabeça erguida e o 
ar resoluto, orgulhoso de sentir sobre o peito, no bolso 
interno do paletot, a carttira recheiada de dinheiro, pro-
dueto da venda da sua única propriedade. 

Era tudo quanto a velha possuia: aquelle filho, débil 
de corpo e de alma, e aquelles papeis, que, se se não tra-
duzissem em esperanças de salvação, lhe teriam parecido 
malditos como os trinta dinheiros dt Judas, porque fo-
ram obtidos a troco do seu cantinho familiar. 

Ao cabo de cinco horas de viagem, deteve-se o trem. 
bruscamente, em plena marcha. Os passageiros tntre-
olharam-se inquietos. Humberto, dando-se ares de "tou-
riste" experiente, explicou á sua mãe: 

—Esta é a época da enchente dos rios e das chuvas 
torrenciaes, que costumam arrastar grandes blocos dos 
cerros; este, enorme, cahiu sobre a ponte que devíamos 
atravessar e a arruinou em parte; povisso foram collo-
cadas sobre o rio vigas sólidas que passaremos a pé, 
para baldearmos para outro trem que nos espera do ou-
tro lado. Não ha perigo. Em todo caso é um aborreci-
mento. . . 
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Mal humorados por causa de tamanho contratempo, 
os passageiros desceram dos carros e contemplaram, á 
má cara, a improvisada ponte: as aguas barrentas e es-
pumejantes banhavam as táboas e seguiam o seu curso 
precipitado, atroando os .ouvido» no choque cachoeirante 
contra as pedras. Ante o iinponei.te espectaculo, chora-
mingavam as rreanças. negando-st a atravessar a ponte. 
As mulheres lançavam gritinhos nervosos, e os homens, 
quasi todos habituados áquella travessia, riam-se dos tí-
midos, offerecendo-lhes as mãos para os auxiliar. Dona 
Mathilde acceitou a mão de um joven engenheiro, apoian-
do-se fortemente nella e murmurando: " Nossa Senhora 
do Carmo 1" Quando se viu a salvo, suspirou tranquilli-
sada, pensando que, dentro de breves instantes, teria 
Humberto ao seu lado; e como se os seus olhares pudes-

AS T R E S FADAS 

Contos para creanças 

sem aceltrar a chegada do desejado momento, não os 
afastava do filho, que avançava rapidamente, fixas as 
pupillas nas aguas turvas que lambiam o frágil madeíra-
mento. 

Pobres olhos de anciã, feitos só para chorar! Porque 
o destino piedoso não os cegou antes da tragédia, antes 
de ver o filho adorado que, tomado de súbita vertigem,va-
cilou, desandou, cahiu e desappareceu paia sempre na 
voragem da corrente! 

Muda, immota, petrificada de dor, o terror no coração 
e o cahos no cerebro, só sabia a desgraçada que estava 
só sob a abobada impassível do azul, sem casà, sem pão. 
sem filho, só, inteiramente só no vácuo horroroso da 
sua velhice desamparada. 

— — 

Então, á caricia daquelles dedos trêmulos, o pequenino 
acordou; e mirando attento a fada, ergueu as mãozinhas 
côr de rosa e começou a brincar tranquillo e confiado com 
os seus longos cabellos brancos. 

Desta vez abriram-se, num sorriso, os lábios da rainha. 

Era uma vez um rei que habitava um pequeno paiz riso-
nho e tranquillo onde não chegavam os écos das guerras 
em que se empenhavam os outros povos, nem as lutas que 
tornavam intolerável a vida nos outros paizes. 

Nasceu um pequenino príncipe para que mais feliz e riso-
nho fosse aquelle dourado lar onde, effectívãmente, só fal-
tava a graça luminosa de um sorriso infantil. Quiz a rainha 
que as fadas que erravam nos seus verdejantes bosques, 
viessem junto do berço bem fadar o principezinho, dotan-
do-o com aquelles dons que tornariam facii e alegre a sua 
vida futura. 

No dia aprasado para essa grande e solenne cerimonia, 
todo o reino estava em festa. Armou-se na sala do throno 
um estrado tapetado de lindas flores sobre o qual se via o 
berço do príncipe. Entre almofadas côr de rosa, coberto 
com uma tenue gaze, dormia o pequenino, louro e branco, 
como um desses rosados cherubins que esmaltam gracio-
samente a peanha dourada da imagem da Virgem. 

Quando toda a corta estava reunida, offerecendo a sala 
um aspecto soberbo de rara imponência, entrou a primeira 
fada. Alta. formosissima, ricamente vestida, tendo nos 
espessos cabellos negros um diadema onde fulgiam enormes 
brilhantes, a fada envolvia-se numa comprida capa de bro-
cado matizada c'e esmeraldas e rubis. Junto ao berço, 
tocando levemente a fronte do príncipe adormecido, disse: 

— " Serás rico e poderoso!. . . " 
Tremeu de júbilo o rei. A rainha ficou indifferente. 
Veiu a segunda fada. Como a primeira, era alta e esbelta, 

forte e arrogante. Sobre a sua cabelleira loura pousava un*. 
capacete de ferro; Sob as largas bandas do seu manto 
branco percebia-se a curva de uma couraça. A mão segu-
rava uma larea espada de brilhante aço, que ergueu sobre 
o berço côr de rosa, exclamando: — " Serás um forte e 
ousado guerreiro!" 

O rei olhou em volta, sorrindo novamente, orgulhoso e 
satisfeito. A rainna continuou indifferente. A criança dor-
mia tranquilla sobre as almofadas de seda. 

Entrou a terceira fada. Era uma velhinha modesta, abor-
doada a um cajado rugoso. Os seus longos cabellos brancos 
cahiam singellamente sobre os hombros magros. Toda de 
negro, caminhava dobrada e tremula; mas, nos seus olhos 
havia uma tão grande expressão de serena meiguice que 
toda a còrte vibrou no mesmo movimento de respeitosa 
svmpathia. Junto do berço a velhinha extendeu a sua mão 
rugosa, acariciou a cabecita loura do príncipe e murmurou, 
na sua voz cansada mas suave, como uma doce harmonia: 

— "Serás um homem simples e bom! . . . " 

Cresceu, medrou o princípe. Fui um rico e poderoso se-
nhor ; foi um forte e valoroso guerreiro; mas dos tres dons 
com que o dotaram 110 seu berço côr de rosa as tres fadas, 
só um lhe conquistou bem vivamente o amor do seu povo: 
foi um homem simples e bom. 

LUIZ TRIGUEIROS 
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LER PELOS 
OUVIDOS 

0 0 0 

Parece u m a l o u c u r a , u m de l í r i o suppor a l g u é m q u e se possa l e i 
c o m os ouv i dos . P o i s n e m só com os o lhos se consegue l e r ; os 
cegos poderão l e r com os ouv idos . Esse m i l a g r e é ope rado p o r m e i o 
d e u m appare lho que t e m o n o m e de Op tophone . 

C o m o se sabe, o u m e l h o r , como g e r a l m e n t e se não sabe, a res is-
t ê n c i a e l é t r i c a do se lcn io m u d a c o n f o r m e é e l le m a i s o u m e n o s 
af - . ing ido pe la l uz . Eâía p rop r i edade j á t i n h a s ido u t i l i s a d a nos appa-
r e l h o s que p c r m ; t t c m a t ransmissão de desenhos e p h o t o g r a p h i a s á 
d i s t a n c i a , p o r me io do f i o te l cg raph ico . P o i s é sobre esta p r o p r i e -
dade do se lcn io que sc baseia o op tophnne. 

D u a s pequenas ce l lu las de selenio i n te rca ladas e m c i r c u i t o ele-
c t r i c o , á que está appenro u m te l cphone , recebem f e i x e s de l u z 
r e f r s e t i d a p o r u m a p laca de v i d r o , p o r tTaz da q u a l acham-se as 
l i n h a s o u a csc r ip ta que deve ser l i da . A l u z , ma is o u menos m o d i -
f i c a d a pe la s u p c r f i c : e r e f l c c t o r a , m u d a t a m b é m , ma is o u m e n o s , a 
r cs i s t enc ia do se len io . A s var iações de c o r r e n t e , d*ah í r e s u l t a n t e s , 
t r a d u z e m -se pa ra o cego reves t i do do capacete t e l ephon i co , e m sons 
mus icaes d i f f c r e n t e s . 

S e m p r o c u r a r descrever o appare lho d i r e m o s u n i c a m e n t e q u e os 
f e i x e s l um inosos são p roduz i dos p o r u m a l a m p a d a e l c c t r i c a i l l u m i -
n a n d o pequena f res ta ác ima da qua l g i r a u m d isco p e r f u r a d o e m 
c i n c o ser ies de o r i f í c i o s d ispostos como c i r c u l o s c o n c c n t r i c o s : estes 
t r e s orgãos, Iampndas, d isco e f res ta , acham-se n a base do a p p a r e l h o . 
E m p l a n o supe r io r h a pequena p r a t e l e i r a de v i d r o sobre a q u a l será 
co l locado o l i v r o o u o csc r ip to que se dese ja l e r . 

O s c i n c o fe ixes de luz p roduz idos pe lo d i s p o s i t i v o d a base v ã o 
t o c a r a p r a t e l e i r a de v i d r o , e, depois de r e f l e c t i d o s , c h e g a m até as 
c e l l u l a s d e se len io o que d e t e r m i n a u m s o m q u e é t r a n s m i t t i d o pe l o 
t e l cphone . A p r a t e l e i r a de v i d r o é disposta dc m o d o q u e cada l i n h a 
do escr ip to passa, por sua vez e m f r e n t e á f r e s t a que é ass im i l l u -
m i n a d a . 
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EM TORNO DOS "CHUPINS" 
Para a "Revisla Feminino 

Li, ha dias, com grande prazer, um lindo conto do sr. 
Monteiro Lobato intitulado "Romance de um chupim". 
A pintura feita pelo illustre escriptor é a mais verdadei-
ra possível; entretanto, o typo estudado com tanta verve 
e observação, não é uníco. Ha-os de varias especies. Ha o 
chupim que se reconhece intelectualmente inferior á mu-
lher e não faz mysterio disso; ha outro que não perde 
ensejo para vingar-se dessa inferioridade, molestando a 
esposa com toda a especie de ironia ás sabichonas (para 
elle toda a professora é sabichona), erguendo hosannas ás 
ignorantes, ás analphabetas, a quem chamam as mulheres 
verdadeiramente sinceras e virtuosas. 

Nem todos são sujeitos lerdos e pacatos, que consentem 
em usar em casa, por economia, as saias velhas da esposa, 
emquanto embalam os filhos e vigiam a casa. 

Ha-os também ferozes e mandões e não ha resistencia 
de mulher que possa enfrental-os com successo. 

Do mesmo modo, nem todas as professoras têm queda 
para, despoticamente, governarem os maridos. Não quero 
dizer com isto que não existam centenas de "Zenobias; 
algumas das quaes, discutem, com grande pose, o caso da 
collocação dos pronomes e a quadratura do circulo, em-
quanto os filhos, de cara suja e camisola rasgada, choram 
e clamam pela mamãe, ou andam em peraltagens pela visi-
nhança. Não 1 O que posso garantir é que a variedade se 
estende aos dois typos. 

Ha professoras que não tomam a minima resolução sem 
ouvirem dos esposos a abalisada opinião, e ai dellas se as-
sim não fizerem 1 

Mas, para provar o que affirmo, ahi vae um caso pouco 
interessante mas não menos verdadeiro que o do illustre 
sr. Monteiro Lobato. 

O Quedinho foi, em creança, o mais endiabrado garoto 
de que falam os moradores da villa onde nasceu. Turbu-
lento e brigador, raro era o dia em que não tinha a assi-
gnãlar-lhe a movimentada existencia, uma boa surra de 
vara de marmelleiro, applicada pelas valentes mãos do pae, 
um portuguez severo e carrancudo. 

Mas o rapaz era incorrigivel e como a mãe, boa em 
demasia, occultava ao marido a maior parte das travessu-
ras do filho, muitas vezes ficou elle sem o necessário cor-
rectivo. E assim, niáo grado a severidade paterna, conti-
nuava o Quedinho. na sua faina de quebrar vidraças, ape-
drejar os companheiros e derriçar as arvores. 

Dotado de muita vivacidade, o menino aprendeu rapida-
mente o essencial para viver,' e da escola sahiu para aju-
dar o pae no balcão da venda. 

Por esse tempo o Quedinho pareceu tomar juizo, mos-
trando-se bastante mudado nos seus modos, o que causou 
á pobre mãe a maior das alegrias. Na realidade, porém, o 
rapaz era o mesmo; só o medo do pae o continha nas 
suas explosões de turbulência e valentia. 

Pode-se portanto imaginar o allivio que elle sentiu ao 
ver-se livre do dominio do pae, morto repentinamente de 
um ataque apoplectico. 

Ao principio o Quedinho chorou a falta do velho, mas 
um dia poz-se a r flectir que fôra uma boa cousa que lhe 
succedera o livrar- J assim, sem mais delongas, de tão in-
commodo dominio. 

A mãe, crente cada vez mais na rehabilitação do turbu-
lento, confiou-lhe todos os haveres e em pouco tempo o 
Quedinho participava-lhe que estava resolvido a viajar 
para desforrar-se dos annos que passara encerrado na 
venda, a soffrer as grosserias paternas. 

Acostumada a concordar com todas as vontades do fi-
lho, a pobre não se oppoz. Deu-lhe mais algum dinheiro 
que economisára e, chorosa e triste, viu partir o desalma-
do filho. 

Lá se foi o Quedinho, com a carteira bem provida, a 
viajar para distrahir-se. 

Os mezes passaram-se. 
O rapaz, que por essa época, andava pelos vinte e tres 

annos, era um bello typo de homem: forte, com hombros 
de athleta e olhar dominador. Quanto ao moral, era or-

gulhoso, fatuo, muito cheio de si, não ligando aos outros 
sinão uma medíocre importancia. 

De natural vagabundo, nessa vida nômade, apurou por 
tal fôrma essa tendencia, que não podia comprehender 
como passara tanto tempo a ajudar o pae, sem tentar, ao 
menos, fugir . . . Póde-se desde logo imaginar que, por 
maior que fôsse a herança paterna, não poderia deixar de 
extinguir-se em pouco tempo. E foi o que se deu. Ao cabo 
de alguns mezes estava sem dinheiro, viciado, sem credi-
to, e, o que é peior, firmemente iesolvido a não trabalhar. 
Pensou no suicídio, no roubo, em tudo, e afinal lembrou-
se de que a mãe ainda tinha umns casas e uma pequena 
chacara. Resolveu, pois, voltar á terra natal. 

Completamente falho de recursos, não podia fazer a 
viagem por conta própria, e para arranjar um passe foi 
á casa do chefe politico do lugar em que se achava. 

Quiz a sua boa estrella que lá estivesse uma moça pro-
fessora, recentemente nomeada para a escola da localida-
de. Logo ás primeiras palavras que ouviu, o Quedinho 
mudou de resolução; já não lhe convinha sahir, mas sim 
permanecer alli. De momento o rapaz não pôde precisar 
bem a causa da reviravolta operada nas suas idéias, e só 
mais tarde, em casa, é que, encadeando os pensamentos, 
comprehendeu que fôra a presença da professora a causa 
primordial da sua mudança. E, comtudo, ella nada tinha 
de impressionante; pallida e franzina, um ar de cançasso 
e de abatimento a prejudicar-lhe ainda mais o seu todo 
dcentio e triste. 

" E então, pensava o rapaz, que foi que me prendeu 
áquella mulher ? Belleza ? Qual ! . . . e sorriu, franzindo o 
lábio superior, num gesto desdenhoso. Oh ! já sei ! foram 
os olhos, aquelles admiraveis olhos negros, tristonhos e 
meigos 

E, realmente, eram lindos os olhos da professora. Só 
elles bastavam para dar á moça a belleza que lhe faltava: 
grandes, profundos, fulgindo entre as pestanas longas, 
como um espelho crystalino onde se reflectia a sua bella 
alma. 

Mas, o Quedinho não se sentira captívo da seducção da-
quelles olhos, nem tocado pela sympathia da sua dona. O 
que na realidade o attrahira fôra a perspectiva de viver 
sem mais cuidados, casando-se com a moça. 

Fez, portanto, por si, o que aconselharam ao "Eduar-
dinho " do conto do sr. Lobato; tirar partido da sua bel-
leza physica, resolvido, como estava, a viver sem trabalhar. 

Foi-lhe fácil a empreza. A moça, de natural timido e 
retrahido, nunca tivera um namoro, e aquelle bello rapaz 
que a seguia com olhos de apaixonado, deu-lhe uma im-
pressão de felicidade tão grande que a transfigurou. O 
proprio Quedinho, frio e calculista, chegou a admirar-se 
da metamorphose. 

Casaram-se por fim, e der.tro de um mez a professora 
já sabia que terrível presente lhe fizera a sorte. O mari-
do, passados os primeiros dias, mostrou-se o que realmen-
te era: briguento, mandão e vadio. E não havia geito de 
fugir-lhe ao despotismo; o homem tinha a bóssa do do-
minio extremamente desenvolvida e para cumulo, a espo-
sa era a timidez personificada. E* fácil imaginar o resto 
da historia. Quedinho tornou-se o mais desalmado admi-
nistrador de casa, obrigando a mulher ás mais incríveis 
economias, afim de que os seus minguados vencimentos 
chegassem para todas as despezas do casal e ainda dessem 
para os seus vicios. 

Nesse andar correram as cousas até que a pobre moça, 
já de si franzina, contrahiu a tuberculose graças ao traba-
lho forçado e aos desgostos que lhe causava o terrível 
chupim, morrendo pouco depois no mais triste estado. 

Quedinho não perdeu tempo em chorar a esposa. Gra-
ves deveres tinha elle a cumprir, porque sendo o único 
herdeiro da mulher, era preciso habilitar-se para receber 
o montepio. E assim fez. 

Senhor de uns poucos contos de reis, sahiu daquella 
terrinha de faladores e intringantes, conforme dizia e foi-
se para outro logar de mais movimento onde se estabele-
ceu fc criou importancia. 
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E como a fortuna, na sua deplorável cegueira, não sabe 
a quem deve beneficiar, augmentou os bens do Quedinho 
por tal fôrma que elle está hoje quasi millionario, casado 
com moça de familia importante e, talvez, em vésperas de 
ser deputado pelos seus méritos de chupim de primeirís-
sima. . . " 

Já vêm os leitores que nem todos os chupins são inof-
fensivos como o " E d u a r d i n h o a s s i m como nem sempre 
as professoras são energícas e decididas como a interes-
sante D. Zenobia.. . 

Taubaté, 18—3—1920. 
OLGA JUREMA. 

ANNA RITA lALHEIROS 
Ao termos de noticiar o anniversario de nossa distincta 

e brilhante collaboradora d. Anna Rita Malheiros, que é a 
15 de iunho proximo, não nos pedemos furtar ao prazer de 
trasladar para as nossas columnas e que escreveu sobre a 
nossa querida companheira, Coelho Netto o maior de 
nossos prosadores vivos, cuja obra literaria é tão vasta e 
tão insigne que em qualquer paiz de Europa lhe teria va-
lido uma consagração nacional. O eminente escriptor pa-
trício de tal modo se enthusiasmou pela chronica de Anna 
Rita de nosso numero de março que a transcreveu integral-
mente em sua bella revista, procedendo-a das seguintes 
frazes: 

" Do numero de março da excellente Revista 
Feminina "que se publica em S. Paulo, pedimos ve-
nia para transcrever a chronica de Anna Rita Ma-
lheiros á qual demos o titulo que se lhe ajusta de 
" Chronica òpportuna E"' uma pagina de prosa la-
pidar, e de excellente observação. D. Anna Malhei-
ros que vive nos confins de Matto Grosso pôde dis-
putar com as mais bellas e perfumadas flores do 
nosso jardim literário 

Esta espontanea e carinhosa demonstração do grande mes-
tre de nossa letras vem intensificar o coro de appbusos que 
de todo o Brasil, norte e sul, recebe esta Revista pelas bri-
lhantíssimas chronicas de sua egregia collaboradora, que 
são transcriptas por muitos e muitos jornaes tão logo são 
publicadas. Anna Rita Malheiros, tão formosa de corpo 
quanto de espírito, teve da natureza todas as graças que 
uma mulher pôde desejar, inclusive a da fortuna. Nascida 
nesta capital em 1886, hoje, pois com 34 annos, casou-se 
aos 18 annos com o dr. Ricardo Malheiros, cujas condi-
ções de fortuna, alliadas ás que possuía sua noiva, fizeram 
com que a vida de novo casal transcorresse em viagens 
de recreio, com uma larga estadia em S. Pelersburgo, 
onde foram recebidos na Corte. 

Xuma viagem ao Oriente, na passagem pelo Thibet o dr. 
José Ricardo adoeceu gravemente, e veio a fallecer mais 
tarde, de volta a Paris, do terrível mal que contraíra; um 
derrame pleural. Faleceu o dr. José Ricardo no seu castello 
de Vaux-Cresson, tendo estado sua esposa a seu lado sem 
descanço, em perpetua vigília durante muitos mezes, até a 
hora de sua morte. O dr. José Ricardo era um 
fino espirito de estheta e foi grande amigo de Eduardo 
Prado e de Eça de Queiroz. Foi no ambiente de Paris, 
com o convívio de um circulo só de escriptores 
e artistas, que Anna Rita formou a sua delicada educação 
!->eraria, sem nunca perder, como se vê em suas chronicas, o 

seu espirito de nacionalismo, o. que raramente acontece 
com os nossos patrícios que vão á Europa . . . 

Logo após a morte de seu marido, Anna Rita, que o ido-
.atrava, e com elle se ligara por uma paixão violenta, regres-
sou ao Brasil, liquidou dbersos assumptos e foi se internar 
numa fazenda de uma sua tia, não em Matto Grosso, mas 
em Goyaz, até onde não chega a estrada de ferro e onde, 
conforme disse ella em uma de suas chronicas "Vivo a 
colher em cada arbusto de meu jardim, em cada arvore de 
meu pomar a flor e o fructo de minha saudade." Moça, e 
formosa só mesmo um grande amor podia leval-a a se-
pultar-se assim em vida quando todos os êxitos a esperam 
numa grarde Capital. 

No maz de março Anna Rita, que é de uma modéstia 
excessiva que chega a ser quasi um crime, esteve em S. 
Paulo, mas sem que ninguém o soubesse alem de nós, que 
trabalhamos nesta Revista. Veiu fazer a sua escolha de 
livros, a "minha provisão de mantimentos" dizia-nos gra-
ciosamente, e poucos dias aqui se demorou, tendo ido 
para o Rio onde esteve algum tempo, e para onde enviamos 
diversas cartas que lhe tinham sido endereçadas por collabo-
radoras nossas e que se achavam comnosco. 

Perdõe-nos nossa encantadora companheira a indiscre-
ção que commettemos, mas são tantas as cartas e os pedidos 
de informações que recebemos a seu respeito, que não qui-
semos perder a opportunidade da data de seu anniversario 
para satisfazermos a justa curiosidade de suas innumeras 
admiradoras. Infelizmente não podemos obter uma sua 
photographia. 

Uma bôa noticia podemos, porem, dar ás nossas leitoras. 
Anna Rita parece disposta a attender aos innumeros pe-
didos de seus amigos, e abandonar o seu exilio de 10 annos 
numa fazenda em que apenas tem de parentes uma tia edo-
sa, e mudar-se para o Rio para uma sua propriedade na 
Tijuca. E ' mais uma indiscreção, que nos foi revelada pela 
mesma amiga de Anna Rita que nos deu os outros infor-
mes. 

Resta-nos, ao enviar as nossas felicitações á nossa tão 
querida collaboradora agradecer-lhe do fundo d'alma a de-
dicação com que desde o primeiro numero de nossa Re-
vista tem amparado a nossa iniciativa, cujo êxito em gran-
de parte é seu. 

V A I D A D E D U M P A V Ã O 

Sei dum regio pavão que extranho orgulho encanta. 
Não no enleva outra cor que alheia pluma ostente, 
quando da cauda em arco as plumas reaes levanta, 
como alguém que ostentasse os berylos (*o oriente. 

E a vaidade que o enleva e o insuffla é tal e é tanta, 
que outro ideal não procura e outra gloria não sente, 
sinão essa loucura azul em que a alma canta: 
fechar a cauda, e a cauda abrir, gloriosamente... 

Cégo de alma, no céo obscuro, em que se abysma, 
quando, ó Noite do orgulho, os olhos lhe constellas, 
lembra um mago idealista, a olhar por falso prisma.' 

E abre as plumas em leque, e o seu encanto é vel-as. 
crendo, porque sonhou com o céo, em doida scisma, 
que abre sobre este mundo uma cauda de estrellas. . . 

CASSIANO RICARDO 
(Do "Jardim das Hésperides) 
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SOCIALISMO INFANTIL 
Para Renée 

leite e rosas da loura "iniss" ao lado da cutis dourada 
e dos olhos avelludados das Altarribas. 

— Eu que, como tu, tenho o meu fraco pelos con-
trastes estheticos, nau per<li a occasião de as acompa-
nhar atravez <los seus üorboleteios pela cidade. Fina e 
mina Maria manejam com muita desenvoltura o seu 
mgiez crioulo cio collegio de i>. Pedro, ao qual mistu-
ram tranquillamente vocábulos castelhanos quando a 
memória laz mingua. Alabel, por vingança aos manes 
ue àliakespeare, arrisca-se, por vezes, a um pouco de 
hespanhol, e eu, que tiz em Indiana meus estudos de 
engenharia, íaio, como proprio, o idioma da Aiark 
iwain. üiitretiGos 11a animaua palestra, salpicada de 
galantarias e envenenadas com stus toques <ie má lín-
gua, chegamos a uma conieitaria onde lhes otiereci 
uma chavena de cha. Alai estavamos installados em 
torno a uma mezmha, as duas patrieiasmhas, com o 
pretexto louvável de íllustrar a sua amiga, começaram 
a passar em revista as pessoas que lá estavam. Diziam 
coisas como estas: 

— Olha esta senhora gorda que trouxe comsigo toda 
a sua prole l 

— Cala-te, tontinha! Não vês que é um collegio I 
— Huy! Parecem dois caramelos derretidos a Pepita 

e o seu noivo 1 
— E' verdade. E a mamã, para se desforrar da in-

commoda contemplação do idyllio, empanturra-se de 
pasteis de creme. A pobre senhora vae de certo arre-
bentar. 

— Quem desce daquelle automovel? 
— Ah! é a senhora de um dos nossos mais opulentos 

capitalistas, com sua íilhmha. Veja, Mabel, como estão 
elegantíssimas, principalmente a menina 

O grupo passou perto de nós. A senhora, "saudando 
amaveimeme, veiu occupar, com a menina, a mesa im-
mediata. üinoora eu seja pouco entendido ein indumen-
tária infantil, achei que era exacta a apreciação. Tudo 
era primoroso na "toilette" da pequena o amplo 
chapeo, sob o qual transbordava a cabelieira brilhante 
e ondulosa, o abrigo de arminho legitimo, as luvas di-
minutas que ella desabotoava com ares de mulherzinha, 
as meias de seda que combinavam, na gradação da cõr, 
com os sapatinhos, tudo revelava nessa linda boneca de 
seis annos não apenas os refinamentos do luxo e do 

— Indubitavelmente — disse Luciano Arroyo, dei-
xando cahir a cinza do cigarro sobre os passaros dou-
rados e bizarros do cinzeiro j'aponez — padeço de al-
guma anormalidade sensitiva. Os successos terrificos, 
as catastrophes medonhas, os grandes movimentos po-
pulares, os éstos do sentimento religioso, o enthusiasmo 
desvariado das turbas, eu comprehende-os, claro está. 
em toda a sua tragica grandeza ou em toda a sua ele-
vada significação; mas de uma maneira exclusivamente 
intellectual, como homem culto que sou e que se crê, 
porisso, no dever de interessar-se por tudo quanto af-
flige ou apaixona a sua época, sem que, entretanto, es-
ses factos, sensíveis na apparencia, e esses pormenores, 
nimios na generalidade, me produzam nenhuma pertur-
bação emocional, assim como os que fazem sulcos de 
desolação ou impressionam pela sua extranha delica-
deza moral. 

— Temos historiai — interrompeu um dos ouvintes — 
Quando elle nos inunda com prelecções sociologicas, já 
sabemos o que nos ameaça. 

— Quem é ella, Luciano? — perguntou outro, baten-
do-lhe amistosamente no hombro. 

— Bah! — replicou elle, mal humorado. — Que eterna 
mania! Em tudo vocês querem adivinhar aventuras ga-
lantes ou flirts de salão! Pois fiquem sabendo, Teno-
rios profissionaes e empedernidos, que a protagonista 
da minha historia. . . 

— Bem disse eu que tínhamos historiai! —murmurou 
sentenciosamente o primeiro interruptor. 

— Basta, senhores !—interveiu o dono da "Garçon-
nière" — um pouco de silencio! Por favor! Deixem que 
Arroyo encete de uma vez a narração que está ancioso 
por fazer-nos. 

— Concedido! Mas eu que vou agora agir como ora-
dor, tenho direito a certas prerogativas do meu cargo. 
Sirvam-me pois um pouco de "whisky and soda". "1 
thantk you!" Pois o caso é este, amigos meus. Ao sahir 
da Bolsa, hontem, pouco antes das cinco, encontrei-me 
cara a cara com Anna Maria e Fina Altarriba, acom-
panhadas de Mabel Wood, essa inglezita recemchegada 
a Lima onde j*á conta "fl ir ts" por dezenas. 

— Também as vi. E devo dizer que faziam um effeito 
delicioso as çandidas pupillas de turqueza e a tez de 

— B a h ! — r e p l i c o u e l i e , m a l h u m o r a d o — Q u e e t e r n a m a n i a ! E m t u d o v o c ê s q u e r e m a d i v i n h a r a v e n t u r a s g a l a n t e s 
o u f l i r t s de s a l ã o ! 
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bom gosto, mas também a terna solicitude, o constante 
c carinhoso cuidado das mãos maternaes. 

As Altarribas, á meia voz, falaram á inglezita a pro-
posito da fortuna do capitalista: esplendidas proprieda-
des urbanas, minas no Cerro de Pasco, um engenho no 
Nor te . . . 

— . . . e uma sorte insolente nos jogos da Bolsa, con-
clui eu, que tinha estado de azar naquelle dia, e sentia 
uma surda irritação contra o plutocrata, contra as suas 
casas, contra as suas fazendas de assucar, contra as 
suas minas de cobre e contra a sua mulher, formosa e 
discreta, tão distincta na sua "toilette" sóbria, sem ou-
tras jóias senão umas pérolas muito redondas que lhe 
pendiam das orelhas, e, sobretudo, contra aquella linda 
pimpolha, já consciente da sua belleza pela adulação, e 
que em mim, de quando em quando, fixava os límpidos 
olhos com olympica indifferença.. . Aquelle olhar fa-
zia-me presentir nella a futura princeza do ouro, for te 
pelos milhões de seu pae, orgulhosa pela aristocracia 
do dinheiro, impassível ante a humildade e a pobreza, 
fria, dominadora e cruel. 

— A sorte grande de vinte mil! corre amanhã! — 
apregoava, offerecendo de mesa em mesa bilhetes de 
loteria, um garotinho em frangalhos, de carinha pica-
caresca e chapeo roto, sem que ninguém fizesse caso 
do seu pregão nem da expressão entre cobiçosa e resi-
gnada com que olhava as guloseimas... 

Ninguém? Não. A pequena alteza capitalista sentiu 
fraternalmente a tristeza daquelle desperançado desejo 
infantil, e agarrando com sua mãosinha, em movimento 
rápido, a manga do garotinho, fel-o sentar-se ao seu 
lado, e, com os olhos illuminados, as faces incendiadas, 
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Congresso 
Fracassou a i d é i a d e u m congresso f e m i n i n o b ras i l e i r o , a c o n s t i -

t u i r - se n o R i o d e J a n e i r o . 
O m o t i v o , segundo d i z e m os te leg rammas, f o i a i m p u g n a ç ã o d a 

f a l t a de u m idea l re l i g ioso , o u d e u m a r t i g o de fe ição p u r a m e n t e 
re l i g iosa e n t r e o s assumptos de que se p r o p u n h a t r a t a r . S e u m ou -
t r o ha, não n o s f a l a m de l l e as no t i c ias , c se o u t r o não há , en tão f o i 
sem causa a debandada das senhoras do congresso, p o r q u a n t o o 
m o t i v o a l legado é insubs is ten te . 

O ideal r e l i g i o s o ex is te onde q u e r que se p r o c u r e r e p a r a r u m a 
i n j u s t i ç a , p r e v e n i r u m i n f o r t ú n i o , r e m e d i a r u m a desgraça. 

O idea l r e l i g i o s o está l a ten te sempre que se p u g n a r p o r u m a 
causa p r o f u n d a m e n t e m o r a l , n o b r e e e levada, a c u j o se r v i ço po -
m o s a f é e m D e u s , a consc iênc ia , a i n te l l i genc ia , o coração. 

N ã o cus ta r i a m u i t o ás senhoras do congresso d e m o n s t r a r essa v e r -
dade e p r o v a r c o m o os p r i n c i p i o s super io res e i n c o n f u n d í v e i s d a 
d o u t r i n a d e C h r i s t o são como q u e a bússola que l hes n o r t e i a o 
r u m o . 

N ã o ac red i t o q u e houvesse d a p a r t e d o i l l u s t r e sacerdo te q u e , 
m a u g rado seu t a l vez , o r i g i n o u o f racasso, a m e n o r m á v o n t a d e 
p a r a c o m esse tentamen de organisação soc ia l , v i sado pe lo q u e d e 
m a i s r e p r e s e n t a t i v o t e m o e lemento f e m i n i n o n a cap i t a l do p a i z . 

O que h o u v e f o i , p o r ce r to , u m m a l e n t e n d i d o . 
N u m m o m e n t o d e t ão dolorosas perspec t ivas pa ra o f u t u r o l a r 

b r a s i l e i r o , d i a n t e d a temerosa ameaça das modas e m p r o g r e s s i v a 
indecenc ia , dos c i n e m a s l i v r e s , d a coca ina , do a l m o f a d i n h a , d o ana l -
p h a b e t i s m o , t o d o es fo rço co l l ec t i vo m i r a n d o en t raves a taes f e r -
m e n t o s de decompos ição m o r a l , somen te o applauso e a cooperação 
d a p a r t e sã d a soc iedade p ô d e merece r . 

D e res to , n ã o somos n ó s as p r i m e i r a s a e n f r e n t a r esses p rob lemas 
d e o r d e m soc ia l ; os congressos f e m i n i n o s estão espalhados e m q u a s i 
t o d o o m u n d o c i v i l i s a d o : n a I n g l a t e r r a p ro tes tan te , n a F r a n ç a le iga , 
n a I t a l i a c a t h o l i c a , n a t o l e r a n t e N o r t e - A m e r i c a . 

E o seu f i m g e r a l é u m a t e n t a t i v a a mais p a r a i n t e g r a l i s a r a 
h u m a n i d a d e n a l a r g a , p e r f e i t a e conso ladora i gua ldade p regada p o r 
Jesus, desdobrando-se e m obras d e p r e v i d e n c i a e de ass is tênc ia , c o m 
u m a ded icação e pe rseve rança t ão no táve is que vão v e n c e n d o cada 
vez ma i s , n ã o obs tan te o p reconce i to , n ã o obstante a r o t i n a . 

N a I t a l i a , p o r e x e m p l o , n u m a de suas memoráve i s r e u n i õ e s p res i -
d idas p o r u m a condessa e c o m a presença da p r ó p r i a r a i n h a H e l e n a , 
esse congresso d i s c u t i u «obre as condições j u r í d i c a s d a m u l h e r 
i t a l i a n a , o seu d i r e i t o de v o t o , o ens ino re l ig ioso nas escolas, as 
casas d e m a t e r n i d a d e , as creches, a ins t i t u i ção d a g o t t a d e l e i t e , a 

a bocca risonha e toda a sua angelical figurinha vi-
brante de alegria, disse-lhe carinhosamente: ^ ^ 

— Olha! Aqui tens biscoitos, gelatina, "pralines . . . 
Não sabes o que são pralinés? Bobinhol são estes cho-
colatinhos. . . Eu gosto muito delles. Mamãe, manda 
trazer mais. 

A mãe accedeu, sorrindo, e, debaixo do seu olhar 
commovido, comeram amavelmente as duas creanças, 
como num conto de fadas, ao qual se podia dar o titulo 
de "A princeza e o garoto". 

Sahimos da confeitaria; e, já na rua, começaram as 
minhas companheiras os seus commentarios agri-doces. 

— Que menina sem propósito I Não ha vontades que 
não lhe façam! 

— Claro! a mãe não lhe nega nada. 
—- Francamente, é exercer a caridade de uma fôrma 

um tanto "shocking, my friend". 
Aborrecido com tão frivolas apreciações, despedi-me, 

pretextando um compromisso. Mas sabei, ó loira e va-
porosa miss Wood, e vós, ó gentis senhoritas de Altarri-
ba, que o despreoccupado "clubman" com quem tão inti-
mamente discreteastes durante uma hora, se elle não 
temesse as vossas phrases picantes e os vossos risos 
escarninhos, vos diria, com voz tremula, que aquella di-
vina creatura era o casulo de uma formosa flor de bon-
dade e nobreza feminina — Clara de Assis ou Severina, 
encarnação da delicadeza caritativa que soccorre sor-
rindo e consola acariciando, doce sonhadora da bella 
chimera do amor e da egualdade universal! 

ANGÉLICA PALMA (MARIANELA) 
Miraflores (Lima), Dezembro, 1919. 

Feminino 
so r t e d o f i l h o espú r i o , o p a t r i m o n i o da p r o l e , o comba te ao a l coo l i smo 
e ao ana lphabe t i smo , ass is tênc ia á v e l h i c e , p ro tecção aos m e n o r e s 
abandonados . 

E m syn these , é essa a b a n d e i r a dos congressos f e m i n i n o s . 
N ã o a c r e d i t o t a m b é m q u e se temesse a i n t r om issão d a m u l h e r 

b r a s i l e i r a nesses p rob lemas comp lexos , que t ã o de p e r t o d i z e m 
respe i t o á sua d i g n i d a d e e ao seu va lo r . O f e m i n i s m o é h o j e u m 
f a c t o c o n s u m a d o , e, pensando bem, p e r f e i t a m e n t e consen taneo c o m o 
e s p i r i t o de re l i g i ão . 

E ' o abbade N a u d e t , o p iedoso a u t o r de — " Une ame de pretre" — 
q u e m m e a u t o r i s a a v a n ç a r essa a f f i r m a t i v a . O seu l i v r o — "Pour la 
fenime" —• é u m at tes tado d e que a e g r e j a não r e p u d i a o f e m i n i s m o 
n e m d e l l e t eme excessos c o n t r á r i o s ás le is moraes d a f a m i l i a . 

" O f e m i n i s m o , d i z e l le , não é somen te a r e i v i n d i c a ç ã o pe la m u l h e r 
d e s u a h o n r a e de seu pão. E ' antes u m a d o u t r i n a q u e r e i v i n d i c a p a i a 
a m u l h e r : n o cod igo cer tos d i r e i t os desconhec idos pe las l e i s ; e n a 
soc iedade, u m l oga r j u s t o e l e g i t i m o , recusado pelos c o s t u m e s . " 

N ã o 1 N ã o se j u s t i f i c a a debandada das o rgan i sado ras d o nosso 
p r i m e i r o es fo rço co l l ec t i vo e m p r ó l d o nosso d e s t i n o i n d i v i d u a l . 

O c o n t r a r i o é que d e v i a t e r a c o n t e c i d o : a a r r e g i m e n t a ç ã o dos m a i s 
p r e p o n d e r a n t e s e lementos , le igos e sectár ios , p a r a a consecução d a 
g r a n d e o b r a que e m p r e h e n d e comba te r a t a b e r n a e a ro le ta , a c o r r u p ç ã o 
dos m e n o r e s , a degradação das desamparadas, a i m p u n i d a d e d o s 
sedue to res , e tan tas , e tan tas o u t r a s chagas sociaes. 

D ' a q u i des te c a n t i n h o do m e u pa iz , c o m u m p e n s a m e n t o s y m p a t h i c o 
e u m a r i d e n t e especta t iva , acompanhe i a m a r c h a dos t r a b a l h o s 
p r e p a r a t ó r i o s d o congresso, e essa decepção f i n a l c o n s t i t u i u p a r a m i m , 
p a r a n ó s , m u l h e r e s , u m a do lo rosa su rp reza . 

N ã o l E ' p rec iso i r pa ra d i a n t e 1 Faço , de coração nas mãos , u m 
a p p e l l o ás pa t r i c i as do R i o . E ' p rec iso recomeçar . N ó s t e m o s necessi -
d a d e d o seu exemp lo de pe rseverança e co ragem. T e m o s necess idade 
d e c o n g r e g a r tan tos tão bons fac to res d ispersos, a q u i e a l é m , nesse 
B r a s i l tão vas to e tão m a l p repa rado pa ra a v i d a . P rec i samos d e 
m u l t i p l i c a r esses congressos, i r m a n a r as nossas idéas, a r m a r a nossa 
t e n d a de comba te sob o m e s m o t o l d o p a r a os labores pac í f i cos , m a s 
cons tan tes , d a nossa de fesa e pro tecção. 

" A res ignação, d i z a i n d a o abbade N a u d e t , é u m a v i r t u d e q u e , 
m e s m o n a m u l h e r , deve apparecer sómente q u a n d o t o d a esperança é 
v ã e se t e m d e f i n i t i v a m e n t e p e r d i d o a b a t a l h a ; a t é e n t ã o é p r e c i s o 
p e r s e v e r a r n a acção . " 

R e c i f e . 
Edwiges de Sá Pereira. 
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ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 

DIRECTORTA 

Nenhuma escola pratica no Brasil tenha talvez 
mais importancia, na fixação da familia brasileira, 
como a Escola Domestica do Natal. Fundada com 
o fim de formar boas donas de casa, tem um ap-
parelhamento de ensino modelar, sendo dirigida 

O EDIFÍCIO DA ESCOLA 

pela rara competencia de Miss Lesra James, es-
pecialista nesse ramo da pedagogia. 

O Dr. Carlos Guimarães, quando secretario do 
Interior, tentou fundar em S. Paulo, annexa á 

AULA 

Escola .Normal, uma Escola Domestica nesse mo-
delo. Infelizmente tão bella iniciativa não foi le-
vada a cabo. 

Admiramo-nos como um Estado tão progres-
sista como S. Paulo, chamado "leader" da federa-
ção, não possua um estabelecimento nesse ge-
nero. O de Natal é um verdadeiro modelo, moldado 
sobre as bases das E'coles Menagéres, da Suissa, 
Àllemanha e Bélgica. 

O curso completo é de 6 annos, dividindo-se em 
dois ramos; para as que desejam diplomar-se e 
para as que querem apenas aperfeiçoar-se em de-
terminadas cadeiras. 

A Escola Domestica é uma casa de familia. Os 
cursos são eminentemente práticos. O curso do-
méstico comprehende: jardinagem, avicultura, lei-
teria. A parte referente á Educação Social, espe-

SALA DE PUERICULTURA 

cialisa-se no problema do feminismo, desde a sua 
formação histórica até ás mais modernas relações 
sociaes da mulher contemporânea com a politica, 
a ethica, etc. Ha um curso simples, de noções ra-
pidas sobre direito usual, como registro civil, ca-
samento, divorcio, etc. A parte referente á educa-
ção esthetica relaciona-se immediatamente á ele-
gancia e "confort" do lar. 

Como se vê pelas gravuras que aqui damos, 
tem-se uma pallida idéa do que seja a Escola Do-
mestica de Natal, estabelecimento que honra so-
bremaneira o estado or.de funcciona e o governo 
que o fundou. 
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A M U L H E R M O D E R N A 
A evolução do espir i to femin ino em toda a p a r t e do 

mundo é espantosa . Longe de nós, e parecendo u m so-
nho ant igo , ag i t a - se a i n d a a visão da mu lhe r de ou-
Lróra com os seus háb i tos caseiros, a s suas necessida-
des mesqu inhas , a sua a l m a ro t ine i r a e humi lde . A 
vida moderna , com o seu progresso electrico e as suas 
cxigencias empolgan tes , obr igou a que os espír i tos f e -
mininos se desenvolvessem rap idamen te , n u m a eclo-
são quasi i n s t a t anea e por isso mesmo admirave l . 

Os velhos pre ju ízos , as pesadas maximas do passa-
do. f o r a m postos ã m a r g e m e des t ru ídos pelas r udes 
rodas dos au tomoveis , dos t a n k s amer icanos e disse 
minados ao ven to pelas azas dos aereoplanos. A m u -
lher moderna , adqu i r indo u m a personal idade própr ia , 
J e sdenha agora todos os en t r aves que o homem, seu 
g r a n d e inimigo occulto, collocou d u r a n t e mui to t empo 
dean te dos seus passos que se quer iam a l a rga r na es-
t rada da vida. El la conheceu, embora tão t a rde quan-
to o lieroe da f á b u l a de L a Fonta ine , que a sua l iber-
dade e a sua independencia , assim l imi tadas pelo po-
der mascul ino, só o e r a m p a r a o prazer e p a r a a sa -
t isfação dos gosos e do egoísmo do homem e esse r e -
conhecimento da sua infexüoridade e da sua submissão , 
decre tadas ass im despot icamente , fel-a v ib ra r n a s u a 
nova a lma de m u l h e r e impel l iu-a a ag i r e a pensa r 
tão bem ou me lho r do que os seus juizes ou os seus 
ty rannos . A ambição e a energ ia das mulheres desper-
t a r am com a consciência do seu valor e com a do seu 
poder e el las p e r t u r b a r a m o mundo , mos t rando sub i -
t a m e n t e e ã c la ra luz dos acontecimentos de q u a n t o 
e ram capazes, pelos seus actos de coragem, de abne-
gação e de p iedade . 

Todavia , não deze jo que as ondas do progresso que 
conduzem cada vez mais p a r a a f r e n t e a evolução da 
a lma femin ina lhe r e t i r em ô seu encanto e a sua g raça 
peculiar- A m u l h e r nunca deve querer imi ta r o h o m e m 
comple tamente . P e r d e r á com isso mui tas das qual i -
dades super iores que a d i s t inguem e que a e levam 
acima do nível c o m m u m da human idade . 

Assim, ella, p a r a ser r ea lmen te u m espiri to fo r te , 
deve p r o c u r a r vencer u m pouco a in tensa va idade que 
mui tas vezes a céga e a impuls iona mal . 

P a r a poder s egu i r a l inha que u m exercito de m u -
lheres admirave i s t r i l h a agora , é necessário que aquel -
las que as que rem i m i t a r olvidem um pouco a f ô f a ba-
nal idade dos háb i tos ga lan tes e gamenhos . O uso da 
medi tação e da re f l exão impõe-se no caso em que a 
mu lhe r de se j a r e a l m e n t e rea l izar qualquer cousa de 
ser io o de pra t ico . 

A medi tação, como todos sabem, não é s inão a con-
cent ração do re f l ec t i r sobre um assumpto que o nosso 
espir i to examina á exclusão de out ro qualquer , n a 
preoccupação de ev i ta r que o espir i to se d is t ra ia des-
gar rando-se sobre u m outro . El la t em fo rçosamen te 
por objcct ivo a p rocura s incera da verdade! A va ida-
de, sobre tudo a vaidade, a coquet tcr ic exal tada, a an-
d a da exhibição, t em cor tado o vôo de mui to espir i to 
gener n f>ão. que poder ia erguer-se mui to al to, si 
não fossem esses pesas de m á qual idade que o a t t r á -
em e o p r endem á t e r r a e que n e n h u m a medi tação 
ou re f l exão consegue j a m a i s vencer ou iunt i l l izar . 

Ass im, c o n t a m - m e a h i s tor ia de u m a moça eleva-
da, i n s t ru ida , de u m a v«;sta l a rgueza de vistas, m a s 
que e s t r agava todas essas perfeições ra ras , exhibindo 
s e m p r e u m a faceir ice diabólica e perversa . Uma vez. 
ella se viu v ic t ima de u m a te r r íve l doença, que neces-
s i t ava u m a in te rvenção c i rúrg ica u rgen te . Confiados 
no seu g r a n d e espir i to , os paes e o medico reso lveram 
dizer- lhe c l a r a m e n t e a ve rdade . A pobrezinha, m a u 
g r a d o t o d a a sua super io r idade , g r i tou a bom gr i t a r 
e a l a r m o u a todos que a e s t imavam. A mãe, porém, 
como mulher que era e conhecedora do fraco da filha, 

resolveu acalmal-a , occupando-a com os de ta lhes d e 
" t o i l e t e " que se r e f e r i a m á operação. Fa lou - lhe n a e -
leganc ia dos pe igno l r s de convalescencia, n a s f i t a s 
das toucas que lhe occul tar iam os cabellos em deso r -
d e m , n a s r e n d a s das f ronl ias e a té oh Deus! n a g r a -
ça das a t t i t u d e s que e l le lhe pe rmi t t i r i a . A r a p a r i g a 
esquceu a operação e os seus resul tados , p a r a só se 
occupar d o s . . . t r a j o s do r igor . No meio de todo esse 
grave discutir , ella melhorou e, por tan to , a necess i -
d a d e de tão t e r r íve l operação não se fez mais r e p e t i r . 
Temos a g o r a a nosa doente desapontada de n ã o po-
de,r m a i s o s t en t a r dean t e das amigas ou das i n imi -
gas , a l inda collecção do seu enxoval d e . . . o p e r a d a . 

H a ou t ro genero de inimigo da mu lhe r , que é t a m -
b é m preciso comba te r e expulsar , sob pena de l ia con-
t i n u a r a se r o espir i to in fe r io r e suba l t e rno dos ou-
t ro s t e m p o s : é o desanimo. "Exis te por esse m u n d o 
a fó ra , diz Ju l e s Payot , uma especie per igosa de gen -
te , que é o pess imis ta , o desanimado, o vencido a n -
t e s do combata . Como todos os f racos , elles s ão in-
ve josos , hypocr i tas e maus . Conscientes d a s u a mise-
r a b i l i d a d e e do t r i s t e f u t u r o que os espera , el les p r o -
c u r a m imped i r que os out ros façam q u a l q u e r e s fo r -
ço, accusando-o sempre de inút i l . N u m a o u t r a o r d e m 
de idé ias , h a ce r t a s a l m a s de mu lhe re s que e s t r a -
g a m a s das o u t r a s pela s u a preguiça , pelo seu cy-
n i smo , pe la s u a audac ia ma l en tend ida e ma l gas t a . 

A h ! n ã o h a duv ida a l g u m a de que, p a r a a m u l h e r 
m o d e r n a consegui r man te r - se no cume a que t e m di-
re i to , m u i t a a r m a de defesa ella precisa a i n d a a d -
qu i r i r . No comba te d a v ida a que el la se a t i r o u a -
gora , com coragem, com energ ia e com desenvol tu -
t u r a , e l la e s b a r r a a inda com mui tos t ropeços, m a -
n e j a d o s pe las mãos dos homens que, debaixo d a hy -
poc r i t a m a s c a r a de l i sonja , p rocu ram c o n t i n u a m e n t e 
r eduz i r ao papel de bibelot e de hour i , pape l que el-
l a de sdenhou , p a r a adqu i r i r uma m e n t a l i d a d e e u m 
c a m p o d e acção mais la rgos e mais al tos . Mui tas a in -
da , se de ixam levar pelos sorr isos dúbios de c u m p r i -
men tos , pe las pa l av ra s babosas d e lavor ins incero , 
pela a f f i r m a ç ã o in te resse i ra de que a m u l h e r v e r d a d e i 
r a m e n t e m u l h e r é f r ivola , ins ign i f ican te e . . . sub-
mis sa . i 

O u t r a s r e agem, sor r iem e con t inuam o s eu cami-
n h o pe la e s t r a d a luminosa que se ab r iu d e a n t e dei-
las e e s tas são as fór tes , as vencedoras , as h e r o i n a s . 
Na E u r o p a , a revolução social f emin ina foi de m a i o r 
a lcance a i n d a que e n t r e nós, que, por e m q u a n t o , e n -
toamos a i n d a ba lbuc ian tes as p r ime i ras p b r a s e s do 
l iymno d a independenc ia da mu lhe r . A f r ivo l idade , 
a m a n i a de exhibição, a va idade exaggerada , a i n d a 
i m p e r a m demas iado no nosso espir i to, u m pouco f u -
t i l . Aos ma io res actos, aos mais r u t i l an t e s ideaes , 
nós damos i m m e d i a t a m e n t e a con t ra a m o s t r a da 
pose, d a f i t a , da pre tenção, que su rgem logo com as 
suas c a r e t a s imper t inen te s e an t ipa th icas , que t u d o 
e s t r a g a m . 

Aqui , po r isso, a inda não se comprehendeu bem 
o va lo r que o voto femin ino concede ás m u l h e r e s . 
E m q u a n t o , l á fó r a , h a ve rdade i ras lue tas , gas tos de 
e n e r g i a s o b r e h u m a n a p a r a conseguir-se es te pr iv i -
legio, na nossa t e r r a nem sequer se cogi ta a i n d a n a 
poss ib i l idade de a m u l h e r t e r u m a opinião e de l i a 
f o r m a r u m a escolha . El las são as p r ime i r a s a se con-
s i d e r a r e m incapazes desse esforço. 

O s r . d r . Mauríc io de Lacerda que o d i g a . . . E n -
t r e t a n t o , si vamos indo de vaga r sempre fazemos a l -
g u m progresso , Deus se ja louvado! 

J á n ã o somos, como nos chamou u m i l lus t re col-
lega , que o ouviu de longe, as macacas de B e n a r é s ü 

CHRYSANTHE*ME. 
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Como de uma calça se pôde fazer um vestido? 
Ã i n d u s t r i a domes t ica pôde , in te l l lgen temente des-

envolvida, produzir g r a n d e s economias ipara as donas 
de casa. 

Neste m o m e n t o em que tudo es tá pela l iora da 
morte , em que u m m e t r o de cas imi ra cus ta uma pe-
quena fo r tuna , em que n a E u r o p a chegam-se a pagar 
quasi mi lhares de f r a n c o s por u m t e rno de roupa ou 
um vestido — o que não a d m i r a , po rquan to , mesmo 
en t re nós, temos v is to ves t idos c u s t a r e m contos e con-
tos d e ré is — n ã o é descab ido l e m b r a r o que em casa 
se perde, e o que pode r i a r e v e r t e r n u m a commoda re-
ducção do o rçamento domés t ico . 

P o r q u e não se a p r o v e i t a r a r o u p a u s a d a ? 

Muitas vezes, u m a peça d e roupa , é sacr i f icada, 
nova em fo lha , por u m pingo de g o r d u r a , por u m ras-
go, por uma b raza que , d u r a n t e u m a v iagem por es-
t r a d a de fe r ro , a m a c h i n a teve a m á idéa d e nos ati-
r a r . . . 

Nessas condições ap rove i t a r essa peça de roupa, toda 
a fazenda a i n d a út i l , é u m a obrigação das senhoras 
donas de casa t r a b a l h a d e i r a s e economicas. 

D. Anna R a p h a e l Ven tu ra , do Estado de Pa rahy -
ba, enviou-nos os moldes que aqu i damos, por onde 
se vê que, de u m a calça de casimira de homem, t i ra -
se, sem d i f f i cu ldade , u m bello e e legante ternosinho 
p a r a uma c reança de á a 5 annos de edade. 

E ' engenhoso, n ã o é? 
Pois e s tudem nossas amavels le i toras ou t ras in te-

ressantes , sab ias e ú te i s adaptações economicas como 
esta e enviem-nos os moldes, que ncs gostosamsnte pu-
bl icaremos. 

"Vin tém poupado, v in tém g a n h o " diz a sabedoria 
do adagio. E, sobre ser uma diversão, essa preoccupa-
ção domest ica de ap rove i t a r as velhas peças es t raga-
das remodelando-as , é u m a g rande fonte de economia, 
que, posta em pra t i ca , inda um dia nossas amavels lei-
toras nol-a vão a g r a d e c e r . . . 



REVISTA I-EMININA 

B I R I B A 
— E ' l o n g e a i n d a ? 
O g u i a e s p a l m o u a d e x t r a , o o l h a r e r r a n d o n a b a i -

x a d a , p a r a a e s q u e r d a : 
'— Q u a l ! E ' p a s s a r cá a f a z e n d a de n h o d o u t o r Sá 

e r u m a r p e l a b e i r a d o r i o . E ' u m i n s t a n t i n h o . A l l i 
d o P i r o v a j á s e a v i s t a . 

• 
E n t a r d e i a . O e n g e n h e i r o d e v i a p e r n o i t a r n o C a r r a -

p i c h o p a r a , c o m o a l v o r e c e r do d ia , t o c a r p a r a a b a r -
r a d o r i o d o P i x e . 

C o n t r a t a r a m e d i ç ã o , n a q u e l l a s b a n d a s , u n s c inco 
m e z e s d e s e r v i ç o . E s c o l h i d o o pessoa l , e m m a l a d o s 
os i n s t r u m e n t o s , s e g u i u , r e s o l u t o , e m b u s c a d a f o r -
t u n a . P a r t i r a a l t a m a d r u g a d a d a v i l l a . E s t a v a e x h -
a u s t o . com o c o r p o d o l o r i d o , e o g u i a s e m p r e a d i z e r 
q u e e r a u m i n s t a n t i n h o . A t r a z v i n h a m os c a m a r a -
das . e m b u r r o s t i s n a d o s , é g u a s passarinhei™*?, t e n d o 
á g a r u p a c a i x o t e s com t h e o d o l y t o s , t r â n s i t o s , t r e n a s . 
m e t r o s , p l a n c h e t a s , bús so l a s , e s to jos , pape i s , l e n t e s . 
O u t r o s , n o c a b e c ã o do a r r e i o , aos t r a n c o s d o t r o t e 
larerado, s e g u r a v a m s u n o r t e s . a t r a v e s s a d o s e m c ruz . 

T u d o e r a m e l a n c h o l i c o . O e n g e n h e i r o p a r e c i a t e r 
o e s p i r i t o m u i t o d i s t a n t e , a i m a g i n a ç ã o v a g a n d o e m 
u m m u n d o p h a n t a s t i c o . A q u e l l a s m a t t a s s e m f i m , o 
d ia ca l ido . c o m b u r e n t e , o s i l enc io a t r o z . . . A c a m a -
r a d a g e m e r a e s t u r n a . A c o n v e r s a m o r r e r a . Sô. p o r 
vezes o u v i a - s e u m a c a n ç ã o , b i z a r r a , s o l u ç a d a , f a z e n -
do a c c o r d e com a h u l h a c i s c a n t e d a a r e i a , s o b o p a s -
so d a s c a v a l e a d u r a s . M o r r i a IOKO. v e n c i d a pe lo m o r -
m a ç o . t e r m i n a n d o e m b o c e j o s desco roçoados . 

— " M e u f i l h o ! M e u f i l h o ! " 
Os v i a l a n t e s s n s t i v e r a m os a n i m a e s . d e eh f t f r e . 
0 e r i t o n a r e e i a v f r da e s q u e r d a , do r ido , t r i s t e , e s -

g a n i r a d n . srrito d e m u l h e r . 
— OiiA é isso. seu .Tu ca? 
— S p | Ifl. n n t r ã o ! A i * u e m q u e m o r r e u . . . 
— Ou pm m r t r a eí. n é r t o ? 
— TTome. o m a i s r e n t e é n h o d o u t o r Sá . E s t a s 

t o r r a s s ão dp l lp . A ca sa f i r a n a r a l á d e s t e t o n e t e d o 
m n t t o . Si h o u v e s s e u m a n i c a d a . l á se e s t a v a l á ; m a s 
n ã o h a . P é n rpn i so r o d e a r o m a t t o . 

— " M e u f " h o . . . " 
— One g r i t o t r i s t e . O n e m é esse d r . S á ? 

E o J u r a . l t e n n e e a d o . r i n d o . s u n p r í o r . c o m o e n t e n -
dido. dp^omínicTiou. pvn l fcpndo ao en r r enhe l ro : 

— P o i s v o c c o n h o r i a n ã o conlipne? Ou fim n ã o s a -
b e ? E ' o f a z p n d p i r o m a i s r e s n e i t a d n d a s r e d o n d e z a s . 
N e m o co rone l T e r e r . c i o . . . V a i p a r a dois a n n o s m i e 
a r r i b o u n a r a cá m a i s a m u l h e r , c a s a d o d e n o v o . E l l a 
é t ã o h n n i t a . a b l s e a . n n e d izem c o i s a s . . . 

T o m o u f o l p e o . Já c o n f i a d o , o c a m a r a d a : 
— P o i s o l h e s e u d o u t o r ; é u m f a z e n d ã o . Q u a n d o 

o g a d o de sce p a r a a a g u a d a . com o sôl q u e n t e , é d e 
p e r d e r d e v i s t a . E c a d a g o r d u r a ! Depois n h o d o u t o r 
Sá t r o u x e p a r a a q u i u m m u n d ã o de m a c h i n a s , p a r a 
b e n e f i c i a r c a f é . p l a n t a r , c a v a r colher . T e m m o i n h o , 
m o n l o l o . a r a d o s , o d i a b o . P o i s s e a t é dizem q u e t e m 
m a c h i n a p a r a t i r a r l e i t e ! 

E u cá n ã o c o n f i o n a d a n e s s a s b u j i g a n g a s . O q u e 
v a l e é b o m b r a ç o e e n x a d a f õ r t e . . . 

B o m h o m e m , n h o d o u t o r Sá . Q u e r u m b e m á m u -
l h e r z i n h a ! T a m b é m b o n i t a a t é a l l i ! E o f i l h o , e n t ã o , 
o p i q u e i r a ? N o s s a S e n h o r a ! Só p i z a e m s e d a e m a -
m a n a m a m a d e i r a ! E* só B i r i b a d a ' q u i , B i r i b a d ' a l l i , 
n u m a s o b e r b i a ! E j á t e m u m a r z i n h o a p e s s o a d o , o 
p e l l n t r a , Já q u e r f a l a r s e r i o , como g e n t e g r a n d e ! 

— Q u e b e l l a v i v e n d a ! N ã o e s p e r a v a e n c o n t r a r 
d e s t a s c o i s a s p o r a q u i . 

— P o i s é a c a s a d o n h o d o u t o r Sá. 
F i n d a a m a t t a v i r g e m , d e s c a l n d o de c h o f r e e m d e r -

r u b a d a b r u t a , c h e i r a n d o a s i nza , com r a s t i l h o s r e -

s e n t e s d e l a b a r e d a , o n d e g e r m i n a v a , p o r e n t r e t r o n -
cos r o m b u d o s , e s f u m a d o s , o m i l h o t e n r o , d e s v e n d a v a -
s e , n o a l t o d o col le , a c a sa s e n h o r i a l , r e l u z e n t e d e v i -
d r o s , f a i s c a n d o a o só i de v e r ã o , c e r c a d a d e c o m p r i d a s 
p a l m e i r a s , p a r e d e s c a i a d a s , m u i t o a l v a s , c o m t o q u e s 
a z u e s , d e s c a m b a n d o , á d e x t r a , e m v a r a n d a a c h a t a d a , 
c o m g a i o l a s pe lo t e c to . P u r a " v i l l a " i t a l i a n a n o c o -
r a ç ã o q u e n t e d o B r a s l i . 

N o t a v a - s e u m a a g i t a ç ã o a f a n o s a , u m v a e - v e m c o n -
t i n u o , e m r e d o r d a h a b i t a ç ã o , p a r a a b a n d a d o m a t -
t o , n o s f u n d o s , c o r r e r i a s , g r i t o s , c o n f u s ã o a t a b a l h o -
a d a . 

— Q u e m o v i m e n t o ! 
— E ' a l g u m m u t i r ã o — a c u d i u o J u c a , e x p l i c a t i v o . 

U m a c a b o c l i n h a , e n s a r d i d a , cabe l los e s p e t a d o s , a p -
p r o x i m o u - s e d o s v i a j a n t e s , a c a n h a d a , t o r c e n d o o v e s -
t i d o c ô r d e t e r r a , s i g n a i s v iv í s s imos d e i n q u i e t a ç ã o . 

— . . . é q u e os m e n i n o s u m i u . . . v im p r e g u n t á s e 
m e c ê s n ã o v i u a h i p r ' o s c a m i n h o . . . 

— O m e n i n o s u m i u ? Q u e m e n i n o ? 
— O B i r i b a , f i l h o d a p a t r ô a . E l l a t á n u m h e r r e -

r o , q u é a r r a n c á t o d o cabe l lo d a c a b e ç a . . . d e s d e c e d o 
elle não anparece. 

— C h e g u e m o s , J u c a . V a m o s v e r o q u e é i sso . 

R u m a r a m , t r o t a n d o , e m d i r e c ç ã o á s p a l m e i r a s , 
f i n a s c o m o m a s t r o s . 

J u c a c o m m e n t a v a : 
— S e r á c e r t o ? P o b r e n h o d o u t o r S á ! C o i t a d a d a 

m o ç a ! A i n d a h o n t e m , de m a h a n z i n h a , p a s s e i p o r a -
q u i e v i os do i s , l á n o t e r r e i r o , t o m a n d o só i , c o m o s 
b r a ç o s n a c i n t u r a u m do o u t r o , e o B i r i b a , d e v e r m e -
l h o c o m o u m sacy, n o h o m b r o d e l l e . . . F r a n q u e z a , 
e u v i r e i a c a r a , p a r a só m e l e m b r a r d a m i n h a M a r i -
q u i n h a . N ã o g o s t o de v e r essas co isas , v e i o - m e u m a 
s a u d a d e . . . M a r i q u i n h a . . . 

P i a , p i a , p i a . . . Oh! d e c a s a ! 
— E s t e pe s soa l e s t á s u r d o . N ã o v e m n i n g u é m . . . 

O h ! d e c a s a ! O h ! s e u m o ç o ! 
— " M e u f i l h o " . . . 

O g e m i d o n a r t i a dos f u n d o s , apeudo, p l a n g e n t e . 
A voz c o n t i n u o u . I n c e r t a , s o l u ç a d a , f i n a : f o r a m os 

c t e a n o s q u e r o u b a r a m . . . eu sei, s ã o l a d r õ e s d e c r i -
a n c a s . . . v ã o , v ã o m a t a r os c i g a n o s . . . B i r i b a . . . ** 

E u m a voz de h o m e m , cava , l u g u b r e : " o s c i g a n o s 
n ã o t ê m n a d a ! J á f o r a m r e v i s t a d o s . F o i a l l i n o m a t -
t o q u e e l l e s e n e r d e u . B a t a m o m a t t o , n ã o d e s c a n -
c e m . . . A h ! B i r i b a . . . 

D e n o i s . . . g r i t o s l a n c i n a n t e s , l ongos , u l l u l a d o s d e 
d e s e s n e r o . . . so luços f õ r t e s , g rossos e m i n t e r v a l l o s . 

G a l l i n h a s c i s cavam n o t e r r e i r o , r o d e a d a s d e •cin-
t o s . n o m e i o d e c a b r i t o s l ép idos , aos s a l t o s , d e c a b r a s 
q u i e t a s , t r i s t o n h a s . r u m l n a n d o . A n a t u r e z a e r a c a l -
m a , i n d i f e r e n t e . Ano i t ec i a . O e n g e n h e i r o o l h o u o 
c e u . P a r e c e u - l h e q u e u m a n u v e m b r a n c a , m u i t o t e -
n t ie , t o m a v a , aos poucos , a f ô r m a d e u m a e s n h i n g e . . 

— V a m o s e m b o r a , J u c a . Q u e p o d e m o s f a z e r a q u i ? 
N ã o t e n h o c o r a o ã o p a r a e s sa s c o i s a s . . . 

— O u a l l E s t e m u n d o n ã o p a g a a p e n a . 
— E s t á s c h o r a n d o ? 
— Q u ' e s p e r a n c a ! E u n ã o c h o r o á t ô a . I s t o é s u o r . 

M a s s e u d o u t o r e s t á com o o l h o m o l h a d o . . . 
— E ' s u o r t a m b é m . 
— C a n t i g a ? 
— E \ S ã o os c iganos , a l l i p e r t o d o m o r r o , n a s a -

m a m h á i a . 
— O l á ! U m a c i g a n i n h a . . . 
— " L a s u e r t e , c a b a l l e r o ! L a s u e r t e . L a b u e n a -

d i c h a ! " 
E s a c u d i a o p a n d e i r o , s a l t i t a n d o , d e n g o s a , c o m 

l o n g a s a i a d e c h i t a q u e l h e c o b r i a os pé s , a m o s t r a r 
a s c a r t a s , e n c e b a d a s . 

H a v i a a g i t a ç ã o e m t o r n o á s b a r r a c a s , c o m o u m a 
c o l m e i a . O s p a n n o s su jos , s u s p e n s o s a d u a s e s t a c a s , 
a j i t a v a m - s e a o v e n t o q u e d e s e n c a d e a r a de r i j o , m o s -
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t rando, dent ro , os tarecos em desalinho, miserrimos. 
Cães magros, pel ludos, gan indo í desesperadamente, 
cavai gaduraa pastando, ósseas, cabras presas em to-
cos, homens terrosos, de camisa aznl, gesticulando e, 
tecendo em zig-zags, mulheres de saia vermelha, a 
cantarolar canções ex t ranhas . A espaços, viam-se cai-
xões como berços, onde choravam creanças, en t re 
palhas de milho, rêdes, presas em estacas, sustendo 
velhos t rêmulos . Ouviam-se gr i tos agudos, berros 
roucos, rebões de chamados, ba t e r de l a t a s . . . 

O engenheiro via , ind i f fe ren te , o quadro pit tores-
co. Empolgava-o, dolorosamente , o d r a m a de dôr de 
havia pouco. Recolhendo as rédeas, parou um ins-
tante , voltado p a r a a casa da fazenda, ap rumando o 
ouvido. Ju lgou dis t inguir , mor rendo em echos, ao 
longe: "meu f i l h o . . . os c i g a n o s . . . " 

— Toquemos, Juca . 
• 

Uma lassidão deliciosa empolgou-lhe os membros. 
Espreguiçou-se. Abriu os olhos. Amanhecia . Plpillos 

hilares de aves, f rou- í rous de azas, bu lha de ramagem, 
resomnar dos camaradas , es t i rados pelas barracas, 
orchestração em surd ina de mil vozes da f l o r é s t a . . . 

O engenheiro sentou-se na cama de caíhpo, sobre 
a esteira de tabôa, os cotovellos sobre os joelhos, a f a -
ce entre as mãos. Pensava . Seis mezes naquelle rude 

t rabalho! Dias e dias, á mercê do sói ou da chuva, ba-
tendo matto, levantando mappas , a calcular in funda-
velmente, o olho pregado na lente do t h e o d o l y t o . . . 

E ' dura a vida! Ju lgou ing ra t a a profissão de enge-
nheiro. Tomou-o, aos poucos u m a s u a v e nostalgia, t r is-
te. muito triste, mas muito d o c e . . . a familia, os amigos, 
a n o i v a . . . 

Passou-lhe pela re t ina , em phan tasmagor ia eston-
teante , u m a f i le i ra de sobrados, bat idos de luz clarís-
sima, ladeando ruas lizas. alvas, avenidas amplas, pe-
jadas de automovels bulhentos , coalhadas de gente, 
como formigueiro, n u m b r u h a h a incessante, enervador. 
Levantou-se. Espiou pela f r é s t a da bar raca . Um nevo-
eiro esnêsso começava a t o lda r a mat ta , ondulando, 
em baixo. E m f i m . . . ia regressa r . 

— Juca! O' J u c a ! Acorda homem. 
— E ' cêdo a inda, pa t rão . O f r i o está damnado! 
— Desnerta o nessoal. Manda a r r u m a r os carguei-

ros. Dentro de meia ho ra devemos es ta r em caminho. 
Arre! Caramba, que é p a r a desan imar um christão! 
E m f i m . . . vamos embora . Também estou exhausto de 
a tu ra r mosquitos. 

O reeresso foi divert ido. A camaradagem estava dis-
nosta. Também era como se sahíssem de um desterro! 
Vários dias de caminhada , e não houve carência de 
prosa, de cancões bregel ras , dictos esnlrituosos. aue 
os desmanchava em gargalhadas , casos humoríst icos 
á ser taneja . 

— Cieanos outra vez? 
— Es tá com g e l t o . . . 

Na baixada, b r anque javam bar racas , como manchas 
brancas, no escuro desnudo da pedre i ra . 

— Olé! Olha a c fganlnha do ou t ro dia, a da buena-
d i c h a ! . . . E ' a m s m a ca ravana! 

— Deve ser. Esse bicho não nára . Andam nor ahi 
de esmolas, como um divino. Ladrões a té alli! F u r t a m 
que é um deus-nos-acuda! E ladinos, não fazem barga-
nha que não sela n a r a passa r m a n t a . . . gente á t ô a . . . 

— . . . que diabo de m u l h e r é aquel la? 
Tinham ladeado as bar racas . Acocorada, a uma ban-

da, mal t rapi lha , só ossos, ho r r enda n a a t t i tude agres-
siva, pobre c rea tura monologava, rouca, com olhares 
desvairados. 

— Que será que es tá a d izer? 
— E h ! assombração! 

A voz, lugubre , repet ia , em interval los : 
— M e . . . u . . . f l . . . l h o . . . os c i g a n o s . . . 

Meninos a t i ravam-lhe p e d r a s . . . 
— P a r a deante, Juca . E ' t r i s t e . . . 

Trotaram, naquel le quieto descambar de tarde. 

— Olha aquelle homem. 
— Mode que es tá ma tando c o b r a . . . 
— De certo perdeu a lguma coisa na capoeira. 
— Chi! seu dou to r ! A fazenda de nho Dr. Sá! E* 

só mat to! Que diabo aconteceria, minha gente! Virou 
tapéra! 

Parece que a r u i n a em pessoa t inha passado por alli. 
Naquelles poucos mezes, de optima fazenda, restava 
apenas emaranhado capoeiral. 

— Vamos ver o que aquelle homem está fazendo. 
E ' só ba te r no sapé, parece sonso. 

— Olá, amigo! 
— Foi aqui, foi a q u i . . . 
— Que foi ah i? 
— Foi a q u i . . . 
— Quem é o senhor? 
— Foi a q u i . . . 

* 

— Compadre! Po r aqui? 
— Nhô compadre J u c a ! Como vae? Aqui vou indo. 

Venho da viiia. F u i busca remedio pr*a nha Quininha. 
que está com sezão. 

— Diga u m a coisa compadre : que fim levou nhô 
Dr. Sá? 

— Crédo em cruiz! Não é fa l iar m u i t o . . .mas para 
mim fòi a lguém da cidade. 

Quando rouba ram a B i r i b a . . . 
— Não apareceu mais? 
— Qu'esperança! Não v i ram um homem alli perto 

do mato? 
— Batendo com um nau no sané? 
— . . . pois é o nhô Dr. Sá. A mulher ensandeceu. 

a pobre, dizendo que os ciganos t inham levado a Bi-
riba, e lá anda a t ráz delles por toda a parte, que faz 
dó. Nhô Dr. Sá a inda t i nha ficado com cabeia, mas 
quando a mulher deu de sahir , fur iosa atráz dos ciea-
nos, não resist iu mais . Foi abalando dfivaearhihn. sem 
barulho, e lá anda a b a t e r n a samambaia dizendo: foi 
aqui, foi a qu i . . . 

Eu semnre disse aue este mundo é uma nornnêra. 
Deus me perdôe, mas pa ra mim foi alguém lá da ci-
dade . . . 

* 

Dezesete annos mais t a rde . O engenheiro espairece 
pelas ruas . 

— Oh! Dona Josephina! H a quanto t e m p o . . . Co-
mo vae? 

— Mal e mal . Doutor . A velhice vem cheeando . . . 
— Quasi que não a conheci. Também ha vinte an-

nos nue não nos vemos . . . 
— Não e ra pa ra menos! Ah! que tem^Inho! 
— Chiem é aouelle ranapSo CIUP sahfu daqui? 

— E ' um rapaz que eu criei. Filho de um fazen-
deiro. 

— One fazendei ro? E precisou a senhora cr iar?! 
— Sim. Eu o fu r t e i . 
— Oue his tor ia é e s s a ? ! . 
— Eu lhe conto. Agora já não tenho medo. Vou 

morre r l o g o . . . E u amava esse fazendeiro. Era um 
amor como não h a dois n a vida, desses que trazem a 
felicidade pa ra sempre, ou pa ra sempre a desgraça. 
P a r a mim t rouxe a desgraça. Elle me desnrezou. ca-
sando-se com out ra . Mas eu jurei que o primeiro fi-
lho dele havia de ser m e u . . . 

— O nome desse fazendeiro? 
— Vá lá, eu conto, não tenho mais medo. Agora 

acho que não tem mais nome, porque já morreu. Mas 
em vida era o Dr. Sá. 

• 

O engenheiro teve um mundo de recordações da 
mocidade longínqua e cheia de esperanças que se não 
rea l izaram: De vez em quando murmurava : 

— Tinha razão o J u c a : "es te mundo não paga 
a p e n a . . . " 

S. Paulo, 920. Tiucia Maçaria. 
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A RENDA DE IRLANDA 

Iniciamos neste numero um curso completo sobre 
a renda de Irlanda, que é uma das mais preciosas que 
existem. Precisamos advertir 
as nossas leitoras que não 
percam de vista nenhum (les-
tes artigos, porque elles fo-
ram organisados de modo a 
prender-se uns aos outros. 
Cada artigo é independente, 
mas cada um delles, lido se-
paradamente, parecerá ter la-
cunas a quem não tenha lido 
os que o antecederem. Trata-
se de uma série de lições, o 
que importa dizer que quem 
não estudou a primeira não 
está apto a comprehender, em 
todos os seus pontos, a se-
gunda. 

Na lição do presente nu-
mero indicaremos os pontos 
de crochet usados para a ren-
da de Irlanda e em seguida 
a "Folha de vinha". 

Para nos poupar trabalho 
e espaço, usaremos abrevia-
ções. 

As palavras: malha sim-
ples, meia brida, malha du-
pla, brida, brida-dupla, brida 
corrida, representam os mes-
mos pontos que se usam no 
crochet ordinário. 

BRIDA SOBRE O COR-
DÃO. — Esta brida é feita 
como a brida ordinaria na 
sua primeira parte; na se-
gunda, em vez de fazer pas-
sar a linha 2 pontos por 2 
pontos, faz-se passar em um 
ponto, depois nos tres últi-
mos ao mesmo tempo. 

Nota. — Esta brida pôde ser feita sem cordão, 
mas quasi nunca é empregada sem elle. 

CADEIASINHA SOB CORDÃO. — "Já tendes 
um ponto sobre a agulha". Picae numa malha qual-
quer, fazei resaltar o fio que vos dá um ponto; 

com o auxilio deste ponto fazei 2 ou 3 pontos de 
cadeiasinha, segundo o caso, e terminae como a 

malha s imples , mas com o 
cordão. Todos os pontos po-
dem ser executados sobre 
cordão só ou sobre uma ma-
lha qualquer montada de cor-
dão, excepto o ponto de ca-
deiasinha. O emprego do cor-
dão é fácil: colloca-se sobre 
o indicador ao longo do dedo, 
e a linha livre por cima, atra-
vessando. Faz-se passar a 
agulha debaixo do cordão pa-
ra ir prender a linha, e isso 
basta para o integrar no pon-
to. O segredo do êxito na 
renda de Irlanda consiste em 
servir-se bem do cordão. 

OS PICOTS.—1.°) O pe-
queno picot.—"Já tendes um 
ponto sobre a agulha". Fazei 
passar a linha na primeira 
malha que se segue. Um pon-
to de cadeiasinha; passae a 
linha na malha que se segue; 
um ponto de cadeiasinha. 

Nota.—-A expressão "pas-
sar a linha" significa picar o 
crochet e fazer resaltar a li-
nha como para o ponto de 
cadeiasinha. 

2.°) 0 picot médio. — Dois 
pontos de cadeiasinha; picae 
o crochet na haste inferior 
da malha de onde se ergue a 
cadeiasinha, e passar somen-
te a linha. Duas malhas sim-
ples entre cada picot. 

3.°) O picot sobre cordão 
só.—Cinco pontos de cadeia-

sinha, tres malhas simples, cinco pontos de cadeia-
sinha. Este picot é muito bonito quando o cordão 
está bastante esticado, e para apertar as malhas 
presta-se muito bem, principalmente nas curvas. 

4.°) O grande picot.—Uma cadeiasinha de cinco 
pontos; picae o crochet de alto a baixo, primeira-

F I G U R A A — ( D i v e r s a s va r i edades dc pon tos ) 
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mente na haste inferior da malha de onde sae a 
cadeiasinha, em seguida no meio desta mesma 
malha; puxae a linha de um só golpe em todos os 
pontos. Uma malha simples no ponto que se segue. 
Observae bem se a linha sobejou atrás, porque sem 
esta precaução o nó não se pode fazer. 

AS CORÔAS. — Este é o nome dado aos picots 
montados sobre cordão. Elles tomam a fôrma de 
uma coroa quando o cordão está fechado. Estas 
coroas constituem um ornato que se colloca sobre os 
anéis que formam o centro das flores; geralmente 

ellas são presas ao anel por um ou dois pontos feitos 
com a agulha. 

Os motivos se executam, parte com cordão, parte 
sem cordão, de modo que nos exprimiremos assim: 
"Deixae o cordão", "retomae o cordão", "fazei se-
guir o cordão". 

Materiaes a empregar: linha de Irlanda e cordão. 
As abreviações usadas são as seguintes: m, malha; 

m. s., malha simples; m. d., malha dupla; b., brida; 
d. b., dupla brida; b. c., brida corrida; c., cordão; 
cad., cadeiasinha; p. ponto; etc. 

A F O L H A D E V I N H A 

Este modelo deve-se começar pela haste e pela 
abertura do centro que a divide egualmente. 

Os dois lados são idênticos: basta pois explicar 
um e fazer o outro exactamente egual. 

Montem-se 75 m. 
s. sobre o c. só, 1 p. 
cad. Volte-se. Pas-
se-se 1 m. e faça 
descer 20 m. s., isto 
é , façam-se sobre a 
haste inferior das m. 
que acabam de ser 
executadas, 20 m. s. 
com o c.; 1 p. cad. 
Volte-se. Passe-se 1 
m. Remonte-se com 

0 c., apanhando a 
haste inferior das m. 
s. e deixem-se livres 
as 7 ultimas m.; 6 
m. s. sobre o c. só; 
1 p. cad. Volte-se. 
Passe-se 1 m., fa-
çam-se descer m. s. 
sempre com o c. e 
na haste inferior até 
á nervura, 4 m. s. FIGURA I — 

sobre a nervura; 1 
p. cad. Volte-se. Passe-se 1 m.; remonte-se da mes-
ma maneira como se desceu e deixe-se o ultimo pon-
to livre. Volte-se. 1 p. cad., passe-se 1 m., desça-se, 
como precedentemente, até á nervura, 8 m. s. sobre 
a nervura. 

Volte-se. 1 p. cad., passe-se 1 m. Remonte-se como 
precedentemente (isto é, na haste inferior, com o c., 
m. s., e deixem-se as ultimas 6 malhas livres. Volte-
se. 5 m. s, sobre o c. só, 1 p. cad., passe-se uma m., 
desçam-se m. até á nervura, 7 m. s. sobre a nervura 
com o cordão, apanhando-se a haste mais próxima. 

Já está terminada a metade da parte da folha que 
se acha no meio e vae-se executar agora a parte mais 
próxima: começa-se, do mesmo modo, pela abertura. 
Alcançou-se a base da folha. 

Volte-se. 1 p. cad.. 
37 m. s. sobre o c. 
só, 1 p. cad. Volte-
se. Passe-se 1 m., 
desça-se com o c. por 
meio de m. s. apa-
nhadas na haste in-
ferior, 19 m. Volte-
se. 1 p. cad., passe-
se 1 m., remontem-
se 7 m. s. com o c. 
sobre as m. que des-
ceram ; 7 m. s. sobre 
o cordão só, 1 p. cad. 
Volte-se. 1 p. cad., 
passe-se 1 m., des-
ça-se até á nervura; 
5 m. s. sobre a ner-
vura. Volte-se. 1 p. 
cad., passe-se 1 m., 
remonte-se por m. 
s. e deixe-se livre o 

(Folha de vinha) ultimo ponto. Volte-

se. 1 p. cad., passe-
se 1 p., descendo até á base da folha por meio de m. 
s. Faça-se passar o c. por baixo e com o c. tomem-
se 4 m. s. sobre o c. da nervura, tomem-se estas m. 
do lado opposto ás hastes, "sobre o c.", entre as m.; 
2 m. s. sobre o c. só, 1 m. s. entre a 3.a cad. e a 4.a 

haste sobre a nervura. Para fazer as aberturas, 2 m. 
s. sobre o c. só, deixe-se o c. Uma b. picada entre a 
3.a e a 4.n m., 2 m. s. sobre o co só; deixe-se o c. 
Uma brida entre a 3." e a 4.a m., 2 m. s. sobre o c. 
só; deixe-se o c., 1 br. entre a 3." e a 4.a m., 2 m. s. 
sobre o c., deixe-se o cordão; 1 br. tomada entre a 
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3." e a 4 . " m.; 2 m. s. sobre o c. só; deixe-se, o c., 
1 br. entre a 3." e a 4." m., 2 m. s. sobre o c. só; 
deixe-se o c.; uma br. entre a 3." e a 4.° m., 2 m. s. 
sobre o c. só; deixe-se o c.; uma m. s. entre a 3.a 

e a 4.° m., 2 m. s. sobre o c. só; uma m. "ainda" 
com o c. entre a 3." e a 4.° m., 2 m. s. sobre o c. só, 
1 m. s. "com" o c. entre a 3." e a ultima m. Uma 
m. s. "com" o c. na ultima ni., 1 p. cad. 

Volte-se. Passe-se 1 m., fazendo descer 13 m. s., 
tomando a haste inferior e fazendo seguir o cordão 
um p. cad. Volte-se. Passe-se 1 m., remonte-se em 
m. s. e deixe-se 1 m. livre no alto, 1 p. cad. Volte-se. 
Desça-se até á nervura e façam-se 10 m. s. sobre a 
nervura, 1 p. cad. Volte-se. Passe-se 1 m. Remonte-
se por m. s. e deixem-se livres as 9 ultimas m., 
7 m. s. sobre o c. só, 1 p. cad. Volte-se. Passe-se 
1 m., desça-se em ni. s. até á nervura; 7 m. s. sobre 
a nervura, 1 p. cad. Volte-se. Passem-se 2 m., 
remonte-se em m. s., sempre com o c., e na haste 
inferior deixar livre a ultima m.; 1 p. cad. Volte-se, 
e desça-se até á base da folha. 

Cerca de 9 m. antes de chegar á base, prenda-se 
por um m. s. á p. da folha que se acha adeante; 
isto se deve repetir por todas as partes das folhas. 

Termine-se a parte da folha da fôrma mais pon-
tuda que se puder. 

A segunda parte da meia-folha está acabada. 
Começa-se a terceira. 
1 p. cad., 29 m. s. sobre o c. só, 1 p. cad. Volte-se. 

Passe-se 1 m., 13 m. s. sobre o c. que se acaba de 
cobrir, tome-se na haste inferior e faça-se seguir o 
c.; 1 p. cad. Volte-se. Passe-se 1 m. Remonte-se em 
m. s. e deixem-se 5 m. livres; 5 m. s. sobre o c., 
1 p. cad. 

Volte-se. Passe-se uma m., desça-se até á ner-
vura ; 5 m. sobre a nervura; 1 p. cad. Volte-se. Pas-
se-se 1 m., remonte-se em m. s. e deixe-se 1 m. livre 
no alto; 1 p. cad. Volte-se. Passe-se 1 m. e desça-se 
até á base com o c., 3 m. s. picadas entre 2 m. (do 
lado opposto das hastes), 2 m. sobre o c. só, 1 m. s. 
com o c. tomado entre a 3.a e 4.a m.; 2 m. s. sobre o 
c. só; deixe-se o c. Uma brida picada entre a 3." e a 
4." m., 2 m. s. sobre o c. só, deixe-se o c.; 1 br. entre 
a 3." e a 4.a m., 2 m. s. sobre o c. só; deixe-se o c.; 
1 br. entre a 3." e a 4 a m., 2 m. s. sobre o c. só; 
deixe-se o c.; uma br. entre a 3." e a 4 a m.; 2 m. s. 
sobre o c. só; deixe-se o c, 1 br. entre a 3 a e a 4.a 

m., 2 m. s. sobre o c. só, deixe-se o c., 1 m. s. entre 
a 3.a e a 4.a m., 2 m. s. sobre o c. só; 1 m. s. "com" 
o c. entre a 3 a e a 4.a m.; 2 m. s. sobre o c., 1 m. s. 
com o c. entre a 3.a e a ultima m.; 1 m. s. na ultima 
tu., 1 p. cad. Volte-se. Passe-se 1 m. e desça-se com 
o c. por meio de 10 m. s. tomadas na haste inferior; 

1 p. cad. Volte-se. Passe-se 1 m., remonLem-se 5 m. 
s., 4 m. s. sobre o cordão só, 1 p. cad., passe-se 1 m., 
torne-se a descer por m. s. até á nervura; 5 m. s. 
sobre a nervura; 1 p. cad. Volte-se, passe-se 1 m. 
remonte-se por m. s. e deixem-se as 3 ultimas m. 
livres. 3 ni. s. sobre o c. só, 1 p. cad. 

Volte-se. Passe-se 1 m., descendo-se em m. s. até 
á nervura; 4 m. s. sobre a nervura, 1 p. cad. 

Volte-se. Remonte-se em m. s. e deixem-se 3 m. 
livres no alto; 3 m. s. sobre o c. só, 1 p. cad. 

Volte-se, passe-se uma m., desça-se em m. s. até á 
nervura, 4 m. s. sobre a nervura, 1 p. cad. Volte-se, 
passe-se uma m. Remonte-se em m. s. e deixem-se 
os 3 últimos pontos livres, 3 m. s. sobre o c. só, 1 p. 
cad. Volte-se. Passe-se 1 m., descendo em m. s. até 
á base. Faça-se o mais pontudo possível. A meia-
folha está terminada. 

Desça-se agora o hastil por meio de m. s. sobre a 
haste mais próxima (a outra haste servirá para 
remontar). Uma vez que se chega á extremidade do 
hastil, façam-se algumas m. s. que o arredondem e 
remonte-se apanhando a outra haste. Esta parte deve 
ser feita com muito cuidado afim de que o c. do 
meio fique bem em relevo e que o hastil se curve 
ligeiramente. Uma vez que se chegue á folha, façam-
se 3 m. s. com o c., tomando entre as m. que estão 
sobre o c., 2 m. s. sobre o c. só, deixe-se o c., 1 m. s. 
tomada entre a 3.a e a 4.a m., 2 m. s. sobre o c., 
deixe-se o cordão. Uma br. tomada entre a 3." e a 
4." m., 2 m. s. sobre o cordão só, deixe-se o cordão. 
Uma br. tomada entre a 3.a e a 4." m., 2 m. s. sobre 
o c., e assim por diante, da mesma maneira como se 
fez nas outras partes da folha. Já se tem, pois, até 
aqui, que é a folha do meio, um total de 10 aberturas. 

Estas 10 aberturas terminadas, faça-se exacta-
mente o que já se fez para a primeira parte da folha. 
Quando todas as partes da folha estão terminadas 
volte-se á direita com o c. e faça-se por m. s. a volta 
exacta e precisa da primeira parte direita da folha. 
Vae-se seguindo por inteiro, isto é, até ao centro. 
Neste ponto pare-se e corte-se a linha e o c. 

'Prenda-se a linha e o c. á 2.a haste da folha no 
ponto onde está reunido por 1 m. s. e prosiga-se 
nesta 2.a parte como se fez na primeira até ao centro, 
onde se deve parar. Ahi corta-se a linha e o c. Pare-
se e corte-se também a linha e o c. no ponto onde 
ficaram presos. 

Faça-se para a 3.° folha, que é a do meio, exacta-
mente como para a precedente. Comece-se a 4." na 
sua juncção com a terceira, e termine-se quando se 
chegar á sua juncção com a quinta. Comece-se a orla 
do ultimo quarto da folha no centro e faça-se a 
vol ta e m tudo. (Continua no proximo numero) 
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BELLEZA DA BOCCA 
M a i s do q u e d e n e n h u m a o u t r a p a r t e do co rpo , a be l leza d a 

bocca depende d a m u l h e r . O s e u n a r i z , p o r exemplo , t em de ser , 
n a g e n e r a l i d a d e , t a l q u a l q u i z q u e o fosse sua p rogen i t o ra , c o m o 
seu c o n h e c i m e n t o o u i g n o r a n c i a d a m a t é r i a p lás t ica de que é com-" 
posta essa pa r t e sa l i en -
t e da p h y s i o n o m i a , f á -
c i l de amoldar -6e , e m 
t e m p o o p p o r t u n o , a 
u m a p e r f e i ç ã o i dea l . 
M a s os ú n i c o s escu l -
p tores da bocca s ã o , — 
o pensamen to e a emo-
ção, e estes n ã o obede-
cem a o u t r a v o n t a d e 
que não a p r ó p r i a e 
pessoal, t e n d o e m c o n -
t a q u e as c i r c u m s t a n -
c ias n ã o i n t e r v e m e m 
nossas obras, p o r q u e so-
mos n ó s q u e as e n g e n -
d ramos . 

C o r r o b o r a m e s t a t h e o -
r ía , f i l h a d o e s t u d o e 
d a r e f l e x ã o as s e g u i n - ' 
tes pa lav ras d e E m e r -
son, o n o t á v e l e s c r i p t o r 
e ph i losopho no r t e -ame-
r i c a n o : " D e t o d o s o s 
o rgams dos sen t idos é a 
bocca o que p e r m i t t e a 
m a i o r be l leza e a m a i o r 
d e f o r m i d a d e " . 

C o m e f f e i t o , sendo os 
láb ios u m n ú c l e o d e 
n e r v o s , r odeados d e m u i -
t í ss imos muscu los , o seu 
c o n t o r n o m u d a a cada 
pensamen to q u e se re -
f l ec re do c e r e b r o ; po is , 
de todos os c o m p o n e n -
tes d a nossa phys iono -
m i a , são el les os m a i s 
suscept íve is de acção e 
os m a i s d í rec tos í n d i -
ces dos s e n t i m e n t o s . 

Q u e a expressão dos 
láb ios é d e t e r m i n a d a 
pelos m u s c u l o s q u e m a i s f r e q ü e n t e m e n t e en-
t r a m e m j o g o , a f f i n n a - o a s u a d u c t i l i d a d e 
e o c o n f i r m a a e x p e r í e n c i a , e m b o r a , é b e m de 
v ê r , não s ó os l áb ios d e p o r s i , c o m as l i nhas 
de expressão q u e os r o d e i a , m a s t a m b é m o 
m e n t o e as faces a s s u m e m be l las f ô r m a s e 
r e t e m o seu suave e j u v e n i l c o n t o r n o , em 
p ropo rção c o m o p r a z e r d o f a l a r e do sen t i r 
da a l m a . 

E m u m s e n t i d o l a t o , poder -se- ia a f f i r m a r 
q u e os láb ios de lgados e r í g i d o s são o p ro -
d u c t o de u m a c o n s t a n t e b a t a l h a , c o m m í n i -
m a s d i f f i c u l d a d e s , n a m u l h e r q u e se impa-
c i e n t a e se a b o r r e c e d e t u d o , accusando u m a 
sens ib i l i ss ima f r a q u e z a d e ca rac te r , po is , as 
d e bas tan te e n e r g i a , e d ' e l l a consc ien tes , não 
se mo les tam p o r n i n h a r i a s , n e m dão v u l t o a 
estas, enganando-se a s i mesmas pe ran te os 
d e m a i s ; — a o c o n t r a r i o , r e d u z e m as g r a n d e s 
con t r a r i edades paTa da rem-se a o p r a z e r i n t i -
m o de desprezal-as c o m o a f e r o z e s i n i m i g a s 
de sua t r a n q ü i l i d a d e , d e sua f e l i c i d a d e , de 
sua be l leza. 

consc ientes, que nos l e v a m a d e v o l v e r sor r iso a sor r i so , gesto p o r 
gesto. 

N ã o se t e m v i s t o repe t idos casos de a lumnos que i m i t a r a m as 
pecu l i a r i dades de o r a t o r i a e m í m i c a de seus pro fessores ? D ' a h i , 

não se observa q u e o 
seu semblan te chega a 
assemelhar-se e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e ao d ' a 
quel les, sem d u v i d a pe-
los con t inuados exer-
cicios a que se v i a m 
obr igados os mesmos 
musculos do ros to que 
lhe dão a expressão ? 

Acaso , j á t e r i a oc-
c o r r i d o ás mães que a 
boa apparencia de suas 
f i lhas depende, em a l to 
g r á u , das escolhas de 
suas amas, o u dama 
de companh ia , como 
também das professo-
ras e pessoas de i n t i -
m idade com as quaes 
es te jam mais e m con 
tacto ? 

T o d a m u l h e r , po is , 
está apta a embe l l cza r 

•*ou des fe ia r a sua phy-
s ionomia segundo a ex-
pressão que i m p r i m a á 
bocca. E pa ra se che-
gar a esta conv icção, 
basta f i x a r a v i s t a em 
u m a m u l t i d ã o , com o 
de l iberado p ropos i to dc 
es tudar a expressão fa -
c ia l , n a comple ta evi-
denc ia de que quas i 
todo o ros to que v i r 
p ropo rc iona rá sobejos 
mot i vos pa ra ap rende r 
o que não se deve fa -
zer . 

M o r d e r a p o l p a s u m a r e n t a de u m a f r u t a é o que h a d e m a i s de l i c ioso quando são 
be l los os dentes , po rque nesse gesto ha do is p raze res : o dc s e n t i r o gosto á f r u t a 

e o de os ten ta r a be l leza dos dentes . 

Póde-se c r e r q u e m u i t o s de fe i t os d a 
pressão pessoal r e s u l t a m das im i tações 

U m a bocca g u a r n e c i d a de bons den tes 
a f faz -se f a c i l m e n t e ao so r r i so , e o s o r r i -
so é o symbo lo da a leg r i a e d a saúde . 
C o n t r a r i a m e n t e , q u e m t e m máos den tes 
perde o hab i to do so r r i so , s a c r i f i c a n d o , 

dessa f ô r m a , a saúde e a a l eg r i a . 

E ' dc s u m m a i m p o r t a n c i a t e r e m m e n t e 
e repe t i l -o d ia r iamen te , pa ra que se não es-
queça, que deve estar a bocca e m p e r f e i t a 
e i n t i m a sympa th ia com os pensamentos q u e 
se a lbe rgam n o cerebro e com os sen t imen -
tos que se a n i n h a m n o coração. 

Q u e a m a i o r par te do e lemento f e m i n i n o 
não t e m consciência d 'esta ve rdade , p r o v a m , 
não somen te as cont racções t r a n s i t ó r i a s , 
mas f reqüen tes , dos muscu los do ros to , mas 
a i n d a os gestos e momices que surp rehende-
mos n a phys i onom ia dos nossos i n t e r l ocu to -
res, a lgumas vezes estampados e re t idos p o r 
m u i t o s m i n u t o s , reve lando u m a cur iosa mes-
c l a de indoc i l i dade , de impulsos m e i o - f o r m a -
dos e de i n d e f i n i d o s pensamentos, sob re tudo , 
s i segu i rmos o methodo de es tudar os cara-
c teres de accordo com a expressão. 

E n t r e essas f i b r a s nervosas, q u e podere-
mos d e n o m i n a r governadores d a phys iono-
m i a , o u ún icas mandata r ias d o ce rebro e d a 
v o n t a d e , está sempre accesa u m a especie de 
g u e r r a de conqu is ta , n a q ; u a l t o m a m l oga r as 
par tes oppostas; p o r u m lado, as do g rande 
sys tema sympath ico , reg is t radoras d e cada 
sensação phys íca que expe r imen tamos , base 
o u me io dc n u t r i ç ã o d a c u t i s ; p o r o u t r o l ado , 
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as que s e r v e m d e c r i a d a s ao cerebro , l evando os pensamen tos 
por todo o nosso s ê r c , c o n s e g u i n t c m e n t e , t r a h : n d o - n o s q u a n d o não 
estamos precav idos . 

X ã o ac red i tamos que só os actos d e i x e m ras t ros c m nossa phys lo -
n o m i a . D e v e m o s es-
t a r c o n v c n c : d o s d e 
que os s e n t i m e n t o s 
e t a m b é m os im-
pulsos não sat is fa-
c to r ios d e i x a m si-
gnaes p r o f u n d o s c 
inequívocos . T e -
nha-se, po rém, e m 
con ta o e x c r c i c : o 
da v o n t a d e , — es-
sa dona dc nossas 
emoções pe lo con-
t ro le que exerce 
sobre o pensamen-
to . capaz de ínu-
t i l i sa r o t r aba lho 
d'aque1lcs. E* que 
ha u m a i n t u i t i v a 
associação e n t r e os 
múscu los que do-
n r n a m as expres-
sões e os c e n t r o s 
nervosos d a idéa e 
do sen t imen to , dc 
m a n e i r a que só es-
tando a t ten tos e 
p reven idos pode-
mos g a r a n t i r a per -
sonal idade p r ó p r i a 
e ser agradave is 

como desejamos. 
I n s i s t i n d o n o 

mesmo assumpto , 
pa ra m a i o r com-
prehensão, observa-

mos que quan tas vezes se v o l v e o pensamento da h a b i t u a l d i recção 
para o u t r a , ma is ou menos f a m i l i a r , co r re u m a onda de f l u i d o s ne r -
voso pelos co r responden tes muscu los da expressão, e embora se 
m a n t e n h a a p h v s i o n o m i a em f o r ç a d o d o m í n i o , d e i x a m el les v i n c o s 
n o ros to , r e f o r ç a n d o e a p r o f u n d a n d o t raços, comquan to , de mo-
m e n t o , impercep t í ve i s . 

D o mesmo m o d o , nos sonhos, cada m í n i m a emoção segue sua 
c o m p a n h e i r a sobre o ros to do inconsc ien te ado rmec ido , r eve lando 
a leg r i a o u pesar . 

O ros to f i n o , que , e m gera l , c p a t r i m o n i o das pessoas excessiva-
m e n t e nervosas , r eve l a bem a h i s t o r i a das emoções e pensa-
men tos que n c l l c p reva leem. A s pessoas enérgicas, as de carac te r 
f o r t e , obr igadas a exe rce r u m a au to r i dade suprema, t r a z e m esta n o 
o l h a r , pe rmanecendo ca lma a bocca, quando bem gove rnada e c o m 
o sc l lo da c o n f i a n ç a impresso c m suas l i nhas ex te r i o res e v i s í ve is . 
Esse d o m í n i o e essa c o n f i a n ç a são f r u e t o do ê x i t o a lcançado pe la v o n -
tade, bas tan te p a r a p r o d u z i r a f ac i l i dade e a l i be rdade dc tensão. 

Q u a n d o se c u l t i v a r a f a c u l d a d e de c r i t i ca serena pe la observa-
ção de absurdos sestros e ademanes, em consequenc ia dos quacs 
u m ros to a t t r a h c n t e se c o n v e r t e c m f e i o e u m a phys íonomía chega 
a pa recer -nos r e p u l s i v a , estamos e m condições de es tudar os me-
t h o d o s m a i s p rá t i cos e ma is s imp les p a r a i l l u m i n a r u m semb lan te 
dc ass igna lada m e d i o c r i d a d e e t o rna l -o de be l la apparcnc ia . 

T o r c e r a bocca é u m dos de fe i tos ma is c o m m u n s : a lgumas vezes 
é a con t racção dos láb ios , m u i t o pa rec ido ao gesto que sc faz p a r a 
assob ia r ; a i n d a o u t r o s , é o m o v i m e n t o d o q u e i x o d e f o r m a n d o t o d o 
u m lado do r o s t o . 

M o v e r a l í n g u a e co l local -a e m posições não na tu raes , é m u i t o 
f e i o ; l eva l -a e m r e d o r d a bocca, e i n f l a r as bochecas não só é 
c r s t i cavc l c c o n t r a r i o á be l leza , como c o n v e r t e u m a phys íonomía ex-
p ress iva e i n t e l l i g e n t e n o u t r a ca rac tc r i s t í camente id io ta . 

S i n u n c a se f i x o u a a t tenção nessas e ou t ras contorsÕes fac iaes , 
basta u m l i g e i r o es tudo pa ra s u r p r c h e n d e r as suas i n f i n i t a s v a r i e -
dades e a f r e q u e n c i a c o m que se repe tem tão dep lo ráve is háb i tos , 
q u e são con tag iosos , s e m d u v i d a , p o r consc ien te o u i nconsc ien te 
im i t ação . 

A s s i m , v e m o s c o m o as estatuas da a r te grega c demais p r i m o -
rosas p roducções t ê m impressas as suas i n f l uenc ias benef icas nas 
l i n h a s d o r o s t o , q u e r e c e n t e m e n t e se c h c g o u a a d j e c t i v a r c o m 
a phrase p o p u l a r , " r o s t o do a r t i s t a " . 

D a cons tan te ac t í v i dade de toda a i n f l u e n c i a dos n e r v o s , , que 
m a n t é m u m a p e r f e i t a h a r m o n i a de poder , r e s u l t a o d e s e n v o l v i m e n -
to dos muscu los do ros to a r t i s ta , sendo esse o segredo da agua de 
Inventa, da q u a l só os actores e act r ízes parecem t e r o p r i v i l e g i o 
de bebe r e c u j o recu rso j á f o i cons iderado m y s t e r i o s o . E l l a p ro -
d u z o e f f e i t o d e empres ta r g r a n d e d i g n i d a d e ao semb lan te m a i s 
c o m m u m e, de accordo c o m as van tagens na tu raes q u e g o z a m n o 
coracço d a c a r r e i r a , desenvo lve u m a l to t ypo de be l leza phys ica . 
E m o u t r a s occasiões, o v i c i o dc expressão e m que i n c o r r e m as m u -
l h e r e s , — q u e se c o n v e r t e m c m v i c t i m a s i nconsc i cn t cs , é a q u e l l e 
o u t r o t e r r í v e l i n i m i g o d a boa presença, t e n d o p o r c o m p a n h e i r o i n -
sepa ráve l o d e s t r u i d o r ne rvoso que se chama p rec ip i t ação , — c o m o 
q u e está c m p e r m a n e n t e g u e r r a a bel leza. 

" O a m o r e a esperança. — tenha-se sempre n a m e m ó r i a , — 
e x c i t a m os m u s c u l o s q u e d i v i n i z a m a bocca ; i s to é, q u e a v e r d a -
d e i r a be l leza se encon t ra naque l l a c o m m u n h ã o que comnosco mes-
mo m a n t e m o s , que i nc i t a a g randeza d ' a l m a , sendo l e i i n v a r i a v e l a 
q u e estabelece a p r o d u z i r u m a bel leza esotcr ica u m d e s e n v o l v i m e n -
t o e s o t e r i c o " . 

E m conc lusão : u m a be l l a bocca não é g r a n d e , n e m p e q u e n a , do 
mesmo m o d o como u n s be l los láb ios não são grossos, n e m f i n o s ; 
mas , a i n d a que i d e a l m e n t e p c r f c : t o n a f ô r m a , não chegarão a s e r 
cons ide rados be l los sem u m a expressão de f r a n q u e z a e a m a b i l i d a d e . 

Q u a n d o ex is ta u m a p o s i t i v a d e f o r m a ç ã o d a bocca, dos láb ios o u 
o u t r a p a r t e p r o e m i n e n t e do ros to , é aconse lháve l soccor re r -se d a 
• c i r u rg : a . po is que. e m m u i t o s casos, u m a l i g e i r a operação basta 
p a r a c o r r i g i r o d e f e i t o que i nqu ie ta as j o v e n s sensíve is e lhes per -
t u r b a a ex i s tenc ia . 

E s t a p a r t e d a c i r u r g i a a t t m g i u t a l e x t r e m o de p e r f e i ç ã o , que 
b e m se pode d i ze r e l i m i n a qua lque r d e f o r m i d a d e , sendo, como são. 
operações s ímp l í c i ss imas , quas i sem d ô r a l g u m a , d s r a p i d a c u r a , 
sem d e " x a r a m e n o r c i ca t r i z , n e m o ma is l e v e ves t í g i o n o r o s t o . 

U m ros to q u e s o r r i i r r a d i a g raças e sym-
pa th ias , m a s é p rec iso que nesse sor r i so 
h a j a p o n t o s de l u z b r i l h a n d o e m cada 

den te 

S e j a c o m o f o r , o q u e se p rec isa sempre t e r e m v i s t a é n ã o a d q u i r i r 
ses t ros . P o r q u e , e m g e r a l , u m a moça, que é be l l a o u q u e se j u l g a 
t a l , g o s t a de f aze r ce r tos t rege i tos suppondo que c o m e l les f a z 
r e a l ç a r ce r tos encan tos . A s s i m , e l la , p o r q u a l q u e r m o t i v o , a r r e g a l a 
os o l h o s p a r a os t o r n a r ma io res o u fecha-os p a r a f a z e r c r e r q u e é 
m y o p e . N o p r i m e i r o caso, e l l a , c o m o d e c o r r e r dos a n n o s , f i c a 
r e a l m e n t e c o m os o lhos a r rega lados , deshorb i tados c c o m u m a ex -
pressão d e f e r o c i d a d e ; n o segundo caso, enche-se de r u g a s as suas 
pa lpebras . Se faz u m m o m o c o m os láb ios a f i m de o b t e r c e r t o e f f e i t o , 
c o m o t e m p o o m o m o se t r a n s f o r m a e m t r e g e i t o , d e f o r m a n d o os 
láb ios . A s senhoras v e l h a s excess ivamente d e f o r m a d a s nas suas 
l i n h a s p h y s i o n o m i c a s , t i v e r a m , quando moças, excessivos t r e g e i t o s 
o u excess i va m o b i l i d a d e n o ros to . Só a s e r e n i d a d e é q u e p ô d e 
g a r a n t i r u m a be l l eza d u r á v e l . Sêde r i sonhas , m a s n ã o cxaggc re i s . 

D R . M . A P L I O F E . 
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08 MAMBEMBES HIST0RIC0S 
Transcrevemos do "Brasil IIlustrado" uma 

interessante chronica do nosso collaborador 
Cláudio dc Souza sobre as pequenas compa-
nhias theatraes que percorrem as cidades do 
interior, e que foi precedida das referencias 
abaixo igualmente transcriptas. 

" D a m o s a seguir uma chronica de Cláudio de Souza. 
Esse nome, impondo-se pela fo rça intr ínseca do mé-

ri to que irradia, é a me lho r r ecommendação pa ra o 
t raba lho publicado, d i spensando , por insignificativos, 
quaesquer elogios que lhe pudessemos tecer . 

Cláudio é, e f fec t ivamente , um robus to ta len to a ser-
viço de uma v o n t a d e b a t a l h a d o r a . A sua producção 
thea t r a l cor re o Brasi l t r i umpha lmen te , e as suas 
novellas a f f i r m a m uma r a r a pene t r ação de psycholo-
go, uma capacidade invulgar p a r a a analyse intros-
pectiva. 

Escrevendo p a r a o palco é, a n t e s de tudo, um inno-
vador ousado, dese joso de a d a p t a r ao nosso ambiente 
t hea t r a l os moldes p e r f e i t o s de Batai l le e Bernstein, 
p a r a edif icação mora l e m e n t a l das p la téas . Nunca 
desceu ao ex t r emo de servi r ao gos to avar iado dos 
espectadores i gno ran t e s a s b u f f o n a d a s ignóbeis com 
que t an tos f ab r i can tes de f anca r i a s vão cor rompendo 
en t r e nós o bom gos to das mul t idões . Os seus t r aba -
lhos des tacam-se pe la nobreza da essencia inspirado-
ra e pela grac i l idade eu ry thmica da f ac tu ra . 

Nenhuma comedia bras i le i ra mereceu a té ho je o 
êxito da sua peça " F l o r e s de s o m b r a " , que obteve 
per to de ' t r e s e n t a s r e p r e s e n t a ç õ e s no Rio, sem con-
t a r as dos Es tados . " E u a r r a n j o t u d o " , " O u t o n o e 
p r imave ra" , " U m h o m e m que dá a z a r " , f igu ra ram 
com des taque no r e p e r t o r i o do Tr i anon . " A renunc ia" 
é uma obra pr ima que A l e x a n d r e Azevedo e Cremil-
da de Oliveira i n t e r p r e t a r a m admiravelmente . " O 
tu rb i lhão" fez a delicia dos f r e q ü e n t a d o r e s do Muni-
cipal. I s to sem f a l a r nos mui tos t r aba lhos inéditos 
com que Cláudio de Souza a l a r g a r á a inda mais os seus 
créditos de comediographo e a j u s t a popular idade que 
lhe vae p remiando o e s fo rço mer i to r io de creador de 
bellos symbolos espi r i tuaes . " O exemplo do papae" , 
" A viuva de olhos v e r d e s " e " A J a n g a d a " são outros 
t an to s t í tu los de g lor ia p a r a o j á notável escriptor 
pau l i s t a" . 

O Mambembe é uma expressão t h e a t r a l brasileira, 
que se não encon t ra nos diccionaris tas , e cuja e tymo-
logia di f f ic i lmente se explicaria. 

Surgiu nos bas t idores , como surgem os te rmos pro-
prios a cada prof i ssão . A r t h u r Azevedo tomou-a para 
t i tulo de uma de suas revis tas de anno , que correu o 
Brasil , e incorporou de f in i t ivamente á l inguagem 
aquella expressão. M a m b e m b e é uma companhia que 
se fo rma com elementos he te rogeneos , sem capital, ao 
Deus dará , pa ra excursões pelo in ter ior dos Estados. 
Mas si a expressão é nova e, ao que nos parece, ge-
nu inamente brasi le i ra , o m a m b e m b e é historico. Não 
e ram out ra coisa as t roupes que se organizavam na 
edade-media p a r a p e r c o r r e r as províncias. Em 1502 
um mambembe pe rcor r i a o in ter ior da França , repre-
sen tando o "Cry du j eu du pr ince des so tz" , do poeta 
P ie r re Gringoire. Logo á chegada do mambembe o 
seu pr imeiro ac tor , precedido de um tocador de t rom-
pa, annunc i ava : 

Sotz lunatiques, sotz estourdis , sotz sages 
Sotz vieux, nouveaux , et sotz de toutes ages 
N o t r e P r ince — et sans nulles interval les — 
Le mardy , cinq, j o u e r a ses j e u x aux halles 1 

Todos os membembes d i spunham de ura ac tor -ora-
dor, que se incumbia dos p roc lamas públicos. Tabar in , 

cujo nome é ho j e o de u m dos cafés-cantantes de P a -
ris, foi no gene ro dos o radores " b t f f o s " o mais no tá -
vel de sua época. E m uma de suas a rengas offerecia 
as seguintes a lviçaras a seus ouvin tes : aos cirurgiões, 
o cadaver de uma pulga pa ra estudos de a n a t o m i a ; 
aos cordeleiros, t o d a s a s caudas dos macacos e toda 
a baba das l e s m a s ; aos f rancezes , todo o sangue que 
elles deviam dar á defesa de seu pa iz : ás mulheres , 
os o lhares de He lena , as graças de Venus, as rique-
zas de Juno , e as caricias ^e Amatheo. 

Na época em que só homens representavam, mesmo 
os papeis femininos, mais fácil era a organização dos 
mambembes . E, a proposito, encontramos em Tru f -
fier a seguinte aneedo ta da época : no thea t ro Globo, 
de Londres , como o ac to r que devia fazer o papel da 
ra inha Ca tha r ina estivesse a t razado, o o rador d o 
mambembe desculpou-o p e r a n t e o publico nestes t e r -
m o s : " T e n d e paciência, a ra inha Catharina está aca-
bando de f aze r a b a r b a 1" 

O ac to r -o rador já existia no thea t ro latino. E ra 
quem, an te s da represen tação , declamava o prologo, 
quasi sempre face to . Na "As ina r i a " de P iau to o ora-
dor e x c l a m a : 

H o c agi te , soltis, spec ta tores , nunc jam, 
Quae quidem milii a tque vobis res vor ta t bene, 
Gregic huic, et dominis, a tque conductoribus ! 

"At t enção , espec tadores ! Possa esta comedia apro-
veitar a todo o nosso mambembe, aos emprezarios, a 
mim, e a vós, t a m b é m 1" 

N o " A m p h y t r i ã o " , do mesmo auetor, pergunta o 
p ro logu i s t a : "Quere i s que faça prosperar vosso com-
mercio, que vos faça g a n h a r sobre as compras e as 
vendas, que, emfim, vos proporcione toda a especiede 
bons negocios, e que, ao mesmo tempo, só vos dê no-
ticias a legres dos vossos e da republica ? Ouvi, então, 
em silencio, a comedia que se vae representar , e jul-
gae-a com jus t iça e sem parc ; a l idade" . 

J á em tão pr iscas eras recommendava-se o auetor á 
just iça e á imparcial idade, tão difficeis desde então 
era o a n d a r e m ellas ambas reunidas, ou qualquer dei-
las s epa radamen te , nas cri t icas thea t raes . Esses ora-
dores encon t ramol -os t ambém no thea t ro f rancez . 
Não poupavam elogios ao auetor, e aos actores , e 
como o o r ado r era ac tor , e não auetor, mais generoso 
se mos t rava com seus pares, como se vê da seguinte 
a r e n g a : " C e t t e piéce n 'a point de semblable". Mon-
sieur de Scudery a si vivement t ra i té ce subject qu'il 
s 'est aussi r e n d u " in imi t ab l e " ; nos acteurs toutefois 
vous p r o m e t t e n t de " l e surpasser luy-même". J á os 
ac tores quer iam ser maiores do que os auetores, e vai-
dosamente suppunham que "u l t rapassavam o au-
e t o r . . . " Não é, pois, de hoje o vicio. Nos mambembes 
que corr iam as províncias os elogios tocavam ao f r e -
nesi. " O meio t o s t ão (le demiteston) que pagaes á en-
t rada , não chega pa ra pagar uma só das scenas do 
"divino p o e m a " que ides ouvir" . E aos t í tulos que 
os auetores p u n h a m ás suas peças accrescentavam os 
empresár ios sub- t i tu los curiosos, como certo mam-
bembe que a n n u n c i a v a : — "Se rá representada " P h e -
d r a " , ou a " M u l h e r mais fo r t e do que a serpente !". 

E n t r e nós os annuncios dos mambembes têm. 
egualmente, dessas originalidades. Certa vez, de pas-
sagem por Guara t ingue tá , vi num annuncio de Circo: 
" O Conde de Mon te -Chr i s to" , ou o heróe da Ilha das 
Cobras" . A acção, ao que parece, fóra t r anspor tada 
para o Rio de Jane i ro , e a ilha do Diabo para a ilha 
das Cobras. 

Numa ou t r a r ep resen tação do mesmo " M o n t e -
Chr i s to" em I tape t in inga , S. Paulo, num cer to passo 
em que um dos pe r sonagens é embrulhado num sac-
co, levava o sacco a marca de uma far inha de t r igo 
nacional ! 
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Havia mambembes reaes, como a " t r o u p e " do P r í n -
cipe de Conde, que assim se annunciava em Dijon, no 
a n n o de 1662. . . 

"Os comediantes de Sua Alteza Serenissiima o P r í n -
cipe d a r ã o ás t r e s ho ra s precisas, hoje, 16 de Novem-
bro, uma magní f ica r ep resen tação do incomparavel 
" Eudox io" , de M. de Scudery. E m seguida, a comedaa 
" L e coca imag ina i r e" que por si só vale " l a piece de 
vingt so is" . 

Bruscambí le teve g r a n d e voga como o rado r d e 
mambembes , e dominava o publico, ao qual se dirigia 
nestes t e r m o s : "Ba te i s os pés porque a r e p r e s e n t a -
ção j á devia te r começado e não c o m e ç o u . . . Faze is 
muito mal em vir de vossas casas a té aqui p a r a nos 
dar prova de vossa impaciência habi tual . Nós, e n t r e -
tan to , t ivemos paciência p a r a vos esperar , b e m como 
ao vosso dinheiro que não anda depressa, e p a r a vos 
p repa ra r um bello thea t ro , uma bella peça. E s p e r a e 1 
E que adean t ava que j á t ivessemos começado ? N e m 
bem sóbe o panno , ha um que tosse, out ro que escar -
ra , u m ou t ro que ru idosamente ri, um ou t ro que en-
t ra du ran t e a represen tação , coisa t ão ridícula como 
á de quem can ta na cama ou a de quem assobia á 
mesa 1" 

As represen tações , evidentemente, não co r r e spon-
diam ás hyperboles dos annuncios. Isto, t a m b é m hoje , 
muitas vezes se d á . . . Nem todos os "e s t r e l lo s" (ou-
t r a expressão t hea t r a l ) e as "es t r e l l a s " , que exigem 
nos annuncios seus nomes pos tos em des taque com 
um typo mais pre to , valem o excesso de t in ta que 
consomem. 

Os an t igos mambembes , como os actuaes , e ram 
aven tu rosos e pobres . Seus ar t i s tas podiam classif i-
car-se como "u t i l idades" . Represen tavam todos os ge-
neros de t hea t ro , e qualquer das f iguras scenicas. O 
ga lan p a r a f aze r o pae nobre apenas pedia umas b a r -
bas b rancas . E a dama central , si encurtava as saias 
e deixava cair o cabello em t r anças pelas costas, e ra 
uma per fe i ta ingênua, nos seus cincoenta a n n o s con-
fessados, em moeda f r aca . 

Vestuár ios , pouquíssimos. De um celebre ac to r de 
membembes f rancezes , Rosambeau, conta-se que era 
obrigado a p in t a r as pe rnas com graxa de sapa to 
para f tngir meias de seda p re ta de que não dispunha 
para cer ta peça. Consolem-se, por tan to , os nossos 
mambembes que, supponho, "a inda não f o r a m lá das 
pe rnas " . Fel izmente somos um paiz rico no qual o 
t h e a t r o não anda tão desprovido, pois sempre se en-
cont ra um amigo que lhe empres te um par de meias 
usadas. 

N u m celebre mambembe que foi a Caen era Ro-
sambeau a pr imeira f igura . Es t r eou num papel de g e -
neral . Appareceu de botas , com um cliapéo de pennas , 
e uma túnica de soldado á Lafaye t t e . Nos dias imme-
diatos represen tou "Andromaco" , " O r e s t e " , sempre 
com o mesmo costume. Mas ao quar to dia levou a 
sua ext ravagancia a cont inuar vestido de gene ra l 
numa comedia moderna , na qual fazia um papel moço. 
O publico, des ta vez, pateou. Rosambeau não se des-
concer tou, e vol tando-se para a platéa, exc lamou: " S i 
a m i n h a f a r d a não vos convém, a culpa é do empre-
sário. E u fu i con t ra t ado p a r a desempenhar os primei-
ros papeis de d ramas , t ragédias e comédias " e n gé-
n é r a l " , como diz o cont ra to , e apresento-me sempre 
vest ido á genera l . Es tou dent ro do c o n t r a t o . . . e não 
t e n h o ou t r a roupa !" 

Gera lmen te a vida dessas pobres aggremiações de 
classe, nas quaes se r eúnem os nauf ragos da p rof i s -
são, si bem que alguns, de rea l valor acabem resu r -

g indo á t o n a da popular idade dos g randes cent ros , e 
uma vida instável e amarga . Sem scenar ios , sem ma-
ter ia l , sem um capital de resis tencia, s o f f r e n d o dese r -
ções f r eqüen t e s de companheiros , o que os obr iga a o 
t r a b a l h o ex t enuan t e do remonte cont inuo do r e p e r t ó -
rio, vão de cidade em cidade, de villa em villa, p e r -
dendo numa o que ganharaan nou t ra . Tém, ás vezes , 
r e l ampagos fugidos de fo r tuna . E m uma cidade, ou 
em duas a seguir, conseguem u m g r a n d e êxito, djevi-
do á s vezes a uma fes ta local, ou t ras , a incidentes vá-
rios, mui tos dos quaes inexplicáveis. P a g a m , então , o 
a t r a z a d o , põem em dia a fo lha da casa. Os a r t i s t a s 
conseguem comprar um fa to novo, um chapéo, u m par 
de sapa tos , que tudo andava j á es to i rado e impres tá-
vel. Vê - se que o mambembe está p r o s p e r o ; es tá n a -
dando em ouro com poucos vinténs . Os ac to r e s a p r e -
sam-se em escrever aos que d e s e r t a r a m nos dias de 
miséria , p a r a contar- lhes , por pique, o successo. 
H a c a r t a s de ar rependidos que logo se m a n d a m o f f e -
r ece r p a r a r e in tegra r - se ao grupo, e aos quaes se res -
ponde com a a r roganc ia dos ricos. E como depois de 
tudo pago ha uma sobra, m a n d a m - s e p i n t a r scenar ios , 
ou encommendam-se pa ra as capi taes " c a s c o s " de ou-
t r a s compainhias. Tudo sorr i ao mambembe . V a e t e r 
os seus scenarios, o seu m a t e r i a l . . . H a u m p a t r i m ô -
nio 1 Bem apparelhados, com repe r to r io apu rado , po-
de rão a r t i s t a s reapparecer numa capi ta l , r e o b t e r a 
popular idade , r e in tegra r - se na g r a n d e vida da p ro f i s -
são, a b a n d o n a r a vida e r r a n t e . . . M a s pouca coisa é 
b a s t a n t e p a r a des t ru i r todos aquelles l indos sonhos . 
E n c o n t r a m - s e na cidade seguinte com uma chuva que 
dura uma quinzena, com uma luta elei toral que se es-
t e n d e a té á sala de espectaculos, com u m a epidemia 
que se a l a s t r a por toda a zona, com a a l a r m a n t e no-
ticia de que o governo vae m a n d a r p rocede r ao r e -
c r u t a m e n t o . . . O t h e a t r o fica ás moscas . E s g o t a m - s e 
os recursos . E m cer to dia os pobres n a u f r a g o s p r o -
põem que se vendam os scenarios . Cor re u m f r ê m i t o 
de commoção. E r a m elles toda a e spe rança da f amí -
l i a . . . V e n d e i - l o s ? . . . E com que iriaim á s c a p i t a e s ? 
N ã o . . . n ã o . . . E ' u m gr i to quasi inconsciente que p a r -
te de todos os peitos. Mas a miséria cresce. J á o h o t e -
leiro ameaça suspender os viveres. Os amigos, que 
s e m p r e os comediantes encon t r am em cada c idade a 
que a p o r t a m , fogem, j á credores de mui tos cinco mil 
réiis. E ' preciso caminhar , con t inua r a j o r n a d a , como 
Ashaverus . Numa capi tulação collectiva cada u m se 
despede de seus sonhos. E m p e n h a m - s e os scenar ios a o 
p r imei ro usura r io que surge no caminho da fome . O 
d inhe i ro n ã o chega p a r a paga r os débitos, n e m m e s m o 
os do hotel . Os pobres ciganos saem á socapa como 
cr iminosos , e lá se vae, t r i s te , a a l eg re r u m a b o h e -
mia, r enovada de esperanças , a a lma moça s e m p r e 
aquecida pelas illusões, r ec i t a r a o u t r a s g e n t e s as 
bel lezas de seus escr iptores , e de seus p o e t a s . . . 

Não os devemos desprezar . São os r h a p s o d o s da a l -
ma nacional . São os joa lhei ros a m b u l a n t e s de n o s s a s 
gemmas , das r iquezas de nossos poemas , de nossos 
d ramas , de nossas comédias. L e v a m comsigo a a lma 
de uma raça . Não lhes olheis os s apa tos ro tos , n ã o 
lhes olheis os pés, senão a alma. E lembrae-vos da 
r e s p o s t a de Cyrano, no cerco de Ar ras , ao cade t e es-
f o m e a d o que se queixava de t e r o e s t o m a g o sob os 
pés e de não poder a v a n ç a r : — " E u t a m b é m o t e n h o , 
exc lamou Cyrano, "ma i s cela m e g r a n d i t " . . . 

Cláudio d e Souza . 

WQVA SEIVA E s t e é 0 m e l h o r l i v r o d e c o n t o s q u e h a P a r a creanças . E ' um g r o s s o e 
g r a n d e volume, n i t i d a m e n t e impresso, em finíssimo pape l e o r n a d o de 

var ias cen tenas de il lustrações, onde se bem magní f icos contos , instruet ivos, moraes e in te ressant í ss imos 
como enredo , que f a r ã o a delicia das c reanças e das pessoas adul tas . Edição de luxo, p rópr i a p a r a p r e s e n t e 
de ann iversa r io . Vende-se nes ta redacção. P r e ç o : 5$000. Pe lo correio, regis t rado, 6$000 em vale pos ta l . 
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O SILENCIO 
Houve na an t igü idade um sábio philosopho, de exem-

plar conducta a quem todos d iz iam: 
— Si ens inasses com a l ingua o que fazes com tuas 

obras , mui to provei to ob te r i as e te r ias g randes discí-
pulos. 

Ao que respondia ' s e m p r e : 
" A m o t a n t o o silencio e abor reço t a n t o o fa l lar 

que sent i r ia mui to si minhas palavras valessem mais do 
que minhas obras . 

In f in i tas são as s en tenças que demons t r am as van -
tagens e super ior idade d o s i lencio: — O melhor do me-
lão é o calado, — E m bocca calada n ã o en t ra mosca, 
— A pa lavra é de p r a t a , o silencio é de ouro, — peixe 
morre pela bocca, — Não ha melhor palavra do que o 
que es tá por dizer, — etc. 

A cer to rei, que a H i s to r i a celebra como prudente e 
discreto, a t t r i buem-se es tas 
max imas : 

" N ã o t e m o que n ã o dis-
se, e sim o que, e m b o r a rei , 
disse. 

" U m a pa lavra que p r o f i -
ra, com ser rei , apode ra - s e 
de mim, e o que ve jo é que 
si a p ronunc io es tou senhor 
d'ella. 

" M a i s f ac i lmen te podere i 
a lcançar o que n ã o disse do 
que f a z e r t o r n a r a t r a z o que 
disse. 

Os a rabes sempre t i v e r a m 
esse elevado concei to a v i r -
tude do s i lencio; — p r o v a m -
n'o numerosos a p o p h t e g m a s 
t raduzidos po r Surmendi , 
em pr incípios do Século 
X V I I : 

" A m o r t e do h o m e m es t á 
escondida debaixo de sua 
l íngua. 

"Cal lado v iverás socega-
do ; f a l l ando se pode rão des-
cobr i r as t u a s f a l t a s . 

" S i n ã o queres v e r - t e 
em a t t r ibu lação , a p r e n d e a 
gua rda r silencio, p o r q u e as 
pa lavras são ve rdugo da vi-
da do h o m e m e a t r i bu l ação 
fiscal de suas razões . 

" A l ingua no i g n o r a n t e é 
pa ra elle o que é o leão en-
raivecido. 

" Q u a n d o fa l l a res fa l ia 
pouco ; po rque q u e m pouco 
falia pouco se engana . 

" O livro in te r ior do h o -
mem é o seu silencio, o ex-
ter ior a sua pa lavra . 

"Os t ropeções d o s pés c o m o tempo curam-se e s a r a m 
mas, o da l ingua n e m cura o tempo, n e m os remedios. 

" T ã o impor t an t e é a p r e n d e r a bem callar como a 
bem fa l lar . 

" O silencio absolve, e as pa lavras , ás vezes, condemna. 
" A o s an imaes f e rozes g r a n d e s damnos e t r aba lhos 

os pe r segue pela impossibi l idade de fa l la rem e aos ho-
mens pela d i f f iculdade de callar . 

" A l iberdade da l ingua sóe t i r a r a vida aos jovens, e 
a lent idão dos pés t i r a - a aos velhos. 

"Quem, de si proprio,- n ã o f ô r inclinado ao silencio, 
encon t ra rá , mui tas vezes, quem lhe obrigue a ca l la r ; e 
o que poder ia r e su l t a r em provei to seu e honra , resal-
t a r i a em d a m n o e a f r o n t a . 

Dos esc r ip tores m o d e r n o s , ' nenhum tão en thus ias ta 

do silencio q u a n t o Carlyle. Si a t é nas coisas mais t r i -
viaes, — diz elle, — se exige de um homem que m a n t e -
n h a suas duvidas em silencio, e com muito mais razão 
em se t r a t a n d o de a l tas coisas pa ra as quaes ha pa la -
vras p rópr ias com que as exprimir. Nos seus He rôes 
p rocura sempre ver si t êm ou não es ta qualidade. As-
sim, po r exemplo, diz de Rousseau "não possuía elle o 
inapreciavel dom do silencio". Em troca, refer indo-se 
a Kuozc, o ce lebre defensor das liberdades da Escócia, 
a f f i r m a que " e r a senhor da faculdade do silencio, de 
saber c a l a r " . 

O silencio, o g r a n d e império do silencio, é, segundo 
o mesmo Carlyle, mais al to do que as estrellas, mais 
p r o f u n d o do que o re ino da morte . O silencio e os no-
bres homens silenciosos — continua — estão espalha-
dos, aqui e acolá, cada um em sua provincia, pensando 

em silencio, t r aba lhando em 
silencio, sem que delles fa l -
tem os jornaes!. . . São as se-
mentes da te r ra , e o povo, 
que carece d'esses homens , 
ou no meio do qual elles 
são escassos, não está em 
bom c a m i n h o . . . E ' como 
um bosque sem raizes, todo 
folhas e ramagens , que em 
breve murchará e não será 
mais b o s q u e . . . As abelhas 
não t raba lham sinão na 
obscur idade: a idéa não t r a -
balha sinão no silencio, e a 
virtude em segredo. 

O g rande Tolstoi, o soli-
tário de Josnaia Pol iana, es-
creveu que "o pensamento 
é a obra suprema do t r a -
balho, e o t rabalho não é 
possível n e m fecundo sinão 
no silencio. 

O escriptor, porém, que 
mais psychologicamente es-
tudou o silencio é Mac te r -
linck. Elle af f i rma, e com 
razão, que desde o momen-
to em que verdadei ramente 
temos algo que n o s dizer, 
nos vemos obrigados a ca-
lar . 

Somos muito avaros do 
silencio, e os mais impru-
dentes entre nós não se ca-
lam ante o primeiro que 
chega. O instincto das ver -
dades sobre-humanas, que 
todos possuímos, adver te-
nos ser perigoso calar com 
alguém a quem não se de-
seja conhecer, ou a quem 
não se quer ; porque as pa-

lavras pas sam en t r e os homens, mas o silencio, se teve 
um m o m e n t o de actuar , jamais se apaga. 

Recapi tu lae vossa memória, — disse Maeter l inck, — 
em meio d 'esse silencio, ao qual é preciso r eco r r e r l a m -
bem p a r a que elle mesmo se explique por si m e s m o ; r e -
capi tulae a vossa memória , e si vos é dado descer, po r 
um ins tante , em vossa alma, o que antes de tudo recor -
dareis de um en te p ro fundamen te amado não serão a s 
pa lavras que h a j a pronunciado ou os ges tos que t e n h a 
fei to, s inão os silêncios por ambos vividos, porque só 
a qual idade d 'esses silêncios e a que revelou a qual i-
dade de vosso amor e de vossas almas. 

O d r a m a t u r g o belga revela-se um observador saga -
cissimo quando pensa no medo terr ivel que nos inspira 
o silencio alheio. Reconhece que chegamos a suppordar 

o B E I J O D E R O X A N A 

( D o " C y r a n o de B e l g e r a c " de E d . R o s t a n d ) 

P a r a o B a s t o s T i g r e . 

O b e i j o é m u l t o m a i s q u e u m a p r o m e s s a : 
U m v o t o q u e se c u m p r e c o m u s u r a , 
A c o m m u n h ã o d e p o i s q u e s e c o n f e s s a , 
U m m o m e n t o d e g o z o q u e m a i s d u r a ; 
U m p o n t o r ó s e o q u e s e p õ e a m e d o 
N o f i m d e u m a o r a ç ã o q u e se m u r m u r a , 
C o m o o r u í d o de a b e l h a n o a r v o r e d o ; 
S e g r e d o de u m a f l ô r q u e s e r e s p i r a , 
Q u e t r a z a o c o r a ç ã o a doce c a l m a ; 
O b e i j o d e R o x a n a 6 q u e m e I n s p i r a 
Q u e p r o v a q u a n t o a m ô r t i n h a e m s u a a l m a l 

S. P a u l o , 1 9 1 9 . 

F R A N C I S C O G A S P A R 

( D o " C a l v a r i o d o S o n h o " ) 
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o silencio sol i tár io, o nosso proprio si lencio; m a s o si-
lencio de muitos , o silencio multiplicado e, sobre tudo, 
o si lencio de u m a mult idão, é uma carga sob rehumana 
cujo peso inexplicável mesmo os mais fo r t e s ca rac te res 
t emem. 

A maior p a r t e não comprehende e não admit te o si-
lencio s inão duas ou t res vezes na v ida : no m o m e n t o 
de uma par t ida , ou de um regresso, no curso de uma 
g rande alegria , ao lado da mor te , ou numa immensa 
d e s g r a ç a . . . Os bei jos do silencio desgraçado — porque 
no infor túnio o silencio nos abraza,—jamais se olvidam... 

O silencio do re i ou do escravo d iante da mor t e , da 
dor ou do amor , t ê m p a r a Maeter l inck a mesma face 
e occul tam sob o seu m a n t o impenetrável idênticos 
thesouros . O segredo d'esse silencio, que é o si lencio 
essencial e o r e fug io inviolável de nossas almas, nunca 
se p e r d e r á a si o pr imei ro nascido dos homens se en-
cont rasse com o ul t imo hab i t an te da nossa t e r r a , os 
dois se ca lar iam, da mesma manei ra , nos bei jos , nos 
t e r ro r e s ou nas l ag r imas ; um e ou t ro se ca lar iam, 
egua lmente em tudo aquillo que deve ser entendido sem 
m e n t i r a s ; e apesa r de t an to s séculos, os dois com-
prehender iam, ao mesmo tempo, como si t ivessem dor -
mido no mesmo berço, o que os lábios não ap rende r i am 
a dizer an te s do f im do mundo. 

Si quereis ve rdade i ramen te ent regar-vos a a lguém — 
disse o i l lustre a u t o r d 'A In t rusa , — calae-vos: e si t e -
meis e s t a r com elle calado, — que ao menos esse t e -
mor não se ja a avareza augusta do amor que espera 
prodígios, fugi de j u n t o d'elle, que vossa alma j á sabe 
o bas tan te . Não podemos f o r m a r uma idéa sobre aquel -
le que nunca se calou. Dir-se-ia que sua alma não t e m 
rosto . "Ainda n ã o nos conhecemos, — escrevia ce r t a 
pessoa, — vis to como ainda não nos a t revemos a e s t a r 
calados j u n t o s " . E era v e r d a d e : nos amavamos t ã o p r o -
fundamen te , que t ivemos medo da prova sobrehumana . 
Toda a vez que o silencio, a n j o das verdades supremas 
e mensage i ro do desconhecido, baixava a t é nós, nossas 
almas, de joelhos , pa recem pedir g raças e implorar 
mais a lguns m o m e n t o s de ment i ras innocentes, a lgu-
mas ho ra s de ignorancia ou consoladora i n c e r t e z a . . . 
E, no emtan to , é preciso que sôe a sua hora . O silencio 
é o sol do a m o r que sazona os f ruc tos d 'a lma como o 
ou t ro sol amadurece os f ruc tos da t e r ra . 

Do g rande apologis ta dés ta preciosa qualidade, que 
deu f a m a a Guilherme, o Tac i turno , são as seguintes 
p h r a s e s : 

"As pa lavras que pronunc iamos não têm sentido si-
não em vir tude do silencio que as envolve. 

"S i se pr ivasse de silencio o amor, elle n ã o te r ia 
gos to nem p e r f u m e s e ternos . 

" D u a s a lmas notáveis pódem dar or igem a um silencio 
hostil, emquan to que a a alma de um condemnado pode -
rá es tar d ivinamente calada como a alma de uma vi r -
gem" . 

Aqui t e rmina o florilegio d o silencio. E se chega ao 
fim com a mudez d o t rapis ta , r epe t ido : 

S i l enc io . . . s i l enc io . . . 
G A B R I E L R. 

• • 

U M F I N O P R E S E N T E P A R A S E N H O R A S 
V e n d e - s e , n e s t a r e d a c ç ã o , p o r 25Ç000, a co l lecção d a " R e v i s t a 

F e m i n i n a " , r e l a t i v a a o a n n o d e 1 9 1 9 . 
E ' u m l i n d o e g r o s s o v o l u m e , e n c a d e r n a d o e m p c r c a l i n e a c o r e s , 

c o n s t i t u i n d o o m a i s u t i l e p r e c i o s o p r e s e n t e que se possa d a r a 
u m a s e n h o r a o u a u m a m o ç a . 

A s l e i t o ras d a nossa rev i s t a , que t ê m a sua colecção des fa l -
cada , d e v e m a d q u i r i r a nossa co l lecção e n c a d e r n a d a . 

A R T E C U L I N A R I A 
A c h a - s e e x p o s t a á v e n d a , n e s t a redacção , a t e r c e i r a e d i ç ã o d o 

" A d a l i u s " , q u e é o m e l h o r é o . m a i s p r e c i o s o l i v r o p a r a u s o das 
d o n a s d e casa . 

T o d a s as s u a s r e c e i t a s são e x p e r i m e n t a d a s e t o d a s e l l as são d e 
f a c i i e x e c u ç ã o . 

P r e ç o , 2Ç000 . 
E n v i e ra p o i s o seu e n d e r e ç o e a q u a n t i a de do i s m i l r é i s c m 

s e l l o , e r e c e b e r ã o p e l o c o r r e i o o p r e c i o s o e u t i l i s s i m o l i v r o . 

J A R D I M I N T E R I O R 

N ' a l m a de cada ser ha um ja rd im que i n e b r i a . . . 
Cedo, p l an t amos nelle as mais var iadas f lores , 
E, ao fecundo esplendor da mocidade, um dia, 
Fica todo o j a r d i m cheio de azas e c o r e s . . . 

Os rosaes varonis , aos regios esplendores 
D o sol, ab rem ao sol a corol la m a c i a . . . 
Ao meio-dia d 'a lma ha pompas in ter iores 
De azas, f lo res e luz, numa fes ta s a d i a . . . 

Coração t ropical de uma f lo res ta occulta 
Que envolve a a lma, o j a rd im f loresce apenas a ho ra 
Da edade senhori l das emoções s u p e r n a s . . . 

Depois , t o m b a m rosaes ; n o ermo apenas avul ta 
Como pe rpe tuação das bellezas de o u t r ó r a 
A r o x a f l o ração das saudades e te rnas 1 

Bello Hor i zon t e . 

M A R I O M E N D E S C A M P O S 

• o 

M I L A G R E 

Vi-te curvada ao pé da cruz, rezando, 
O olhar sublime para os céos erguido, 
Se r eno o ros to , t e rno e compungido, 
O collo niveo levemente a r fando . 

E e n t r e os dedos de um roseo commovido 
As con tas do rosár io iam p a s s a n d o ; 
Os teus lábios, baixinho, m u r m u r a n d o 
As pa lavras de "um psalmo d o l o r i d o . . . 

I a a f indar a m i s s a . . . E r r ava um chei ro 
D e n a r d o e ilfcenso, em preces dif luindo 
N o p r o f u n d o silencio que r e i n a v a . . . 

D e r epen te se assus ta o templo i n t e i ro : 
E r a Jesus que, as pa lpebras abr indo, 
O o lhar divino p a r a o teu baixava. 

EURICO CURADO 

o o 

F A L A N D O AO D E S T I N O 

Se eu possuisse da vir tude o encanto , 
Se eu possuisse o encanto da vir tude, 
Não sent i r ia um singular e span to 
An te o teu vulto desdenhoso e rude. 

Nem meu olhar , em plena juventude, 
Ser ia quasi sempre um mar de p r a n t o ; 
Nem da a m a r g u r a o misero quebran to 
Far ia do meu peito um a tau 'de . 

Saber ia f i t a r a longa es t rada 
Onde os meus sonhos vão em debandada , 
Sem d a esperança me deixar l a m p e j o s . . . 

Zombar i a d e ti, a t roz Dest ino, 
De minhas crenças pérf ido assassino, 
Vio lador da lei dos meus desejos 1 

A L D A P . A V E L I N O . 

Macau , 1920. 
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C O N S E L H O S A O S N A M O R A D O S — A M O R E C I Ú M E — F A C T O S E L E N D A S 

Quem quizer, como amador ou profissional, dedicar-se 
ao amor, deve ser opportuno em tudo e, em tudo, ajustar-se 
ao humor da pessoa amada. Alegre se ella estiver alegre, 
e triste se e s t i v e r 
triste. Claro e s t á 
que ninguém p ô d e 
estar alegre ou tris-
te quando quer, mas 
deve simular ale-
gria ou tristeza. O 
exito d e p e n d e da 
habilidade. N ã o é 
coisa sabida, mas é 
coisa que se deve 
saber, q u e q u e m 
pretender conquis-
tar o c o r a ç ã o de 
uma dama, precisa 
renunciar a todos os 
seus propositos de 
vaidade pessoal. Is-
so é obvio. O pre-
tendente pode, para 
se valorisar perante 
a dama d o s s e u s 
pensamentos, a g i r 
de fôrma a pôr em 
evidencia os s e u s 
dotes moraes e in-
tellectuaes, as suas 
prendas de salão, as 
suas habilidades, to-
das as suas qualida-
des emfim, mas tu-
do isso de uma ma-
neira discreta, agin-
do com intelligen-
cia e tacto. Se dis-
ser, por exemplo: 
" Toco magnifica-
mente piano", tor-
nar-se-á petulante, 
embora t e n h a ex-
ternado uma verda-
de. E ' mistér que, 
em conversa, só se 
refira á sua arte ac-
cidentalmente, sem 
lhe dar grande va-
lor e até, ao con-
trario, d i m i n u i n -
do-a. Quando hou-
ver, porém, oppor-
tunidade, pôde en-
t ã o o s t e n t a r a s u a R O M E U E J U L I E T A — 
a r t e , exhibindo-se 
com emoção e bri-
lho. Se assim é a proposito do piano, como no exemplo 
citado, assim deve ser a proposito de tudo: da força phy-
sica, da dança, das victorias sportivas e de todas as demais 
prendas. 

Deve ser humilde e, sobretudo, transigente. A intransi-
gência de opinião é o elemento mais efficaz para a derrota 
e para provocar antipathias. O homem que não transige, 
quer collocar-se acima de tudo, torna-se orgulhoso, volun-
tarioso, tem sestros ásperos, e só poderá conquistar as 
mulheres facilmente conquistaveis, isto é, aquellas que, 
como a rosa dos ventos, se inclinam para onde são 
conduzidas. 

Assim, pois, ó joven enamorado, grava bem em tua 
memória estas maximas do Mes t re : 

" Cede á por f i a ; cedendo, sahirás vencedor. Obra de 
P . . J f-.CSp ella nne tf» mandasse. Approva o que 
ella approvar, repprova o que ella repprovar, af f i rma o que 

_ ella aff i rmar e nega 
o que ella negar. Ri 
se ella r i r ; esforça-
te por chorar se ella 
chorar. Impõe leis 
que l ê r e s no s eu 
semblante ". 

" S e ella não fór 
cointigo b a s t a n t e 
carinhosa e affavel, 
soffre e tolera. Com 
o tempo tornar-se-á 
branda. 

Nada ha que não 
se abrande. Até a 
pedra dura amolle-
ce com a caricia as-
sídua da agua. Se a 
pedra amollece. que 
se dirá do coração 
da mulher? 

Afina o teu hu-
mor pelo diapasão 
do delia, e e s p e r a 
que o vento mude 
o seu humor para 
mudares também. 

Por amavel, ale-
gre, risonha e mei-
ga que seja a moça, 
um dia haverá em 
que se mostre cas-
murra, calada, de 
sobrecenho fechado, 
i r r i t a v e l , numa 
tensão de n e r v o s 
que a faça romper 
por dá cá a q u e l l a 
palha. E s t a s mu-
danças b r u s c a s de 
humor são freqüen-
tes nas meninas ca-
sadoiras. Não obe-
decem á s c o i s a s 
mais lógicas e sen-
satas que a l g u é m 
lhes queira impor, e 
tornam-se fastidio-
sas para quem tenha 
de lhes agüentar os 
arrebatamentos. O 

Quadro de G. Fernandes prudente para estes 
dias atrabuiarios, e 
deixar-lhes o campo 

livre e sahir sob qualquer pretexto. A ausência do namo-
rado é, neste caso, uma cura efficaz e é uma coisa que se 
impõe. Ficando só, a moça desabafa os seus aborrecimentos 
injustos, chorando. A lagrima é um derivativo para estas 
exaltações dos nervos. 

Igual norma de conducta deves seguir se o máu humor 
da tua Dulcinéa é de qualquer fôrma justificável. Neste 
caso particular, procura-a com assiduidade, busca saber o 
motivo por que está mortificada. Se a culpa é tua, finge-te 
ingênuo, e aguça bem o teu espirito para vêr o ponto fraco 
que convém atacar para a vencer. A mascara da ingenui-
dade é sempre util. Quando o indivíduo a usa para esses 
fins, isto é, para afas tar de si as culpas que não são facil-
mente desculpaveis, é commum a moça lançar mão de 
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e x p r e s s õ e s a z e d a s , c o m o e s t a s : " F i n g e - t e t o l o 1" O u e n t ã o , 
e s p e t a n d o o d e d o m i n i m o : " M o r d e aqu i 1 " O u a i n d a : 
" Q u e r e s p a s s a r m e l n o s m e u s l á b i o s ? " O u o u t r a s a i n d a , 
vi l làs , q u e l h e v ê m a o s láb ios , s a t u r a d a s d e a z e d u m e : 
" P a r a cá v e n s d e c a r r i n h o " , 44 v a e l a m b e r s a b ã o c o m e s s a 
c a r a d e b o b o " , e tc . S e j a c o m o f ô r , n ã o te d ê s p o r a c h a d o , 
que é c o m o q u e m d iz , n ã o t e m o s t r e s a d e s c o b e r t o . C o n t i -
n u a v e s t i d o c o m o t e u " t r a v e s t i " d e i n g ê n u o , f a z e n d o 
o h ! o h ! e s c a n d a l i s a d o s a c a d a u m a d a s s u a s e x p r e s s õ e s 
d e c e n s u r a . E s s a a t t i t u d e , c o m o é d e v ê r , o f f e r e c e a l g u m a 
d i f f i c u l d a d e , p o r q u e u m m o m e n t o h a v e r á e m q u e e l la 
d e s c u b r a o m a n e j o , e e n t ã o e s t a r á t u d o p e r d i d o . E ' n e c e s -
s á r i a h a b i l i d a d e , t a -
c to , f i n u r a e a l g u m 
g e i t o p a r a c o m e -
d i a n t e . 

U m a vez v e n c i d a , 
o u q u a s i , f a z e - a r i r , 
d i z e n d o - l h e g r a ç o -
las e p a r v o i c e s . A s 
p a r v o i c e s b a s t a m . 
A s m u l h e r e s , e p r i n -
c i p a l m e n t e a s m u -
l h e r e s c a s a d o i r a s , 
n ã o s ã o m u i t o a c -
ces s ive i s á s f i n u r a s 
d o h u m o r i s m o . A ' s 
veze s u m a c a r e t a 
d e c h o r o , u m m ô m o 
t e m u m e f f e i t o s u r -
p r e h e n d e n t e , e e l la 
d e s a t a a r i r . D e p o i s 
d o r i so , e s t á v e n c i -
da . N ã o r a r o , e l la , 
m e s m o d e p o i s d e 
r i r , t e n t a v o l t a r á 
s i t u a ç ã o a n t e r i o r e 
r e n o v a r a s s u a s 
q u e i x a s , m a s j á é 
u m a a t t i t u d e f a l s a , 
q u e H l a p r ó p r i a a s -
s u m e s e m c o n v i c -
ção. M a s se, a p e z a r 
d e t u d o . d a t u a a s -
s i d u i d a d e e m t o r n o 
del ia , d a s t u a s m e i -
gu i ce s e d e l i c a d e -
zas , s u b s i s t e o seu 
a z e d u m e , o m e l h o r 
a f a z e r é p ô r p o n t o 
f i n a l n o m a n e j o e 
s a h i r . A r e t i r a d a 
d e v e se r e s t r a t e g i c a , 
i s t o é, f i n g i n d o u m 
g r a n d e r e s e n t i m e n -
to . D e s s a f ô r m a 
v e n c e l - a - á s p e l o r e -
m o r s o . 

N u n c a d c s m a r -
g e m a q u e se r e -
s i n t a a v a i d a d e d a 
m o ç a . N ã o h a f i l h a 
d e E v a , p o r m a i s 
i n s i g n i f i c a n t e e h u - A M 0 R T E D O CENTAURO N E S S U S 
m u d e q u e a j u l g u e -
m o s , q u e n ã o s e j a 
v a i d o s a ; é a p a i x ã o m a i s i r r e s i s t íve l e i r r i t a v e l n a m u l h e r . 

A s m u l h e r e s j á m a i s se c u i d a m f e i a s . A q u e l l a s q u e o s ã o 
r e a l m e n t e , s ã o a s q u e m a i s se f i n g e m bel las , e m b e l l e -
z a n d o - s e d e a t t i t u d e s e s t u d a d a s e d e g e s t o s a f f e c t a d o s . E u , 
q u e t ã o c a t h e d r a t i c a m e n t e e s t o u e m i t t i n d o es t e s c o n c e i t o s 
p a r a e d i f i c a ç ã o d o s c a n d i d a t o s a o a m o r , f a ç o j u s t i ç a a o 
m e u l e i t o r d e n ã o m e j u l g a r c a p a z d e c o r t e j a r u m a m u l h e r 
e x c e s s i v a m e n t e f e i a . C o n v e n h o , p o r é m , que a s u a e n a m o -
r a d a , a p e z a r d e be l l a . t e r á a l g u n s e l e m e n t o s , e m b o r a p o u c o 
a c c e n t u a d o s , d e f e a l d a d e . Se , pois , ella t i v e r os c abe l l o s 
e x c a s s o s , f a ç a - a c o m p r e h e n d e r c o m e loquenc i a e s i n c e r i -
d a d e , q u e a a b u n d a n c i a d e cabe l los é u m r e t r o c e s s o n a 
e v o l u ç ã o d a e s p e c i e e q u e s ó o s s e lvagens é q u e se p o d e m 

g a b a r d a s s u a s r i q u e z a s p i l losas , q u e c o m u m a c a b e l l e i r a 
e s p e s s a n ã o se c o n s e g u e c o m p o r u m p e n t e a d o e l e g a n t e e 
q u e n ã o h a c o m o o s cabe l los e s c a s s o s p a r a t o r n a r e m a 
c a b e ç a a i r o s a , d e a s p e c t o l e v e . . . 

S e a m o ç a f ô r e x c e s s i v a m e n t e m o r e n a , d e s s e m o r e n o 
e n c a r d i d o , e se se q u e i x a r , c o m s i n c e r i d a d e , d o m á u a s p c t o 
d a s u a c a r n a ç ã o , n u n c a l h e d i g a s q u e p r e f e r e s e s s a c ô r 
p o r q u e a t u a d a m a a p o s s u e , po i s i sso lhe f a r á c r ê r q u e , 
se a n ã o a m a s s e s , p r e f e r i r i a s a c ô r c l a r a e r o s a d a . E ' 
m i s t é r q u e l h e e log ies a c ô r e n c a r d i d a , i n d e p e n d e n t e d o 
t e u a m o r . E r e p e t i n d o s e m p r e isso, e l l a a c a b a r á p o r j u l g a r 
v e r d a d e i r a s a s t u a s p a l a v r a s , c o m e ç a r á a c o n t e n t a r - s e c o m 

a s u a c ô r , e, p o r 
f i m , a c h a l - a - á p a s -
save l . D e s s a m a n e i -
r a a f a r á s m a i s f e -
liz, e e l la , j u l g a n d o -
se d e v e d o r a d e s s a 
f e l i c i d a d e q u e l h e 
d é s t e , a m a r - t e - á 
c o m g r a t i d ã o , o q u e 
i m p o r t a d i z e r , a m a r -
t e - á d o b r a d o . 

A m u l h e r , c o m o 
s e d isse , é v a i d o s a . 
D e m o n s t r a p o r t a n -
t o á t u a a m a d a , e m 
t o d o m o m e n t o e o p -
p o r t u n i d a d e , q u e e l -
l a é a t u a p r e f e r i -
d a , q u e e l l a r e a l i s o u 
o s t e u s i d e a e s d e 
n a m o r a d o e a s t u a s 
a m b i ç õ e s d e e s t h e -
t a . E ' a c o n s e l h á v e l 
a t é l o u v a r , e m t u a 
a m a d a , o q u e e l l a 
t i v e r d e m e n o s l o u -
v á v e l e m s u a b e l -
l eza . 

A v a i d a d e d a b e l -
l eza p h y s i c a é, n o 
h o m e m , u m a p a i x ã o 
p o u c o a r d e n t e . E n -
t r e t a n t o , s e t u a d a -
m a d i s s e r q u e t e 
a m a a p e z a r d e 
a c h a r - t e f e i o , t u , 
e m b o r a s e j a s o m a i s 
f e i o d o s h o m e n s , r e -
c e b e r á s e s s a c o n f i s -
s ã o c o m u m t a l o u 
q u a l r e s e n t i m e n t o . 
S e a s s i m é p a r a 
c o m o s h o m e n s , c o m 
m a i o r r a z ã o o é p a -
r a c o m a s m u l h e r e s . 

N u n c a m a n i f e s t e s 
a d m i r a ç ã o n e m i n -
t e r e s s e p e l a s i r m ã s , 
p r i m a s e a m i g a s d a 
t u a a m a d a ; s é f i n o 
e c o r t e z p a r a c o m 

- Quadro dc Giordano (Museu do Prado) t o d a s . . m a s s e m d e -
n u n c i a r e n t h u s i a s -
m o n e m d e d i c a r 

l o u v o r e s á be l leza de l las , a o t a l e n t o ou a q u a e s q u e r p r e n -
d a s q u e te c a p t i v a r a m o esp i r i to . 

F a l a c o m i n d i f f e r e n ç a d e t o d a s a s m u l h e r e s : u m a p a l a -
v r a , u m g e s t o , u m o l h a r i m p r u d e n t e p ô d e d e s p e r t a r u m 
c i ú m e i n q u i e t a n t e e m t e u ido lo . O c i ú m e n a m u l h e r é m a i s 
t e r r í v e l q u e n o h o m e m , p o r q u e a m u l h e r t e m a i m a g i n a ç ã o 
m a i s f o g o s a q u e o h o m e m , é m a i s v e h e m e n t e e v i n g a t i v a , e 
d e i x a - s e i m p u l s i o n a r p e l o s e n t i m e n t o m a i s q u e p e l a r a z ã o . 

I n c o n s c i e n t e m e n t e el la pôde , n u m i m p u l s o d e c i ú m e , p e r -
d e r - t e , c o m o D e j a n i r a p e r d e u a H e r c u l e s , e n v i a n d o - l h e a 
t ú n i c a f a t a l d e N e s s u s . ( 1 ) 

C l a r o e s t á q u e , n ã o h a v e n d o h o j e N e s s u s n e m t ú n i c a s , 
e l la n ã o t e v a e p e r d e r d e s s a f ô r m a , m a s p ô d e c a u s a r - t e 
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f u n d o s d e s g o s t o s e n ã o m e n o s f u n d o s p r e j u í z o s . E u n ã o 
f a l o d a s d a m a s q u e , p o r z e l o s s u p p o s t o s o u f u n d a d o s , a t t e n -
t a m t e r r i v e l m e n t e c o n t r a a i n t e g r i d a d e p h y s i c a d o s s e u s 
a d o r a d o r e s , r o c i a n -
d o - l h e o r o s t o c o m 
v i t r io lo . N ã o s ã o 
e s t a s m u l h e r e s b r a -
v i a s e f e r o z e s a s 
que f o r m a m a l e g i ã o 
a m o r o s a d e q u e m e 
es tou , n e s t e m o m e n -
to, o c c u p a n d o . D e 
r e s to , j á se n ã o u s a 
o v i t r io lo . 

A o p p o s i ç ã o d a 
f a m i l i a é u m d o s 
g r a v e s e s c o l h o s e m 
que, n ã o r a r o , n a u -
f r a g a a b a r c a d o 
c a n d i d a t o a m o r o s o . 

P o r v i a d e r e g r a , 
a f a m i l i a m o s t r a - s e 
h o s t i l a o p r e t e n d e n -
te d e s c o n h e c i d o . L ó -
g ica e n a t u r a l m e n t e , 
os p a p á s d e s e j a m 
co l loca r a m e n i n a 
n a p o s i ç ã o m a i s 
v a n t a j o s a pos s íve l , 
e n t r e g a n d o - a a u m 
h o m e m q u e l h e o f -
f e r e ç a s u f f i c i e n t e s 
g a r a n t i a s d e a f a z e r 
fe l iz . E s s a f e l i c i d a - „ 
d e , n o p o n t o d e v i s - H e r c u l e s a to rmentado pe la tún ica de Nessus 
t a e x c l u s i v o d o s p a -
p á s , c o n s i s t e n a p o s i ç ã o s o c i a l d o p r e t e n d e n t e e n a s u a 
f o r t u n a . Be l l eza , s y m p a t h i a , s e d u c ç ã o pessoa l , in te l l igenc ia , 
p r e n d a s d e s a l ã o s ã o c o i s a s q u e p o u c o v a l e m p a r a o c r i t é r i o 
d o s p a e s , q u a n d o n ã o h a , p a r a a s d o u r a r , o d i n h e i r o . Q u e r 
o d e s t i n o q u e , e m m a t é r i a d e e s c o l h a d e m a r i d o , a o p i n i ã o 
d o s p a e s a n d e s e m p r e d i v o r c i a d a d a o p i n i ã o d a s f i l h a s . E 
i s so é o b j e c t o c o n s t a n t e d e d i s c u s s õ e s e a b o r r e c i m e n t o s . 

O s p a p á s q u e r e m a s c o i s a s r e a e s . A s m o ç a s p r e f e r e m a s 
g a l a n t e r i a s . 

C l a r o e s t á q u e , s e p o r p r e n d a s , p o s i ç ã o e o u t r a s c i r c u m s -
t a n c i a s , o p r e t e n -
d e n t e é u m p a r -
t i d o a c c e i t a v e l , 
a s a s p e r e z a s d o s 
p a p á s se l i m a m 
f a c i l m e n t e , e l les 
c o m e ç a m a f a z e r 
v i s t a s g o r d a s a o 
g a l a n t e i o , e a 
p r ó p r i a m a m ã 
a c a b a p o r b u s -
c a r u m m e i o h a -
b i l idoso p a r a s e 
e n c o n t r a r " c a -
s u a l m e n t e " c o m 
o " t a l " . E d e -
p o i s d e s s e e n -
c o n t r o t u d o m a r -
c h a c o m o s o b r e 
r o d i n h a s . O 
" t a l " f i c a n o i v o 
o f f i c i a l d a m e -
n i n a , e, s a l v o r a -
r a s e x c e p ç õ e s , o 
n o i v a d o a c a b a 
c o m o a s c o m é -
d i a s d o a n t i g o 
r e g j m e n : e m OTHELLO E DE5DEMONA . 

N a m a i o r i a 
d o s c a s o s é a s s i m . M a s s e a o p p o s i ç ã o d o s p a e s se f u n d a 
n a d i f f e r e n ç a d a p o s i ç ã o , o u e m q u a l q u e r o u t r a co isa , o 
n e g o c i o n ã o se r e a l i s a t ã o f a c i l m e n t e . O c o r t e j a n t e se v ê 

o b r i g a d o , á s vezes , a f a z e r d a s t r i p a s c o r a ç ã o p a r a v e n c e r 
t u d o q u a n t o s e c o n s t i t u e o b s t á c u l o á s u a f e l i c idade e á d a 
s u a a m a d a . 

A t e n a z o b s t i n a -
ç ã o p a t e r n a l é c a u -
sa d e m u d a r - s e e m 
elegia m u i t o s ep i -
t ha l amios . B a s t a f o -
l h e a r a H i s t o r i a , o u 
en t ão , l ê r o s j o r -
naes , q u e v ê m s e m -
p r e che io s d e s u c -
cessos t r á g i c o s o r i -
g i n a d o s p e l a a n i -
m a d v e r s ã o d a f a -
mil ia . 

Q u e m n ã o c o n h e -
ce " R o m e u e J u -
l i e t a ' ' , u m a d a s 
m a i s a d m i r a v e i s t r a -
géd i a s d e S h a k e s -
p e a r e ? E ' a m a i s 
f o g o s a e a p a i x o n a -
d a d a s s u a s peças , 
e x a c t a m e n t e p o r q u e 
f o i e sc r ip ta na j u -
ven tude . 

E n t r e a s b r a z a s 
d o o d i o que i n f l a m -
m a v a a s f a m í l i a s 
d o s M o n t e s c o s e 
Capule tos , s u r g i u a 
ch ispa q u e h a v i a d e 
f a z e r a r d e r , e m 

— Quadro de Zurbarán (Museu do Prado) a m o r i n f i n i t o , O c o -

r a ç ã o d e R o m e u , u m 
M o n t e s c o , e o d e J u l i e t a , u m a Capu le to . 

P a r a n ã o m o r r e r , p o i s r e n u n c i a r a o seu a m o r eqü iva l i a á 
m o r t e , c a s a r a m - s e e m s e g r e d o , o c c u l t a n d o a s s i m a sua 
n o b r e p a i x ã o c o m o u m c r i m e . 

D e i x a r a m - s e l e v a r , o s i n g ê n u o s , pe l a e s p e r a n ç a d e que a 
s a n t i d a d e d o l a ç o q u e c o n t r a h i r a m o b r a s s e o p r o d i g i o d e 
r e c o n c i l i a r a s d u a s f a m í l i a s . 

H o u v e r a - s e , t a l v e z , c u m p r i d o e s t e l ouváve l des ign io , s e a 
F a t a l i d a d e , q u e t e m i n t e r v i d o , c o m t a n t o ê x i t o á s vezes , 
e m m u i t a s h i s t o r i a s d e a m o r , n ã o f i ze s se a p p a r e c e r i nop ina -

d a m e n t e T h e o -
ba ldo , p r i m o d e 
Ju l i e t a , q u e p r o -
v o c o u R o m e u e 
f o i m o r t o p o r 
e s te n u m due l lo . 

O p r ínc ipe d e 
V e r o n a d e s t e r r a 
o h o m i c i d a , 
a m e a ç a n d o - o d e 
m o r t e , c a s o n ã o 
a b a n d o n e i m m e -
d i a t a m e n t e a c i -
d a d e . A R o m e u 
s ó r e s t a o t e m -
p o p r ec i so p a r a 
se d e s p e d i r d e 
Ju l i e t a . F o i u m a 
d e s p e d i d a t e r n a , 
q u e é u m a d a s 
m a i s be l las p a -
g i n a s s h a k e s p e a -
r i a n a s e u m a d a s 
m a i s c h e i a s d e 
e m o ç ã o . 

O p a e d e J u -
l ie ta d e c i d e c a -

_ , J „ . „ . sa l -a c o m u m 
— Quadro de M u n o z D e g r a i n c o n d e 

J u l i e t a t r a t a d e 
e s q u i v a r - s e á t r e m e n d a i m p o s i ç ã o p a t e r n a , t o m a n d o u m 
n a r c o t i c o p a r a f i n g i r - s e m o r t a e f a z - s e t r a n s p o r t a r p a r a o 
m a u s u l é o d a f a m i l i a . 
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D e s o l a d o , c r e n d o q u e a m o r t e a r r e b a t a r a a s u a a m a d a , 
R o m e u d i r i g e - s e á t u m b a d o s C a p u l e t o s . N o c e m i t e r i o 
e n c o n t r a - s e c o m o c o n d e q u e p r e t e n d i a c a s a r - s e c o m el la . 
O s d o i s r i v a e s s e d e s a f i a m , e o c o n d e c a e m o r t a l m e n t e 
f e r i d o . R o m e u , a p ó s u m a d o l o r o s a evocação , b e b e u m t o x i c o 
e m o r r e . 

J u l i e t a , a o d e s p e r t a r d o s e u l e t h a r g o , vê, l i o r r o r i s a d a , a 
s e u s pés , o c a d a v e r d o e sposo , e c o m o p u n h a l de l l e p õ e 
t e r m o á v i d a e a o s e u a n g u s t i o s o d e s e s p e r o . 

S e d a o p p o s i ç ã o 
d a f a m i l i a p ô d e r e -
s u l t a r u m a c a l a m i -
d a d e . n ã o é m e n o s 
c a l a m i t o s o q u e t e 
s i n t a s i n v a d i d o p e l o 
c iúme . P o r q u e se o 
c i u m e n t o , s e m o 
q u e r e r , se t o r n a u ra 
t a n t o ou q u a n t o r i -
d í c u l o p a r a o s q u e 
o o b s e r v a m , é v e r -
d a d e t a m b é m q u e a 
s u a a t t i t u d e i r r i s ó -
r i a s e p o d e m u d a r 
e m t r a g í c a . 

O t e m o r d e p e r - ' 
d e r a a m a d a , n a 
qua l d e p o s i t o u a s u a 
v o n t a d e , a sua a l m a , 
a s s u a s a s p i r a ç õ e s 
e a sua v i d a . o t r a z 
i n q u i e t o e n e r v o s o , 
p r o v o c a - l h e v i sõe s , 
a b u s õ e s . p e s a d e l o s 
e o o b r i g a a p r a t i -
ca r t o n t i c e s d e t o d a 
ca s t a . 

N ã o s e i q u e m 
d i s se q u e o c i ú m e é 
i r m ã o d o a m o r , m a s 
o d i a b o é t a m b é m 
i r m ã o d o s a n j o s . 
H a i r m ã o s q u e s e 
m a t a m . C a i m é o 
c iúme , q u e m a t o u 
Abel , o a m o r . H a 
c i ú m e s q u e m a t a m 
o a m o r . 

P o r isso, e p o r 
t r a t a r - s e d a q u e s t ã o 
q u e m a i s t e p o d e 
i n t e r e s s a r , q u e é a 
p r ó p r i a f e l i c i d a d e , 
n ã o te d e v e s d e i x a r 
g u i a r pe las a p p a -
r e n c i a s n e m d a r e n -
t r a d a e m t e u c o r a -
ç ã o a s u s p e i t a s 
c r u é i s , q u e , r o u b a n -
d o - t e o j u i z o , p o d e m a c a r r e t a r a t u a d e s g r a ç a . N u n c a 
p e r c a s d e v i s t a a q u e l l a n o b r e f i g u r a d e O the l l o , o m o u r o 
d e V e n e z a . V e r d a d e é que , c o m o d i s se o m e s t r e M a c h a d o 
d e A s s i s , o s t e m p o s m u d a r a m m u i t o . O t h e l l o m a t o u p o r 
c a u s a d e u m l e n ç o ; h o j e , j á n e m b a s t a m os l e n ç ó e s . . . 

D e s d e m o n a , n o b r e p a t r í c i a , v e n e z i a n a , c a s a - s e p o r a m o r 
c o m O t h e l l o . Y a g o , h y p o c r i t a e t r a i d o r , t r a t a d e s e d u z i r a 
e s p o s a d o seu g e n e r a l ; e, a o s e r r epe l l i do p o r es ta , o o d i o 
e a v i n g a n ç a , d o m i n a n d o a s u a a l m a r u i m , o a c o n s e l h a m a 

i n s p i r a r c i ú m e s a o s e u c h e f e e a m i g o , a p o n t a n d o o n o b r e 
C a s s i o c o m o o a m a n t e d a s u a m u l h e r . 

U m a f a t a l c a s u a l i d a d e , u m l enço a c h a d o n o c h ã o , s e r v e 
d e b a s e á t r e m e n d a suspe i t a , e O t h e l l o , d e i x a n d o - s e a r r a s -
t a r pe l a có le ra , p e l o d e s e s p e r o e pe los i m p u l s o s f o g o s o s t ' o 
seu t e m p e r a m e n t o d e a f r i c a n o , e p e l a d ô r i n f i n i t a d e s e 
v e r e n g a n a d o pe la m u l h e r a q u e m m a i s a m a , e s t r a n g u l a - a 
e m s e u l e i to . 

A o r e c o n h e c e r o e r r o . d e c l a r a - s e u m d e s g r a ç a d o q u e s e 
d e i x o u l e v a r , " c o m o 
u m i n s e n s a t o , p e l a 
c o r r e n t e d o s c i ú -
m e s e s e u s o l h o s , 
q u e n u n c a t i n h a m 
a n t e s c h o r a d o , d i s -
t i l l a r a m u m a l a r g a 
c a u d a l d e l a g r i m a s . 

E l l e f e r e - s e m o r -
t a l m e n t e . e a s s u a s 
u l t i m a s p a l a v r a s 
s ã o d i r i g i d a s a D e s -
d e m o n a : " E s p o s a 
m i n h a , q u i z b e i j a r -
t e a n t e s d e t e m a -
t a r ; a g o r a t e b e i -
j o e m o r r o a b e i -
j a r - t e " . 

N ã o q u e r o c r e r . 
l e i t o r a m i g o , q u e 
s e j a s u m O t h e l l o . 
M a s n u n c a o p e r c a s 
d e v i s t a , p a r a t e 
n ã o d e i x a r e s d o m i -
n a r p o r s u s p e i t a s 
i n j u s t a s . 

CESARIO JULTAO. 

A mulher que ama verdadeiramente, confia immenso 
nelle com segurança 

(1) Hercules, o he-
roe de portentosas fa-
çanhas, casou-se com a. 
formosa Dejanira. irmã 
do príncipe da Calido-
nia. Conta a f a b u l a 
que, depois da boda, o 
heróc com sua mulher 
sahiu para fazer a vol-
ta do Thebas; e como 
forçosamente t i n h a m 
que atravessar o rio 
Evcnno, Hercules ac-
ccitou, agradecido, o 
offcrccimento q u e o 
centauro Nessus lhe fez 
de transportar a prin-
ceza para outra mar-
gem do rio. Hercules, 
porém, ao v ê r q u e o 
centauro tratava de fu-
gir com sua esposa, que 
em vão se debatia por 
libertar-se do monstro, 
lançou-lhe_ uma f l e x a 
que o feriu no flanco. 

Nessus, para se vingar, deu a Dejanira, momentos antes de morrer, 
a sua túnica, envenenada pelo sangue da hydra de Lerna, assegu-
rando-lhe que a túnica tinha a assombrosa virtude de reanimar, em 
quem a vestisse, o amor compromettido pela inconstância e pela 
infideldade. 

A crédula Dejanira, ao saber que seu esposo havia renovado os 
seus passados amores com Yole, enviou-lhe a túnica de Nessus. 
Logo que a vestiu, o heróe sentiu-se terrivelmente atormentado por 
um fogo que o consumia, e, não podendo resistir a tamanho suppli-
cio, construiu por suas próprias mãos uma fogueira, pediu ao 
seu amigo Philotectes que lhe lançasse fogo, e arrojou-se ás cham-
mas, sendo arrebatado ao céo pelo seu pae, Júpiter. 

i homem amado e refugia-si 

A ' S M Ã E S — A s m ã e s n ã o p o d e m p r e s c i n d i r d a " N O V A S E I V A " , o m a g n i f i c o l i v r o d e c o n t o s 

p a r a c r e a n ç a s , d e v e m c o m p r a l - o p a r a o f f e r e c e r a o s f i l h o s . E ' u m p r e s e n t e e n c a n t a d o r . 

T e m c e n t e n a s d e g r a v u r a s l i n d í s s i m a s . E ' u m a e d i ç ã o d e l u x o q u e c u s t a a p e n a s 5 $ 0 0 0 . A ' v e n d a n e s t a 

r e d a c ç ã o . P e l o c o r r e i o s o b r e g i s t o e n v i a m o s p o r R s . 6 $ 0 0 0 . P e d i d o s á r e d a c ç ã o d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , 

A v e n i d a S ã o J o ã o , 8 7 — S . P a u l o . 
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Como enfeitar minha casa 
A escolha de mot ivos , p a r a a d o r n a r e m a s mui tas peque-

n a s p e ç a s que 
conco r r em p a r a 
o c o n f o r t o de 
u m a casa, é m u i -
t o d i f f ic i l , q u a n -
do n ã o t e m o s 
p a r a isso bases 
de inspiração. 

T o d o s os en-
can tadores m o t i -
vos que appa re -
cem sobre u m a 
bella cober ta de 
leito ou de t r a -
vesseiro e can to -
neiras , e n c o n -
t r am-se n a f i g u -
r a n. 1 que j u l -

g a m o s ut i l r e -
p roduz i r p a r a 
s a t i s f aze rmos á s 
nossas boas le i -
toras . 

A g r a n d e ces-
t a do cen t ro m e -
de, n o or iginal , 
0m ,62 d e a l t u r a ; 
os mo t ivos que 
são e m n u m e r o 
de t r e s m e d e m 
ma i s o u m e n o s 
0m ,48 de compr i -
m e n t o e os â n -
gulos , 16 cm. e 

a s borbo le -
t a s que se v e e m 
aqui e acolá são 
de b ô a d i m e n -
são. 

A ces t a d e f l o r e s e de f i t a s pôde se r e x e c u t a d a : as 
l inhas e bo rdos com p o n t o a t r az ou p o n t o de c o n t o r n o ; as 

has t e s e gu i r l andas 
com o p o n t o d e 
h a s t e ; a s f l o r e s i -
n h a s grac iosas com 
p o n t o s i m p l e s , os 
corpos d a s borbole-
t a s e suas an tennas 
com pon to de co r -
dãozinho, ou pon to 
de h a s t e , ou sim-
plesmente com pon-
t o a t raz , suas azas 
e m b o r d a d o s a j ou-
r a d o s ou de Rhodes . 
E s t e s mot ivos po-

d e m ser bas t an t e bon i tos si se souber combinar as côres, 
m a s c o n f o r m e o g o s t o de cada u m a d e vós, elles podem ser 

execu tados a b r a n c o sobre w é t a m i n e " bat is ta , mousse-
l ina sem prepa-
r o ou sobre linho 
f ino . 

A s peças que 
compõem as f i -
gu ras 2 e 3 — 
coberta de escre-
vaninha, a lmo-
fadinha para al-
f inetes e cober-
ta de a l m o f a d a 
— s e h a r m o n i -
sam p e r f e i t a -
mente c o m o s 
modelos do qua r -
to d e d o r m i r 
que acabamos de 
descrever . El las 
são a f ie l repro-
ducção de u m a 
coberta de escre-
vaninha medindo 
l m ,52 de compri-
mento mais ou 
menos, de uma 
a l f i n e t e i r a de 
0 tn,32 de compri-
men to e de uma 
coberta de a lmo-
fada , r e d o n d a , 
medindo 0 m , 4 2 
de d iâmet ro . O 
fes tão á f an tas i a 
se f a z com pon-
tos d e c a s e a r 
que d e v e m ser 
bem r e g u l a r e s 

para que s e j a bel lo o t rabalho. A s cestas de f lores , gui r -
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landas, fo lhas , has tes e borboletas serão executados com 
os mesmos pon tos que os dos modelos j á descr iptos . Si 
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l a rgas ba inhas á o lho t iverem a vossa p re fe renc ia pa ra o 
contorno, o e f f e i t o será exeel lente e a execução mais fáci l 
e ma i s rap ida . 

Es t e s t r e s o r n a m e n t o s s e r ão encan tadores pa ra comple-
t a r em o encan to d o q u a r t o de u m a senhor i ta e para a sua 

execução p o d e r ã o ser escolhidas, i nd i f f e ren temen te , l inha 
de côr ou branca , p rópr ias pa ra bordar . 

A " s o u t a c h e " , os cordões de ouro em tubos, co rdões 
" cauda de r a t o " ou t o d o co rdão á fantas ia , se rvem pa ra se 
execu ta r bel las gua rn i ções pa ra vest idos, chapéus, capas , 
etc. O s modelos 4 e 5 são novos, rec lamam pa ra a sua 
execução pouco t e m p o e t ê m u m encanto su rp rehenden te . 

O p r ime i ro serve para a d o r n a r bordos , golas , ângu los , etc . 
O s e g u n d o encer ra mot ivos de bordos , dois d e go las 

m e d i n d o 25 cm. e l/2 p o r 16 cm., mot ivos r e d o n d o s m e d i n d o 
8 cm. de d iâmet ro , etc. 

A combinação 
de co re s d a r ã o 
n a rep roducção 
dos mode los das 
f ig s . 6 e 7, u m a 
g u a r n i ç ã o das 
ma i s p r o c u r a d a s 
e g rac iosas . O 
b o r d a d o c o m 
pon tos de nós ou 
c o m pé ro la s p ro -
duz exeel lente e f f e i t o sobre toi let tes f inas . V e m o s n a f i g u r a 
2 mot ivos de 21 cm. e por 14 cm., u m m o t i v o ma i s 
l a rgo de 16 cm. por 12 cm. e Yz, etc. N o en t an to , r e p r o -
duz imos es tas d imensões para da r u m a idéa ás nos sa s le i to-
r a s ; ellas p o d e r ã o e deverão ser a l t e r adas de a c c ô r d o c o m 
os f i n s a que se des t inam os motivos. 

N a d a ma i s bello e mais e m v o g a que u m ves t ido 
qua lque r a d o r n a d o de bo rdados quer execu tados com p é r o -
las, que r c o m " s o u t a c h e " , co rdões á f a n t a s i a ou p o n t o s 
d iversos . 
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OS PENTEADOS DA MULHER JAPONEZA 

O s cabellos d a m u l h e r j aponeza são mui to compr idos e o 
seu a r r a n j o const i tue , sob todos os aspectos, u m espec tacu lo 
de g r a n d e in teresse . E ' u m a verdade i ra obra d e a r t e que 
se f a z de t r e s em t r e s dias, e custa t res " s e n " , ex ig indo 
ge ra lmen te u m a h o r a de t rabalho, ao que a f f i r m a m os en-
tendidos , mas, na ve rdade d u a s e, ás vezes t r e s h o r a s . A 
pen teadora , " K a m i g u i " , m a n d a em pr imeiro logar a a j u -
dante , que l impa o cabello, lava-o, p e r f u m a - o , pente ia-o , 
provisor iamente , com u m a in f in idade de pentes, nada m e n o s 
de seis classes dis t inetas . F icam os cabellos e a cabeça t ão 
p e r f e i t a m e n t e l impos que poder iam d u r a r semanas sem n o v a 
lavagem. M a s a operação repete-se de t r e s em t res dias . 
P e l a m a n h a n , a o f aze r a l impeza da casa, cobrem á s m u l h e -
re s os cabellos com u m lenço especial e u m panno a z u l ; a 
cur iosa a l m o f a d a j aponeza de made i ra em que se apoia , 
não a cabeça, m a s apenas o pescoço, to rna possível d o r m i r 
c o m m o d a m e n t e sem d e s a r r a n j a r a maravi lhosa e s t rue tu ra 
do pen teado . 

Depois que a a j u d a n t e t e rmina o t rabalho, apparece a 
pen t eado ra e dá en tão inicio á obra archi tectonica. P a r a 
essa t a r e f a u s a ella, além da ex t r ao rd ina r i a va r i edade de 
pentes , laços de lgados de f ios dourados , f i t a s de papel de 
côr , f i t a s de sêda, e o u t r o s objec tos diversos. 

A " K a m i g u i " u s a t ambém navalha pa ra ba rbea r , i s to é, 
p a r a r a s p a r a p e n n u g e m sedosa do rosto, o re lhas e a t é do 
nar iz . A n a v a l h a se rve igua lmente pa ra ou t ra o p e r a ç ã o : 
t o d a s a s donze l las j aponezas t r azem o signal d a sua con-
d ição e m f ô r m a de u m pequeno circulo, de u m a pol legada 
de d i âme t ro , n a p a r t e super io r da cabeça, e pa rc i a lmen te 
occul to p o r u m a m é c h a de cabello. A cabeça das c r ianças 

é i n t e i r amen te r a spada á navalha. A ' m e d i d a que a edade 
a u g m e n t a vae-se de ixando crescer o cabello, excep to n o 
a l t o d a cabeça, onde permanece a tonsura , c u j o t a m a n h o 
d iminue , pouco a pouco, a t é desapparecer c o m p l e t a m e n t e 
c o m o casamento . 

O cabel lo negro , liso e corredio , como o d a m a i o r p a r t e 
das m u l h e r e s japonezas , pareceria , s e g u n d o as nos sa s idéas 
occidentaes , n a d a propr ic io á s a l tas possibi l idades d a a r t e 
dos cabelleireiros. E n t r e t a n t o , é p u r o engano s u p p ô r que 
t odas a s mulheres j aponezas t e n h a m cabellos " n e g r o s como 
a no i te ". O que é r a r o é que os t enham ondeados , isso sim, 
coisa de que, aliás, se enve rgonha r i am ellas ma i s d o que 
d e u m a d e f o r m i d a d e physica. 

A hab i l idade d a " K a m i g u i " consis te em que o cabel lo d a 
j a p o n e z a se accommode a t o d o e qualquer cap r i cho es the t ico . 

O a t t r ac t ivo pa r t i cu la r das modas m o d e r n a s cons i s t e n a 
m a n e i r a de a r r a n j a r o cabello, de modo a que f o r m e u m a 
especie de n imbo pa ra o ros to , d a n d o del icioso realce á 
cor recção , ou á suav idade dos t raços juven is . 

M a s de todos os penteados , o mais a r t í s t ico , o ma i s 
or ig ina l , é o da joven desposada. E ' t a m b é m o ma i s bello, 
o ma i s complicado e o mais cus toso de todos os pen teados . 
C h a m a - s e " h a n a g m e " , pa lavra intraduzivel , m a s que, l i te-
ra lmen te , s igni f ica " f lôr -esposa ". 

A sua f o r m a é t ão del icada quanto o nome , e é p rec i so 
vel -o p a r a aprecia l -o convenientemente . 

N o s t empos idos as mulheres nobres u s a v a m p e n t e a d o s 
especiaes, t a n t o em sol te i ras como em casadas . D e s s a s 
o b r a s capi l lares archi tec tonicas podem vêr - se a inda a lguns 
mode los cur iosos nos desenhos d a s p in tu r a s d o J a p ã o , t ã o 
hábe i s p a r a r e t r a t a r ce r tos aspectos Ín t imos d a v ida 
n ipponica . 
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A M O D A 
F e l i z m e n t e as s a i a s , q u e c a d a v e z se i a m t o r n a n d o 

m a i s c u r t a s a p o n t o d e i n v a d i r a z o n a d o s j o e l h o s , 
c o m e ç a r a m a a l o n g a r - s e d e u m a m a n e i r a q u a s i c h o -
c a n t e e m c o n t r a s t e c o m os m o d e l o s p r e c e d e n t e s . O s 
m o d e l o s d o s m a g a z i n e s n o r t e - a m e r i c a n o s , r e l a t i v o s 
a o m e z p a s s a d o , j á n o s a p r e s e n t a m sa ias c o m p r i d a s , 
q u a s i r o ç a n d o os t o r n o z e l o s e o u t r a s a i n d a c o b r i n -
d o - o s d e t o d o . P a r a f a l a r v e r d a d e , n ó s , q u e s e m p r e 

n o s b a t e m o s p e l a s m o d a s r e c a t a d a s e q u e s e m p r e n o s 
i n s u r g i m o s c o n t r a t o d a s as d e m a s i a s a t t e n t a t o r i a s d o 
p u d o r f e m i n i n o , l o g o q u e d e f r o n t a m o s c o m a s n o v a s 
s a i a s c o m p r i d a s , a c h a m o l - a s f r a n c a m e n t e d e s g r a c i o -
sas . A r a z ã o d i s s o é q u e p r e f e r í a m o s , c o m o , d e c e r t o , 
p r e f e r i r ã o a s l e i t o r a s , q u e as d i v e r s a s m u d a n ç a s q u e 
se v ã o o p e r a n d o n a i n d u m e n t á r i a f e m i n i n a , n ã o se 
f i z e s s e m d e s ú b i t o , s e n ã o g r a d a t i v a m e n t e , m a n s a -

m e n t e , d e m o d o a 
n ã o c h o c a r , p e l a v i o -
l ê n c i a d o c o n t r a s t e , 
o n o s s o a m o r a o 
h a b i t o . P o r q u e , n o 
f u n d o , o s e s p i r i t o s , 
p o r m a i s i n d e p e n -
d e n t e s q u e s e j a m , 

m e s m o e m m a t é r i a 
d e m o d a , s ã o s e m -
p r e u m t a n t o o u 
q u a n t o c o n s e r v a d o -
r e s . O h a b i t o d e 
v e r as s a i a s c u r t a s 
o b r i g o u - n o s a a d -
m i t t i l - a s c o m o c o i s a 
d e c r e t a d a , c o n t r a a 
q u a l q u a l q u e r m o v i -
m e n t o d e r e a c ç ã o 
e x i g i a u m a c e r t a c o - . W • , 

r a g e m d e q u e n e m ' 
t o d a s as m u l h e r e s 
d i s p õ e m . N ó s , m a i s c o r a j o s a s q u e as n o s s a s p a t r í c i a s 
e l e g a n t e s , f i z e m o s p o r e s t a s c o l u m n a s u m a c a m p a n h a 
t e n a z c o n t r a o e x a g g e r o d o s v e s t i d o s c u r t o s ; m a s , 
s i n c e r a m e n t e p r e f e r í a m o s 
q u e a t r a n s i ç ã o n ã o se 
o p e r a s s e t ã o b r u s c a m e n t e . 
A s s a i a s , p o i s , e s t ã o se 
u s a n d o , a o c o n t r a r i o d a 
m o d a a n t e r i o r , c a d a v e z 
m a i s c o m p r i d a s , e é d e 
r e c e a r q u e , d ' a q u i a a l g u n s 
m e z e s , n ã o m u i t o s , e l l a s 
se t o r n e m c o m p r i d a s d e 
t a l f e i t i o , q u e c u b r a m l i t e -
r a l m e n t e os p é s e r o c e m o 
c h ã o . Q u a n d o c h e g a r essa 
p h a s e , q u e n ã o e s t á l o n g e , 
t e r ã o r e s u r g i d o os d e s g r a -
c i o s i s s i m o s m o d e l o s d e h a 
v i n t e a n n o s , a m p l o s d e 
r o d a e a m p l o s d e c o m p r i -
m e n t o , o b r i g a n d o a s d a -
m a s a s o f r a l d a r as s a i a s 
c o m u m a d a s m ã o s p a r a 
n ã o v a r r e r c o m e l l a s o p ó 
d a r u a . M o d a i n c o m m o d a , 
n a v e r d a d e , é essa , p o r q u e 
s a c r i f i c a a l i b e r d a d e d e 
u m d o s b r a ç o s , g e r a l m e n -
t e o e s q u e r d o . I s t o s ã o 
a p e n a s h y p o t h e s e s , m a s 
h y p o t h e s e s p r o p h e t i c a s 
q u e t a l v e z se r e a l i s e m n o 
d e c u r s o d e s t e a n n o . 

P a r a g á u d i o d a s n o s s a s 
g e n t i s l e i t o r a s , a p r e s e n t a m o s , p a r a i l l u s t r a r e s t a n o -
t i c i a , a l g u n s m o d e l o s , q u e s ã o l í n d i s s i m o s . D e n t r e 
c e n t e n a s q u e t e m o s d e a n t e d o s o l h o s , e s c o l h e m o s 
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a p e n a s u m a m e i a d ú z i a , e n e s s a m e i a d ú z i a e s t ã o 
r e p r e s e n t a d a s q u a s i t o d a s a s m o d a l i d a d e s r e c e n t e -
m e n t e c r e a d a s , o u , p e l o m e n o s , a s m a i s i n t e r e s s a n t e s 
e i m p o r t a n t e s . P e l o s m o d e l o s q u e i l l u s t r a m e s t a s p a -
g i n a s n ã o p o d e r ã o a s l e i t o r a s v e r i f i c a r q u a n t o a s 
s a i a s s e t ê m e n c o m p r i d a d o . E ' q u e o s m o d e l o s d e 
s a i a s c o m p r i d a s , q u e c o n s t i t u e m , d e s d e o m e z p a s - -
s a d o , q u a s i t o d a s a s c r e a ç õ e s a m e r i c a n a s e f r a n c e -
z a s , n ã o n o s p a r e c e r a m b a s t a n t e g r a c i o s a s p a r a o s 
i n d i c a r a o g o s t o d a s s e n h o r a s p a t r í c i a s q u e l e m h a b i -
t u a l m e n t e e s t a s d e s p r e t e n c i o s a s c h r o n i c a s . E s c o l h e -
m o s o s m o d e l o s d e t r a n s i ç ã o , d a n d o ás l e i t o r a s a 
l i b e r d a d e d e o s a d a p t a r s e g u n d o o s e u g o s t o , a l o n -

g a n d o a s s a i a s m a i s a l -

•

g u n s c e n t i m e t r o s , d e 
m a n e i r a a a t t i n g i r os 
t o r n o z e l o s , o u , se q u i -
z e r e m , u m p o u c o m a i s 
a c i m a . E s s a a d a p t a ç ã o , 
s e g u n d o p u d e m o s o b -
s e r v a r e m c a d a u m 
d e s s e s f i g u r i n o s , 

Ê M & M Ê t r t y n ã o p r e j u d i c a a b -
w á | s o l u t a m e n t e a s u a 

j f e ^ i s j ] g r a ç a d e c o n j u n c t o . 
W F - * N e m t o d o s o s f i -

t ^ X . « k S ^ Í í - , /5 g u r i n o s , j á se v ê , 
p o d e m p a s s a r p o r essa 
r e f o r m a s e m s a c r i f í c i o 
d a s u a g r a ç a . E ' q u e os 
s e u s c r e a d o r e s e s t u d a -
r a m d e t a l f e i t i o as s u a s 
p r o p o r ç õ e s e a h a r m o -
n i a r e s u l t a n t e d o c o n -
j u n c t o , q u e q u a l q u e r 
m d i f i c a ç ã o p o d e r i a d e -
g e n e r a r n o m á o g o s t o . 
M a s o s m o d e l o s q u e 
a p r e s e n t a m o s p o d e m 
s e r m o d i f i c a d o s n e s s e 
d e t a l h e , e é p o r i s s o 
m e s m o q u e os e s c o l h e -
m o s d e p r e f e r e n c i a a 
q u a e s q u e r o u t r o s . 

' y i à O k i m o n o , t r a n s p o r -

. / ' t a d o , e m b o a h o r a , d o 
j j \ f ' J a p ã o p a r a a c i v i l i s a -

" / r . ç ã o o c c i d e n t a l , f o i - s e 
a r r a i g a n d o d e t a l m o -

v ^ v ^ d o , q u e , p a r e c e , n ã o 
* * s a h i r á d a m o d a t ã o c e -

d o . A m a n g a k i m o n o 
c o n t i n u a r á e m p l e n o a p o g ê o , q u e r p a r a t o i l e t t e s d e 
p a s s e i o , q u e r p a r a a s d e s o i r é e o u r e c e p ç ã o . N a 
v e r d a d e , a m a n g a k i m o n o , f e i t a d e u m s ó p a n n o , 
t e m u m a g r a ç a t o d a p a r t i c u l a r e e m i n e n t e m e n t e f e -
m i n i n a . E s s e f e i t i o d e m a n g a t a m b é m f o i a d o p t a d o , 
d e s d e m u i t o s a n n o s , p a r a o s s o b r e t u d o s d e h o m e m 
e m e s m o p a r a c e r t o s m o d e l o s d e p h a n t a s i a d o s p a -
l e t o t s m a s c u l i n o s . 

M a s o k i m o n o , p r o p r i a m e n t e d i t o , é e n c a n t a d o r 
p a r a s e r u s a d o n a i n t i m i d a d e . O s m a i s b e l l o s t y p o s 
d o p e i g n o i r n ã o s e c o m p a r a m , p o r q u e l h e s f a l t a 
a q u e l l a n o t a d e e x o t i s m o e m q u e se r e s u m e o p r i n -

c i p a l e f f e i t o d o k i m o n o . A p r e s e n t a m o s n e s t a s e c ç ã o 
t r e s m o d e l o s , q u e s ã o l i n d í s s i m o s . E l l e s p o d e m s e r 
i n t e r p r e t a d o s e m c r e p e g e o r g e t t e , g u a r n e c i d o d e 
" e f f i l é s " , e m s ê d a l e v e c o m a p p l i c a ç õ e s d e b o r d a d o s 
j a p o n e z e s e f r a n j a s , e m m e s s a l i n a d e s ê d a , e m c r e -
p o n d e s e d a c o m b o r d a d o s e m t o n s v i v o s o u c o m 

c r e p e d a 
C h i n a . O s 
t e c i d o s l e -
v e s . f l e x i -
v e i s , b r i -
l h a n t e s o u 
m a t e s , s ã o 
i n d i s p e n s a -
s a v e i s n e s t e 
g e n e r o . 

M a s v o l -
t e m o s á s 
sa i as . H a - a s 

a c t u a l m e n t e d o s 
m a i s v a r i a d o s t e i -
t i o s . E m b o r a es-
t e j a m p r e d o m i -
n a n d o , c o m o i á 
d i s s e m o s , as l o n -
gas , t a m b é m as 

h a c u r t a s , e m b o r a n ã o t a n t o c o m o os m o d e l o s d e 
M a r ç o , e t a m b é m as l a r g a s o u e s t r e i t a s . H a - a s c o l -
l a n t e s , d e s e g u a e s n a b a r r a , d a n d o a i d é i a d e q u e f o -
r a m c o r t a d a s a o a c a s o d a t e s o u r a , c o m " p a n i e r s " o u 
c o m " t o u r m u r e " , s i m p l e s o u d u p l a s , f e i t a s d e " d r a -
p e r i e s " l o n g a s e f l e x í v e i s , f e i t a s d e t a f e t á " b o u í -
f a n t " c o m r e n d a s d e c o r e s d i s p a r a t a d a s , o u c o m c r i -
n o l i n e á " i n f a n t a d e H e s p a n h a " o u t a e s c o m o se 
u s a r a m n a p r i m e i r a p h a s e d o r o m a n t i s m o e m p l e n o 
1 8 2 0 ! T a l é a s a i a m o d e r n a . A s sa ias , c o m o o s c h a -
p é o s , d e i x a r a m d e s u b m e t t e r - s e a u m d e t e r m i n a d o 
u n i f o r m e , q u e s e r v i a p a r a o r i e n t a r o g o s t o d a s e l e -
g a n t e s . A v a r i e d a d e é t a n t a , q u e se t o r n a c a d a v e z 
m a i s d i f f i c i l a e s c o l h a . 

N ó s e s t a m o s n o i n i c i o 
d o i n v e r n o . A s l e i t o r a s , 
p o r t a n t o , a o p a s s a r os 
o l h o s p o r e s t a s p a g i n a s , 
o p r i m e i r o c u i d a d o 
q u e p o r v e n t u r a t i v e -
r a m f o i p r o -
c u r a r o s m o d e -
l o s p r o p r i o s d o 
f r i o e 
n ã o os 
e n c o n - " 
t r o u . ' -
R e l e v e -
n o s e s s a f a l t a , 
q u e é m e n o s 
n o s s a d o q u e 
d o s m a g a z i n e s 
f r a n c e z e s e 
a m e r i c a n o s p e l o s q u a e s n o s g u i a m o s . M a s n a n o s s a 
e d i ç ã o d e A b r i l , é p o c a e m q u e os p r i m e i r o s f r i o s j á 
se f a z i a m s e n t i r e m t o d o o s u l d o p a i z , j á n o s r e f e -
r i m o s a o s a g a s a l h o s e a n o s s a c h r o n i c a d a q u e l l a 
é p o c a , p r i n c i p a l m e n t e n a p a r t e q u e se r e f e r e a o s 
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a b r i g o s d e p e l l e e a o s m a n t e a u x , s ã o a b s o l u t a m e n t e 
o p p o r t u n o s . O t a i l l e u r é a g o r a a c o n s e l h a v e 1 . , n ã o c o m 
as l i n h a s u m t a n t o o u q u a n t o m a s c u l i n a s q u e f o r a m 
s e m p r e o s e u c a r a c t e r í s t i c o , m a s d e p h a n t a s i a , m e s m o 
q u e s e j a m e m p r e g a d a s as f a z e n d a s p e s a d a s d e l ã . 

O S T E C I D O S E O S T O N S 

O e s c o c e z e s t á s e m p r e e m v o g a , p r i n c i p a l m e n t e e m 
t o n s d e p e n u g e m , v e r m e l h o o u l a r a n j a , a s s i m c o m o 
o s t e c i d o s d e l ã c o m l i s t r a s l a r g a s n u a n ç a d a s n o 
m e s m o t o m d a f a z e n d a . P a r a a e s t a ç ã o a c t u a l a c o n -
s e l h a m o s as f a z e n d a s d e l ã f l e x í v e i s , q u e s e r v e m p a r a 
i n t e r p r e t a r o s m a i s v a r i a d o s m o d e l o s . 

P A R A S O I R É E 

D e n t r e o s m o d e l o s d e s o i r é e o u r e c e p ç ã o s ã o s u -
p e r i o r m e n t e d i s t i n e t o s os v e s t i d o s á " I n f a n t a " , o s 
q u a e s e x i g e m , p a r a a c c e n t u a r o s e u g e n e r o V e l a s -
q u e z , o a l t o p e n t e h e s p a n h o l e o p e n t e a d o c o r r e s -
p o n d e n t e . O d e c o t e é d e r i g o r ; n a p a r t e , p o r é m , d e 
t r a z s ã o p e r i n i t t i d a s t o d a s as p h a n t a s i a s . O d e c o t e 
d a s c o s t a s u s a - s e á s v e z e s e x c e s s i v a m e n t e a b e r t o , a t -
t i n g i n d e a z o n a d a c i n t u r a . 

O S C O R S A G E S 

U s a m - s e c o m m u i t a 
p r o p r i e d a d e o s c o r s a -
g e s e s a i a s e m c o n -
t r a s t e s d e c o r , c o n s -
t i t u i n d o a t é g r a n d e 
m o d a . C o m o e x e m p l o , 
a p o n t a r e m o s u m a 
c r e a ç ã o q u e n o s i m -
p r e s s i o n o u v i v a m e n t e , 
c o n s t a n t e d e u m c o r -
s a g e d e s e t i m p r e t o 
d e s t a c a n d o d e u m a 
a m p l a s a i a d e r e n d a 
c o m b a b a d o s s u p e r -
p o s t o s e m t r e s o r -
d e n s . P a r a o c o r s a g e , 
p r o p r i a m e n t e , n ã o se 
p ô d e i n d i c a r u m m o -
d e l o , c o n v i n d o a d v e r -
t i r q u e e l l e d e v e s e m -
p r e t e r u m a a p p a r e n -
c i a s i m p l e s . N o m a i s , 
o r a é l a r g o , o r a a d a -
p t a d o a o c o r p o , c o m 
o u s e m m a n g a s . 

A S M A N G A S 

A s m a n g a s t a m b é m 
se a p r e s e n t a m c o m 
t a e s e t a n t a s v a r i e d a -
d e s , q u e n ã o h a e s c o -
l h e r q u a e s a s q u e c o n -
v é m s e r a c o n s e l h a d a s . 
H a - a s l o n g a s a t é a o 
p u l s o , m e n o s l o n g a s 
a t é a o c o t o v e l o o u s e m m a n g a s ; h a - a s a d a p t a d a s á 
c a r n e , o u l a r g a s , e m t e c i d o t r a n s p a r e n t e , d e i x a n d o 
v e r o t o m d a c a r n a ç ã o ; h a - a s d e t o d o s os f e i t í o s . E 
n ã o s e d i g a q u e a s m a n g a s d e u m c e r t o f e i t i o v ã o 
b e m c o m e s t e o u a q u e l l e g e n e r o d e t o i l e t t e , p o . - q u e 
a s s u a s v a r i e d a d e s p o d e m s e r a p r o v e i t a d a s s e g u n d o 
o g o s t o e c a p r i c h o , e n ã o e m o b e d i e n c i a a u m d e t e r -
m i n a d o m o d e l o . H o u v e , a i n d a h a p o u c o , u m a t e n t a -
t i v a d e r e s u r r e i ç ã o d a d e s g r a c i o s i s s i m a " m a n g a p r e -
s u n t o " , i m m e n s a m e n t e l a r g a n a b a s e e e s t r e i t a n d o - s e 
n a e x t r e m i d a d e , d a f ô r m a e x a c t a d e p r e s u n t o d e 
Y o r k . E s s a t e n t a t i v a f e l i z m e n t e f a l h o u , n ã o p o r f a l t a 
d e t e n a c i d a d e p o r p a r t e d e u n s d o i s o u t r e s c o s t u r e i -
r o s p a r i z i e n s e s q u e l a n ç a r a m a m o d a , m a s p e l a 
r e c u s a f o r m a l d a s d a m a s e l e g a n t e s . 
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G O L A S 

A d e s p e i t o d o s d e c o t e s , q u e a i n d a e s t ã o e m p l e n o 
a p o g ê o , o u s o d a s g o l a s é o p p o r t u n o n a a c t u a l e s t a -
ç ã o . E ' g r a n d e a s u a v a r i e d a d e . U s a m - s e d e t o d a s as 

a l t u r a s , c h e g a n -
d o ás vezes a 
c o b r i r a b s u r d a -
m e n t e o q u e i x o 
e o l ó b u l o d a s 
o r e l h a s . U s a m -
se a d a p t a d a s a o 
p e s c o ç o e u s a m -
se t a m b é m l a r -
g a s . S ã o c o m -
m u n s a s g o l a s 
p l i s s e s , e c o m 
e l l a s se a r r a n -
j a m p h a n t a s i a s 
m u i t o i n t e r e s -
s a n t e s . 

L U V A S 

A p r o p o s i t o d e 
l u v a s , o c c o r r e -
n o s a c o n s e l h a r 
ás n o s s a s g e n t i s 
l e i t o r a s q u e c o n -
t i n u e m c o m o 
a t é a q u i t ê m f e i -
t o , a u s a r . . . a s 

c e n t u a r - s e , e m b o r a d i s f a r ç a d a m e n t e . A a u s ê n c i a 
c o m p l e t a d e c i n t u r a é u m a m o d a f r a n c a m e n t e d e s -
g r a c i o s a , c o n t r a a q u a l os p r o p r i o s h o m e n s , n a s 
s u a s t o i l e t t e s m a s c u l i n a s , p r o t e s t a r a m , a d o p t a n d o 
c a s a c o s c i n t a d o s e , n ã o r a r o , e x c e s s i v a m e n t e c i n t a -
d o s . A c i n t u r a , p o i s , v a g a m e n t e a c c e n t u a d a , é p r e -
f e r í v e l á a u s ê n c i a d e l i a . 

O S D E S S O U S 

J á se n ã o u s a m os d e s s o u s s u m p t u o s o s i m p o s t o s 
p e l a s a n t i g a s s a i a s l o n g a s ; u s a m - s e s i m p l e s , e a p e -
z a r d i s s o , s ã o c o n c e b i d o s c o m u m a g r a n d e e l e g a n -
c i a e b o m g o s t o . S ã o d e c o r e s m a n s a s , m e i o s t o n s 
d e l i c a d i s s i m o s , p r e d o m i n a n d o o s t o n s c l a r o s . S ã o 
d i s p e n s á v e i s a s r e n d a s e e n t r e m e i o s , s e m o s q u a e s 
se p o d e m e x e c u t a r as m a i s l i n d a s p e ç a s . 

O C A L Ç A D O 

O p r e ç o d o c a l ç a d o a t t i n g i u , m a i s q u e o d a l u v a . 
11111 p r e ç o e x h o r b i t a n t e . 

M a s , se se p o d e p a s s a r s e m l u v a , n ã o se p o d e 
p a s s a r s e m c a l ç a d o . J á se u s a m as b o t i n a s d e c a n o 
a l t o ; s e m e m b a r g o , as n o s s a s p a t r í c i a s e l e g a n t e s a i n -
d a n ã o se a r r i s c a r a m a d e i x a r os s a p a t o s r a s o s , q u e 
t e m , s o b r e t u d o , a p r o p r i e d a d e d e p ô r e m e v i d e n c i a 
as m e i a s d e s e d a . 

O s s a p a t i n h o s d e p h a n t a s i a , b o r d a d o s , e n f e i t a d o s , 
f e i t o s c o m a c ô r d a t o i l e t t e , c o m f i v e l l a s b r i l h a n t e s , 
c o m d o u r o s d o u r a d o s o u f u r t a c o r e s c o m b i n a n d o c o m 
as s a i a s s ã o t a n t o s , q u e se n o s t o r n a d i f f i c i l d e s c r e -
v e r c a d a m o d e l o . E s s e s c a l ç a d o s d e p h a n t a s i a , p o r é m , 

m ã o s n u a s . E ' u m u s o m u i t o c o m m o d o , 
m u i t o b a r a t o , e n ã o s a c r i f i c a - d e m o d o a l -
g u m a e l e g â n c i a d a t o i l e t t e e a d i s t i n c ç ã o 
d a p e s s o a . A l é m d e s t a s v a n t a g e n s , o u s o 
d a m ã o n u a f o r n e c e o u t r a , q u e é a o p p o r -
t u n i d a d e d e o s t e n t a r a s u n h a s l i n d a m e n t e 
p o l i d a s . P o r q u e , n a v e r d a d e , as l u v a s e s -
t ã o p o r u m p r e ç o d e h o r a d a m o r t e . D i s -
p e n s e m o l - a s , p o i s . D e r e s t o , m e s m o e m 
P a r i s , a s s e n h o r a s e l e g a n t e s n ã o a s u s a m 
s e n ã o e x c e p c i o n a l m e n t e . 

A C I N T U R A 

C o m q u a n t o a i n d a se n ã o u s e , f e l i z m e n t e , a c i n -
t u r a d e l g a d a , d e q u e t a n t o a b u s a r a m , c o m p r e j u í z o 
d a s a ú d e , a s d a m a s e l e g a n t e s , e l l a j á c o m e ç a a a c -

a i n d a n ã o se e n c o n t r a m e m n o s s o m e r c a d o e c o n s t i -
t u e m u m l u x o e x c e s s i v o . 

M A R I N E T T E . 
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saúde , a on i f icação é f raca , o que a c a r r e t a a pod r idão dos 
d e n t e s ; o sangue é f raco , o que p r o d u z a m á ca rnaçao ,_a 
côr fe ia , e m p a n a n d o o br i lho dos o l h o s ; os m u s c u l o s n ã o 
t e m elast icidade, o que f a z resu l t a r o passo i nce r to e sem 
es ty lo ; as f o r m a s do co rpo ou se amp l i am em ád ipos des-
proporc ionaes ou se accen tuam em a r e s t a s r e sa l t an t e s do 
esqueleto. A bellcza, n u m a pa lavra , é inconcebível sem 
u m a saúde per fe i t a , a saúde cu l t ivada pela b o a e intel l i -
gen te nut r ição , pelo habi to dos despo r to s b e m dir ig idos , 
pelos exercícios da coragem, pela a legr ia . 

A idéa que os ant igos t i n h a m da bel leza era g r a n d e e 
e levada . N o h o m e m não a c o n s i d e r a v a m s implesmen te 
c o m o u m c o n j u n c t o symetr ico de p e r f e i ç õ e s ma te r i aes , se-
n ã o que a comple t avam com a add i cção das p e r f e i ç õ e s 
moraes . N ó s en tendemos necessár io acc re scen t a r a cu l tu -
ra da intell igencia. Com e f f e i to , a belleza n ã o cons is te em 
cer tas fô rmas , em cer tas proporções d e t e r m i n a d a s , s e n ã o 
na h a r m o n i a e relações destas f ô r m a s c o m o c o n j u n c t o 
d a s funeções e f acu ldades do ind iv iduo . I s s o c o n d u z lo-
g i camen te a esta conc lusão : A bel leza h u m a n a é a e x p r e s -
são sensível das per fe ições h u m a n a s , m o r a e s e inte l le-
ctuaes , r eun idas em cada sêr . 

T ã o necessar ia é á belleza es ta fe l iz combinação de q u a -
l idades que, ass im como u m a pessoa f o r m o s a n o phys ico 
r e p u g n a se é perversa , ou de ixa de a g r a d a r se ca r ece dos 
encan tos da v i r tude e d a modés t ia , a s s im t a m b é m p e r d e 
g r a n d e par te do seu merec imen to se é g r o s s e i r a e mal 
educada , se não a a c o m p a n h a m as b o a s m a n e i r a s , a ins -
t r u c ç ã o precisa a esse desembaraço , essa p e n e t r a ç ã o que 
m u i t a s vezes suppre a g r aça n a t u r a l . A p o u c a s pessoas , a 
pouquíss imas é dado possui r a belleza p e r f e i t a ; m a s , e m 
compensação , a quasi t odas é possivel c o r r i g i r m u i t a s 
dessas imper fe ições com a r t e e escurece l -as c o m p l e t a -
m e n t e p o r me io da expres são e d a s g raças , que são ob ra 
do espir i to e de ce r to m o d o da v o n t a d e . 

A s condições da belleza physica cons i s t em n a f ô r m a d a s 
l inhas e con tornos do corpo, n a p r o p o r ç ã o e equi l íbr io 
symetr ico das d iversas par tes , nas re lações ex i s t en t e s en-
t r e as mesmas par tes , de h a r m o n i a com o t o d o . U m pe i to 
avul tado , a cabeça g r a n d e em u m corpo pequeno, n ã o 
g u a r d a m relações e p r e j u d i c a m a belleza, do m e s m o f e i -
t io que um pé demas iado pequeno e pescoço c u r t o não 
conse rvam proporção com u m a e s t a t u r a e levada. 

A cor , a inda m e n o s indispensável á bel leza que a f ó m a , 
é u m a d a s qua l idades que ma i s a t t r a e m , p o r q u e impres -
s ionam mais r ap idamen te a v i s ta e de spe r t a em n ó s a idéa 
de opulenta saúde. M a s os d ive rsos ma t i zes que c o m p o e m 

A R T E DA B E L L E Z A 
i 

Dif f ic i l coisa é saber em que cons is te a 
belleza exis tente como f ô r m a concebida, 
m a s é r a r o encont ra r - se n u m a só pessoa . 
D e resto, os gos tos são mui to v a r i a d o s e 
não é necessário pa ra uma belleza a g r a d a r 
que ella se ja isenta de defe i to . E l la de -
pende das f ô r m a s phvsicas e d a s qua l i da -
des moraes , e quasi sempre ma i s des t a s 
que daquellas. A lgumas vezes e n c o n t r a m o s 
uma mulhe r fo rmosa , que, emtan to , n ã o é 
bella. A s l inhas do seu ros to são i r r ep re -

hensiveis . a s f ô r m a s e proporções do seu co rpo t o r n a r -
se-iam d ignas de ser t r aduz idas em m á r m o r e , e a p e z a r 
disso não nos ag rada . Fa l ta - lhe não sei quê, ta lvez lhe 
sobre a lguma coisa que se sente, mas não se vê. E s s e n ã o 
sei que é a graça , é a amabil idade, c o espir i to doce e cul-
t ivado, é a meiguice e a modéstia, en t revis tas n o ges to 
c nas a t t i t u d e s ; é o movimento que passa da a lma á p h y -
sionomia, aos olhos, ao sorr iso, aos actos e que p ô d e r e -
ve lar -nos a existencia de u m máo hospede em u m m a -
gn í f i co palacio. ou agua tu rva em vaso de crys ta l . Con-
vertei essa m u l h e r em estatua e será talvez bella, m a s n ã o 
bella em absoluto . De ixae-a mulher , e, com toda a sua 
f o r m o s u r a , não será bella porque tem a a lma f e i a e de -
fei tuosa e não tem a habi l idade de occultal-a. 

O s an t igos d iv in isaram a belleza, cu jo cul to se p ropa -
gou a t odas as nações, culto sempre amavel , r o d e a d o de 
sor r i sos e de amor , de f lo res e de poesias. Se en t r e nós , 
nos povos modernos , j á não é divindade a d o r a d a nos t e m -
plos, não de ixou emtan to de ser idolo ao qual s empre e a 
toda a h o r a se o f f e r e c e m sacrif icios, p o r q u e d a bel leza 
nasce o a m o r e o a m o r é o sopro inspirado por D e u s p a r a 
f e c u n d a r o universo . 

O s g regos , que de todos o s povos da an t igü idade , f o -
r a m os ma i s j u s t o s e a r d o r o s o s aprec iadores d a belleza, 
ins t i tu indo f e s t a s em que jovens de ambos o s s e x o s se 
d i s p u t a v a m o p rêmio promet t ido , não concediam a r e -
compensa a o s que apenas podiam os tentar o m é r i t o e x t e -
r ior . F o r a m elles que nos de ixa ram es ta sentença , p r o -
nunc iada pelos ju izes no ac to de co roa r o vencedor , s en -
tença que pôde considerar-se como a melhor , se n ã o a 
ma i s comple ta def in ição da be l leza : " Só merece o p r ê -
mio de bel leza o que encerra uma alma v i r tuosa e m u m 
c o r p o che io de v igor e f o r mosu r a . " S ó é d igna d o p r ê -
mio, pois , a pessoa que reúne á belleza do c o r p o a da 
a l m a . Q u a n d o se f a l a em belleza d o corpo n ã o é m i s t e r 
f a l a r em s a ú d e p o r q u e não h a belleza sem saúde . S e m 

C U R S O C O M P L E T O D E 
C O N S E R V A Ç Ã O E C U L -
T U R A D A B E L L E Z A . 

Iflgas paes 
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a f i m d e p o d e r e m s e r a d m i r a d a s a e las t i c idade e h a r m o n i a 
d e seu t a l h e . S e m p r e m o ç a s e r i s o n h a s , s e m p r e m o d e s t a s 
e s imples , e l las d a v a m - s e a s m ã o s e n ã o se s e p a r a v a m 
n u n c a . 

A s g r a ç a s a d o r n a m o e sp i r i t o e o c o r p o . E n c o n t r a m - s e 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s d a v ida , t a n t o n a l i n g u a g e m 
f a l a d a c o m o n a l i n g u a g e m d e acção . R e v e l a m - s e n a s d i -
v e r s a s e x p r e s s õ e s p h y s i o n o m i c a s , n a s p r e g a s d a r o u p a e 
n o s e n f e i t e s . S ã o e l las q u e d ã o h a r m o n i a a o s m o v i m e n -
tos , I ige i reza a o a n d a r , e l eganc ia á s a t t i t udes , f a c i l i d a d e 
a o s g e s t o s , d e s e m b a r a ç o a o s m e m b r o s , n a t u r a l i d a d e a o s 
a c t o s . L a n ç a d a s , c o m o u m a g a s e subt i l e m t o r n o á f ô r m a 
h u m a n a , a s g r a ç a s r e v e l a m e d u c a ç ã o e s m e r a d a , intel l i-
genc ia d e s e n v o l v i d a e h a r m o n i o s a c o n s o n a n c i a e n t r e o 
p h y s i c o e o m o r a l . 

C a d a m o v i m e n t o , c a d a g e s t o d o c o r p o t e m sua g r a ç a , e 
es ta g r a ç a é a q u e a g r a d a e seduz , a que cap t iva o s o!hos 
e i n sp i r a o a m o r . E v ê d e n is to , a m a v e i s le i toras , a r a z ã o 
p o r q u e as f r a n c e z a s , que, n ã o s e n d o t ã o f o r m o s a s c o m o 
a s m u l h e r e s d e o u t r o s pa izes , a g r a d a m mais . C o n s i s t e a 
r a z ã o e m s a b e r e m c u l t i v a r s u a s g r a ç a s . D o que a c a b a m o s 
d e d i z e r r e s u l t a q u e a g r a ç a se a d q u i r e pe la cu l tu ra , s e n d o 
o c o m p l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l d a bel leza . A g r a ç a é p a r a 
a m u l h e r o q u e o a r o m a é p a r a a f l o r . 

A l é m d a be l leza idea l é p e r f e i t a , que n ã o é fáci l e n c o n -
t r a r n u m a só p e s s o a , h a u m a bel leza r e l a t i va e u m a be l -
leza de c o n v e n ç ã o . V a r i a m os seus ca r ac t e r e s c o n f o r m e 
a s e d a d e s , os s e x o s , o s c l imas e a s r aças . 

A i n f a n c i a e a j u v e n t u d e t ê m c a d a u m a a sua bel leza 
r e l a t i va . A be l leza f e m i n i n a d i f e r e t o t a l m e n t e da bel leza 
m a s c u l i n a . E s t a d e v e c a r a c t e r i s a r - s e pela fo rça , aque l la 
pe la f r a g i l i d a d e . S ã o , pois , a spec to s oppos tos . A s d ive r -
s a s r a ç a s , a b r a n c a , a n e g r a , a a m a r e l l a , a v e r m e l h a e os 

O sorr iso tem m i l expressões c moi la l idades, 
mas o mais encantador dos sorrisos é o que 

tem uma expressão de recato. 

t y p o s m e s t i ç o s d e c a d a u m a p o s s u e m u m g e n e r o especia l 
de be l leza . D ' a h i r e s u l t a q u e é b o n i t o p a r a u n s o q u e p a r a 
o u t r o s é f e i o . A s s i m , o e u r o p e u a p r e c i a a b r a n c u r a d a 
pelle, a o p a s s o q u e p a r a o n e g r o a m a i s f o r m o s a é a m a i s 
n e g r a . O p r i m e i r o p i n t a n e g r o s os seus d iabos , e o s e g u n -
d o p i n t a - o s b r a n c o s . A f ô r m a ova l d o r o s t o é p a r a n ó s 

a c o r d a p e l l e n ã o d e v e m s e r m u i t o p r o n u n c i a d o s p a r a 
s e r be l los . O b r a n c o , o r o s a d o e o azu l d a s v e i a s s u b t i s 
que a d o r n a m u m a f o r m o s a cu t i s , n ã o d e v e m s o b r e s a h i r , 
m a s l i g a r - s e e f u n d i r - s e p o r m a t i z e s insens íve i s . A c o r 
n e g r a d a s s o b r a n c e l h a s , p e s t a n a s e cabe l los d e v e d e s t a -

Os p rop r ios o lhos , p o r ma i s bel los que sejam, perdem a 
expressão se o so r r i so n ã o v e m c m seu aux i l i o para lhes 

empres ta r u m a expressão nova. 

ca r - se , f a z e n d o r e a l ç a r a b r a n c u r a d a pelle. P o r i s s o a pel-
le b r a n c a d e u m a m u l h e r c u j o s cabe l los s ã o n e g r o s b r i lha 
m a i s d o q u e a d e u m a l o u r a . 

A e x p r e s s ã o e a s g r a ç a s p e r t e n c e m m a i s á s cond ições 
m o r a e s d o q u e a o p h y s i c o , e p o d e m a d q u i r i r - s e c o m a 
e d u c a ç ã o . 

A e x p r e s s ã o é a m a n i f e s t a ç ã o e x t e r i o r d a s e x p r e s s õ e s 
d a a l m a , ou , p a r a m e l h o r d i z e r , é a l i n g u a g e m d o s m u s c u -
los. A s pos i ções , a a t t i t u d e , o s g e s t o s , o m o v i m e n t o d a 
c a b e ç a e d o s m e m b r o s , t ê m u m a l i n g u a g e m , que , s u b m e t -
t i d a a r e g r a s , c o n s t i t u e a m i m i c a . . E ' u m a a r t e . P o r é m , 
c o m o t o d a s a s a r t e s , t e m c o m o i n i m i g a a a f f e c t a ç ã o . Q u a l -
q u e r ecces so , n ã o s ó n a e x p r e s s ã o , se n ã o a t é n o s a d o r n o s 
e s t a b e l e c i d o s p e l a m o d a , d e s t r o e o e f f e i t o a r t í s t i co , que . 
p a r a s e r bel lo , d e v e p a r e c e r n a t u r a l s e m d e g e n e r a r n o r i -
d ícu lo . E s t a o b s e r v a ç ã o n ã o a d e v e m e s q u e c e r n u n c a as 
m u l h e r e s f o r m o s a s . 

N o s o lhos , n o s t r a ç o s d o r o s t o é o n d e p r i n c i p a l m e n t e se 
r e f l e t e m o s m o v i m e n t o s d o e s p i r i t o . S e g u n d o hábe i s p h y -
s i o n o m i s t a s , a be l la e ç p r e s s ã o d o r o s t o é a q u e r e s u l t a d e 
u m a m i s t u r a i g u a l d e a l e g r i a , a m o r e d o ç u r a . U m f o r m o -
so r o s t o c o m e x p r e s s ã o d u r a o u d e s a g r a d a v e l p e r d e m e -
t a d e d o s s e u s e n c a n t o s . U m r o s t o i m m o v e l p a r e c e p r i v a d o 
d e v i d a . O m o v i m e n t o e a e x p r e s s ã o a n i m a m a p h y s i o -
n o m i a h u m a n a . O r e p o u s o a b s o l u t o p e t r i f i c a - a . 

A s g r a ç a s s ã o c o m p a n h e i r a s i n s e p a r á v e i s d a bel leza 
p e r f e i t a , s ã o o m a i s p r e c i o s o o r n a t o e o a t t r a c t i v o m a i s 
d e l i c a d o d a f o r m o s u r a . O s g r e g o s p e r s o n i f i c a v a m - n ' a s , e 
H e s i o d o d e u - l h e s os n o m e s d e A g l a c , q u e q u e r d i z e r f o r -
m o s u r a b r i l h a n t e , E u p h r o s i n a , be l leza doce e t e r n a , e 
T h a l i a , be l l eza c h e i a d e v i v a c i d a d e . O c o r p o d e s t a s d i v i n -
d a d e s m o s t r a v a - s e e n b o l t o e m u m a t ú n i c a t r a n s p a r e n t e . 
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a mais bella. emquanto que a redonda o é para os cal-
mucos. Nós vimos a perfeição em uns olhos grandes, bem 
rasgados c postos em linha horizontal, c os chinezes os 

desprezam absolutamente, preferindo os olhos oblíquos 
e meio abertos, com a palpebra superior grossa e pen-
dente. 

X o so r r i so , m a i s q u e nos o lhos, r e v i v e o 
Besto de i u t e l l i genc ia , o gesto que ana lysa 
e q u e app rova , que l o u v a o u que c r i t i c a . 

Por mais que isto nos pareça exquisito, nada é tão na-
tural como o facto de cada raça ou cada nação acreditar 
na superioridade do seu typo. considerando-o o mais bel-
lo. Mas, sem ir mais longe, observaremos que a belleza 
relativa depende do modo como cada indivíduo se impres-
siona, isto é, encontre em uma physionomia um attractivo 
qualquer, um encanto que o subjuga, ao passo que outros 
não descobrem nada disso. Tudo é pois relativo. 

S e m u m a p e r f e i t a hyg iene dos den tes , 
pos ta e m p r a t : c a desde a i n f a n c i a , n u n c a 

se pode rá possu i r u m a be l l a bocca 

min um um 
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ESCRAVA OU RAINHA, lindo romance publ icado 
nas paginas da "Revis ta Femin ina" , um grosso vo-
lume n i t idamente impresso. — Preço 4$000. 

E N T R E DUAS ALMAS, romance sensacional que 
se es tá pul icando nes ta revis ta e que t a n t o êxito t e m 
alcançado. Um grosso volume. — Preço 4$000. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA " R E V I S T A 
F E M I N I N A " , r e fe ren tes aos annos de 1917, 1918 e 
1919. As pessoas que não colleccionaram a nossa r e -
vista ou aquellas que têm curiosidade de conheoel-a, 
devem adquir i r as nossas collecções, que f o r m a m gros-
sos e luxuosíssimos volumes encadernados em pe rca -
line a cores diversas, com dizeres a le t ras douradas . 
Volumes propr ios pa ra p resen tes de ann iversa r io e 
que devem ser conservados como livros de consul ta , 
mercê da sua var iada e interessant íss ima le i tura . — 
Preço 25Ç000. 

L E S R O M A N E S Q U E S , comedia em verso do Ed. 
Ros tand . Edição de luxo, com numerosas e l indíssi-
mas í l lustrações e em f ino papel glacê. Volume enca-
d e r n a d o p ropr io para presente . — Preço 15$000. 

F L O R E S D E SOMBRA, comedia d e Cláudio d e 
Souza, uma das ob ra s de maior exiito do t h e a t r o n a -
cional . — P r e ç o 3$000. 

M A N U A L P R A T I C O D E D A C T Y L O G R A P H I A , po r 
Ermma Cons tant ino . A obra mais p ra t i ca p a r a os que 
dese jam aprender e aper fe içoar - se na escr ip ta á m a -
china, com quadros e desenhos elucidat ivos, conse -
lhos sobre exercicios e dedi lhagem e tudo mais que 
diz respei to a essa a r te . Ninguém se pôde j u l g a r u m 
per fe i to dac ty lographo se não conhece essa ob ra , que 
é a mais util de todas e a que maiores a p e r f e i ç o a -
men tos introduziu na manei ra de m a n e j a r o a p p a r e -
lho. — Preço 7$000. 

A L B U N D E B R O D E R I E AU P O I N T DO CROIX, 
obra util issima para as senhoras que se dedicam á a r -
te do bordado . Edição elegante, com n u m e r o s a s e mi-
nuciosas í l lustrações explicativas de cada p h a s e do 
t r aba lho . — Preço 4$000. 

L E TRICOT, obra indispensável p a r a as moças 
p rendadas , onde se ensina o t r i co t e todas as var ie -
dades de peças que se podem execu ta r com esse pon-
to. Edição elegante, com g ravu ra s e lucidat ivas . — 
Preço 4$000. 

LA B R O D E R I E AU PASSE' , lições des te bo rdado . 
Boni ta edição, cheia de g ravuras e t e x t o claro. — 
Preço 4$000. 

NOVA SEIVA, o melhor livro de con tos que ha p a r a 
creanças. Contos instructivos, interessantes pelo en-
redo, e escr iptos em l inguagem simples; cor rec ta , .io 
a lcance das intell igencias infan t i s . Grah-de vo lume 
in-quar to , encadernado, com var ias c en t enas de ní-
t idas e graciosas gravuras . Edição luxuosa p r ó p r i a 
pa ra p resen te ou pa ra prêmio ás c reanças es tudiosas . 
— P r e ç o 6$000. 

M A D R E MARIA T H E O D O R A , e legan te e luxuo-
síssima po lyan théa offerecida á Supe r io ra P rov inc ia l 
das " I r m ã s de S. Jo sé de C h a m b e r y " . P rec ioso volu-
me, de cerca de seiscentas paginas , cheias d e l indas 
g r avu ra s e impresso em finíssimo pape l glacê. — P r e -
ço 15$000. 
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Correspondência da Revista peminina 

L I S D O V A L L E (Ceará) Recebemos a sua longa e minuc iosa 
car ta datada de 3 de M a i o . O seu t raba lho mereceu, por parte da 
commissão j u l g a d o r a do concurso e de todas as pessoas que o 
examinaram, as mais calorosas re ferenc ias , porque se t ra ta , de 
facto, de u m t raba lho de a r te , l i ndamen te concebido e super ior -
mente executado. N o s nossos concursos só h a u m prêmio , 
mas para o seu t raba lho se fez excepção dando- lhe menção 
honrosa, porque e l le , pela sua g rande bel leza, estava a e x : g i r uma 
classif icação. Todas as pessoas que e n t r a m n u m concurso, t e m sem-
pre esperança de sahi r v ic tor iosas. A o lado da sua magua, que se 
fez o u v i r , ha ou t ras maguas, que se ca laram. E não cu ide que não 
hav ia outras peças de v a l o r . L o g o aba ixo da sua, em merec imento 
ar t ís t ico, houve algumas, seis pe lo menos, que f o r a m reputadas 
mu i to bcl las, e que, sem embargo, f o r a m desclassificadas. D e res-
to, a senhora não v i u a peça premiada. Fez del ia uma idéa pela 
descripção apenas. Isso é pouco. Pa ra fazer- lhe jus t i ça , dever ia 
vel-a, examina l -a e m todos os po rmenores art íst icos e a graça sem 
par do seu con junc to . N ó s não somos os ju lgadores . Accei tamos, 
sem d i s c u t i r , o v e r e d i c t u m da commissão j u l gado ra , composta de 
pessoas no to r i amen te competentes na maté r ia e dotadas de u m al to 
gosto. Quanto ao preço, se o não achamos elevado, achaanol-o com-
tudo f ó r a do l i m i t e que hab i tua lmen te se paga por t rabalho desse 
genero. Demais , não podemos expo r a sua peça com o preço que 
nos ind ica , por estar ac ima do p rêmio ad jud icado á peça premiada. 

O seu preço deve ser, log icamente , pouco acima da metade do 
p rêmio , embora , como t raba lho de ar te , que é, va lha m u i t o mais. 
A nossa rev i s t a t e m sempre concursos abertos dessa natureza. A 
senhora está dest inada a sah i r vencedora era mu i tos del les. Porque 
não concor re ? 

D . A N D R A D I N A D E O L I V E I R A (Tres Lagoas) A v iagem que 
fez dev ia ser, rea lmen te , encantadora , e esse encanto a inda se to r -
na maior en t rev i s to a t ravez do seu bel lo estylo, adornado de ima-
gens que lhe dão u m re levo todo par t i cu la r . Quizeramos estar en-
t r e os ouv i n t es pa ra assist i r á sua con fe renc ia , que lhe se rv iu de 
pre tex to , por cer to , para d ize r l i ndas coisas. Exu l tamos com o suc-
cesso que fez . Q u a n t o ao êx i to que a lcançou a m e n i n a D i t a M a n -
vai les, era de esperar, po rque o seu ta len to é guiado por d. Magda-
lena Manva i les , que é u m a no táve l educadora. Somos-lhe mu i to 
gratos pelo que fez em f a v o r da nossa rev is ta . Fez m u i t o bem em 
encarregar d. Magda lena da propaganda. Esperamos m u i t o da sua 
acção, porque e l la é uma senhora re lac ionada e gosa de grande 
prest ig io em seu me io social , pelas suas v i r t udes , pela sua operosi-
dade e pe la sua cu l t u ra . J á f o r a m tomadas prov idenc ias sobre os 
novos ass :gnantes, e todas as p rov idenc ias que nos aconselha. 

Aguardamos a sua chegada a esta t e r r a para t rocarmos idéas 
acerca de ou t ros topicos da sua car ta , tão af fectuosa. 

D . M . P A U L A F L E U R Y C U R A D O (Goyas). Recebemos a sua 
gent i l i ss ima car ta da tada de 24 de A b r i l . Scientes d e t u d o quanto 
nos diz. Temos immensa con f i ança na sua in ic ia t i va , que acredita-
mos fecunda. 

Estamos certos que f a r á t u d o que est iver ao seu alcance. Gosta-
r íamos m u i t o de i l l u s t r a r as nossas paginas com alguns trechos 
do seu bel lo r incão goyano . Se pude r a r ran ja r -nos photographias, 
bem n í t idas , que rep roduzam paizagens pit torescas, envie-nos. 

L A U R A G O M E S P R A I N H A (Natal) Estamos de posse da sua 
prezada car ta de I I de M a r ç o . F i c a m e m exposição. P ô d e env iar -
nos os seus l i ndos labores, que , seguramente, c i amarão a attenção 
das pessoas de b o m gosto. N ã o ha p ropr iamente condições. A ' se-

nhora não incuml ic mais do que mandar as peças, marcando, em 
cada uma, o preço po r que devem ser vendidas. A ' medida que 
se f o r e m vendendo , i r - lhe-emos enviando as quant ias. Não convém 
marcar u m preço m u i t o a l to , porque o resultado ser ia negat ivo. 
Nós cobramos ás nossas ass :gnantes dez por cento das vendas, por-
centagem esta ind ispensável para manter a exposição permanente 
com seus gostos correspondentes. A ' s que não são assignantes co-
bramos v i n t e por cento. A s nossas assignantes gosam de favores 
especiaes, t em d i r e i t o a consul tas gratu i tas em matér ia de medic i -
na, hyg iene , e out ros mais , a lém da vantagem de, lendo a rev is ta , 
f i ca r ao cor ren te de t u d o que diz respeito ao mov imento f e m i n i n o . 

A R A G U A R Y (Recife). D e posse da sua carta de 23 de A b r i l , 
temos a responder que a sua peça está dent ro das condições exi -
g idas pelo concurso. O -facto del ia ter 25 centímetros a mais, não 
lhe t i r a o va lo r . A sua peça está, pois, inscr ipta, e brevemente so-
bre el la vae ser o u v i d a a opin ião dos ju lgadores. Não desanime. 
Porque não pôde ser concorrente ao prêmio ? A senhora tem gos-
to , ta len to e paciência pa ra executar u m trabalho. Com "esses t res 
elementos não é d i f f i c i l a v ic tor ia . Se não sahir v ictor iosa, a peça 
f i ca rá exposta e m nossa sala até obter comprador. 

D . E D W I G E S D E S A ' P E R E I R A (Recife). O seu t rabalho é 
interessantíssimo. Lcmo l -o com immenso prazer. A sua or ientação 
agrada-nos m u i t o , porque não é extremada. Para fa la r verdade, 
embora estejamos sempre ao lado das que propugnam as novas 
idéas, receiamos m u i t o po r essas reiv indicações por que se batem 
certas mu lheres exal tadas, re iv indicações que, a serem realisadas 
e tornadas correntes, vão ameaçar seriamente a mora l , a fam i l i a , . 
o r d e m nas sociedades humanas e acarretar m i l perturbações de 
o r d e m social. O seu espi r i to é combativo, mas a senhora combate 
pela boa causa. 

Aper temo-nos po is as mãos como corre l ig ionár ias. A sua col la-
boração nos é ú t i l . Estamos sempre ás suas ordens. 

D . E I . V I R A V . D E M . (Santos) Passamos a responder á sua 
ca r t i nha g e n t i l de 26 de A b r i l . A sua camisola, que, seja d i to de 
paisagem, está m u i t o bem f e i t a e caprichosamente executada, con-
t i nua em nossa exposição, nas condições indicadas pela senhora. 
Poi le env ia r desde j á a camisa de dia e calça para completar o ter -
no , assim como t u d o quanto a senhora j u l g a r u t i l e bel lo, como 
bordados á mach ina , aba t - j ou r , etc. Fazemos reserva quanto á p : n -
tu ra , não porque não a j u l guemos capaz de executar essa ar te , mas 
porque não conhecemos ainda a sua arte. Envie-nos, se quizer , al-
guma coisa nesse genero, dando-nos porém a l iberdade de escolher, 
accei tar ou r e j e i t a r . A p i n t u r a é uma arte mui to séria incompa-
t íve l com o d i le t tan t i smo. 

D . L Y L I A G U E D E S (Parahyba do Norte). Estamos de posse 
das suas duas ca r tmhas datadas de 21 de Março e 24 de A b r i l . 

Já lhe f o r a m devolv idas, como sabe e em obediencia ás suate 
ordens. A s rendas estrei tas são aqu i mu i to mais vendáveis. Pôde 
envial-as, que ellas serão bem acceitas, tanto mais quanto a senho-
ra tem u m gosto especial para esse genero de trabalho. Quanto á 
sua col laboração, é sempre bem v inda e bem acolhida. Env ie-nos o 
que nos p romet teu . Quan to a out ros topicos da sua car ta j á f o r a m 
respond :dos em car ta que lhe remettemos. Esperamos m u i t o tam-
bém do seu esforço e m favo r da revista, esforço que será fecundo 
porque par te de uma meça super iormente in te l lectua l como é a se-
nhora . 
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P a r a a s c r i a n ç a s q u e m o r a m n a s c i d a d e s , o a r d o 
c a m p o é o s e u p r i m e i r o r e m e d i o , c a p a z p o r s i s ó d e p r e -
v e n i r m u i t a s d o e n ç a s , d e c u r a r o u t r a s , e d e f a z e r c o m -
p l e t a m u d a n ç a d a s u a d é b i l c o n s t i t u i ç ã o , e 110 s e u e s -
t a d o d c s a ú d e . D e v e - s e l a n ç a r m ã o d e s t e r e c u r s o a o 
p r i m e i r o s y m p t o m a d e d o e n -
ça c h r o n i c a q u e a p p a r e ç a . e 
e m v e r d a d e m u i t a s s e h ã o d e 
c u r a r m a i s d e p r e s s a b r i n -
c a n d o c o r r e n d o p e l o s c a m -
p o s , d o q u e t o m a n d o r e m e -
d i o s s o b r e r e m e d i o s q u e p o u -
c o o u n a d a a p r o v e i t a m , e q u e 
p o r f i m n ã o c u s t a m m e n o s d o 
q u e a l u g a r c a s a f ó r a d a c i -
d a d e . 

A s e s t a t í s t i c a s m o s t r a m q u e 
a s d o e n ç a s d a s c r i a n ç a s s ã o 
m u i t o m a i s f a t a e s n a s c i d a -
d e s q u e n o s c a m p o s . T o d o s 
o s s a c r i f í c i o s p o i s q u e s e f i -
z e r e m p a r a a o m e n o s n o v e -
r ã o . i r e s t a r a l g u m a s s e m a -
n a s n o c a m p o , s e r ã o d e s o b e -
j o r e c o m p e n s a d o s p o r t ã o 
e x c e l l e n t e s v a n t a g e n s . A ' s v e -
z e s b a s t a m u d a r p a r a b a i r r o 
m a i s s a l u b r e p a r a v e r d e s a p -
p a r e c e r l o g o t o s s e s e o u t r o s 
i n c o m m o d o s . q u e h a v i a m r e -
s i s t i d o p o r m u i t o t e m p o a t o -
d o s o s r e m e d i o s . s e g u i n d o - s e 
e m p o u c o s d i a s u m a c o n v a -
l e s c e n ç a f r a n c a . C r i a r e e d u -
c a r o s f i l h o s n u m a c i d a d e p o -
p u l o s a e m a l p o l i c i a d a , é o 
m e s m o q u e c r i a r p e i x e s e m 
c h a r c o s d e a g u a p o d r e , d i z 
11111 n o t á v e l h y g i e n i s t a . 

A p r o v a m a i s c e r t a e p o s i -
t i v a d a e x c e l l e n c i a d a v i d a d o 
c a m p o e s t á 110 q u e p o r a h i 
v e m o s a c o n t e c e r t o d o s o s a n -
n o s . C r i a n ç a s d e b e i s , d e s c o -
r a d a s , s e m a n i m a ç ã o , s e m a p -
p e t i t e e d e p o u c a s aúde , s a e m 
d a c i d a d e p a r a o c a m p o , d e 
r e p e n t e f a z e m - s e c ó r a d a s , 
a l e g r e s , c h e i a s d c v i d a e c o m 
e x c e l l e n t e a p p e t i t e p a r a t o -
d a s a s c o m i d a s ; é u m a c o m -
p l e t a t r a n s f o r m a ç ã o . V o l t a m 
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t r ação da R e v i s t a , ped idos de a s s i g n a t u r a s . em issão 
de va l tes pos tacs e tc . , deve se r endereçada ao d i -
rec to r J O Ã O S A L L E S . 

A S S I G N A T U R A A N N U A L 15S000. 
A s s i g n a t u r a s : A s s l g n a t u r a a n n u a l c o m r e g i s t r o 2OS000 

A s s i g n a t u r a p a r a o e x t r a n g e i r o 30S000 

A s ass i gna tu ras podem c o m e ç a r e m q u a l q u e r inez , t e r -
m inando u m anno depo is , no m e z co r responden te . 

Toda senhora que nos a r r a n j a r 10 a s s i g n a t u r a s de u m a 
só vez. t e r á u m a a s s i g n a t u r a g r á t i s . 

A v i s a m o s ás senho ras a s s i g n a n t e s c u i a s a s s i g n a t u r a s t e r -
m ! n a m neste mez , q u e d e v e m m a n d a r r e f o r m a l - a s q u a n t o 
an tes , e v i t a n d o a s s i m que lhes se ia s u s p e n s a a remessa da 
R E V I S T A . 

S U C C U R S A E S : 

R E C I F E : a c a r g o d o S n r d o S r . J o ã o U c h o a . r ua M a r t i n s 
I J u n i o r . 91 co tn poderes espec iacs p a r a r e p r e s e n t a r a Re-
v i s t a . a n g a r i a r a s s i g n a t u r a s . c o n t r a c t a r a n n u n c i o s . p u b l i -
cações p h o t o g r a p h i c a s . r e p o r t a g e n s e tc . , c o m j u r i s d i ç ã o nos 
Es tados de P e r n a m b u c o . A l a g o a s e P a r a h y b a . 
R I O G R A N D E D O N O R T E : a c a r g o do S n r . José Gomes , 
e m N a t a l á r u a D r . B a r a t a N . 2 7 . sob rado c o m poderes 
íapeciaes para r e p r e s e n t a r a R e v i s t a , a n g a r i a r a s s i g n a t u -
ras . c o n t r a c t a r a n n u n c i o s , p u b l i c a ç õ e s , e t c . , e t c . 
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Sta. C a t l i a r i n a — F l o r i a n o p o l i s — G i l A m a d e u B e c k 
" S. P a u l o — C a m p i n a s — P . G e n o u d 

~ " S. P a u l o — R i b e i r ã o P r e t o — José Sal les. 
" M a t t o Grosso — C o r u m b á — J o ã o A n t o n i o E s t e v c s 
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e f a s t i e n t a s d e t o d a s a s c o -
m i d a s q u e n ã o s e j a p ã o e 
m a n t e i g a , c h á e b o l o s . E ' f á -
ci l a e x p l i c a ç ã o d i s t o ; n o 
c a m p o a s c r i a n ç a s p a s s a m t o -
d o o d i a e m e x e r c í c i o a o a r 
l i v r e e á v o n t a d e c o m b r i n c a -
d e i r a s d e s u a e s c o l h a , a o p a s s o 
q u e n a c i d a d e v i v e m e n c e r -
r a d a s e m c a s a c o m o s e f o s -
s e m p l a n t a s d e e s t u f a , s e m a r n e m e x e r c í c i o , s u j e i t a s a 
r e g i m e m i n t e i r a m e n t e o p p o s t o a o c a m p o , e a l e m d i s s o 
c o n t r a r i a d o s p e l o s c a p r i c h o s d o l u x o e da m o d a . 

A c o n s e l h a m o s q u e s e l e v e p a r a o c a m p o u m a p e q u e n a 
b o t i c a p a r a q u e h a j a s e m p r e á m ã o o s r e m e d i o s m a i s 
p r e c i s o s c o m q u e s e p o s s a a c u d i r l o g o a q u a l q u e r a c c í -
d e n t e r e p e n t i n o . F ó r a d a c i d a d e e e m s i t i o s o n d e n ã o h a 

. • - c - — Campos Sal les, 15 
A m a z o n a s - M n u n o s — J m . F . C o u c e i l l o - I I e n r . D i a s , 2 3 
P a r a i i a - C u r i t v b a - J . C o n s t a n t i n o & C . - r u a 15 N o v . 6 6 

. . . . B a h i a — C a p i t a l — L i v r a r i a C a t t i l i n a — S t o s . D u m o n t 6 

. \ i c t l i e r o y - C a n d i d a D u a r t e R i b e i r o - r u a V i s e . de Scpet iba, 333 

A v i s a m o s aos nossos d i g n o s a s s i g n a n t e s de Rec i fe , P a -
r a h y b a e A lagoas q u e as suas rec lamações d e v e m ser d i -
r i g idas ao S n r . João U c h ô a , D l r e c t o r da S u c c u r s a l e m R e -
ci fe, a r u a M a r t i n s J ú n i o r , 9 1 . 

A D l recção . 

b o t i c a , é i s s o i n d i s p e n s á v e l , p o r q u e q u a l q u e r d e m o r a 
e m a v i a r o s r e m e d i o s p ô d e s e r f a t a l . N u m a p e q u e n a 
c a i x a d e m a d e i r a o u d e l a t a s e p ó d e m a c o n d i c i o n a r 
b e m a s c o u s a s m a i s n e c e s s a r i a s p a r a o m o m e n t o . E ' 
s u f f i c i e n t e o s e g u i n t e : 

F a r i n h a d e l i n h a ç a e d e m o s t a r d a . 
O l e o d e a m ê n d o a s d o c e s e d e c a m o m i l l a . 

M a g n e s i a c a l c i n a d a . 
I p e c a c u a n h a e m p a p e i s d e 

8 g r ã o s . 
T a r t a r o e m e t i c o e m p a p e i s 

d e 1 g r ã o . 
L a u d a n o l i q u i d o d e S y d e -

n l i a m . 
A g u a d e f u n c h o . 
C e r o t o d e e s p e r m a c e t e . 
M e l r o s a d o . 
A g u a d e v é g e t o . 
H e r v a c i d r e i r a . 
E m p l a s t o a d h e s í v o e s t e n 

d ido . 
E n c e r a d o i n g l e z . 
L i g a d u r a s , f i o s , b o r r a c h a e 

e s p o n j a . 

N ã o d e v e h a v e r d i f f e r e n ç a 
n a e d u c a ç ã o p h y s i c a d a s m e -
n i n a s ; a s m ã e s n ã o t e e m a 
r e c e i a r q u e s u a s f i l h a s a d -
q u i r a m c o s t u m e s d e r a p a z e s 
e m a n e i r a s g r o s s e i r a s , p o r 
l h e d a r e m t o d a a l i b e r d a d e 
p a r a c o r r e r e m e s a l t a r e m a t é 
a o s n o v e o u d e z a n n o s ; a o b -
s e r v a ç ã o m o s t r a q u e a s s e -
n h o r a s m a i s s a u d a v e i s s ã o a s 
q u e t i v e r a m u m a v i d a m a i s 
a c t i v a q u a n d o m e n i n a s . E ' u m 
g r a n d e m e l h o r a m e n t o , q u e 
c o m e ç a a i n t r o d u z í r - s e n a 
e d u c a ç ã o d a s m e n i n a s , o p e r -
m i t t i r - l h e s e x e r c í c i o s q u e a s 
f o r t i f i c a m , c o m o o s a l t a r e m 
a c o r d a , c o r r e r e m c o m o a r c o 
e o u t r o s . T a m b é m a o b s e r v a -
ç ã o m o s t r a q u e a s m e n i n a s 
r o b u s t a s e s a d i a s p r e f e r e m o s 
e x e r c í c i o s e j o g o s p r o p r i o s d e 
r a p a z e s d o e n t e s e d e l i c a d o s 
s e d i v e r t e m c o m o a s m e n i -
n a s . Q u a n t o m a i s t a r d e a s 
m e n i n a s s e c o n s e r v a r e m a -
c r i a n ç a d a s e a m i g a s d e s e d i -
v e r t i r e m , t a n t o m a i s s a u d a -
v e i s s e r ã o e t a m b é m m a i s i n -
n o c e n t e s . 

O s m e n i n o s p o r é m , á m e d i -
d a q u e f o r e m c r e s c e n d o , d e -
v e m - s e i r h a b i t u a n d o a f a z e i : 
m a i s e x e r c i d o s d o q u e a s m e -
n i n a s , e a f o r t i f i c a r e m - s e p o r 
m e i o d e e s f o r ç o s e m p r o p o r -
ç ã o d a s u a i d a d e . O s j o g o s 
d o a r c o , d a p é l a , d a c o r d a e 
d o s c a n t i n h o s , a s d a n s a s a s 
c o r r i d a s e o s s a l t o s s ã o b o n s 
e x e r c í c i o s g y m n a s t i c o s n ' e s t a 

i d a d e . C o m e l l e s e m b r e v e t e m p o e x p e r i m e n t a m g r a n d e 
b e n e f i c i o , c r e s c e n d o s a d i o s e v i g o r o s o s p a r a t o d o s o s 
t r a b a l h o s d a v ida . O e x e r c í c i o n ã o g a r a n t e a p e n a s a s a ú d e 
d o c o r p o , n ã o d á a p e n a s c o r a g e m p a r a a l u t a d a v i d a , n ã o é 
g a r a n t i a a p e n a s d e f o r ç a phys ica , o q u e é m u i t o , m a i s 
a i n d a m a i s , é o m e l h o r e l e m e n t o p a r a a s a ú d e d a a l m a , 
p a r a a d o m i n a ç ã o d o s i m p u l s o s g r o s s e i r o s e b r u t a e s . 



REVISTA FEMININA 

P E R F I L D A M U L H E R B R A S I L E I R A 

POR A. AUSTREGESILO 

. ( C o n t i n u a ç ã o do n u m e r o p r e c e d e n t e ) 

O p e r d ã o e a m i s e r i c ó r d i a s ã o v i r t u d e s q u a n d o n ã o 
r e s v a l a m p a r a o a b a n d o n o d a J u s t i ç a . Se o J u s t o t e r m o 
d a raz&o ÍOr b a s t a s v e z e s s a c r i f i c a d o p e l a s d o ç u r a s d o 
c o r a ç ã o , b r o t a a p l a n t a d a m n l n h a d o ma l , q u e n o s e m -
b r i a g a e n o s v e n c e s e m q u e d i s t o n o s a p e r c e b a m o s . O 
b e m e a J u s t i ç a d e v e r ã o e n t r a r e m c o m b i n a ç õ e s s e c r e -
t a s e e q u i l i b r a d o r a s n o a n i m o f e m i n i n o . V á l á q u e , d o 
accOrdo c o m a Í n d o l e b r a z l l e l r a , a s c o i s a s t o m b e m m a i s 
p a r a o l a d o d a b o n d a d e q u e d a J u s t i ç a . O d e s e q u i l í b r i o 
u n l - l a t e r a l c o n s t a n t e des3& s y m b o l l c a b a l a n ç a é e r r o e 
ma l , e r r o p o r q u e c o n d u z o h o m e m s e m p r e á e s p e r a de 
p e r d õ e s , m a l p o r q u e n o f i m d e c o n t a s a s o c i e d a d e v e m 
a s o f f r e r c o m o e s q u e c i m e n t o d o s d e l l c t o s e d a s f a l t a s . 

O J u r y , e n t r e n õ s , é e x p r e s s ã o f i d e d i g n a d e s t a I n d l f -
f e r e n ç a c o m r e l a ç ã o á r e l i g i o s i d a d e a b s o l u t a d a J u s t i ç a , 
e d e f r a q u e z a do c o r a ç & o d o s J u l g a d o r e s A Índo le do 
b r a z l l e l r o é I n d u z i d a d a s q u a l i d a d e s f e m i n i n a s e m q u e 
é ge-rado e c u l t i v a d o . O c o r a ç & o n&o p ô d e s e r o s y m b o l o 
p e r m a n e n t e d a v i d a I n t e l l e c t u a l , s o c i a l e m o r a l d o h o -
m e m . e o s e n t i m e n t o d e v e q u a s i s e m p r e d o m i n a r o e s -
p i r i t o , m a s n e m s e m p r e . M u i t o s h o m e n s e n t r e n ô s t e m 
c o m m o ç õ e s e b o n d a d e s q u e r e d u n d a m e m c o m p l a c ê n c i a 
e f r a q u e z a , q u a n d o n&o p r e d o m i n a m p a i x õ e s e n v e n e n a -
d o r a s e_egols t . Icas , f u n c ç õ e s d e a m o r p r o p r l o q u e v i b r a m 
e x a g g e r a d a m e n t e . " 

A m u l h e r b r a z l l e l r a . J á d i s s e e r e p i t o , ê a r i c a d e p o -
s i t a r i a d e s e n t i m e n t o s e o s h o m e n s a b u s a m d e s u a d a -
d i v o s a í n d o l e ; e l l a s n ã o p o d e m o u n&o s a b e m r e a g i r 
c o n t r a a o u t r a m e t a d e a m b i c i o s a o u p e r d u l a r l a q u e r o u -
b a o s h a v e r e s s e n t l r a e n t a e s f e m l n l s , p 2 r a a m o l e n t a r - s e , 
e n f r a q u e c e r - s e m o r a l m e n t e . D e q u e m s e r á a c u l p a ? do 
h o m e m o u d a m u l h e r ? C o m o A d ã o q u e s o u , r e s p o n d o : 
d a s E v a s b r a z l l e l r a s , d e f e n d a m - s e e l l a s - m l n g u a n d o - n o s 
a r a ç ã o d e b o n d a d e , c a r i n h o e c o m m l s e r a ç ã o . 

C o m o c o n s e g u i r e m o s , n õ s h o m e n s , b r o t a d o s e c u l t i -
v a d o s e m J a r d i n s m a c i o s e p e r f u m o s o j s , t e r d u r o s e s p i -
n h o s p a r a n ô s m e s m o s ? O s t í t u l o s d a s v i r t u d e s f e m i n i -
n a s e n t r e n ô s s ã o f i r m e s e I n d i s c u t í v e i s . D e s t a p u r e z a e 
f o r ç a a b u s a m o s h o m e n s q u e v i v e m d o s p r o v e n t o s p i n -
g u e s d a d u ç u r a d a a l m a f e m i n i n a . 

D e v e l s , p o i s , b o n d o s a s p a t r í c i a s , a n j o s t u t e l a r e s , c o m -
p l a c e n t e s , p e r d o a d o r e s , s e r m e n o s p r ó d i g a s c o m o s v o s -
s o s f i l h o s , e s p o s o s e i r m ã o s , p a r a q u e e l l e s v o s a m e m e 
r e s p e i t e m m a i s , s o b r e t u d o a v o s s a a l t i v e z e a v o s s a I n -
d e p e n d e n c i a p a r a a g r a n d e z a d o v o s s o f u t u r o , p o r q u e , 
J á o d i s s e L e D a n t e c , o e g o í s m o é a b a s e d e t o d a s a s 
c o n s t r u c ç õ e s s o c l a e s q u e o h o m e m d i s p õ e p a r a a a r g a -
m a s s a d o s s ó l i d o s b a l d r a m e s d o e d i f í c i o d a s c i v i l i z a ç õ e s 
d e t o d o s o s t e m p o s . 

O lhae , p a t r í c i a s b o n í s s i m a s , p a r a a m u l h e r n o r t e - a m e -
r i c a n a , c u j o p e r f i l d e v e s e r e m p a r t e p o r v õ s I m i t a d o . 
A f o r ç a d a a m e r i c a n a d o N o r t e é c a u d a l q u e a u g m e n t a 
e m p r o p o r ç õ e s g e o m e t r i c a s . V 6 d e o r e s p e i t o a e l l a d e -
v o t a d o « a s f p r e r o g a t l v a s d e q u e g o z a . M e d i e p o n d e r a e 
a c e r c a d a s v a n t a g e n s d a e n e r g i a d a n o r t e - a m e r i c a n a , 
g r a ç a s á I n d e p e n d e n c i a d a Y a n k e e . H a n a g r a i i d e d e -
m o c r a c i a a u s t r a l =do n o s s o c o n t i n e n t e t o d o s os t y p o s f e -
m l n i s . J u d i t e s , C l e o p a t r a s , J o a n n a s d ' A r e , A s p a s i a s , 
P o m p a d o u r s e T h e r e z a s d e J e s u s . N&o est&o b e m I n d i v i -
d u a l i z a d a s ; o s&o c o l l e c t l v a m e n t e , c o m o s e t o d a a f o r ç a 
d e s e x o e s t i v e s s e d i f f u n d l d a e m p a r t e s p r o p o r c l o n a e s 
n a a l m a d a n o r t e - a m e r i c a n a . 

A s p a t r í c i a s d e L i n c o l n e W a s h i n g t o n s&o a f o r ç a , a 
b o n d a d e e a i n d e p e n d e n c i a , s&o a v e r d a d e i r a m e t a d e d a 
c o l m e l a h u m a n a , e m q u e e x i s t e g r a ç a e a h a r m o n i a so -
c i a l do p o v o . V ê d e - a s n a a n c l a d a l i b e r d a d e , p r o c u r a e 
I m l t a l - a s n a a p r e r o g a t i v a s q u e g o z a m n o m e l o . p o i s 1&, 
s&o f o r ç a m o r a l , d f g n a d e r e s p e i t o e q u e I n f u n d e m á s 
vezea- " t e r r o r " . A I n f l l t r a ç & o f e m l n l l n a g r a n d » R e p u -
b l i c a do n o r t e do n o v o c o n t i n e n t e f a z - s e e m e s c a l a s a d -
m i r a v e l s de v i g o r e p e r s i s t ê n c i a . A d a m a a m e r i c a n a n ã o 
s a c r i f i c a a s q u a l i d a d e s d o s e x o e m l u t a s r i d í c u l a s c o m 
o h o m e m . N&o! E x p l o r a a p r ó p r i a f o r ç a m o r a l , s e m e s -
p i r i t o d e iml t aç&o a o t y p o m a s c u l i n o . Q u e r d i z e r q u e s ã o 
f o r ç a s p o r q u e s ã o m u l h e r e s ; p o r q u e a c t u a m n o m e l o s o -
c i a l c o m o e l e m e n t o s f e m l n i a e s&o c o m o g r a l h a s c o m 
p e n n a d o s p a v õ e s m a s c u l i n o s . I n d e p e n d e n c i a n ã o q u e r 
d i z e r l i b e r d a d e o u l i c e n ç a . E l l a f a z - s e r e s p e i t a r c o m o 
e n e r g i a p r ó p r i a e n&o c o m o c o r r e n t e I n d u z i d a d e f o r -
ç a s v a r o n i s , o u c o m o p a r t e f r a c a q u e p r e c l z a d é a m p a r o , 
nfio I n v a l i d a q u e p o s s u e o p r o t e o t o r - m a c h o ; n&o h a n e l l a 
c a r ê n c i a d e . e s p i r i t o c o h e s l v o d e a c ç ã o e f o r ç a i n d i v i d u a l 

A n o r t e - a m e r i c a n a q u a s i q u e r e a l i z a a m e t a d e j u s t a 
4a . h u m a n i d a d e ; , n&o q u e r r i v a l i z a r c o m o h o m e m ; c o m -
p l e t a - o , a u x l l l a - o , e à s v e z e s d o m i n a - o ; o p r i v i l e g i o q u a 

g o z a n o s E s t a d o s U n i d o s é , ú n i c o no m u n d o . N e m e m 
F r a n ç a o n d e a p e r f e c t l b l l l d a d e e s p i r i t u a l m u l h e r l l a t -
t i n g l u o c i m o d a C i v i l i z a ç ã o , a I n f l u e n c i a f e m i n i n a é 
c o m p a r á v e l á d a a m e r i c a n a A m u l h e r f r a n c e z a a c t ú a 
c o m a g r a ç a , o r e q u i n t e , a v l v a c l d a d e do e s p i r i t o , a o 
p a s s o q u e a a m e r i c a n a a c t ú a como e l e m e n t o d y n a m l c o 
n o m e l o s o c i a l , c e m a b a n d o n a r n a t u r a l m e n t e o d o n a l r e 
d o s e x o . A f r a n c e z a e a a m e r i c a n a s ã o t y p o s s y m b o l l c o s 
p a r a a m u l h e r u n i v e r s a l : a t t l n g l r a m o m á x i m o d o m o -
m e n t o . p o r é m , t e r ã o m u l t o a i n d a q u e s u b i r p a r a c h e g a r 
á p e r f e c t l b l l l d a d e a n c l a d a p e l o f e m i n i s m o . 

A b r a z l l e l r a d e v e r i a a p r e n d e r no l i v r o a b e r t o d a s d u a s 
c a s t a s f e m i n i n a s a p o n t a d a s , e d e l l a s e x t r a h l r a s m e l h o -
r e s l i ç õ e s s o c l a e s s e m s a c r i f i c a r a s v i r t u d e s p e c u l i a r e s 
a o n o s s o m e l o . N ã o s o n h o q u e a m u l h e r n a c i o n a l s e j a a 
m a i s p e r f e i t a d a s m u l h e r e s ; de se jo , p o r é m , que s a i b a 
v a l o r i z a r - s e e i n c u t i r a o h o m e m o r e s p e i t o e a i n d e p e n -
d e n c i a q u e m e r e c e m . P o r o u t r o l ado . n a f o r m a ç ã o do 
c a r a c t e r n a c i o n a l , p o d e r i a t r a z e r e n o r m e c o n t i n g e n t e , 
a p u r a n d o o h o m e . n s e m p r e n o e s p i r i t o d a j u s t i ç a , d a 
v e r d a d e , d o t r a b a l h o / e d e n o d o . A c o r a g e m é u m a d a s 
p r o v a s d e v i g o r e d e ' g r a n d e z a d a s r a ç a s . C o r a g e m p e s -
s o a l e c o l l e c t l v a , a n i m o s o b r l o m a s s e g u r o , s ã o c o n d i -
ç õ e s d e e s t a b i l i d a d e e f i x l d e z dos povos p r o g r e s s i s t a s . 
A I n g l a t e r r a , o s E s t a d o s U n i d o s e o B r a z i l , no a c t u a l 
t e r r e m o t o g u e r r e i r o , s a c r i f i c a m - s e p e l o s i d é a e s h u m a -
n o s e n ã o p e l o I n t e r e s s e m e s q u i n h o d a s c o n q u i s t a s . 

O c o n c u r s o d a m u l h e r I n d í g e n a n e s t e g e s t o c a v a l h e i -
r o s o d o B r a z i l d e v e s e r f e i t o c o m a s e r e n i d a d e e o f e -
c h a m e n t o d o s e u c o r a ç ã o á s d õ r e s que p o s s a m a d v i r do 
c o n f l i c t o u n i v e r s a l : q u e n ã o s a b e m o s a t é onde n o s p o -
d e r á l e v a r o I d e a l i s m o d e h u m a n i d a d e que a b r a ç a m o s 
n e s t e m o m e n t o t ã o r u d e e e d i f i c a n t e . J á f a l a r a m a s a u -
t o r i d a d e s p o l í t i c a s e r e l i g i o s a s , a s f o r ç a s I n d u s t r i a e s e 
d e c o m m e r c l o , e a m u l h e r c o m e ç a a b a l b u c l a r e n t r e n ô s 
o s e u a u x i l i o p a t r i o t l c o . E s p e r e m o s q u e n ã o s e j a f a t u o 
o f o g o s a g r a d o q u e a a n i m a , n o s u r t o do nos so I d e a l i s -
mo , p e l o d o d i r e i t o e p e l a j u s t i ç a t ã o e l o q ü e n t e m e n t e e 
t ã o s e n t i m e n t a l m e n t e e x p l a n a d o pe lo g ê n i o e p a t r i o t i s -
m o d e R u y B a r b o s a . 

N a h u m a n i d a d e p o s s u e m a r r a i g a d a s t r a d i ç õ e s o Idea l 
ê a f o r ç a ; o I d e a l p ô d e e s t a r n a poes i a , n o a m o r ou n a 
r e l i g i ã o , a f o r ç a d e m o r a n o t r a b a l h o , n a acção s o c i a l ou 
n a g u e r r a ; d o s d o i s p r i n c í p i o s n a s c e o b e m h u m a n o , 
s y m b o l i s a d o n a j u s t i ç a e n o p r o g r e s s o , q u e é a c o m m u -
n h ã o s e c r e t a d a f o r ç a e d a I d é a 

A m u l h e r b r a z l l e l r a q u e t a n t o v i v e de Idéaes . deve 
f a z e r d o s e u s e n t i m e n t o , e n e r g i a p a r a t r a n s p l a n t a l - a a o 
e sposo , f i l h o e I r m ã o , e g u l a l - o s no c a m i n h o s e g u r o do 
c u m p r i m e n t o d o d e v e r , q u e é a e s t r a d a l a r g a d a f e l i c i -
d a d e . 

O a m o r m a t e r n o é p o d e r a s s o m b r o s o q u e n u n c a d e v e 
s e r a m o r t e c i d o d e I m p r o d u t i v o ego í smo , e s i m s e r v i r 
.Dara m o v i m e n t a r o n o b r e e p e s a d í s s i m o m a c h i n l s m o do 
p a t r i o t i s m o ; o a m o r d a e s p o s a e o c a r i n h o d a i r m ã s e -
r ã o m o t o r e s c o m p l e m e n t a r e s p a r a i m p u l s i o n a r o h o -
m e m á s a s p e r e z a s d a v i d a , a f i m d e c o l h e r os f r u e t o s s a -
g r a d o s d a g r a n d e z a d a p a t r l a e n ã o a s b e m a v e n t u r a n ç a s 
ou f o r t u n a s p e s s o a e s . A ' d e m o n s t r a ç ã o d o p o d e r i o d a s 
r a ç a s e s t á n o e s p i r i t o d e c o n e c t i v i d a d e e n o a b a n d o n o 
d o s p r o v e n t o s e g o l s t l c o s ; p o i s a f e l i c i d a d e p a r a e x i s t i r 
s e r á h u m á n a o u c o l l e c t l v a , j á m a i s i n d i v i d u a l . A m ã e 
p ô d e J u l g a r - s e a f o r t u n a d a p o r t e r a c o n c h e g a d o o f i l h o 
a o c o l l o e c o b r l l - o d e c a r l c l a s , m a s a s u a g r a n d e v e n -
t u r a a p p a r e c e r á q u a n d o o p r o p r l o f i l h o fOr u t i l aoa 
I d é a e s d a h u m a n i d a d e o u d a n a ç ã o . Na m u l h e r b r a z l l e l -
r a a a f f e c t i v l d a d e é e x c e s s i v a m e n t e ' e x a l t a d a ; t a l v e z o 
s e u p r i n c i p a l d e f e i t o , q u a n d o n ã o r e d u n d a e m l o u v a b l -
l l s s l m a v i r t u d e . P o d e r í a m o s e m e s t u d o s a n a l y t y c o s se -
p a r a r .o t y p o f e m i n i n o do n o r t e e d o sul , d a s c a p l t a e a 
e d a s c i d a d e s d o i n t e r i o r . Os h á b i t o s , c o s t u m e s , e d u c a -
ç ã o s ã o r e a l m e n t e v a r l a v e l s s e g u n d o a s I s o t e r m l c a s da 
c i v i l i z a ç ã o n a c i o n a l . 

E s t u d a r e m o s r a p i d a m e n t e os c a r a c t e r e s d a m u l h e r d o 
n o r t e e a d o I n t e r i o r d o pa i z . R e f i r o - m e a p e n a s á s d a 
c a m a d a m é d i a e a l t a d o s n o s s o s c e n t r o s . 

N o s r o m a n c e s d e c o s t u m e s de M a c h a d o de Assis, a l -
g u n s d e J o s é d e A l e n c a r , d e F r a n k l i n T a v o r a , B e r n a r d o 
G u i m a r ã e s , T a u n a y , C o e l h o N e t t o e A l o y s l o d e Azevedo , 
h a p e r f i s d e s c r l p t o s c o m m u i t a s e g u r a n ç a p e l o s n o s s o s 
m e s t r e s d e r o m a n c e e d a n o v e l l a . . 

E ' , p o r é m , e m T a u n n a y , M a c h a d o d e A s s i s e B e r n a r d o 
G u i m a r ã e s q u e a s p h y s i o n o m l a s e p o s t u r a s s ã o m a i s n i -
t i d a m e n t e d e b u x a d a s . 

N a - m u l h e r d o c e n t r o o u d o n o r t e d o i s r i s c o s p r i n c l -
p a e s s&o o s e u p e r f i l — a b o n d a d e e a m o d é s t i a — a 
b o n d a d e é h a b i t u a l m e n t e l n t e l l l g e n t e , a m o d é s t i a , c o n -
s e c u t i v a á í n d o l e ou á e d u c a ç ã o . A c u l t u r a f e m i n i n a é 
m u l t o e l e m e n t a r n o s c e n t r o s r u r a e s b r a z l l e i r o s , s o b r a -
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• u d o do n o r t e , e e m m u i t o s l o g a r e s do s u l . c o m p a r a n d o 
c o m a c u l t u r a m u l h e r i l d o s c e n t r o s e u r o n e u s e q u i v a l e n -
t e s . N a s c a p l t a e s . e n o s p o n t o s m a i s p o p u l o s o s , a p e z a r d a 
m e d i a nilo t e r m u i t o e s m e r a d o c u l t i v o , e n c o n t r a m o s , e n -
t r e t a n t o , g r a n d e s p e n d o r e s p a r a os e s t u d o s , d e d i c a ç õ e s 
e s c o l a r e s a f i n c a d a s , c l a r e z a d o I n t e l l i g e n c l a , e r u d i ç ã o 
d e o b r a s de f i c ç ã o m u i t o a p u r a d a , p o u c o p r e p a r o e m h i s -
t o r i a e m a t h e m a t i c a s . m a s c o n h e c i m e n t o s s o l i õ o s d e l i n -
g u a s , s o b r e t u d o d o f r a n c e z , i n g l e z . O I d i o m a v e r n á c u l o 
n ã o é. e n t r e t a n t o , c u r a d o c o m o d e v e r i a s e r . 

N ã o a s c o m p a r o a o s h o m e n s . T o m o d a e n t i d a d e f e m i -
n i n a i n d e p e n d e n t e d a m e t a d e v i r i l . 

A g r a ç a , o p e n d o r I m l t a t o r l o d a s c o i s a s f i n a s , o g o s t o 
a r t í s t i c o . a f i n e z a d o s g e s t o s , o h e l l e n l s m o d a u r b a n i d a -
d e s e a s s i m p o d e m o s d i z e r , e n c o n t r a m n a m u l h e r b r a z l -
l e i r a f u n d a s r a í z e s . A d a m a c a r i o c a , p a u l i s t a , r i o g r a n -
d e n s e , b a h i a n a , r e c i f e n c e ou m i n e i r a d a s v a r i a s c i d a d e s 
tc-m o g e r m e n d o a t t i c i s m o d a v i d a s o c i a L M u i t a s p o s -
s u e m e r u d i ç ã o f o r m o s a e e l e g a n t e . A t e n d e n c i a a o p a r a -
s i a n i s m o é n o t á v e l e m n o s s a s p a t r í c i a s , c u j o r e q u i n t e de 
g o s t o , p o r f á c i l a s s i m i l a ç ã o é de t o d o s c o n h e c i d o . A t e n -
d ê n c i a a o l u x o . q u a n d o n ã o a o s u p e r l u x o . f o r m a u m doe 
e s t i g m a s d a s n o s s a s b o n d o s a s e i n t e l l i g e n t e s p a t r í c i a s ; 
i s to a f i n a l 6 v e z o de t o d a s a s m u l h e r e s . 

D e s t e s c a r a c t e r e s r e u n i d o s r e s u m a f a l h a g r a v e .— o 
dc-samor á e c o n o m i a ; c o n t r a r i o a o c a r a c t e r f r a n c e z f e -
m i n i n o . c u j o p a r a d i g m a é o " s o u s " p o u p a d o f a z a v e n t u r a 
d a F r a n c a " . A m u l h e r b r a s i l e i r a n ã o é h a b i t u a l m e n t e p o u -
p a d a : n i p a s s i v a - s e â c o n d i ç ã o de p o b r e z a ; r e s i g n a - s e , m a s 
n ã o p o s s u o n o ç ã o m o r a l e s o c i a l d a e c o n o m i a . S e r á f a l t a 
t a l v e z d e q u a s i t o d a s a s m u l h e r e s do m u n d o , e p o s s i v e l -
m e n t e d e t o d o s o s h o m e n s ; p o r é m , j á v o s d i s s e q u e n ã o 
f a ç o p a r a l l e l o e n t r e E v a e A d ã o . 

C r e i o q u e a q u a l i d a d e p r e d o m i n a n t e e b i g u m e d a s n o s -
s a s p a t r í c i a s é a e x t r e m a b o n d a d e , o r a c o m i n t e l l i g e n c l a , 
e r a c o m e x c e s s o d e c a r i n h o . D i s s e - v o s e d i r e i d e p o i s a 
r a z ã o . A d o ç u r a - f e m i n i n a e n c o n t r a a m a i s f o r t e j u s t i f i -
cação* n a m a t e r n i d a d e : é a g r a n d e z a m a i o r e a m a i o r p r e -
r o g a t i v a d a m u l h e r : s e r m ã e . iSer m ã e q u e r d i z e r a m o r . 
d e d i c a ç ã o , h u m a n i d a d e . E ' o b e m f e c u n d o s o b r e a t e r r a , 
s e m e a d o p e l o a m o r , e b a p t i s a d o p e l o s o f f r i m e n t o . A m a -
t e r n i d a d e 6 u m a l t a r e t o d o s o s e s p i r i t o s e c o r a ç õ e s t e m 
o c e g o d e v e r d e r e s p e i t a l - a . A m ã e ' b r a z i l e i r a c o n d u z e s t a 
v i r t u d e ao c a l v a r i o , e a n j o p i e d o s o e m a r t y r . e s g o t a - s e . 
d e f i n h a , c a s v e z e s m o r r e , p e l o d i r e i t o s a g r a d o q u e a n a -
t u r e z a lhe i m p o z . D e s t e e x c e s s o na sce , m u i t a v e z , g r a v e 
m a l . o c u l t i v o a r t i f i c i a l d a d ô r , c u j a p e r s o n a g e m e n c o n -
t r a g u a r i d a n o c o r a ç ã o d a m ã e p a t r í c i a . C o m o m e d i c o t e -
r.lio a s s i s t i d o -as f o r m u l a s m a i s a c a b a d a s d a s a n t a d e d i -
c a ç ã o . Q u a s i q u e p o s s o d i z e r q u e h a u m q u e r e s v a l a h a -
0 ' t u a l m e n t e . de m o l é s t i a s p a r e t y p o d e " n e u r a s t h e n i a 
m a t e r n a b r a z i l e i r a " . A s u a o r i g e m v e m d o s s e g u i n t e s 
pasmos: 1.°. g e s t a ç õ e s s u c c e s s i v a s c o m a s r e s p e c t i v a s 
o r n a m e n t a ç õ e s . 

I s t o n ã o é c o n d e m n a v e l : m u l h e r f e c u n d a , m u l h e r f e -
l i z ; f i l h o a m a m e n t a d o n o se io m a t e r n o , f i l h o s a d i o . E s -
t a s f o r m u l a s d e h y g i e n e s o c i a l s ã o q u a s i a b s o l u t a s . 

A d e c a d e n c i a d a p o p u l a ç ã o d a F r a n ç a v e m d a a g g r e s -
s ã o a o s d o i s p r i n c i p i o s a c i m a r e f e r i d o s . Mas , c o m o d i z o 
povo . n e m o f t o n e m o i t e n t a . A m u l h e r n ã o ê a p e n a s o 
a r . i m a l r e p r o d u e t o r , s e n ã o c o l l a b o r a d o r a do h o m e m , o r i -
g e m do p r o p r i o h o m e m , c u j a i m p o r t a n c i a s o c i a l s o b e d i a 
a d ia d e n í v e l . A m ã e d e dez e q u i n z e e m a i s f i l h o s t e m 
o o r g a n i s m o d e p a u p e r a d o ; o s y s t e m a n e r v o s o e x h a u r l d o , 
os o r g ã o s á s v e z e s s e r i a m e n t e c o m p r o m e t t i d o s . A f e -
c u n d ' d a 3 e é v i r t u d e f e m i n i n a , m a s a h u m a n i d a d e n ã o t e m 
d i r e i t o d c e x i g i r o m á x i m o d e s s a v i r t u d e , e m d e p r i m e n t o 
d a p r ó p r i a f o n t e . 

O s e g u n d o m o t i v o de e x h a u s t ã o e s t á n a c o m m o t l v i d a d e 
e x a l t a d a s d a s m ã e s b r a z i l e l r a s ; d e s t e e s t a d o c o m m o v e n t e 
c r i g i n a - s e n a t u r a l m e n t e o n e r v o s i s m o . Se u m o u d o i s 
f i l h o s a d o e c e m , s ã o f a c a d a s d e dor , q u a s i a s s a s i n a s q u e 
a t r a v e s s a m a s p a r e d e s do p e i t o d a s p o b r e s m ã e s ; e a o 
l a d o d a s l a g r i m a s c o p i o s a s v ê m a s n o i t e s de i n s o m n l a 
s u c c e s s i v a s . a i n a p p e t c n c i a , i r r i t a b i l i d a d e n e r v o s a , o 
e m a g r e c i m e n t o e a, a n e m i a . Q u a n t a vez c o m o m e d i c o t e • 
r .ho a s s i s t i d o a s e n h o r a s e m e s t a d o de g r a v i d e z , s e r e m 
e n f e r m e i r a s d e d i c a d a s de o u t r o s f i l h o s d o e n t e s , e a i n d a 
a m a m e n t a n d o u m t e r c e i r o ip impolho , q u e i n s a c i a v e l e 
c h o r ã o v e m s u g a r a s u l t i m a s g o t a s de l e i t e d e u m o r g a -
n i s m o e m d e b i l i d a d e . E s t e h e r o i s m o é q u a s i e x c l u s i v a -
m e n t e b r a z i l e i r o , e p a r a m i m , p e r d o e m - m e os c o r a ç õ e s 
m a t e r n o s , é e x c e s s i v o , p o r q u e p r e j u d i c a o o r g a n i s m o d a 
g e n e t r l z , q u e p r e c i s a f o r ç a p a r a g e r a r s e r e s f o r t e s e v i -
g o r o s o s . A s d o c e s e p o b r e s m ã e s p a t r í c i a s n ã o c o n f i a m a 
e n f e r m e i r a s , c r i a d a s ou m u c a m a s os f i l h l n h o s , e f i c a m s o -
l i c i t a s , d i a s s e g u i d o s , n o i t e s e m c l a r o , m a d r u g a d a s d e 
c o m m o ç õ e s e de l a g r i m a s t u d o á s v e z e s e m "pura p e r d a , 
p o r q u e é a d o r f i n a l d a m o r t e q u e a i n d a v e m m a c h u c a r 
o e s t r a n g u l a r o s s i n g u l t o s p e n o s o s d a s m a g o a d a s v i g i -
l a n t e s . 

E m r e s u m o — c o m m o ç õ e s d e d o e n ç a s do f i l h l n h o , n o i -
t e s d e o l h o 3 a b e r t o s e r o r e j a n t e s , l n a p p e t e n c i a p o r c a n -
ç a ç o , p e l o e s t a d o c o m m o v e n t e . t u d o a p r e s e n t a c o m o e p í -
l o g o a n e u r a s t h e n i a , o e s t a d o d e f r a q u e z a g e r a l , m a n i -
f e s t a d o p o r a n e m i a , i n s o m n o l e n c i a p r o l o n g a d a . n e r v o B l s -
m o , q u e u m a v e z q u e s e i m p l a n t a e n ã o m a i s l a r g a a 
a l m a d o e n t i a d a m ã e e s t r e m o s a . 

Q u e t e n d e s c o m i s s o ? a r g u i r e i s , I r r i t a d a s e f e r i d a s n o 
o r g u l h o m a t e r n o . A v o s s a r e v o l t a c o n t r a a m i n h a o b s e r -
v a ç ã o é e g o i s t l c a , * e m a i s u m a v e z m e p e n i t e n c i o d a d u -
r e z a d a e x p r e s s ã o . S o i s . m ã e s c a r í s s i m a s , a a r v o r e s o c i a l 

q u e dove d a r b o n s f r u e t o s , « n ô s m e d i c o » , h y g i e n U t & a • 
p a r t l d a r i o s d a e u g e n l e a , d e v e m o s tezer o a m a n h o do 
s o l o , e a c o n s e r v a ç ã o d a p l a n t a í e l l z © n o b r e , p o r q u e a 
a g r i c u l t u r a s o c i a l é a s c l e n c i a do f u t u r o e a a r v o r a f e -
c u n d a q u e >é a m u l h e r d e v e s e r o s y m b o l o d a n o s s a f o r ç a 
* d a n o s s a g l o r i a . 

I m p l a n t a d o o n e r v o s i s m o , c o m os c a r a c t e r e s c o n h e c i -
d o s d a e x h a u s t ã o . I s t o é, e m o t i v i d a d e f á c i l , c a n ç a ç o p r e -
c o c e , I r r i t a b i l i d a d e , s u r g e m d e p o i s o s m e d o s m o r b l d o s , 
o a d u b o d o s o f f r e n ç a s I n d e f i n i d a s , o e x c e s s o d e p a d e c i -

m e n t o m o r a e s q u e s ô a p p a r e c e m p e l a d e b i l i d a d e d o s y s -
t e m a n e r v o s o . 

O a m o r m a t e r n o d e v e s e r f o r ç a u t l l , g r a n d i o s a , - e n ã o 
a c c l l v e s p a r a d o r e s I n s o l u v e l s ; o a m o r m a t e r n o d e v e 
c o n s t i t u i r a b a s e d a s ã m o r a l e n ã o a I n d u s t r i a p e r i g o s a 
p a r a a s t r i s t e z a s d o l à r ; o a m o r m a n t e r n o d e v e s e r o 
j o r d ã o . e m q u e s e b a p t l z e m o s c a r a c t e r e s e n ã o o l a g o 
d a s l a g r i m a s e s a u d a d e s ; o a m o r m a t e r n o d e v e s e r l u z 
a u r o r a i e n ã o p e n u m b r a d e m e l a n c o l i a ; o a m o r m a t e r -
n o d e v e s e r a e n e r g i a t r a n s f o r m a d o r a d a s t r i s t e z a s e m 
f e l i c i d a d e s , d a m a g o a e m h e r o í s m o , do b e m e m b e m 
d e v e r á s e r m o d i f i c a d a e m b e m d a é o l l e c t l v l d a d e e n ã o 
m a i o r , d o d e s a n i m o e m e s t o l c i s m o , p o r q u e o a m o r m a -
t e r n o é f o r ç a I n v e n c í v e l , c a u d a l o s a , I n d o m l t a , e c o m o t a l 
om f a v o r e g o i s t l c o d a s m ã e s c a r i n h o s a s . 

A m i n h a l i n g u a g e m n ã o é i r r e v e r e n t e , p o r q u e t e n h o 
m ã e , m u l h e r e f i l h a s . E ' f r a n q u e z a s i n g e l a d e q u e m d i z 
v e r d a d e s u t e l s e n ã o f o r m a m e t a p h o r a s l l t e r a r i a s . P o -
d e r i a c i t a r - v o s c e n t e n a s do e p i s o d i o s e m q u e a m o r e s 
m a t e r n o s c o b r i r a m f a m í l i a s i n t e i r a s d e l u t o s p e r e n n e s . 
d e m o l é s t i a s d e a n i m o p r o l o n g a d a s , p o r q u e a s d o r e s raa-
t e r n a e s e m g o l f ã o v e n c e r a m t o d a s a s e n e r g i a s d a s p r ó -
p r i a s m ã e s q u e s e a c o v a r d a r a m p e r a n t e o s o f f r l n m e n t o . 
e . e s te s o f f r i m e n t o c o m m u n l c a d o a o l a r , t e v e t r ! s t l s s l m a 3 
c o n s e q u e n c l a s . 

A m u l h e r é a f o r ç a do l a r , à v i g i l a n t e , a e s p i a a v a n -
ç a d a o a n j o d a g u a r d a d a f a m i l i a . S e m a e n e r g i a de l lá . -
o s l a r e s s o s s o b r a m n o s n a u f r a g l o s s o c i a e s . e n e r g i a n ã o 
q u e r d i z e r r l s p i d e z . s e n ã o b o n d a d e i n t e l l i g e n t e e j u s t a . 
O s e x c e s s o de c a r i n h o t ê m o p e r i g o s u a v e d a s m a n c e -
n i l h a s o u a s a t t r a c ç õ e s d i a b ó l i c a s do a n e s t e s i c o s . 

A d e d i c a ç ã o t r a n s b o r d a n t e d a e s p o s a b r a z i l e i r a d á -
l h e n o b r e z a . A e s p o s a p a t r í c i a é o a r c h a n j o soMcito* e 
s e n t i m e n t a l d a n o s s a e x i s t e n c i a . R a r a m e n t e , m u i t o r a r a -
m e n t e a m u l h e r b r a z i l e i r a é m á . S ã o c a s o s de d e g e n õ -
r a ç ã o n e r v o s a e m e n t a l que se c o n t a m e n t r e a s c o n s o r t e s 
p e r v e r s a s . 

A d e g r a d a ç ã o p s y c h i c a é q u e a s f a z e m r u i n s . T i r a n t e 
p a r c a s e x c e p ç õ e s a e s p o s a é b r a n d a , s u b m i s s a e a m o -
r o s a . E s t e a m o r e s c r a v » s a - a a o h o m e m , e e n l e v a d a e m 
m i s t e r e s d e i d e a l i s m o e x a g g e r a d o , c o n d u z i d a a s o f f r i -
m e n t o s q u e n ã o d e v e r i a m e x i s t i r . A e s c r a v i d ã o d e a p a i -
x o n a d a , o c i ú m e , o s a c r i f í c i o p a s s i v o , o s t r a g o s d e m a -
l e s m o r a e s , f a z e m d a m u l h e r b r a z i l e i r a o s y m b o l o d a 
r e s i g n a ç ã o a m o r o s a . 

O a t r a z o m o r a l ou s o c i a l do h o m e m , n o B r a z l l , a r r a s -
t a a o " t u r q u i s m o " a v i d a d a s s e n h o r a s b r a z i l e l r a s , s o -
b r e t u d o n o n o r t e e n o i n t e r i o r d o p a i z . D e i x a m - s e p e l a 
g r a n d e a f f e c t i v i d a d e , d o m l n a r - s e p e l o h o m e m , m a r i d o , 
p a e o u f i l h o , e s o l i c i t a s c o m p a n h e i r a s s ã o o c c o r r e n t a -
d a s a o s l i a m e s c r e a d o s p e l a g r a n d e z a do c o r a ç ã o e p e l a 
s u b l l m i d a d e d o a f f e c t o . P e r d e p o r e s s e p a s s i v i d a d e b o n -
d o s a o s e u c a r a c t e r p r i n c i p a l d e e n e r g i a , e a s s i m f i c a m 
c u l t i v a n d o a p e n a s a s y m p a t h l a a m o r o s a a o m a r i d o e a o s 
f i l h o s , d o c e m e n t e , c o m o c o m p a n h e i r a s b c m f a z e j a s , m a s 
f r á g e i s n o a s p e c t o p s y c h o - s o c i a l . 

A l g u m a s a q u e t e n h o a r g u l d o a c e r c a do a s s u m p t o r e s -
p o n d e m - m e q u e o h o m e m ê o c u l p a d o , p e l o s s e n t i m e n t o s 
e g o i s t i c o s q u e s ã o a s u a c a r a c t e r í s t i c a V á , q u e s e j a . 
N a d a m a i s n a t u r a l q u e d e l l a s p a r t i s s e a r e a c ç ã o l e n t a , 
I n t e l l i g e n t e . c o n s t a n t e . À p r o v a d e c a p a c i d a d e f e m i n i n a 
a p u r a d a e n t r e n ó s d e m o n s t r a - s e q u a n d o , e s p o s a s , c u j o s 
m a r i d o s i n v a l i d a d o s p o r d o e n ç a s , o u p o r m a g a n a g e m , s e 
t r a n f o r m a m e m h e r o i n a s d o l a r , e f i c a m e x p e d i t a s , m a s -
c u l i n i z a m - s e , m a s c o n s e r v a n d o s e m p r e o m e s m o f u n d o 
d e b o n d a d e e d e a f f e c t o . 

E ' p e l o s e n t i m e n t o q u e s ã o a i s s o l e v a d a s , e t a l v e z , p e l a 
p r ó p r i a a c ç ã o d o s e n t i m e n t o m u i t o p o d e r i a m f a z e r s e s e • 
d i s p u z e s s e m a e m p r e z a s s o c i a e s . 

A p a s s i v i d a d e b o n d o s a t o r n a a m u l h e r b r a z i l e i r a , á s 
v e z e s , o b j e c t o d e l u x o . E a e t e r n a m e t a d e f r a c a e s e m d i -
r e i t o s I g u a l i t á r i o s , a t t r a h i d a p e l a f o r ç a m a s c u l i n a , a 
p o n t o d e q u a s i s e m p r e a p a g a r a p e r s o n a l i d a d e a o l a d o 
do e s p o s o . Q u a n t a s p o r e s s e d e s i n t e r e s s e s ã o a r r a s t a d a s 
á r u i n a p o r n ã o z e l a r e m o s t e r e s e h a v e r e s d o c a s a l , p e l a 
c o n f i a n ç a c e g a q u e d e p o s i t a m n o s m a r i d o s . A m u l h e r b r a -
z i l e i r a d e v e r i a f i s c a l i z a r I n t e l l i g e n t e m e n t c o» p o s s u í d o s 
d a f a m i l i a . i n d a g a r d e m a n e i r a d e l i c a d a e a s t u t a , e e d u -
c a r o e s p i r i t o p a r a a s l u t a s e c o n o m i c a s p r o p r i a m e n t e d i -
t a s , e c o n s t i t u i r - s e a i n d a p e l a b o n d a d e I n t e l l i g e n t e a v e r -
d a d e i r a m e t a d e d a e x i s t e n c i a c o m o u t i l c o o p e r a d o r a d o 
h o m e m , c o m o a p a d r o e i r a d o s l a r e s . 

N õ s , p a e s , m a r i d o s e f i l h o s , t a l v e z t e n h a m o B g r a n d e , 
s e n ã o a m a i o r c u l p a d o e s t a d o de c o n d i ç ã o d a m u l h e r b r a -
z i l e i r a . P o r é m , c o m o e l l a s s ã o a s t u t a s e f o r t e s p e l o s e n -
t i m e n t o (o c o r a ç ã o d l r l j e o e s p i r i t o ) , p o d e r i a m p o r s i 

a m a n s a r a f é r a b r a v i a q u e é o h o m e m , c o m o a a r m a p o -
d e r o s a : , a b o n d a d e I n t e l l i g e n t e " . 

(Continua no proxitno numero)' 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Feminismo o " femin i smo" E u r o p a q u a n d o b u s s u l a d o s . p o r u m a 
l u e t a p a r a d o m i n a r o l i o m e m p e l a 

S u b o r d i n a d o a e s s e t i t u l o , o e l e g a n t e f ? r « a l s t 0 6 f e m i n i s m o . E ' u m a 
c h r o n i s t a d a P l a t Ê a " q u e s e e s c o n d e r i d í c u l a e i m p r o f i c u a p a l h a ç a d a , 
s o b o p s e u d o n y m o d e " N e m o " , p u b l i - E ' p r e c i s o q u e a m u l h e r s e c o n v e n -
c o u u m I n t e r e s s a n t í s s i m o s u e l t o , q u e ç a d e q u e n ã o é p o r e s s e s m e i o s , 
n&o r e s i s t i m o s a o p r a z e r d e t r a n s - d e i x a n d o d e s e r m u l h e r que* d o m i n a r á 
c r | X ? r ' . n o m u n d o , e n r e d a n d o s e m p r e o v o l ú v e l 

„ „ _ A d ã o n a t e i a d o s s e u s e n c a n t o s e n o 
u m a È a a ^ d T s t i n c t a s s e n h o r a s f u i i d a ^ « p l e n d o r . d . s u a g r a ç a e r r a s U i d a d e . 
d o r a s d a L e g i ã o d a M u l h e r B r a s i l e i r a , 
d i s s e , r e s u m i n d o o s o b j e c t l v o s d a n o -
v e l i n s t i t u i ç ã o : 

" C o n t a m o s e m b r e v e , m a n t e r a m a i s 
s o l i d a e a d m i r a v e l o r g a n i z a ç ã o f e m i -
n i n a d e q u e s e p o d e r á , o r g u l h a r o c o n -
t i n e n t e . D e f i n i d o s o s t r a b a l h o s e 
e n c e t a d o s e l l e s , f i c a c u s t o d i a d a a q u a -

A s s i m o d o m í n i o d o m u n d o l h e c a -
b e r á s e m p r e , e p a r a s e m p r e . 

Escola de cozinha em Reci fe 

X a E s c o l a d e A r t e C u l i n a r i a . e m 
R e c i f e , a c a b a m d e d i p l o m a r - s e 49 s e -

l i d a d e s o c i a l d a s n o s s a s m u l h e r e s n h o r i t a s d a m e l h o r s o c i e d a d e p e r n a m -
q u e , s o b a é g i d e d a L e g i ã o , v i v e r ã o b u c a n a . E i s o q u e , a p r o p o s i t o d e s s a 
e m m e l h o r e s g a r a n t i a s m o r a e s e h u - n o t i c i a , e o m m e n t o u , n u m g r a c i o s o 
m a n a s . " A l eg l&o f u n d a r á e d u c a n d a s , » g u e i t o " a " G a z e t a " -
p o l y c l i n l c a a , e s c o l a s d e a r t e , c o s t u r a , „ . _ . , „ , „ Q tv , ! „ „ 
d a c t y l o g r a p h l a , e t c . , a b r a n g e n d o t o d o _ J \ n ° t l c l a . e m * • n a d a t e m - 8 e , m 

u m v a s t o s y s t e m a p e r f e i t o e a p p a r e - « u v i d a . d e e x t r a o r d i n á r i o — m a s n ã o 
l h a d o á a l t u r a d a s u a m | s s ã o . T o d a s d e i x a d e s e r c u r i o s o q u e a s j o v e n s r e -
a s m o d a l i d a d e s d e a s s i s t ê n c i a c o " t i - c i f e n s e s , a o e n v e z _de s e d e d i c a r e m a o 
n u a e e f f i c a z , s e r ã o e s t u d a d a s , a f i m p i a n o , a o s b a i l e s , a o s e s t u d o s s u p e -
d e q u e t o d a s a s m u l h e r e s , , q u a e s q u e r r i o r e s , s e m e t t a m c o m g o r d u r a s , e f o -
q u e s e j a m a s s u a s c o n d i ç o e s , p o s s a m 5 e s o u t r a s p o u s a s d n m p q t i r a » 
e n c o n t r a r n a L e g i ã o a m p a r o á s s u a s c ? ™ a o m e s t l c a s . 
v I c iBBi tudes . T a l b a n d e i r a é a q u e A d m i r a . N u m a é p o c a d e s t a s , e m q u e o 
d e s e n r o l a m o s e , a o s e u r e m i g i o , c o m - g e n e r o f e m i n i n o a f u n d a n o p õ d e a r r o z 
m e t t e m o s a e m p r e z a s a n t a q u e n o s o u s ó b e a s a l t u r a s t r a n s c e n d e n t e s d o 
I m p õ e a n o s s a p r ó p r i a d i g n i d a d e s o - s u f f r a g i s m o , e s p a n t a , s e m d u v i d a , q u e 
c i a i " . h a j a a i n d a q u e m p e n s e e m s e p r e p a r a r 

N ã o s e p ô d e c o n c e b e r u m m a i s p a r a o a l a b o r e s d o l a r , p a r a f a z e r a 
n o b r e p r o g r a m m a d e a c ç ã o , d i g n o _ d o f e l I c I d a d e . d a f a m „ l a . M e n i n a s b o n i t a s , 
í i f f r p o r n õ s o u t r o s , " b a r b a d a " ! - e l i n d r o s a s m e l l l f l u a s , q u e e n c h e m a s 

F o i a s s i m q u e s e m p r e c o n c e i t u a m o s a v e n i d a s e o s c i n e m a s , q u e n a r u a s e 
o q u e s e d e v e e n t e n d e r p o r f e m i n i s m o . d a o a o l u x o m o d e r n o d o f l i r t e e m 
Q u a n d o a m u l h e r , d e s l o c a d a d e s u a c a s a s e e s t a t e l a m a n t e o c r y s t a l c o n -
m l s s ã o , d e s e u p a p e l , v e m . p r o m o v e r f i d e n t e d o s e s p e l h o s o u s e p e r d e m n a 
c o m í c i o s n a s p r a ç a s , d i s c u t i r p o l í t i c a , m o r n a v o l ú p i a d o s r o m a n c e s , — s ã o 
d e c l a r a r c o m o q u e g u e r r a a o h o m e m , e m e e r a l a s m e n i n a s d é h o j e . M a s e s s a 

f ^ n í X Í n 1 1 S S Á n d ô 6 » n o t i c , a P e r n a m b u c a n a v e i u d e m o n s t r a r 
BUuda° m ^ B â ^ n á r s S r p ^ ^ l u l m . ^ o i s a u e n e m t u d o e s t á p e r d i d o , q u e a l g u -
q u e e l l a s v i v e r ã o s ô p a r a a v i d a p u - m a c o u s a a i n d a B e s a l v a n o s n o s s o s 
b l l c a , i s t o n ã o é f e m i n i s m o é " f e m l - c o s t u m e s s o c i a e s . E a s s e n h o r i t a s d o 
n lBir .o" . E* o e x a g g e r o d e u m a c o n - R e c i f e h ã o d e l u c r a r s o b t o d o s o s 
c e p ç ã ò ' e , c o m o t o d o e x a g g e r o , e x t r e - p o n t o s d e v i s t a : j á p o r s e r e m o p t i m a s 
m a m e n t e n o c i v o . N a o c h e g a , f e l i z - - d o n a s d e c a s a , j á p o r m e t t e r e m u m 
m e n t e a s e r n o c i v o , p o r q u e n ã o s a e d i a n u m c h i n e i i 0 t o d a a s o r t e d e p u -

b l l c i s t a s , p o i s . c o m o n o t o u C a m i l l o , 

a c t l v a n o s d e s t i n o s d o j»uia. X a L e g i s -
l a t u r a p a s s a d a , a G a m a r a d o s D e p u -
t a d o s a p p r o v o u u n i p r o j e c t o c o n c e d e n d o 
o s u f f r a g i o á s m u l h e r e s ; m a s . p o r 
c i r c u m s t a n c i a s i n e s p e r a d a s , o p r j e c t o 
n ã o t e v e t e m p o d e s e r a p p r o v a d o p e l o 
S e n a d o , r a z ã o p e l a q u a l a s m u l h e r e s 
m a i o r e s d e v i n t e e c i n c o a n n o s n . to 
p u d e r a m v o t a r n a r e n o v a ç ã o d a f ! a -
m a r a . 

A l e r u n s e x e m p l o s e s c o l h i d o s , e n t r o 
m u i t o s , d e m o s t r a m o d i r e i t o i n s o -
p h i s m a v e l q u e a s s i s t e á s i t a l i a n a s ta-
c o m p a r e c e r á s u r n a s . A I t a l i a é o p a i z 
d a s d o u t o r a s , p o i s s ã o e m n u m e r o q u e 
n ã o s e p o d e c o m p a r a r a o d e q u a l q u e r 
o u t r o p a i z . D u r a n t e a g u e r r a a s s e -
n h o r a s v e r s a d a s e d i p l o m a d a s e m 
s c i e n c i a s m é d i c a s , f o r a m p a r a o s h o s -

d o d o m í n i o d o r i d í c u l o . 
A o f e m i n i s m o ( s e m g r y p h o ) , o v e r -

d a d e i r o f e m i n i s m o , e s t a m o s s e m p r e . e m q u a n t o a s o b r a s d e v e r s o e p r o s a 

d i s p o s t o s a b a t e r p a l m a s , e é a s s i m ^ T a s ^ e e S l o r a m F S Í Í 3 S S & 
q u e d a q u i e s t a m o s a b a t e l - a s c o m c a - n ã o

 1
 a t t i n g e m c e n t e n a s , f a z e n d o 

X i 6 H ^ Í S T S k M . Z T ^ L n . ^ " ° - r o n o m e d a s s u a s a u t o r a s , â riqueza 
s 5 p m Q S n n ? r » Í S d o s e d i t o r e s e p o s s i v e l m e n t e a d e s -

E m S. P a u l o t a m b é m , p a r a h o n r a 0 , r n f l 0 ^ — 
n o s s a , t e m o s o q u e a p r e s e n t a r n e s s e 
s e n t i d o : a U n i v e r s i d a d e F e m i n i n a , f u n -
d a d a p o r I n i c i a t i v a d e d . A l t l n a J a r -
d i m , s o b - o p a t r o c í n i o d e d l s t l n c t o s e 
p r e s t a n t e s c a v a l h e i r o s , p r ò s e g u e b r i -
l h a n t e m e n t e n a s u a m i s s ã o , - m a r c a n -
d o - u m ê x i t o c a d a u m a d a s s u a s r e -
u n i õ e s . A " R e v i s t a F e m i n i n a " é o u t r o e m t e l e g r a m m a d e R o m a . q u e o f e m l -
a t t e s t a d o b r i l h a n t e d o q u a n t o p ô d e e n Í B m ° c o n s t i t u o a n o t a s e n s a c i o n a l n a s 
c o n s e g u e a i n t e l l i g e n c l a e o l a b o r d a c h r o n l c a B d i á r i a s , n o s s a l õ e s , n o P a r -
o r l en t áç&o" s a d i a m e n t e f e m i n i n a . l a m e n t o , p o r t o d a p a r t e e m f i m , o n d e 

S n f f r a g l B m o . c o n f l l c t o c o m a p o l i c i a a m u l h e r m u i j u s t a m e n t e , p r e t e n d e 
m u l h e r e s n a s p r a ç a s c o m o o f a z e m n a r d e f e n d e r o s s e u s d i r e i t o s a t e r v o z 

g r a ç a d e I n n u m e r a v e l s e s t o m a g o s . . . " 

A Ital ia, paiz das doutoras 

A q u e s t ã o f e m i n i n a o c c u p a n a I t a l i a , 
u m l o g a r s a l i e n t e . R e e c n t e m e n t e o 
c o r r e s p o n d e n t e d a " U n i t e d P r e s s " , d i z , 

Pessoas 
Ãnemicsis 

necessitam a Emul-
são de Scott que 
alem de um me-
dicamento e u m 
poderoso alimen-
to concentrado, 

produetivo 
de sangue, 
f o r ç a s e 
boas cores. 

Pedi sempre 
EmulsãodeScotí 
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p i t a e s e p a r a a s a c a d e m i a s , o n d e 
b r i l h a n t e m e n t e s u b s t i t u í r a m o s s e u s 
c o l l e g a s , c u j a p r e s e n ç a s r a r e c l a m a d a 
n a s l i n h a s (le b a t a l h a . 

A p r o f e s s o r a T e r e s a L a b r i o l a , f i l h a 
d e u m n o t á v e l p r o f e s s o r d e s o c i o l o g i a , 
d e p o i s d e v a r i a s t e n t a t i v a s e sõ a o 
c a o o d e s e t e a n n o s , o b t e v e l i c e n ç a 
p a r a f u n c c i o n a r n o s t r i b u n a e s ; A d e -
l i n a P a r t i c l f o i o f f i c i a l m e n t e i n c l u í d a 
n a l i s t a d o s n o t a r i o s . 

O j o r n a l o f f i c i a l p u b l i c o u r e c e n t e -
m e n t e u m a l i s t a d e p r o f i s s õ e s q u e 
n ã o p o d e m s e r e x e r c i d a s p o r m u l h e r e s , 
e n e l l a f i g u r a m a s s e g u i n t e s : c o m -
m a n d a n t e d e n a v i o , m e s t r e o u t r i p u -
l a n t e d e q u a l q u e r n a v i o m e r c a n t e , 
m i n i s t r o d e E s t a d o , p r e f e i t o , m i n i s t r o 
p l e n i p o l e n c i a r i o , g o v e r n a d o r d e p r o -
v í n c i a , c ô n s u l g e r a l , d i r e c t o r d e e s t r a -
d a d e f e r r o , m e m b r o d o c o n s e l h o d e 
E s t a d o , m a g i s t r a d o o u f u n c c i o n a r í o s 
d o s T r i b u n a e s S u p e r i o r e s , m e m b r o d a 
p o l i c i a , o u g u a r d a d e p r i s õ e s . 

T a e s s ã o e m r e s u m o , a s p r o f i s s õ e s 
v e d a d a s á s m u l h e r e s . . M a s a C a m a r a 
a c t u a l d e v e p r o n u n c i a r - s e d e f i n i t i v a -
m e n t e s o b r e a q u e s t ã o d o s u f f r a g i o 
f e m i n i n o e e n t ã o é m u l t o p o s s i v e l q u e 
a l i s t a d o s i m p e d i m e n t o s s e j a m o d i f i -
c a d a . s e n ã o r e v o g a d a . 

O s u f f r a g i o f e m i n i n o na Amer ica 
do N o r t e 

N a u l t i m a r e u n i ã o d a " N a t i o n a l 
W o m e n S u f f r a g e A s s o c i a t i o n " , r e a l i -
s a d a h a p o u c o , t r a t o u - s e d a e s p e r a d a 
l e i f e d e r a l , q u e d a r á o d i r e i t o d o v o t o 
á r a t i f i c a ç ã o d a e m e n d a ã c o n s t i t u i -
ç ã o m u l h e r e s n o r t e - a m e r i c a n a s . 

A " S u f f r a g e A s s o c i a t i o n " c o m m u n i -
cou a t o d o s o s p a r t i d o s p o l i t i c o s do 
p a i z d e q u e a s m u l h e r e s n o r t e - a m e -
r i c a n a s n ã o c o n t i n u a r ã o a a c c e i t a r a 
: i b s o l u t a i n t e r v e n ç ã o d o s h o m e n s n a 
v i d a p o l í t i c a d o p a i z . 

A m u l h e r n o r t e - a m e r i c a n a p l a n e j a 
l o r n a r u m a p a r t e i g u a l em t o d o s o s 
u s s u m p t o s n a c i o n a e s . 

A s r a . C a r r i e C h a p i n a n C a t t , p r e -
s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o , e x e r c e u g r a n d e 

p r e s s ã o s o b r e t o d o s o s m e m b r o s d a 
A s s o c i a ç ã o , n o s e n t i d o d e s e i d e n t i f i -
c a r e m i m m e d a t a m e n t e c o m o s p a r t i d o s 
l e s u a p r e f e r e n c i a , d e c l a r a n d o : 

" N ã o n o s s a t i s f a z e m o s e m f i c a r f ó r a 
:le t o d a s a s g r a n d e s q u e s t õ e s , d a n d o 
a p e n a s a n o s s a a p p r o v a ç ã o á s d e c i s õ e s 
dos h o m e n s . " 

N a r e u n i ã o t a m b é m f o i e s t a b e l e c i d a 
a L i g a d a s M u l h e r e s e l e i t o r a s . E s t a 
L i g a u l t r a p a s s a t o d a s a s v e l h a s o r g a -
n i s a ç õ e s , t e n d e n t e s a I m p l a n t a r o s u f -
f r a g i o f e m i n i n o . 

A s r a . C a t t fo i e l e i t a p r e s i d e n t e i n -
t e r i n a da L i g a . 

Uma senhora 11a d i recção <la Escola 
N o r m a l 

No R i o j á s e c o m e ç a a d a r a p r e ç o 
c a p a c i d a d e s f e m i n i n a s . D. E s t h e r 

P e r e i r a de Mel lo , q u e e x e r c i a o c a r g o 
d e l n s p e c t o r a e s c o l a r , a c a b a d e a s s u -
m i r a d i r e c ç ã o d a E s c o l a N o r m a l . 

A l é m d o s r . S á F r e i r e , p r e f e i t o m u -
n i c i p a l . p r o f e s s o r e s etc, , a s s i s t i u a o 
a c t o d a p o s s e o p o e t a p o r t u g u e z s r . 
J o ã o d e B a r r o s . 

L o g o a p ô s a a s s i g n a t u r a d o t e r m o 
d e c o m p r o m i s s o , o s r . L e i t ã o d a 
C u n h a , d i r e c t o r d a I n s t r u c ç ã o do D l s -
t r l c t o F e d e r a l , s a u d o u a n o v a d i r e -
c t o r a e a n a l t e c e n d o o s e u v a l o r , d e -
c l a r o u q u e n ã o l h e d a v a p a r a b é n s 
v i s t o c o m o o c a r g o q u e i a o c c u p a r é 
q u e f õ r a d i s t i n g u i d o e n ã o e l l a D . 
E s t h e r P e r e i r a d e M e l l o a g r a d e c e u 

a r o n f i a n c a q u e n í d i a d e p o s i t a v a m p s 
a u t o r i d a d e s e s c o l a r e s , p r o m e t t e n d o 
e m p r e g a r t o d o s o s s e u s e s f o r ç o s p a -
r a c o r r e s p o n d e r a d i s t i n c ç â o c o m q u o 
a c a b a v a d e s e r d i s t l n g u i d a . 

P a r a o c a r g o d e l n s p e c t o r a 
e s c o l a r i n t e r i n a , n a v a g a d e d. E s -
t h e r d e Me l lo , f o i n o m e a d a a a d v o -
g a d a d. M y r t h e s d e C a m p o s . 

As modas na Itália 
E m R o m a , h a d i a s , n u m a m e m o r á -

v e l c o n f e r e n c i a q u e s e r e a l i s o u s o b 
os ausp ic loB do C o n s e l h o N a c i o n a l d a s 
M u l h e r e B I t a l i a n a s , e n a q u a l t o m a -
r a m p a r t e r e p r e s e n t a n t e s d e v i n t e e 
q u a t r o s o c i e d a d e s f e m i n i n a s , a c o n -
d e s s a S p a l l e t t l , p r e s i d e n t e d o C o n -
s e l h o , p r o p o z e v i t a r a I m p o r t a ç ã o d e 
a r t i g o s d e l u x o . 

. O a d a m e m b r o d o C o n s e l h o j u r o u p a -
t r o c i n a r s o m e n t e a s c a s a s d e m o d a s 
n a c i o n a e s . 

A c o n d e s s a B r u s c h i F a l g a r i e a 
c o n d e s s a L a v l n i a T a v e r n a , r e p r e s e n -
t a n d o , r e s p e c t i v a m e n t e , a r a i n h a H e -
l e n a e a r a i n h a M a r g a r i d a , t r a n s m i -
t i r a m a a p p r o v a ç ã o d e s u a s m a j e s t a -
d e s a e s s e m o v i m e n t o . 

O s " c a l m v c t s " e a s s e n h o r a s r i o -
g i - a n c l e n s e s 

A s s e n h o r e s d o R i o G r a n d e d o Su l , 
a s m a i s c u n s p i c u a s e v i r t u o s a s , i n s u r -
g i r a m - s e c o n t r a o f u n c c i o n a m e n t o i m -
m o r a l doa " c a b a r e t s " , e m d i v e r s a s c i -
d a d e s d a q u e l l e E s t a d o , q u e c o m o s e 
s a b e , g r a ç a s á m o r a l p o s i t i v i s t a d o s e u 
g o v e r n o , q u e t u d o p e r m i t t e e t o l e r a a s 
c o i s a s m a i s c h o c a n t e s , t e m u m a i n t e n -
s a v i d a nooturn<a, q u e e s c a n d a l l s a a s 

. m u l h e r e s h o n e s t a s . 
M a s a s s e n h o r a s r i o g r a n d e n s e s r e u -

n i r a m - s e e m l i g a p a r a p r o t e s t a r c o n -
t r a a o n d a a v a B s a l l a d o r a d o i m m o r a -
l i d a d e . 

E i s c o m o a d i s t i n e t a j o r n a l i s t a s r a . 
d. A m é l i a R o d r i g u e s , c o m m e n t a - o f a -
c t o 

G l o r i a á s m ã e s d e f a m i l i a . s u l - r i o -
g r a n d e n s e s . E l l a s e r g u e r a m - s e v i r i s , 
e s c u l p t u r a l m e n t e b e l l a s . s o b r e - c e n h o 
c a r r e g a d o , o l h o s a r d e n t e s a d e s p e d i r 
c h l s p a s d e i n d i g n a ç ã o , a m ã o d e l i c a d a 
a c r l s p a r - s e e m I r a s a n t a , e m o n s t r a -
r a m q u e s a b e m t r a d u z i r e m a c t o s a s u a 
v o n t a d e f o r t e d e p r o t e g e r s e u s f i l h o s 
c o n t r a a s s e r p e n t e s d o m a l . 

A I i l g a de d e f e s a d a f a m í l i a , po i s , 
f u n d a d a t e m A l e g r e t e e r a m i f i c a d a p o r 
d i v e r s a s c i d a d e s d o R i o G r a n d e d o Su l , 
ê u m d o c u m e n t o c o m p r o b a t o r l o d e 
que n o B r a s i l h a m u l h e r e s f o r t e s , q u e 
pensa /m e q u e s a b e m r e a g i r . 

H o n r a e l o u v o r a e s s a s b r i o s a s c a m -
peanB d o s b o n s c o B t u m e s e d e f e n s o -
r a s do l a r . 

Q u e m a s q u e r i m i t a r n o B r a s i l ? 
SI, g r a ç a s a D e u s , a p r a g a d o s c a b a -

r e t s a i n d a n ã o p e n e t r o u e m t o d a s -as 
c i d a d e s d o n o s s o v a s t o t e r r l t o r l o , —-
d i g e c n b a r e t n , e x a c t a m e n t e e g u a e s aoB 
q u e s e v ê e m n o s u l , c o m a s u a t o r p e z a 
e s c a n c a r a d a , a s u a i m m o r a l l d a d e d e s -
b r a g a d a e v i l — : h a e m todaB a s l o c a -
l i d a d e s o v i c i o c o r r u p t o r , m a i s o u m e -
n o s d e s a v e r g o n h a d o , a f e r i r f l l h o s - f a -
m i l i a s i n c a u t o s , a l a n ç a r n o s l a r e s n o -
d o a s , m u l t a v e z l n d e l e v o i s , 

H a e m t o d a a p a r t e o Jogo , a d e v a s - ' 
sid&o, o m á o e x e m p l o ; h a , s o b r e t u d o , 
a p e i o r d e t o d a s a s d e s g r a ç a s , a f o n t e 
d e t o d o s os v e r d a d e i r o s m a l e s : — a 
i m p i e d a d e . 

E m t o d a a p a r t e h a r a p a z e s e r a p a * 
r l g a s q u e s e p e r d e m , o u p o r c o u s a d o 
c i n e m a , , o u p o r c a u s a d a s d a n B a s p e -
r i g o s s o a , o u p o r c o u s a d o c a r n a v a l , o u 
p r i n c i p a l m e n t e p o r c a u s a d a s i m p l e s 
n a t u r e z a h u m a n a , f r a q u l B B i m a s e m p r e , 
i m p o l l l d a á s p a i x õ e s , p r o m p t a a r o l a r 
d e q u e d a e m q u e d a s i ' a d e i x a m ft so l ta ." 

P o r q u e n ã o se r e ú n e m «m c a d a l o c a -
l i d a d e a a m ã e s d e f a m í l i a s c h r i s t a n s • 
p r u d e n t e » n e s s a " L i g a d® d e f e s a " c o n -
t r a t u d o q u a n t o l h e s a m e a ç a o l a r s 
o f u t u r o d e s e u s f i l h o s . 

SI a s m u l h e r e s t ê m d e n t r o d e a i m e s -
m a s -a f i b r a d o s a c r i f í c i o , d a c o r a g e m , 
d a d e d i c a ç ã o e m t o d a s a s e m e r g e n c i a s 
d o l o r o s a s , s i p a s s a m n o i t e s a f i o j u n t o 
a o b e r ç o d e u m f l l h l n h o e n f e r m o , s t r e -
s i s t e m a t o d o s o s t o r m e n t o s p a r a o b e m 
dVaquel les a q u e m s e d e d i c a m , p o r q ü s 
n ã o s ã o c a p a z e s d e f a z e r u m g e s t o c o l -
l ec t lvo , c o m o a s s e n h o r a s d o R i o G r a n -
d e d o Su l , u m g e s t o f i r m e , d e c i d i d o , 
p a r a p r e v e n i r o m a l a n t e s q u e e l l e c h e -
g u e , a n t e s q u e e l l e v e n h a c o r t a r e m 
f l õ r a e x i s t e n c i a m o r a l d e ' s e u s b e m -
a m a d o s ? 

E ' I s so p r a t i c a m e n t e I m p o s s í v e l ? N ã o 
é. O s e g r e d o d o e x i t o e s t á n a p e r s e -
v e r a n ç a . 

O m a i s u r g e n t e ê c o m e ç a r . C o m e -
c e m . F u n d e m a A s s o c i a ç ã o d a s M i e s 
C h r i u t ã n s , o n d e n ã o a h o u v e r , e e f e r -
v o r e m a s j á e x i s t e n t e s . N ã o Be l i m i t e m 
a r e z a r . P r o c u r e m m e i o s d e p õ r n a s 
m ã o s d e s e u s f i l h o s , d e s e u s m a r i d o s , 
o s j o r n a e s c a t h o l i c o s , o s l i v r o s r e l i -
g io sos , q u e i n s t r u e m e c o n v e r t e m . S e -
j a m M o n i c a a p a r a o s s e u s A g o s t l n h o s . 

O h ! . . . d i z e r e u o q u e c a d a bOa c a -
t h o l i c a h a d e f a z e r n e s s e l a r g o c a m p o 
d e a c ç â o m o r a l ? . . . N ã o 6 p r e c i s o . 
T o d a s t 6 m o s e u p a r o c h o , o BOU d i -
r e c t o r , o, a i n d a m a i s t 6 m o s e u p o -
d e r o s o i n e t l n c t o f e m i n i n o , q u e l h e s 
m o s t r a o n d e e s t á a c h a g a e a s q u a e s 
o s m e i o s o p p o r t u n o s d e c u r a l - a l 

E u n ã o f a ç o s e n ã o r e p e t i r , l e m b r a r , 
o q u e o s c o m p e t e n t e s d i z e m e m a n -
d a m f a z e r . 

B r a n c a d e C a s t é l l a m u r m u r a v a , s u a -
v í s s i m a , a o s ouv idoB d e s e u f i l h o , q u e 
f o i d e p o i s o r e i d e F r a n ç a L u i z I X . 

— A n t e s t e q u e r o v ê r m o r t o d o q u e 
c u l p a d o d e u m s ô p e c c a d o m o r t a l ! 

E , asBim feft d e l l e u m s a n t o , q u e a 
E g r e j a c a n o n i s o u e pOz s o b r e o s a l t a -
r e s 

M o n i c a e B r a n c a d e C a s t é l l a s ã o m o -
d e l o s d e m ã e B c a t h o l i c a s . 

C o m o e l l a s , aB v e r d a d e i r a m e n t e b O a s 
m ã e s e d u c a d o r a s e n s i n a m a s e u s f i l h o s 
a l i n h a d o d e v e r , e r e z a m p o r e l l e s , 
s u p p l i c a m d e m ã o s e x t e n d i d a s a . D e u s 
q u e o s i l l u m i n e , p a r a q u e n ã o n a u f r a -
g u e m n a s a s p e r a s t o r m e n t a s d a v i d a . . . 

E q u a n d o t u d o i s s o n ã o b a s t a r , q u a n -
d o f ô r n e c e B s a r l a a r e a c ç ã o , a l u e t a 
m a i s e x t e r i o r , a h i t ê m a s b r a s i l e i r a s 
o o r a j o s a B o e x e m p l o b r i l h a n t e d o Rio ' 
G r a n d e d o S u l : — a v a n c e m c o n t r a a 
t a ç a d e v e n e n o e f a ç a m - n ' a e>m p e d a -
ç o s ; p e g u e m n o l á t e g o , e, c o m o J e s u s 
C h r i s t o , e x p u l s e m d o t e m p l o , i s t o ê , d a 
s o c i e d a d e m o r a l l s a d a , aB m e r c a d o r a s 
I n d i g n a s d o p r a z e r c r i m i n o s o , d e e m -
l h e s g u e r r a p o r t o d o s o s m e l o » , g u e r -
r a s e m t r é g u a s 

SI l a so c h e g a r a m a r e a l l s a r , a s u a 
f r o n t e s e e n n a s t r a r á d e l o u r o s , e n o l i -
v r o d a s g l o r i a s d a m u l h e r b r a s i l e i r a , 
f i c a r á e s c r i p t o m a J s u m g r a n d e c a p i -
t u l o d e o i ro , — o m a i s b e l l o d e t o d o s , 
p o r q u e n ã o h a b e l l e z a q u e ae . c o m p a r e 
& d e f e s a d a v i r t u d e , n a p r e s e r v a ç ã o 
d a s l a m a s j u v e n i s " . 
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Uma romancista precoce 
O m a i s j o v e n d e t o d o s OB r o m a n c i s t a , 

e s c r e v e a « r a . M a r i a L u i s a P a i r e l l e r o n 
n a " R e v u e d e P a u r l s , é — u m a m u l h e r — 
m i s s D a l s y A s f o r d , q u e , c o m a e d a d o d e 
n o v e a n n o s e s c r e v e u u m r o m a n c e I n -
t i t u l a d o " Y o u n g Vis l t e r s** . O u t r o s t r a -
b a l h o s e s c r e v e u e l l a , d o s 9 a o a 14 a n -
n o s , m a s e s s e é o ú n i c o r o m a n c e q u e 
c o n h e c e m o s d a j o v e n a u t o r a , o q u a l , 
J á n a e d a d e m a d u r a , e s q u e c i d a 
a u a p r i m e i r a v o c a ç & o l i t e r á r i a , t e v e o 
a n n o p a s s a d o , a s u r p r e s a d e v e r p u -
b l i c a d o a q u e l l e s o u r o m a n c e . 

C a m e f f e i t o , , m i s s A s k f o r d , a p ô s o s 
14 a n n o s , p e r d e u c o m p l e t a m e n t e o d o m 
d o e s c r e v e r . F õ r a a m ã e , q u e m o r r e u 
h a d o i s a n n o s , q u e m c i o s a m e n t e g u a r -
d a v a o s e n s a i o ã l i t e r á r i o s d a f i l h a 
p r o d í g i o , a q u a l , e n c o n t r a n d o o s m a -
n u s c r i p t o a d a s u a i n f a n c i a s e d i v e r t i u 
e m l c l - o s a u m a a m i g a . E s t o e n t h u -
s l a s m o u - s e c o m a l e i t u r a , e q u l z c o -
p i a r o r o m a n c e " - Y o u n g V l s n t e r s " . M i s s 
A s k f o r d j á s e n ã o l e m b r a v a m a i s d i s s o 
q u a n d o l h e c h e g o u a n o t i c i a d e q u e u m 
e d i t o r queri- . i p u b l i c a r a s u a o b r a I n -
f a n t i l . 

O r a , o s u c c e s s o d o í i v r o , q u e t e m 
a t é u m e r r o d e o r t o g r a p h l a n o t i t u l o — 
v e r d a d e i r a m e n t e i n v e r o s i m l l . A s p r i -
m e i r a s t r e s e d i ç õ e s a p p a r e c e r a m e m 
M a i o d 1019, o c i n c o o u t r a s s e l h e s s e -
g u i r a m n o m e z i m m e d i a t o . 

S e e s t e r o m a n c e d e u m a e s e r i p t o r a 
d e 9 a n n o s n ã o f o s s e s e n ã o ü m r o m a n -
c e d o a m o r , b a s t a r i a a i n g e n u i d a d e d o 
e n t r e c h o p a r a r e c o m m e n d a l - o a o s l e i -
t o r e s . M a s o q u e m a i s a d m i r a é e n -
c o n t r a r n e l l o u m a c r i t i c a a c e r b a d a 
s o c i e d a d e q u e a c o l h e u o s p a r v e n u s " e 
u m a i r o n i a v i v a c o n t r a o s q u e p r o -
c u r a m i n t r o d u z i r - s e n o s s a l õ e s a r i s -
t o c r á t i c o s . D i a n t e d e s t e m i l a g r o l i t e -
r á r i o , a s r a . Msrvia L u i s a P a i l l e r o n 
i m a g i n a q u e a s f a d a s f a l a r a m a s s i m á 
c r i a n ç a : 

— T u s e r á s , d u r a n t e a l g u n s d i a s , 
n o s s a f i l h a d a r - t e - e m o s » m a i m a g i n a -
ç ã o m a g n i f l c - a , q u e -te e m b e l l e z a r á a s 
h o r a s d a j u v e n t u d e ; i m a g i n a r á s a o 
t e u a r b í t r i o a s p a i x õ e s d o s h o m e n s , e 
q u a n d o f ô r e s m u l h e r , - d e s p i d a d a s p r i -
m e i r a s H l u s õ e s , t o r n a r á s a o s s o n h o s 
d a i n f a n c i a , c o m o á t u a m a i s d o c e r e -
c o r d a ç ã o . 

O v o t o l i a J S e i g i c a 

S e g u n d o t e l e g r a m m a r e c e n t e , d a 
U n i t e d P r e s s , o S e n a d o d e B r u x e l l a s 
a p p r o v o u u m a l e i c o n c e d e n d o á s m u -
l h e r e s o d i r e i t o d o v o t o . 

A m u l h e r i n g l e z a 

S u b o r d i n a d o a o t i t u l o " M a i s u m a 
c o r a j o s a i n i c i a t i v a d a m u l h e r i n g l e z a " 
e a o s u b t í t u l o " O v o t o c o m o i n s t r u -
m e n t o e s m a g a d o r p a r a o ê x i t o d a 
c r u z a d a c o n t r a a c a r e s t i a d a v i d a " , o 
j o r n a l c a r i o c a " A N o i t e " , e m s u a e d i -
ç ã o d e 21 d e A b r i l , t r a z u m a i n t e r e s -
s a n t e c h r o n i c a d e L o n d r e s e n v i a d a 
p e l o s e u c o r r e s p o n d e n t e e s p e c i a l . N e s s a 
c o r r e s p o n d ê n c i a , q u e t r a n s c r e v e m o s a -
b a i x o , o c o r r e s p o n d e n t e r e f e r e - s e . à 
a c ç ã o d a m u l h e r i n g l e z a n o i n t e r e s s e 
d e a t t e n u a r - a s d i f f i c u l d a d e s d a v i d a 
e m L o n d r e s , c a d a v e z m a i s p e n o s a , 
e l o g i a n d o , c o m e x p r e s s õ e s e l o q ü e n t e s , 
a a t t i t u d e d a m u l h e r n e s s a d i f f i c l l 
e m e r g e n c i a . 

D i D c o r d a m o s , p o r é m , n a p a r t e e m 
q u e o c o r r e s p o n d e n t e , r e f e r l n d o - s o a 

u m t r a b a l h o d o s r . L é o d e A f f o n a e c a , 
d i s s e q u e a c t u a l m e n t e a v i d a n o B r a -
s i l é d i g n a d e i n v e j a . N ã o é t a n t o 
a s s i m . C o m p r e h e n d e - s e q u e o s g e n e r o s 
a l i m e n t í c i o s e m L o n d r e s t e n h a m a l -
c a n ç a d o p r e ç o s incr ivc- i s , p o r q u e , d e 
f a c t o , e s s e s g ê n e r o s e s c a s s e i a m d c t a l 
g e i t o q u e n ã o b a s t a m á s n e c e s s i d a d e s 
d a p o p u l a ç ã o . M a s n o B r a s i l , s o b r e t u d o 
e m S. P a u l o , a a l t a d o s g e n e r o s v a o 
n u m c r e s c e n d o e s p a n t o s o , s e m q u e , 
e n t r e t a n t o , n a d a c o n c o r r a , s e n ã o a e x -
p l o r a ç ã o d e s h o n e s t a , p a r a e s s a a l t a i u -
j u s t i f i c á v e l , q u a n d o é c e r t o q u e todoB 
o s g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , c e r e a e s , c a r -
n e e t o d o s o s d e m a i s , c o n t i n u a m a p r o -
d u z i r - s e e n o r m e m e n t e , b a s t a n d o p a r a 
o c o n s u m o e s o b e j a n d o a t é p a r a a e x -
p o r t a ç ã o . 

A c a r e s t i a e m S . P a u l o , p o r t a n t o , n ã o 
t e m u m a - j u s t i f i c a t i v a s é r i a , o q u e n ã o 
a c o n t e c e e m L o d r e s . O p r o b l e m a l á é 
q u a s i i n s o l u v e l ; a q u i , p o r é m , a s o l u ç ã o 
s e r i a f a c i l i m a c a s o o g o v e r n o q u i z e s s e 
e n f r e n t a l - o c o r a j o s a m e n t e . 

A a c ç ã o d a m u l h e r b r a s i l e i r a , n e s t e 
c a s o , s e r i a , c o m o d a i n g l e z a e m L o n -
d r e s , e f f i c a z ; m a s a n o s s a p a t r í c i a 
a i n d a n ã o t e m i n f e l i z m e n t e n e m d i r e i -
t o s . n e m v o t o s , n e m r e c u r s o s c o m q u e 
p o s s a v a l e r a s u a v o n t a d e . 

E i s a c a r t a d e L o n d r e s : 
A g i t a - s e o e s f o r ç o f e m i n i n o , n u m 

o s f o r ç o i n t e i l i g e n t e e v i g o r o s o , c o n t r a 
a e s p h y x l a n t e c a r e s t i a d a v i d a . K' 
m a i s u m a c a m p a n h a q u e u m u l h e r , 
s e m p r e a l e r t a , e m p r e h e n d e c o m c a l o r 
n e s t e b r u m o s o p a i z , o n d e , a m e u d o , s e 
t r a v a m , á s o m b r a d e u m a - s a l u t a r l i -
b e r d a d e d e p e n s a m e n t o , m e m o r á v e i s 
p r é l i o s q u e e c o a m p e l o m u n d o c o m o 
a s a l v l ç a r a s d e u m a n o v a é r a d e r e -
d e m p ç ã o p a r a o b e l l o sc-xo. S e e m a s -
s u m p t o s m a i s á r i d o s e l l a t e m t r l u m -
p h a d o a g o l p e d e t e n a c i d a d e , c o m o , 
p o r e x e m p l o , n a c e l e b r e l u e t a p e l o 
d i r e i t o d o v o t o . a g o r a l h e n ã o s e r á 
m e n o s d i f f i c l l a v i c t o r i a , e m b o r a a 
c a u s a q u e e s p o s a m s e j a s y m p a t h i o a c 
a t o d o s a f f e c t e e g u a l m e n t e . 

A i n g l e z a é e n e r g i c a e , a u d a z c o m o 
- p o u c a s n a s u a o r i e n t a ç ã o , d e s p r e z a o 
p e r i g o c o m f i r m e z a d e a n i m o p a r a p ô r , 
c o m r e q u i n t e s d o g m á t i c o s , u m a a d m i -
r a v e l a c t i v l d a d e a o s e r v i ç o d o s s e u s 
I d e a e s . E* d e v i d o a e s s a s q u a l i d a d e s 
q u e , a l i á s , e l l a t e m l o g r a d o e s l a b e l e c e r 
d o u t r i n a s e p r i n c í p i o s q u e s e f i r m a m 
c o m o b e l l a s c o n q u i s t a s s o c i a e s d a 
a c t u a l l d a d e . N e m t o d o s , e n t r e t a n t o , a p -
p l a u d e m - n ' a a q u i i n c o n d i c i o n a l m e n t e , 
q u a n t o a o s r e c u r s o s q u e á s v e z e s e m -
p r e g a m p a r a d a r c o r a s e u s s ú b i t o s 
f u r o r e s v i n d l c a t i v o s . h a v e n d o m e s m o 
q u e m a s a c c u s e m d e q u e r e r a p e n a s a s 
v a n t a g e n s e n ã o o s ô n u s q u e , d e o r -
d i n á r i o , f o r m a m o s . e s p i n h o s d a c o r ô a 
d e s t i n a d a a o s p r o s e l y t o s . M a s o c u r i o -
so, n o c a s o v e r t e n t e , é q u e o s h o m e n s 
l h e e n a l t e c e m a a t t i t u d e e l o u v a m - l h e 
a c o r a g e m c i v i c a , p o i s o q u e e s t e s n ã o 
c o n s e g u i r a m r e a l i s a r c o m o a u x i l i o d a 
t h e r a p e u t i c a p a r a t a e s f i n s i n d i c a d a , 
e l l a s e p r o p õ e o b t e r p o r m e l o d a a m e a -
ç a p o l í t i c a . C o m e f f e i t o , o s n o b r e s 
r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o j á f o r a m c o a * 
g ldoB a d i s c u t i r n a C a s a d o s C o m -
m u n s a s c a u s a s q u e d e t e r m i n a r a m a 
a l t a n o p r e ç o d o s g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , 
s e m t e r e m c h e g a d o , c o m t u d o a u m a 
s o l u ç ã o s a t i s f a c t o r i a , p o r q u e . a l l e g a m , 
o p r o b l e m a é p o r d e m a i s c o m p l i c a d o 
e c o n c e n t r a - s e n o p o n t o f u n d a m e n t a l 
d a p r ó d u c ç ã o n ã o c o r r e s p o n d e r á s n e -
c e s s i d a d e s d o c o n s u m o . 

A a r g u m e n t a ç ã o é , c o m o s e v ê , f o r -
m i d á v e l e t e n a z t e n d o l e v a d o a m u i -
t o s e s p í r i t o s m a s c u l i n o s a c o n v i c ç ã o 
d e q u e s õ l h e s r e s t a a c c e l t a r "a s i t u a -
ç ã o t a l c o m o e s t á , a t é q u e a s c o n d i -
ç õ e s m e l h o r e m c o m o t e m p o ; m a s a 
m u l h e r , q u e t e m d e f a z e r m i l a g r e s 
d e n t r o d o o r ç a m e n t o s e m a n a l q u e l h e 
ê d e s t i n a d o p a r a a e c o n o m i a d o m e s t i c a , 
c o n h e c e m e l h o r a s d i f f i c u l d a d e s q u e 

t e m a v e n c e r e, p o r t a n t o , n ã o s e c o n -
f o r m a , é j u s t o , c o m o s e m p r » c r e i c e n t » 
e n c a r e c i m e n t o d e t u d o . 

F a v o r e c i d o p e l o e s p i r i t o d e o r g a -
n i z a ç ã o q u e c a r a c t e r i s a a i n i c i a t i v a 
n a v e l h a I n g l a t e r r a , o e l e m e n t o f e m i -
n i n o d e c i d i u u t i l l s a r o v o t o , q u e r e p r e -
s e n t a n u m a g r a n d e a r m a . a o s e r v i ç o d a 
m u l h e r , c o m o i n s t r u m e n t o e s m a g a d o r 
p a r a f a z e r a p r e s s ã o e s s e n c i a l a o ê x i -
t o d a c r u z a d a . A o s d e p u t a d o s q u e . 
q u a n d o t o m a m c } n h > ; c t n i e u t 0 d o a p -
p e l l o d a s d a m a s , s e s e r v - i m d e r e c u r s o s 
f r i v o l o s e e v a s i v o s , o f f e r e c e m a s o r -
g a n i s a d o r a s d o m o v i m e n t o a. a l t e r n a -
t i v a d a a c ç ã o i m m e d i . u a ou d a p a r t e 
o o m p l e t a d e a p o i o p o r o c c a s i ã o d a s 
p r i m e i r a s e l e i ç õ e s . E ' i n t e r e s s a n t e n o -
t a r q u e a p r ó p r i a c o l l i g a ç ã o , c h e f i a -
d a p o r L l o y d G e o r g e , e s t á a l a r m a d a 
c o m o g e s t o d a s m u l h e r e s , a p o n t o d e 
t e r t i d o o s e u p r e s t i g i o e n f r a q u e c i d o 
q u a n d o , n o s d e b a t e s p a r l a m e n t a r e s 
p o r e l l a s p r o v o c a d o s , f o i d i s c u t i d a a 
p r o p o s t a d o o r ç a m e n t o p a r a o p r o x i m o 
a n n o f i s c a l . A n t e a t t i t u d e t ã o c a t e g ó -
r i c a , o s L y c u r g o s , q u e , c o m o a d v e n t o 
d o v o t o u n i v e r s a l , v i v i a m a c o t e j a r 
a s s e n h o r a s d e s e u s c o l l e g i o s e l e i t o -
r a e s ( á c u s t a d e c u j a i n f l u e n c i a d e -
v e m m u i t o s o i n g r e s s o n o P a r l a m e n -
t o ) . c o m e ç a m a m i r a r p a r a o f u t u r o 
oo m e v i d e n t e i n q u i e t a ç ã o , p o r q u e , 
a l é m d o d a m n o p e s s o a l q u e l h e s c a u -
s a a o r i e n t a ç ã o d a s " l a d i e s " p e r a n t e 
a o p i n i ã o p u b l i c a , t e r ã o d e c o n c o r r e r 
n a s e l e i ç õ e s v i n d o u r a s co in a d v e r s á -
r i a s i n f i a m m a d a s e q u e c o n t a m c o m 
o t r i u m p h o c e r t o n a a p u r a ç ã o d a s u r -
n a s . E l l a s j á d e r a m in ic io , a l i ã s , a 
m o n s t r u o s o s " m e e t i n g s " d e p r o t e s t o , 
n o s q u a e s s ã o p o r e g u a l a c c u s a d o s 
g o v e r n o e l e g i s l a t i v o , c o m u m a i m p i e -
d a d e d e c o n c e i t o s q u e a m a s s a r a t i -
f i c a e m l a n c e s d e f o r t e e x a l t a ç ã o . N e m 
p o d i a s e r d e o u t r o m o d o . a j u l g a r 
p e l a p r o g r e s s ã o a n n l q u i l a d o r a d o s 
p r e ç o s d e t u d o d e q u e s e n ã o p 6 d e 
p r e s c i n d i r , c o m o s e j a m e m p r i m e i r o 
t u r n o o " g r u d e " c o m q u e s a t i s f a z e r a s 
I m p e r i o s i d a d e s d o e s t o m a g o e, e m s e -
g u n d o . o t e c t o p r o t e c t o r d a s i n c l e -
m e n c i ã s c ü m a t e r i c a s , c u j a o b t e n ç ã o , 
a g o r a , é m a i s p e n o s a d o q u e a g e n t e 
s e c o m m u n i c a r c o m o p l a n e t a M a r t e . . . 

B a s t a d i z e r q u e e s t a m o s e m M a r ç o 
e. s e g u n d o o b s e r v a ç ã o i n s u s p e i t a j á 
h o u v e e s t e a n n o u m a c c r e s c i m o de-
m a i s d e 20 °J° n o c u s t o d a v i d a c o m -
m u m . N ã o v a e n i s s o n e n h u m e x c e s s o 
d e s c r i p t l v o : a s s e v e r o u - o a e s p o s a d e 
u m m e m b r o do P a r l a m e n t o e m e n -
t r e v i s t a q u e s e t o r n o u c e l e b r e p e l a 
c l a r e z a d a a r g u m e n t a ç ã o . C o m e f f e i t o . 
c a d a d i a q u e p a s s a p r e c e d e a a l t a d e 
u m a r t i g o d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e . 
D e s o r t e que , q u a n d o s e l ê m n o e s -
t r a n g e i r o t r a b a l h o s c o m o e s s e d o s r . 
L é o d e A f f o n s e c a , n ã o s e p ú d e de ixa i -
d e t e r i n v e j a d e q u e m r e s i d e a c t u a l -

m e n t o n o B r a s i l , o n d e a i n d a é d a d o a o 
p o b r e c o m e r g a l l i n h a s e o v o s f r e s c o s 
a p r e ç o s e s c a n d a l o s a m e n t e r i d i c u l o s . 
Q u e m e s t a s l i n h a s e s c r e v e n u n c a p ô z 
c m d n v i d a . d e r e s t o o d i t o p o p u l a r d e 
q u e J e s u s C h r i s t o , n a s c e u n a n o b r e 
• ' • r r a d o c r u z e i r o . . . C o n f r o n t a - n o s . 

e m f i m u m a p e r s p e c t i v a m e n o s c a r r e -
g a d a d e s d e q u e a m u l h e r , s e m p r e j u s -
t a e b o a , t o m o u a s i a a r d u a t a r e f a 
d e l i v r a r - n o s , a n ó s h o m e n s , d e s t a o p -
p r e s s o r a s i t u a ç ã o q u e f o r ç a a t o d o s , 
d e m i n g u a d a s p o s s e s , a o e m p r e g o d e 
m a l a b a r i s m o m a i s i n f e r n a l p a r a l o -
g r a r - s e o e q u i l i b r i o d e u m a r e c e i t a d e -
f i c i e n t e c o m a s e x i g e n c i a s d e u m a 

d e s p e s a f u l m i n a n t e . 

O x a l á e m a n e d e t ã o m a g n â n i m o g e s -
t o o l e n i t l v o s a l v a d o r . D e m o d o c o n -
t r a r i o . a E u r o p a — p o r q u e o m a l é 
g e r a l — s o f f r e r á n o c u r s o d e p o u c o s 
a n n o s c o n s e g u e n c i a s a s m a i s t r e m e n -
d a s , e m v i r t u d e d a s r i g o r o s a s l i m i t a -
ç õ e s n u t r i t i v a s a o u e a s c l a s s e 3 q u e 
v i v e m d e s a l á r i o n ã o p o d e m f u g i r , a 
m e n o s q u e q u e i r a m p r o c u r a r , c o m p e n -
s a ç õ e s n o c r i m u c o m o o s f a c t o s e s t ã o , 
i n f e l i z m e n t e , s e e n c a r r e g a n d o d e d e -
m o n s t r a r n e 3 t a a g i t a d a q u a d r a d e c i v i -
l i s a ç ã o e u r o p é a . 
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como producçúes l i t terar las que nâo excedam de 60 l inhas em prosa e de 14 
em verso. 

E ' nosso Intuito desenvolver assim o gosto lltterarlo en t re as lei toras e facili-
ta r - lhes uma correspondência utl l e Interessante. As producçúes l l t te rar ias de-' 
v e r ã o s e r asstgnadas, sem o que nSo serão publicadas). 

A M I Z A D E Q U E P I C A . 

A ' s m i n h a s a m i g a s de i i i f a u c i a 

F o l h e a n d o o v e l h o á l b u m e m q u e c o n s e r v o c o l l e c i o -
n a d a s m i n h a s c a r t a s , q u a e s p r e c i o s a s r e l í q u i a s m u i t a s 
d*el las d e p e s s O a s q u e r i c l a s q u e s e f o r a m d e s t a v i d a e m 
b u s c a d e v e n t u r a s q u e a q u i n ã o c o n h e c e r a m , e m b u s e a 
d e u m a e x i s t e n c i a o n d e a s a m i z a d e s f o s s e m e d i f i c a d a s 
s o b r e i n a b a l a v e i s a l i c e r c e s , e n ã o c o m o a s d e s t e m u n d o 
e m q u e e l l a s v o a m a o m a i s l e v e s o p r o d o v e n t o . . . 

E s t a s p e q u e n a s c a r t a s t r a z i a m a o m e u c o r a ç ã o t a o 
v i v a s r e c o r d a ç õ e s d e m i n h a i n f a n c i a , d a m i n h a j u v e n -
t u d e , d e a m i g a s q u e c o m m i g o p a r t i l h a r a m o s t r a b a l h o s , 
e s f o r ç o s e . . . t r a v e s s u r a s . 

L e m b r o - m e d e t i , C lo t i l de , t r a v e s s a m o r e n a d e o l h o s 
p r e t o s e c a b e l l o s e n c a r a c o l a d o s , q u e p e r s e g u i a s a s c o l -
l e g a s p a r a t r o c a r o l u n c h . 

l i m a o c c a s i ã o d e i - t e u m p ã o s i n h o c o m m a r m e l l a d a e 
t u m e d e s t e u m a b r o a d e m i l h o e q u e i j o . H o r a s d e p o i s 
s o f f r i a e u a s c o n s e q ü ê n c i a s de m i n h a e x t r a v a g a n c i a . 
M a s i n h a ! 

L e m b r o - m e d e t i . C a r m e l i t a , m e n i n a s o u z a e e n d l a b r a d a . 
<*erto d i a r o m p e m o s n o s s a v e l h a c a m a r a d a g e m p o r c a u s a 
de u m a r o s a ! E u e m i n h a s c o l l e g a s a m a v a m o s d e t o d o 
c o r a ç ã o n o s s a b o a p r o f e s s o r a d. T h e r e z a , u m a s e n h o r a 
n m a v e l e d e d i c a d a As s u a s a l u m n a s . A n o s s a m a i o r 
a l e g r i a e r a p o s s u i r m o s u m m i m o p a r a o f f e r t a r - l h e : u m a 
f l ò r . u m a f r u e t a , u m d o c e . e t c . N ' u m b e l l o d i a c h e g u e i 
u f a n a a o u o l l e g i o , t r a z e n d o c o m m i l c u i d a d o s u m a 
b c l l i s s i m a r o s a p a r a o f f e r t a l - a á m i n h a q u e r i d a p r o f e s -
s o r a ! E m u m a b r i r e f e c h a r d e o l h o s f u i e n v o l v i d a p e l o 
g r u p o d a s c o l l e g a s , t o d a s i n v e j o s a s e d e s p e i t a d a s 
O r g u l h o s a e s o r r i d e n t e , g o s a v a m e u t r i u m p h o , q u a n d o 
t u . C a r m e l i t a , m a l d o s a m e n t e a r r a n c a s t e d e m i n h a s m ã o s 
a p o b r e f l õ r e z o m b e t e i r a m e n t e c o b r i s t e - m e c o m s u a s 
p é t a l a s . . . 

L e m b r o - m e d e ti , O d e t t e , a l t a . r o b u s t a , q u e p a s s a v a s 
t e m p o a e s c a r n e c e r d e t u a s c o m p a n h e i r a s f r a z l n a s . 

L e m b r a s da e m p a d a r e c h e i a d a d e a l g o d ã o q u e g e n t i l -
m e n t e l e v i i s t e p a r a m e u l u n c h ? 

E . tu , N a r c i s a . l e m b r a s - t e da a v e n t u r a d a c a r t e i r a ? 
E o t o m b o q u e p r e g a s t e á t u a c o m p a n h e i r a d e b a n c o , a 
S e b a s t i a n a , f e ç h a n d o - l h e a c a r t e i r a q u a n d o ia s e n t a r - s e ? 

S e b a s t i a n a . t u r e c o r d a s d o d i a e m q u e a m a r r a s t e 
m i n h a t r a n ç a a o t r i n c o d a p o r t a ? 

Tu, m i n h a s a u d o s c R o s i t a , t ã o m e i g a , t ã o l o i r a e 
t r i s t e ! N ã o e x i s t e s p a r a o m u n d o , m a s t e n h o g u a r d a d a 
a t u a l e m b r a n ç a n e s t e á l b u m e n u n c a e s q u e c e r e i d a 
m i n h a c o m p a n h e i r a do b a n c o ! F o m o s t â o a m i g a s e b r i -
g á v a m o s t a n t o ! A n o s s a r i v a l i d a d e a'o p l a n o e r a a n o t a 
d i s s o n a n t e d a h a r m o n i a d e n o s s a c a m a r a d a g e m . 

Tu , Al ice , m e n i n a d e l o n g a s t r a n ç a s , e m u m a Eab« 
b a t i n a de z o o l o g i a c l a s s i f i c a s t e — . p a l m i p é d e s e m a -
m í f e r o s — p a t o s , c e g o n h a s ! ! 

C l e o p h a n i a , p r o s a e v i v a , t o d o s , o s d i a s r e p r e h e n d i d a 
p e l o s b o r r õ e s n a e s c r i p t a e p o u c o a s s e i o n o s t r a b a l h o s 
d e l i n h o . A t u a c o m p a n h e i r a d e b a n c o , u m a p e q u e n i n a 
P i r a c i c a b a n a , q u e e m t o d a s a s p a g i n a s d o c a d e r n o 
t r a z i a a s e g u i n t e r u b r i c a : 

S a u d a d e e t e r n a d e P i r a c i c a b a ! 
O n d e e s t á s t u , O l g a ? T e n h o e m m i n h a s m ã o s a p a g i n a 

d e d e s p e d i d a q u e m e o f f e r e c e s t e q u a n d o t e r m i n a y a m o B 

o c u r s o , A m i n h a a m i z a d e p o r t i n à o f e n e c e r a c o m o a 
f l ô r , c u j a p a s s a g e m n a v i d a é t ã o t r a n s i t ó r i a e e p h e m e r a ! 

M i n h a p o b r e S i l v i a ! Q u a n t a s s a u d a d e s t u a s ! A t u a 
p a g i n a d e d e s p e d i d a r e z a a s s i m : " A d i s t a n c i a n o s s e p a r a , 
a a m i z a d e n o s u n e " . 

U s a s t e o v e l h o d i c t a d o s e m n u n c a i m a g i n a r e s q u e a 
d i s t a n c i a a n o s s e p a r a r s e r i a a E t e r n i d a d e ! T u q u e c o -
n h e c e s o s e g r e d o d a v i d a E t e r n a , t u q u e á D e u s p e r t e n c e s , 
d i z e - m e , o n d e p o d e r e i e n c o n t r a r u m a f f e c t o t&o s i n c e r o 
q u a l o q u e n o s p r e n d i a ? 

C a n d i d a , I r e n e , M a r g a r i d a , N o e m i a , m i n h a s c a r í s s i m a s 
a m i g u i n h a s , n u n c a m a i s a s v i ! Q u e m saWe s e a i n d a n o s 
e n c o n t r a r e m o s e n o s r e l e m b r a r e m o s j u n t a s n o s s a s i n n o -
o e n t e s t r a v e s s u r a s ? 

T u , M a r i a S a l l e s , q u e h a a n n o s h a b i t a s o Céo, p e r d ô a -
m e s e t e e s q u e c i ! C o m t u a s m ã o s i n h a s c a l l e j a d a s p e l e s 
m a i s g r o s s e i r o s t r a b a l h o s , s e m p r e f o r t e e m a i s q u e r i d a 
p e l o t e u e x e m p l a r c o m p o r t a m e n t o e a p p l i c a ç ã o . 

R e v e n d o t u a s i n g e l a e i n f e l i z i m a g e m , f e c h o c u i d a d o -
s a m e n t e m i n h a s r e c o r d a ç õ e s — rainhas s a g r a d a s r e l í q u i a s 
— e p o r q u e n ã o o s ã o ? 

S a g r a d a s , s i m , p e l a s i n c e r i d a d e q u e e n c e r r a m ! S e p a r e i -
m e d e m i n h a s c o m p a n h e i r a s h a m u i t o s a n n o s e n ã o m a i s 
a s e n c o n t r e i . N o v a s a m i z a d e s , n o v a s c o m p a n h e i r a s s u b s -
t i t u í r a m a s c r e a n ç a s d e a n t i g a m e n t e . C h a m e i a m i g a » 
o u t r a s c r e a t u r a s q u e n u n c a m e c o m p r e h e n d e r a m , e . t a n -
t a s d e s i l l u s õ e s s o f f r i ! H o j e e s t o u a p t a p a r a c l a s s i f i c a r 
q u a l a m i z a d e s i n c e r a — i n f a n c i a e m o c i d a d e e p o s s o 
s e g u r a m e n t e a f f i r m a r — a v e r d a d e i r a e s i n c e r a a m i z a d e 
s ó s e e n c o n t r a n a i n f a n c i a , e m q u e o p u r o c o r a ç ã o d a 
c r e a n ç a n â o a b r i g a o s VÍ3 s e n t i m e n t o s — i n v e j a , h y p o -
c r l s i a e o d i o ! 

D Ê A L U Z M O N T . 

P R E S A D A S E R T A N E J A 

Q u a l ó a m a i o r f e l i c i d a d e ? A f e l i c i d a d e n ã o e x i s t e - -
n e s t e v a l l e d e l a g r i m a s . 

Q u a n d o n o s j u l g a m o s f e l i z e s , c o r r e n d o d i t o s o s o s 
d i a s p a r a o n o s s o " e u " , m a s q u e o i n f o r t ú n i o a l h e i o 
a t o r m e n t a o n o s s o c o r a ç ã o , — q u e c o n t r a s t e ! ~ p o -
d e - s e p r e t e n d e r u s u f r u i r a f e l i c i d a d e ? 

O h , a b s o l u t a m e n t e a o m e n o s q u e n ã o s e t r a t e d e 
u m a a l m a p e q u e n i n a , e g o í s t a . 

S i a l g o q u e , p a r a s e s e r f e l i z , é p r e c i s o e n c a r a r a 
v i d a c o m p h i l o s o p h i a . S e r i a m a i s a c e r t a d o : " p a r a s e 
s e r f e l i z , e r a p r e c i s o n ã o p o s s u i r f i b r a s o n o s s o 
c o r a ç ã o " . 

D o c o n t r a r i o n ã o p ô d e a n o s s a a l m a a b r i g a r a f e l i -
c i d a d e n a s u a i n t e i r a c o n c e p ç ã o , s i n o s c o n f r a n g e a d f l r 
a l h e i a , s i s e n t i m o s e s o f f r e m o s n ã o h a v e r r e m e d i o p a r a 
t a n t a s e t a n t a s m i s é r i a s , p o r e s s e m u n d o a l é m , p o r 
t o d o s o s l a d o s p a r a q u e n o s v o l t e m o s . 

A g o r a , á p a r t e e s s a s c o n s i d e r a ç õ e s , a m e u v e r , , a 
m a i o r f e l i c i d a d e q u e n e s t e m u n d o n o s é d a d o u s u f r u i r , 
c o n s i s t e j u s t a m e n t e n a p r a t i c a d o b e m . 

Q u a n d o , n a m e d i d a d a s n o s s a s f o r ç a s , c o n c o r r e m o s 
p a r a s u a v i s a r a s a m a r g u r a s d e u m a v i d a , e s s e a c t o a l e -
g r a d e t a l f ô r m a o n o s s o c o r a ç ã o , q u e n o s f a z e x p e r i -
m e n t a r a m a i o r d e t o d a s a s f e l i c i d a d e s . 

C o n t u d o , e s s a f e l i c i d a d e é e p h e m e r a . N e u t r a l i z a - a 
a d ô r d e o u t r o s i n f o r t ú n i o s a q u e n ã o p o d e m o s v a l e r . . . 

I S A ( S . P a u l o ) 
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PEDRO — PAULO « 

V e e m - n o t o d o s , m o r a d o r e s e v e r a n i s t a s , p e r a m b u -
i a n d o o r a p e l a s m o d e s t a s r u a s d a v i l l a , o r a á b e i r a - m a r , 
e m c o m p l e t a a b s t r a c ç ã o , m u d o c o m o o s p e n h a s c o s d a 
c o s t a . U n s r i e m - s e , o u t r o s , p e n a l i s a d o s , c o n t e m p l a m 
a q u e l l e p o b r e i n c o n s c i e n t e . E l l e , p o r s u a v e z , n e n h u -
m a i m p o r t a n c i a d á a o q u e o r o d e i a ; s e g u e i n d i f f e r e n t e 
o s e u c a m i n h o p e l a l o n g a e s t r a d a d a a m a r g u r a q u e o 
d e s t i n o l h e m a r c o u . A p r o v e i t a m - n o p a r a c a r r e g a d o r , o 
q u e e l l e f a z d a m e l h o r v o n t a d e , " s e m p o r é m c o n s e g u i r 
q u e e l l e a c c e i t e a l g u m d i n h e i r o ; m e s m o m o s t r a - s e i n d i -
g n a d o q u a n d o p e r c e b e q u e l h ' o q u e r e m d a r . C o m o f u -
m a n t e a p a i x o n a d o , r e c e b e a p e n a s , a l i á s c o m p r a z e r , 
c i g a r r o s e p h o s p h o r o s . N o q u e d i z r e s p e i t o á s u b s i s t ê n -
c i a , v i v e d a c a r i d a d e g a ú c h a , q u e p r e s s u r o s a l h e e s -
t e n d e a m ã o . 

E ' o t y p o m a i s p o p u l a r e m T o r r e s o i n f e l i z P e d r o -
P a u l o . 

Q u e r e i s s a b e r a c a u s a d a q u e l l a e s t r a n h a l o u c u r a , d a 
i n f i n i t a t r i s t e z a q u e s e u r o s t o j o v e m e s y m p a t h i c o in -
v a r i a v e l m e n t e a p r e s e n t a ? 

F i l h o d e p e s c a d o r e s , a m a v a c o m a d o r a ç ã o o m a r , e 
c o n h e c i a - l h e m u i t a s m a n h a s , g o s a v a i m m e n s a m e n t e a o 
s e n t i r - l h e a s c a r i c i a s d a f r e s c a b r i s a , v e n d o a s o n d a s 
b e i j a r e m a f i n a a r e i a d a p r a i a . U m d i a , c o m o c o s t u -
m a v a , s a h i u a l e v e c a n o a p a r a a p e s c a ; s e g u i a m n e l l a 
o p a e e o s i r m ã o s , e m b u s c a d o p e i x e q u e d e v i a p r o p o r -
c i o n a r - l h e s o n e c e s s á r i o ; t a r e f a ^ ã o d i f f i c i l p a r a o 
p o b r e ! O d i a e s t a v a q u e n t e , m a s d e m a r a v i l h o s a b e l -
l e z a ; t o d o p e r f u m e s , c a l m a e l u z . L e v e o n d u l a ç ã o e n -
e r e s p a v a a s a g u a s d e u m v e r d e a z u l a d o . A n a t u r e z a 
s o r r i a , d i s t r i b u i n d o g e n e r o s a m e n t e s e u s m e l h o r e s e n -
c a n t o s ; o s r o c h e d o s , a o l o n g o d a c o s t a , a p p a r e c i a m l í m -
p i d o s , i l l u m i n a d o s p o r u m s o l e s p l e n d i d o , q u e c o n c e - . 
d i a t a m b é m a o m a r d e s l u m b r a n t e s t o n s d e p r a t a ! 

t r i n c a v a m c o m a p e q u e n a c a n ò a , c o m o s e d e l l a s f o s s e 
l e g i t i m a p r o p r i e d a d e ! A l g u n s i n s t a n t e s a i n d a d u r o u a 
v i o l e n t a s i t u a ç ã o ; d e p o i s o m a r , n a s u a v o r a z g a n a n c i a , 
i n g u l i u a f r á g i l e m b a r c a ç ã o p a r a n u n c a m a i s a d e v o l -
v e r ! 

P e d r o - P a u l o , e m í i m , c o n v e n c i d o d c q u e s e r i a i n c a -
p a z d e p r e s t a r o m e n o r a u x i l i o a o s n a u f r a g o s , e v e n d o -
os d e s a p p a r e c e r . s e n t i u e s t r e m e c e r h o r r i v e l m e n t e o c e -
r e b r o . . . 

E m a i s t a r d e , q u a n d o a t e m p e s t a d e a b r a n d o u , e l l e , 
c a l m o c r e s i g n a d o , d e s c e u . J á d e n a d a s e l e m b r a v a . E n -
l o u q u e c e r a ! 

E h o j e o s e u l o g a r p r e d i l e c t o é o c u m e d o m e s m o r o -
c h e d o o n d e , m u d o d e e s p a n t o , a s s i s t i r a a o n a u f r a g i o d o s 
e n t e s m a i s q u e r i d o s d e s e u c o r a ç ã o . A l l i p a s s a l o n g a s 
h o r a s a i n t e r r o g a r , 11a s u a i n c o n s c i e n c i a , c o m o o l h a r 
s e m p r e f i x o e p r o f u n d a m e n t e m a g o a d o , e s t e - v a s t o 
o c e a n o , q u e o d e i x o u o r p h a m d e d o u s a m o r e s . 

P o b r e P e d r o - P a u l o ! J u l g a t a l v e z v e r s u r g i r u m d i a , 
d o f u n d o d o m a r , a p e q u e n a c a n ô a o n d e p e r e c e r a m o s 

s e u s e n t e s a m a d o s . 
A b r i l - - 1920 - - P o r t o A l e g r e . N I N Y . 

N o n u m e r o 49 d a " R e v i s t a F e m i n i n a , t i v e d e l e r o 
s e g u i n t e : 

" U m a n o i v a p e d e á s a i n i g u i n h a s d o " J a r d i m f e c h a d o " 
p a r a i n d i c a r - l h e q u a l o p r e s e n t e q u e se d e v e d a r a u m 
n o i v o , n o d i a d o s e u a n n i v e r s a r i o , s e n d o e s t e u m r a p a z 
d c a p u r a d o g o s t o e d e f i n o t r a f o . 

I n d i q u e m p o r e s t a s e c ç ã o a m l l e C . L . 
— A t é h o j e , q u e r i d a ^ c o n s o c i a s , a g u a r d o a n c i o s a q u e 

s e j a s a t i s f e i t a a c u r i o s i d a d e e g o s t o e s t h e t i c o , d e M l l e . 
C. L . T a n t o a s s i m q u e , a q u i , f a ç o o m e s m o p e d i d o e c o n -
f i o q u e s e j a m o s a t t e n d i d a s . F a l e m c o m f r a n q u e z a a o 
c o r a ç ã o a m i g o d e 

C A R M E L I T A . 

P a r a a t a r d e , a t e m p e r a t u r a f o i - s e t o r n a n d o p e s a d a 
e g r o s s a s n u v e n s c o m e ç a r a m a p e r c o r r e r o c é u a z u l . 
d e r r a m a n d o s o b r e m a r e t e r r a a t r e v a d e u m a i g n o t a | 
t r i s t e z a . E r a u m s i g n a l d e p r o v á v e l e i m m i n e n t e b o r - : 
r a s c a . P e d r o - P a u l o , c o m o c o r a ç ã o a g u i l h o a d o p o r i n -
t e r n o s u s t o , e n c a m i n h o u - s e p a r a a p o n t a d o m a i s a l t o 
r o c h e d o , o n d e s e s e n t o u . A h i p e r m a n e c i a j á a l g u m 
t e m p o , c o m o o o l h a r l a r g a m e n t e e s p a l h a d o p e l a v a s t i -
d ã o m y s t e r i o s a d o p r o f u n d o e t r a h i d o r o c e a n o , n u m a 
i n q u i e t a ç ã o s e m p r e c r e s c e n t e , q u a n d o v i u q u e m a i s e 
m a i s o s o l s e e s c o n d i a . O v e n t o a u g m e n t a v a s e n s i v e l -
m e n t e , d a n d o g r a n d e v o l u m e á s v a g a s , q u e d e p r e s s a s e 
t o r n a r a m f u r i o s a s . C o m e ç a v a c o m f r a g o r a p r e v i s t a 
t e m p e s t a d e 1 

P e d r o - P a u l o , n u m a a í f l i c ç ã o t r e m e n d a , c o m o s c a b e l -
l o s d e s f e i t o s p e l o f o r t e v e n t o , o o l h a r e s g a z e a d o d e s e s -
p e r a d a m e n t e f i x o n a i l h a f r o n t e i r a , d o n d e d e v i a m v o l t a r 
o s p e s c a d o r e s t ã o a n c i o s a m e n t e e s p e r a d o s , p a r e c i a a 
e s t a t u a d a d ô r . A s a n h a d o s e l e m e n t o s i n t e n s i f i c a v a - s e ; 
as o n d a s a g o r a e r a m c o l o s s o s q u e c o m r a i v a b a t i a m 
d e e n c o n t r o á s r o c h a s e c o m f r e n e s i a ç o u t a v a m a p r a i a 
q u e , h o r a s p a s s a d a s , m a n s a m e n t e a c a r i c i a v a m . S u b i t a -
m e n t e P e d r o - P a u l o e s t r e m e c e u v i o l e n t a m e n t e ! . . . A 
p e q u e n a - c a n ô a d o s s e u s l u e t a v a d e s a r v o r a d a , c o m o 
t n a r l E e l l e , i n e r t e , a c o m p a n h a v a t o d o s o s m o v i m e n t o s 
d o s p o b r e s p e s c a d o r e s , e m q u a n t o s u a a l m a e s t a l a v a d e 
c"or a o v e r - s e i m p o t e n t e s o b r e o s o l i t á r i o p e n h a s c o , e a 
v i d a d a q u e l l e s i n f e l i z e s e m t ã o g r a v e p e r i g o . 

O m a r t o r n á r a - s e v e r d e n e g r o e s u a s e n o r m e s v a g a s 

C a r í s s i m a N a i r V e i g a 

T e n h o l i d o c o m p r a z e r o s s o n e t o s q u e l h e s t e m e n -
v i a d o g e n t i s c o l í a b o r a : ' o r a s d o " J a r d i m f e c h a d o * ' , a l g u n s 
t ê m v e r d a d e i r a m e n t e m e e i i t h u s i a s m a d o . o u t r o s p o r é m 
p a s s a m q u a s i d e s a p - e r c e b i d o s , n ã o a c h a a a m i g u i n h a ? 
H o j e p e ç o p e r m i s s ã o p a r a d i z e r - l h e u m l i n d o s o n e t o d o 
n n s s o q u e r i d o e s e m p r e l e m b r a d o R a y m u n d o C o r r ê a : 
E i l - o : 

O M O N G E 

"O coração da inía.icia — cu lhe dizia — 
E ' manso." E elle me disse: — "E essas estrada*. 
Quando, novo Elizeu, as percorria, 
As creanças lançavam-mc pedradas. . ." 

Falei-lhe então na gloria e na alegria 
E elle — alvas barbas longas derramada® 
Xo burel negro — o olhar somente erguia 
A's cérulas regiões 'Ilimitadas... 

Quando eu, porém, tallei no amor, um riso 
Súbito as faces do impassível mo'íge 
[Iluminou.. . Era o vislumbre incerto. 

Era a luz de um crepúsculo indeciso 
Entre os clarões de um sol que já vae long? 
E as sombras de uma noite que vem per to! . . . 

D a a m i g u i n h a HLVA. 
P e r n a m b u c o . 

C O N S E L H O S M É D I C O S 

Uma das grandes enfermidades que mais 
flagellam a humanidade e da qual, entretanto, 
ninguém faz caso, devido ao seu caracter pas-
sageiro, è a dor de cabeça ou enxaqueca. Ella, 
porém, precisa ser tomada mais a serio, 
porque, não raro, 6 symptoma de uma enfer-
midade cujas causas devem ser eliminadas. 
Geralmente as pessoas que soffrem dc enxa-
queca resignam-se a ella, supportando-lhe to-
dos os tormentos, na esperança de que ella 
cesse. Ora, a dor tem sempre effeiots depri-

mentes sobre o organismo. Passada a dor, 
permanece, durante algum tempo, a sua acção 
depressiva. 

A enxaqueca, seja qual for a sua causa, 
precisa ser atacada no mesmo momento em 
que se manifesta. Os analgésicos _ impoem-se 
neste caso. E' preciso, emtanto, indagar da 
qualidade do analgésico porque muitos delles 
tem sobre o organismo uma acção fortemente 
depressiva. O melhor que* conhecemos e o 
que, de boa vontade, aconselhamos ás nossas 
leitoras, è a "Hemicranina" do chimico phar-
maceutico Francisco Giffoni. A sua ef fica cia 

fes-se sentir de prompto, debellando em pou-
cos minutos a dor, por mais violenta que seja, 
sem, comtudo, deprimir o organismo. E' rc-
commendavel a "Hemicranina" não apenas 
para as enxaquecas (hemicranina) mas para 
todas as dores em geral, como nevralgias, ne-
vrose, gcstralgias, e:c. 

Esse medicamento pôde ser tomado puro 
ou misturado com um pouro de agua, em 
qualquer periodo do aceesso, mas, dc prefe-
rencia. uma pu duas horas antes da refeição. 

M Ü B 



REVISTA FEMININA 

(^onsultorio Medico gratuito 

m "REVISTA FEMININA" 

M a r i a d e P . — Os ma le s de q u e V. S. se q u e i x a só 
p o d e r i a m se r r e m e d i a d o s de vez po r uma i n t e r v e n ç ã o 
c i rúrg ica . 

D e s d e q u e o seu i n t e s t i no j á f u n c c i o n o u r e g u l a r m e n t e , 
deve c o n t i n u a r a segu i r a m e s m a d ie ta , a b s t e n d o - s e de 
c a r n e e u s a n d o , s e m p a r c i m ô n i a , de v e r d u r a s . 

Q u a n d o as d o r e s a i n c o m m o d a r e m mui to , u se os S u p -
pos i to r io s a d r e n o - s t y p t i c o s de 
Midy . 

N ã o use e s p a r t i l h o , f a ç a u m 
pouco de exerc íc io e d u r a n t e 
a l g u m t e m p o u s e : 

Sa l de V i c h y 
M a g n e s i a c a l c i n a d a ingleza. 
P. 1 caps . n . 30. 

T o m e d u a s p o r dia a n t e s das 
r e fe ições . 

. .S . P . S . — S a n t o s . — Conco r -
do com a s u a o b s e r v a ç ã o , e, de 
í a c t o , deve-se a c o n s e l h a r , a t o -
das as pe s soas q u e a m a m e n t a m , 
a i n g e s t ã o de b e b i d a s a s s u c a r a -
d a s ; é n e c e s s á r i o e n t r e t a n t o 
que se n ã o vá a t é ao abuso , 
po is o e f f e i t o s e r i a j u s t a m e n t e 
o c o n t r a r i o do de se j ado . 

x e d e - m e u m meio p a r a a u -
g m e n t a r a q u a n t i d a d e de lei-
te c o n t a n t o que as qua l idades 
nu t r i t i va s des t e se c o n s e r v e m . 

H a u m a i n f i n i d a d e de sub-
s t a n c i a s cu ja* p r o p r i e d a d e s 
g a l a c t o g e n a s , p r o d u c t o r a s de 
lei te , s ão ma i s ou m e n o s dis-
cut iveis . 

E u t e n h o e m p r e g a d o com a l -
g u m successo , logo e m segu ida 
ao p a r t o , i n j ecções de p i tu i t r i -
na, u m a p o r d ia , e a poção se-
g u i n t e : 

E x t . d o g a l l e g a 10 g r s . 
L a c t o f o s f a t o de cálcio 10 g r s . 
X a r o p e s i m p l e s 50 g r s . 
A g u a q . s . f 200 c.c. 

T o m e 3 co lhe rcs , das dc sopa , po r dia. 

E s t u d o s r e c e n t e s s o b r e o va lo r dos h y d r a t o s de c a r -
b o n o n a s e c r e ç ã o l ac t ea , f i z e r a m com que se o s e m p r e -
g a s s e m n a t h e r a p e u t i c a . 

E ' a s s i m que o a s s u c a r , e m i n j e c ç õ e s i n t r a m u s c u l a -
r e s , p ô d e , s e g u n d o a dóse , a u g m e n t a r a j u n c ç ã o da 
g l a n d u l a m a m r a a r i a ou d iminui l -a e m e s m o f a z e l - a des -
a p p a r e c e r . 

E ' a s s i m que a f o r m u l a j u n t a p ô d e f a z e r l e v a r a 
t e r m o a a m a m e n t a ç ã o que t a lvez se t o r n a s s e imposs íve l 
r e m u m es t imulo e n e r g i c o como é o a s s u c a r . 

A g u a d i s t i l l ada . 

C h l o r h y d r a t o de coca ína 

1 5 c .c . 

1 .10 c .g . 

O uso d e s s e m e d i c a m e n t o pô r 
de se r p r o l o n g a d o d u r a n t e t o -

k do o t e m p o e m q u e d u r e a a m a -
' m e n t a ç ã o , e a s i n j e c ç õ e s d e -

vem ser a p p l i c a d a s c o m i n t e r -
val lo de 24 h o r a s p a r a ^ u e se 
n ã o o b t e n h a r e s u l t a d o o p p o s t o 
ao de se j ado . 

R. B o n i t a — C a m p i n a s . — P a -
ra h y g i e n e da cu t i s e s u a b o a 
c o n s e r v a ç ã o , a s e n h o r a não" e n -
c o n t r a a h i c r e m e s , , c u prepa>* 
r a d o s e x t r a n g e i r o s , po i s h a f a l -
t a del lcs n a p r a ç a . 

P a r a que p r o c u r a r p r e p a r a -
d o s e x t r a n g e i r o s si a A g u a da 
Bel leza os s u b s t i t u e c o m v a n t a -
g e m e m q u a l i d a d e e p r e ç o ? 

S e j a b r a s i l e i r a e b a i r r i s t a u s e 
A g u a da Bel leza e n ã o s e a r r e -
p e n d e r á . 

Cely A. — A q u e d a d a s o b r a n -
ce lhas p o d e s e r c a u s a d a p o r 
m u i t a s m o l é s t i a s , g e r a e s o u lo -
cães , p e l a s s u a s i n f o r m a ç õ e s 
n ã o p o s s o c o n c l u i r q u e s e j a s y -
phylis ,s i b e m q u e e s t a s e j a u m a 
das causa s ma i s f r e q ü e n t e s . 

M a n d e - m e m a i s m i n ú c i a s s o -
b re m o l é s t i a s ou s o f r i m e n t o s 
p a s s a d o s e t a l v e z e u ' l h e dê a l -
g u m a o p i n i ã o ma i s o u m e n o s 
c e r t a , e s t a s m e s m a s o b s e r v a -
ções f a ç o - a s q u a n t o á c o n s u l t a 
de s u a m a m ã e . 

Si t iver u r g ê n c i a , m a n d e - m e 
seu e n d e r e ç o e r e c e b e r á logo r e s p o s t a . 

A. G. B i r íguy . — Segu iu r e s p o s t a . 
E . C. — C a c h o e i r a — I d e m . 
C. M . — V a r g e m G r a n d e — I d e m . 

Moléstias genlfo-urlnarías 

t)r. F. A. De/Iape 
7f«».: Ttl. 2799-Cenf. 

Cons.: flua S. Bento, 29-B • das 3 ds 6 
Tal. 146-Conf. 



Elias, que avançára a lguns passos, interrompeu logo:— 
— A o contrar io, está mui to bem assim. Nós só podemos 

sentir-nos sat isfei tos em receber e lisongear as crianças 
b e m c o m p o r t a d a s . . . Q u e d izes , Gu i lhe rmina ? 

E erguendo nos braços a criança, bei jou-lhe a face côr 
de rosa, que ella, graciosamente, approximou dos lábios 
do pae. 

VaMerez inclinou-se um pouco, a concertar o laço que 
prendia as madeixas de Guilhermina. Es t a , num movimento 
imprevisto, lançou-lhe os 'braços ao redor do pescoço. Du-
rante a lguns instantes, os cabellos castanho-loiros de Val-
derez e os cas tanhos d e El ias mis turaram-se por cima da 
cabeça da criança, approx imando as suas frontes . O olhar 
de Elias, -carinhoso e terno, ia da fi lha á esposa, que, in-
consciente do delicioso quadro famil iar f o rmado pelos tres, 
atava t rànqui l lamente a f i t a côr de rosa. 

— Você t e m realmente uma fantasia desnorteadora, 
Elias, disse a voz aguda da senhora de Tro-Mèns. 

— Porque me diz isso? inquiriu elle, mui to calmo, de-
pondo em ter ra a cr iança. + 

— A propósi to de sua súbita te rnura paterna 1 Parece-me 
que não se a ju s t a muito ao seu temperamento. 

Elle esboçou u m sor r i so de ironia. 
— M u i t o obr igado pelo c u m p r i m e n t o ! Faz você um bom 

juizo 'de seu irmão, L e o n o r ! Com que então, julga-me in-
capaz de c u m p r i r os m e u s d e v e r e s de pae , p a r e c e n d o - l h e 
que assim procedi sob o impu1so de uma simples fan tas ia? 

— Po i s si você quas i que nos habituou a isso, meu caro ? 
Ghiliac, d i r ig indo-se para a mesa d o chá, á volta da qual 

Valderez começava a evoluir , t omou lugar numa poltrona 
vaga, e, accomod ando-se, n u m movimento displicente, disse 
com irônica f r i e z a : 

— E u dese jar ia que você se explicasse. 
Quando e ' le tomava esse tom e essa postura, quando 

mantinha, sob o bri lho cruelmente ironico do olhar, os 
seus interlocutores, estes perdiam em geral a t ramontana, 
tar tameleavam e abysmavam-se lastimavelmente. A senhora 
de T r o l e n s , s e m e m b a r g o de t o d a a sua impaf ia , n ã o e sca -
pava á regra , e, mais de uma vez, j á o irmão, i r r i tado por 
suas pretensões e int r iguinhas dissimuladas, lhe havia im-
placavelmente infl igido essa humilhação. 

— Fo i você proprio quem j á o disse uma v e z . . . decla-
rando que, em você, tudo estava dependente do capricho 
m o m e n t â n e o . . . balbuciou a i rmã. 

— S im? E ' bem possível que eu tenha fei to semelhante 
declaração. Sou, de facto, o mais caprichoso dos h o m e n s . . . 
salvo quando se t ra ta d e minhas affeições. 

— E eu que o d i g a ! Quan to á amizade, j á t enho expe-
r ienc ia ! e x c l a m o u a l e g r e m e n t e o p r í nc ipe S t e r k i n e , H a 
quas i v i n t e a n n o s q u e s o m o s amigos , e, l onge de e n f r a -
quece r , c a d a dia se f o r t i f i c a ma i s essa amizade . 

— Ainda b e i n . . . Mas a senhora minha irmã te dirá que 
a h o n r a é t o d a t u a , p o r i s so que , a i n d a r a p a z i t o s , a m b o s 
de dez annos, nos l igamos out rora int imamente em Can-
nes , e t e n s t i d o o h e r o í s m o d e s u p p o r t a r os s a l t o s f a n t á s -
ticos o egoísmo, a vontade autor i tar ia do teu amigo, a 
quem, a inda assim, amavas — e que não te amava, segun-
do p a r e c e , po i s q u e D j u l g a m i n c a p a z de u m s e n t i m e n t o 
desse g e n e r o . 

Ría-se, e r i ram-se t ambém os que o cercavam, não sem-
lançar o s o h o s maliciosos á senhora de Trollens, a quem 
a dicacidade irônica do i rmão reduzira ao silencio. 

Com tudo, ella não exgotaria t ão depressa a veia mordaz 
de Elias, si não fosse a apparição dos demais hospedes de 
Arnellas, que v inham chegando para o chá. Dentro era pou-
co, as conversas e os risos invadiram o jardim de inverno. 
Valderez servia o chá, auxiliada por Claudia e uma primi-
nha de Ghiliac, Magdalena de Vérans, cu ja mão, havia 
pouco , f ó r a p e d i d a pe lo pr in ic ipe S te rk ine . Gu i lhe rmina . 
que lobrigara u m tamborete, viera sentar-se ao lado do pae. 
Este, br incando com as longas madeixas >da criança, res-
pondia com ar d i s t rah ido ás perguntas da senhora de Bray-
'es, que conseguira, por sábias manobras, uma cadeira ao 
lado delle. Disfarçadamente , seguia-lhe Roberta a direcção 
do olhar, e via-o sempre c p o que invencivelmente a t t ra -
h i d o p a r a a j o v e n cas te l lã , que ia e vinha po r e n t r e os 
grupos. 

— Quer c a f é gelado, BMas? 
Valderez approximava-se d o marido, com uma bandeja 

na mão. 
— C o m o n ã o ! Q u a l q u e r c o i s a . . . O que você quizer . 
Certo, elle respondia machinalmente, muito mais pre-

occupado com a esposa do que com o que lhe o í íe rec iam. 
A senhora de Brayles espirrou um rizinho breve, -na> 

contrafe i to . 
— E ' delicioso um marido assim condescendente! O f í e -

reça J ,he, senhora, a bebida mais amarga, que elle acceitará 
sem hesi tar . 

— Certamente, porque sei que, si minha mulher m 'o o f -
f e r e c e r , é q u e vê n i sso o bem de seu m a r i d o ! volveu- lhe . 
com u m leve s o r r i s o i ronico. 

Depois, ba ixando a voz, e tornando logo séria a physio-
nomia, pe rgun tou : 

— Está cançada, Valderez? 
— O h ! não é nada, uma simples neuralgia! 
— T o m e então immediatamente alguma cousa para ía-

ze!-a passar. Es t a tempera tura borrascosa pôde ainda au-
gmental-a . 

— Sim, vou subir daqui a pouco. 
— V á já . V e j o perfe i tamente que lucta com um for te 

so f f r imen to . Ahi estão Claudia e Magdalena para velarem 
por que aos nossos hospedes nada falte. 

T a n t o mais quanto não é muito do seu agrado ver uma 
pessoa que so f f r e , não é assim, Elias? interveio a senhora 
de Brayles, cerrando nervosamente os lábios pallidos. 

— P e r d ã o ! volveu elle, num tom sècco e altivo. A. se-
n h o r a e s t á enganadr . . O que eu acho in suppor t ave i s s ã o 
as m u l h e r e s s e m p r e p r e o c c u p a d a s com as suas doenças 
i m a g i n a r i a s , e i n c o m m o d a n d o c o n t i n u a m e n t e o s m a r i -
dos . M a s sei c o m p r e h e n d e r u m s o f f r i m e n t o real , com-
p a d e c e r - m e del le e p r o c u r a r - l h e u m leni t ivo. D e s c a n s e , 
eu n ã o sou u m m o n s t r o , como a s e n h o r a c a r i d o s a m e n t e 
p a r e c e a c r e d i t a l - o . 

Esboçou um dos seus sorrisos ironicos, e levantando-se 
a f i m de ir ao encontro da mãe que o chamava, pedindo-
lhe para toca ruma recente composição musical de um 
jovem rumeno, protegido delle. 

Valderez, tendo-se approximado da mesa do chá, com-
municava a meia voz a Magdalena de Vérans a sua au-
sênc ia m o m e n t a n e a . Ao vo l ta r - se , f im de r e t i r a r do j a r -
d im deu de r o s t o c o m a s e n h o r a de Brayles . 

— V á depressa deitar-se, minha cara, disse-lhe a voz 
cantante da jovem viuva. Apezar do que elle diz, o que é 
f ac to é que o senhor de Ghiliac acha insupportaveis as 

KOLA SOEL A N E M I A , F R A Q U E Z A , R A C H 1 T I S M O , MOLÉSTIAS do E S T O M A G O 
UTIL NO CRESCIMENTO DAS CRIANÇtS 

— i 1— — : L l i f l 



REVISTA FEMININA 

mulheres doentes. Sen t i u -o a mãe de Gu i l he rm ina . S u j e i t a 
a m u i f reqüentes achaques, v i a am iude o m a r i d o t o m a r o 
t rem para V i e n n a o u Pe te rsburgo , quando não embarcava 
para as í n d i a s o u pa ra a Groen land ia . E r a u m m o d o 

• e n c a n t a d o r de i r e m a u x i l i o d a q u e l l a p o b r e s a n d e a r r u i -
n a d a , t a n t o m a i s q u a n t o e l l a n ã o p o d i a v i v e r f ó r a da 
p r e s e n ç a do m a r i d o ! A h ! os h o m e n s ! Os h o m e n s ! 

F ranz i r am-se as l indas e lo i ras sobrancelhas de V a l d e -
rez. ao mesmo t e m p o que rep l i cava n u m accento g l a c i a l : 

— E? m u i t o d i f f i c i l , m i n h a senhora, saber a p a r t e de 
responsabi l idade que n u m lar , toca a u m e a o u t r o dos 
dois con ju jes . M a i s va l e não ser j u i z , d o que f a l a r sobre 
isso incons ideradamente . 

I n c l i n o u l i ge i r amen te a cabeça e saiu d o j a r d i m de i n -
verno. d e i x a n d o a senhora de B ray l es a lgo a t u r d i d a pela 
a l tane i ra c fe l i z resposta, que era u m a l i ção dada sem 
ambajes , c o m o a si p r ó p r i a repet ia f u r i osa , Robe r ta . 

Va lde rez sub iu aos seus aposentos, t o m o u u m a capsula 
de asp i r ina , e desceu immed ia tamen te . M a s , em vez de 
t o r n a r aos salões, f i cou-se n o salão branco. E s t a peça e ra -
lhe i n te i r amen te r ese rvada ; a h i é- que e l la i a t r a b a l h a r , 
sempre que o b t i n h a u m m o m e n t o de fo lga . Es tava cons-
tan temente o r n a m e n t a d a das mais bel las f l o res p roven ien -
tes das es tu fas e dos j a r d i n s de A r n e l l a s , escolhidas t o -
das as manhãs c o m m inuc ioso cu idado pelo che fe dos 
j a r d i n e i r o s . sob as ordens do senhor de Gh i l iac . 

C h e g o u - s e a m o ç a a u m a por ta - ja>ne l l a , e a b r i u - a O a r 
to rnara-se quas i i r r esp i ráve l . Neg ras e pesadas nuvens 
suspendiam as suas massas l iqu idas sobre a te r ra , som-
breando l ugub remen te as aguas do lago. N ã o c o r r i a a 
m e n o r v i r a ç ã o : re inava ua a tmosphera uma pesada i m m o -
b i l idade. 

D o salão de mus ica chegavam aos ouv idos de V a l d e r e z 
iis sons do p iano. E l l a reconhecer ia, en t re "mil, essa exe-
c u ç ã o t e r n a e f i r m e , t ã o p r o f u n d a m e n t e e x p r e s s i v a , q u e 
o u v i r a tan tas vezes com secreto encanto. 

— Q u a n d o t o c a s , p a p á , a m a m ã e põe -se a o u v i r c o m t a -
manha at tenção que nem me sente en t ra r , dissera u m 
d ia Gu i l he rm ina . 

E e l l a o u v i a - o a i n d a nesse m o m e n t o , u m t a n t o t r e m u l a , 
buscando aprehencier, nas phrases musicaes. expressas 
com tão exqu is i ta del icadeza, a lgutna coisa da a lma da-
quel le que as executava. 

O u v i r a m - s e su rdos r imbombos . A p p r o x i m a v a - s e a t em-
pestade, e j á g randes gotas de chuva cahiam. achata t ido-
sc t io solo do te r raço. 

Va lderez . pensava na senhora de Bray les , com a qua l 
an t ipa th izava cada vez mais. A ins inuação de a inda ha 
p o u c o f o r a d e m a s i a d o i m p r u d e n t e . E r a i m p o s s í v e l p a s -
sarem despercebidas a Va lde rez essas manobras de face i -
r ice empregadas á v o l t a de E l ias , — c o m o t a m b é m a f r i e -
za deste, cada vez mais acccntuada. para com a sua am iga 
de in fanc ia . 

l á desde a l g u m t e m p o , p e r g u n t a v a a si m e s m a V e l d e r e z 
si as in jus t iças dc Gh i l i ac , no tocante a sua p r i m e i r a es-
posa. ser iam rea lmen te taes como lhe parec iam faze r c re r 
as pa lavras d i tas o u t r o r a pela f i d a l g a marqueza, e, a i nda 
ha pouco, as p ronunc iadas pela bocca de Rober ta . C o m o 
quer que fosse, não ser ia impossíve l que F e r n a n d a as 
c o m m c t t e s s e t a m b é m , e t aes , q u e p u d e s s e m e x p l i c a r , s i 
não cxc t t sa r c o m p l e t a m e n t e as d o m a r i d o . C l a u d i a p i n t a -
r a - a t r i v o l a e e x a l t a d a , p o u c o i n t e l l i g e n t e , i n c a p a z de 
c o t n p r e h e n d e r u m a n a t u r e z a c o m o a de E l i a s , c i u m e n t a 
a p o n t ó de e s p i a r - l h e t o d a s as sab idas , d i r i g i n d o - l h e r c -
c r i m i n a ç ô e s a c o m p a n h a d a s de c r i ses n e r v o s a s l o g o q u e 
a m e n o r suspe i t a l h e i n v a d i a o e s p i r i t o . E v i d e n t e m e n t e , 
n ã o e ra esse o m e l h o r m o d o dc g a n h a r o c o r a ç ã o de u m 
h o m e m c o m o G h i l i a c . 

E . a g o r a n o i n t i m o — . s i b e m q u e n ã o pudesse e x p l i c a r 
a a t t i t ude do m a r i d o n o d i a do casamento e nos mezes se-
g u i n t e s — V a l d e r e z o a c r e d i t a v a b o m , s u s c e p t i v e l a p r o -
cessos del icados, c o m o o demons t rava o seu p r o c e d i m e n t o 
pa ra com el la. Desde hav ia tempos, sent ia todos os d ias 
desabar, aos poucos, a l g u m a coisa dessa b a r r e i r a que se 
l e v a n t a r a e n t r e a m b o s . E c o m o as suas p u p i l l a s a z u e s se 
v o l v i a m tão es t ranhamente meigas ao se pousarem n e l l a ! 

Súb i to , u m re lampago envo lveu a moça, e u m r i m b o m -
bo secco r o l ou , no a l to , fazendo estremecer os v i d ros . 

V a l d e r e z recuou mach ina lmente . O u t r o re l ampago f u l -
g u r a n t e acabava de i l l u m i n a r - l h e o esp i r i to , m o s t r a n d o - l h e 
c l a ramen te o sen t imento que se desenvo lvera ne l la , e que 
a d o m i n a v a a g o r a . E l l a a m a v a E l ias . . . E a m a v a - o t a n t o 
que s o f f r e r i a p r o f u n d a m e n t e si elle ago ra se afastasse 
del ia. 

S i m , j á não era somente o dever, como a inda h a pouco 
e l la ac red i t a ra , o que a p rend ia a el le. A m a v a a esse h o -
m e m e n i g m á t i c o — a m o r t i m i d o e medroso que não o u -
sava m o s t r a r - s e e expand i r -se , po rque sobre a a l m a de 
V a l d e r e z pa i r ava sempre u m a desconf iança, c o m o u m 
t r a ç o s u b t i l d o v e n e n o d e r r a m a d o p o r m ã o c r k m n o - s a . 

E , j u s tamen te , t o rnava - l he ao esp i r i t o a adver tenc ia da 
s o g r a : " T a l v e z lhe ag rade fazer nascer n o co ração da 
m e n i n a impressões, que el le ana lysará c m seguida n u m 
p r o x i m o r o m a n c e . " A h ! s i fosse i s s o ! . . . . e si e l le sou-
b e s s e . . . 

N ã o , e l le não o saber ia ! EÜa lhe occu l ta r i a o seu se-
g r e d o e m quan to ignorasse o que se escondia sob a te rna 
d o ç u r a desse o l h a r q u e l h e f a z i a b a t e r o c o r a ç ã o . 

E repe t i u com u m m í x t o de angust ia e de f e l i c i d a d e : 
— A m o - o ! . . . A m o - o ! . . . 
F ó r a . a chuva cah ia nesse m o m e n t o c o m v io lênc ia , e. 

sem que a m o ç a o percebesse, t ão absor ta estava em seus 
pensamentos, j á lhe m o l h a r a o ves t ido de crepe d a Ch ina 
r o s a p a l l i d o , a d o r n a d o c o m l i n d o s b o r d a d o s , o q u a l , 
nesse d i a , e m p r e s t a v a á sua h e l l e z a u m e n c a n t o e x t r a -
o r d i n á r i o . 

A g o r a é que ella bem comprehend ia a impressão que 
lhe causara a el le a sua conf issão, i ngenuamen te fe i t a , 
da imposs ib i l i dade em que sc achava de ama l -o . T a l de -
c la ração devera parecer e x t r a n h a m e u t e m o r t i f i c a n t e a 
esse h o m e m i d o l a t r a d o — v i n d a p r i nc i pa lmen te dessa j o -
v e m h u m i l d e que e l l e se d i g n a r a de e s c o l h e r c q u e d e v i a 
e x c i t a r a i n v e j a de t o d a s as m u l h e r e s . O seu o r g u l h o n ã o 
pude ra suppo r t a l - o — e Va lde rez s o f f r e r a o cas t igo de sua 
f raqueza. T e r i a el le, pouco a pouco, r e f l e c t i d o ? D i s p o r -
se-ia, p o r v e n t u r a , a esquecer e p e r d o a r ? 

O p i a n o a c a b a r a de s o a r h a v i a j á a l g u n s m o m e n t o s . 
Súb i to , á en t rada de u m a po r t a que f i ca ra , aber ta , s u r g i u 
u m a s i l hue ta mascu l ina , j u s tamen te no m o m e n t o e m que 
u m n o v o re lampago i l l u m i n a v a o v u l t o i m m o v e l da moça . 

— M a s em que é que está pensando? e x c l a m o u E l i a s 
c o m v o z t r e m u l a e i n q u i e t a . 

S u r p r e h e n d i d a p o r essa a p p a r i ç ã o s ú b i t a , n o • m o m e n t o 
"mi que pensava ne l le , tão n o i n t imo . V a l d e r e z est remeceu, 

r e c u o u ins t ine t i vamente . 
G h i l i a c , q u e a v a n ç a r a a o seu e n c o n t r o , e s t a c o u . a m e i o 

l o salão. 
— F i z - l h e medo? p e r g u n t o u el le f r i a m e n t e . 
— N ã o . . . E ' que eu n ã o o t i n h a v i s t o . . . e, demais , es 

v uu u m t a n t o nervosa p o r causa da tempestade, b a l b u c i o u 
a moça , co rando . 

— Descu lpe -me, c o n t i n u o u el le com a mesma f r i e z a . 
E t n ve rdade , en t re i u m pouco i nop inadamen te M a s 
c o m o é que c o n t i n u a a h i c o m esse ves t i do l e v e ? A t e m -
p e r a t u r a b a i x o u e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , e q u e r - m e parecer 
q u as suas ncura lg ias não se accomodarão m u i t o b e m c o m 
semelhante t r a t amen to . Sente a inda a l g u m a cousa? 

— S i m , u m poüco. 
E el le, n u m t o m m e l l i f u o : 
—^ Parece-me que t o d o esse m o v i m e n t o , t oda essa e x i s -

tenc ia , a que não está a fe i ta , a f a t i g a m sobreposse. V á , 
pois, dscansar esta ta rde , re t i re -se aos seus aposentos, que 
eu m e enca r rego de a desculpar com os seus hospedes. 

— O h ! n ã o ! U m a s imples neu ra l g i a 1 N ã o está nos meus 
háb i tos f r aquea r p o r cousa tão i ns ign i f i can te . 

— M a s vá, quando mais não seja, só p o r m e obedecer. 
E o u t r a vez, quando es t iver a chover , não se p o n h a a o pé 
de u m a j a n e l l a de m o d o a se mo lha r . 

— R a l m e n t e , n e m pensava n i sso ! m u r m u r o u el la. le -
v a n d o a m ã o á f r o n t e . 

T i n h a os nervos , sem duv ida , m u i t o exc i tados , po is sen-
t i u que as l ag r imas lhe r e v i a m aos o lhos. E n t ã o , p a r a que 
el le n ã o lh 'as visse, estendeu mais que depressa a m ã o 
a G h i l i a c : 

- P o i s q u e o o r d e n a , v o u sub i r . B ô a t a r d e , E l i a s . 
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Os dedos t remeram-lhe u m tanto sob a caricia do b«ijo 
que os roçou. 

— Bôa tarde, Valderez I Durma bem, para que nos ama-
nheça completamente livre dessa neuralgia. 

E ficou a contemplar a moça, cm quanta esta se a fas -
tava. Depois, machinal-mente, foi sentar-se ao pé da mesa 
onde estava o t rabalho de Valderez, e, apoiando a f ronte 
na mão, murmurou com azedume: 

— Ainda outro r e c u o . . . E, entretanto, vi-lhe lagrimas 
nos olhos. Que terá, pois, essa mulher? Essa alma lím-
pida, que lhe rebrilha nos olhos, cheios de luz, não deixa 
transparecer o seu segredo. Mas eu não posso mais viver 
assim 1 E ' força que eu saiba o que existe debaixo dessa 
delicada submissão, sob essa encantadora doçura... Urge 
que eu saiba si rea lmente sou amado. Porque, em verdade, 
eu tudo conheço dessa a lma recta e candida — menos 
issol E não será porque ella- própr ia o . ignora? 

X V I I 

" P e s a - m e , realmente, minha cara Gilberta, que não ha-
jas consentido em acompanhar -me a Arnellas. O outomno 
aqui é s ingularmente delicioso, e ter ias podido facilmente 
insular-te algum tan to da existencia demasiado mundana 
que aqui se leva. A mesma jovem castellã te facilitaria 
isso, porque te comprehender ia mui to b e m . . . O h ! que de-
liciosa c r e a t u r a ! Si eu a lgum dia pensei que, of ferecendo 
a Elias a tua pobre a f i lhada , ella seria a mulher ideal, a 
que ninguém — siquer as que a odeiam — ousa contestar 
a belleza sem defe i to e a g raça aristocratica 1 E confesso-te 
q u e f ique i d e c o r p o i n t e i r o e s t u p e f a c t o ao ver com que 
h a b i l i d a d e ella f a z i a a s h o n r a s da casa . 

" E, com tudo, que d i f f e r ença dos Al tos-Pinhei ros! 
Dão-me a lembrar a inda o s pobresinhos dos seus vestidos, 
que ella faz ia d u r a r o mais que podia. E agora, eil-a que 
parece inte i ramente á von tade nas suas toilettes, das quaes 
a de menor preço custou uma somma, que bastaria para 
fazer viver sua famil ia du ran t e a lguns mezesl Toileles 
escolhidas po r E l i a s ! N ã o é preciso dizer mais, não é as-
s im? O seu sent ido tão apurado da harmonia e da belleza, 
o tacto, o gos to ser io e delicado de Valderez deveriam 
necessariamente a f a s t a r todas as exagerações, toda a feal-
dade e inconveniência dos actues adornos feminis. P o r 
isso, a tua a f i l hada sobresáe a todas e é por todas admi-
rada , inspirando a o mesmo passo o acatamento a que as 
demais estão em via de> perder o direito. 

" E, quanto a mim, o que mais admira é que essa criança 
não parece absolutamente inebriada por semelhante mu-
dança de exis tencia! A inda out ro dia, como eu a cum-
primentasse por t razer u m vestido côr de malva guarne-
cido com u m ponto de Argen tan que me pareceu ser de 
urna b e l k z a e x t r a o r d i n a r i a , e causou—se i -o de f u n d a -
mento — mui tas invejosas , a começar por Herminia, que 
não possue u m igual — respondeu-me com esse sorriso en-
cantador de que j á te f a l e i : 

" — J á não me cont rar ia tanto o t razer sobre mim ren-
das de tal preço, desde que soube que ellas a judam a 
viver a operar ias mui to interessantes, e que, dest'art"e, con-
cor ro para o restabelecimento de uma industria que per-
mit te ás mulheres o t raba lharem em sua própria casa. Mas 
i s t o . . . i s t o . . . 

" E designava os diamantes que a adornavam nessa 
noite. 

" — I m a g i n e , p r i m o , q u e n ã o ouso m a i s p ô r o m e u col-
la r de pérolas desde que Claudia me disse o quanto elle 
valia. E , justamente, de todas as minhas jóias, era a que 
eu mais apreciava. Mas é horrível , uma semelhante r i -
queza que dorme, sem aprovei tar a n inguém! 

" — Ella, porém, não dá de si mais vantagem no escri-
nio do que nos seus hombros , minha querida pr ima •— 
tornei-lhe, "sorrindo, si bem que, no intimo, eu ine sen-
t isse tocado por semelhante escrupulo, que de certo não 
exis te e m n e n h u m a d e s t a s s e n h o r a s , s iquer em Claudia , 
p o r mais g r a v e q u e ella se t e n h a t o r n a d o . 

Evidentemente . M a s é uma loucura da par te de 
Elias, não lhe parece, meu pr imo? E confesso-lhe que o 

luxo exagerado que reina aqui, o modo de vida qüe aqui 
se leva, causam-one u m certo terror. 

" E r a deliciosa a o fa lar assim com o seu ar de honesta 
simplicidade. 

" — Pois bem, cumpre jb ter de seu marido que elle 
mude um pouco, no tocante a este assumpto. 

" Corou ligeiramente, e derivou a conversação para ou-
t ro rumo. 

" C a d a vez mais me persuado que Elias está p r o f u n -
damente apaixonado de Valderez. E ella já o fez mudar 
muito. Como te dizia em minha ultima carta, agora está 
mais serio, menos sceptico, menos sarcastico. Demais, é 
um pae estremoso, muito a f fec tuoso ; elle, que não gos-
tava de crianças, interessa-se agora pelos sobrinhos, os 
Serbecks, pelo menos, porque Francisco e Ghislaine de 
Trol lens elle os não tolera, por serem j á de uma insup-
portavel pedantar ia . Sente-se também que tem para a es-
posa u m a so l i c i tude d i sc re t a , m a s incessan te . P a r e c e — 
contou-m'o Claudia — que, quando a mãe lhe apresentou 
a lista dos convidados para as partidas de Arnellas, elle 
derriscou vários nomes, entre outros o da condessa Mo-
nali, á conta de suas indecorosas toilettes; o da senhora 
de Sareilles, cu j a reputação muito deixa a dese ja r ; o do 
marquez de Garlonnes, cujo divorcio escandaloso, ainda 
o anno passado forneceu bons assumptos á imprensa. De-
mais disso, fez ver a Leonor, a grande directora do Thea-
t r o de Arnellas, que elle desejava passar os olhos por to-
dos os projectos de representação, pois não queria que os 
seus' 'hospedes assistissem em sua casa, como aconteceu o 
anno passado, a espectaculos que pudessem offender , por 
mais leve que fosse, a moral. 

" J á estás a ver o f u r o r — concentrado, naturalmente 
— de Herminia e Leonor. Garlonnes é um actor mundano 
de primeira ordem, a condessa Monali tem uma voz so-
berba, a senhora de Sareilles possue um geito endiabrado 
para organisar divertimentos. Quanto á questão do thea-
tro, é a arca sacrosanta para Leonor, a ponto dc quasi tor-
n a r - s e u m a c a b o n i t a p e r f e i t a . N a t u r a l m e n t e — e n ã o sem 
f u n d a m e n t o — v i r a m n isso a inf luencia de Va lde rez . V è - s r 
claramente que Elias envida todos os esforços para a fas -
ta r delia tudo que a possa molestar. Comprehendeu, de 
certo, essa alma delicada, admira-a e preserva-a. Mas o 
q u e e s se h o m e m , a p p a r e n t e m e n t e saciado, scept ico e f r i o 
pode fazer, a mãe e Leonor não o conseguem. A alma 
de Valderez ultrapassa a comprehensão de suas a lmas 
m e s q u i n h a s e i nve josas , que sc c o n t e n t a m com u m mí -
n imo de f o r a l i d a d e , que f r i za mu i t a s vezes com a m o r a -
l idade . 

" Com tudo, ellas não ousam contrarial-a. Elias não to-
lera a mínima censura a sua mulher. Disso já teve a prova 
Herminia, quando, por duas ou tres vezes, tentou fazel-o. 
Agora já está desenganada. Mas que rancores não se oc-
cul tarão dent ro ne l la ! 

" Perguntas -me o que faz Roberta de Brayies? Vem 
constantemente a Arnellas, mais vezes do que nos annos 
anteriores, borboleteia incessante á volta de Elias e assu-
me posturas de garr idice provocante, que não esmorece 
an te a fr ieza cada vez mais glacial de Ghiliac. A Valderez 
não podem passar despercebidos semelhantes manejos. E 
Elias contrar ia-se com isso, pois, ainda hontem. dizia-me 
elle ao voltar do t enn i s : 

" — U r g e que na* primeira occasião eu faça sentir á se-
n h o r a de B r a y i e s q u e deve f i c a r e m sua casa . 

" E assim falando, deixava transparecer que Roberta 
não reedi tará a comedia desde o dia em que receber esse 
ul t imatum. E deprehendi mais, por algumas palavras suas, 
que deseja a f a s t a r de Valderez uma mulher, que deve. 
naturalmente, odial-a com todas as forças de sua alma. 

"Al i á s , a p o b r e m o ç a e s t á envo lv ida n u m c i rcu lo f u r i o s o 
de invejas. Mas nada ha que recear á conta da vigilancia 
continua do mar ido . Bem razão tinha eu em pensar que 
esse homem valia mu i to mais do que o faziam suppor as 
apparencias. Cumula-me de cortezias. Será de reconheci-
mento pela pérola ra ra que lhe consegui? E ' possível: pois. 
repito, creio-o p ro fundamen te apaixonado. 

" E ella? Como pensar que o não está igualmente? E ' 
inadmissível, tanto mais quanto tem Elias na conta de um 
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perfe i to cavalheiro, e nad* ha que reprochar-lhe, por-
quanto a té supprimiu completamente os »euB pequeno* 
" f l a r t e s de e s tudo" , como elle dizia. Com tudo, ella faz 
t imbre em occultar os seus lentimentos, poi« mesmo diante 
de nós, seus parentes, é para com elle de uma reserva que 
ma i s p a r e c e de u m a e s t r a n h a q u e esposa . E isso é t a n t o 
m a i s e x t r a o r d i n á r i o q u a n t o ella se m o s t r a p a r a o s d e -
mais , p a r a Claud ia e Car los , p a r a o bom d u q u e de V e r -
s a n g e s e a m u l h e r , e p a r a mim, de u m a e s p o n t a n e i d a d e 
e n c a n t a d o r a e m u i t o a f f e c t u o s a . 

" Dize-me,pois, o que pensas sobre isto, minha cara Gil-
berta, ou melhor, não, vem tu mesma dizer-m'o. Con t ra -
r iando a tua opinião, estou que o clima de Biarr i tz não é 
indispensável para a tua saúde. E Valderez encarrega-me 
de instar comtigo, pois que deseja muito ver-te. 

" N o c l a r e chegou a semana passada com Orlando. T o r -
nou á lepidez ant iga e parece viver aqui num perpetuo 
deslumbramento. O genro é para elle uma divindade. E 
sempre o mesmo estouvado, mas felizmente não legou esta 
q u a l i d a d e ao f i lho m a i s ve lho , u m e n c a n t a d o r r a p a z , q u e é 
este O r l a n d o ! E* o re t ra to moral da irmã. Es tá dito tudo. 

" N ó s cont inuamos a serie dessas soberbas montar ias , 
que f izeram a repu tação-de Arnellas, mais ainda do que 
t o d a s a s m a r a v i l h a s d e s t e domín io . E l i a s fo i s e m p r e a p a i -
xonado desses despor tos ; é uma característica da raça. 
Seus antepassados foram todos grandes monteiros. Va l -
d e r e z a c o m p a n h a a s c a ç a d a s a c a v a l l o ; m o n t a a d m i r a -
v e l m e n t e c é a a m a z o n a mis e n c a n t a d o r a que se p ô d e 
i m a g i n a r . M a s r e p u g n a - l h e o a s s i s t i r c o r r e r o v e a d o ; 
m a n t e m - s e p o r isso a d i s tanc ia , n o que é a c o m p a n h a d a 
p o r Claudia , que s e n t e a m e s m a a v e r s ã o . R o b e r t a , ao 
c o n t r a r i o , n ã o r e c u a d e a n t e do e n c a l ç o á v i c t i m a n e m 
do e spec t acu lo do hallali. T a l v e z que, c o n h e c e n d o o 
g o s t o de El ias , j u l g u e as s im a g r a d a r - l h e . M a s , sfí a s s i m 
é, e n g a n a - s e r e d o n d a m e n t e , po rque , a inda ha dias , d i -
z i a - m e elle, ao r e g r e s s a r m o s de uma caçada com fa l -
cões . que í ô r a o e n c a n t o dos a m a d o r e s desse g e n e r o : 

" — E u não censuro absolutamente as mulheres que 
amam as emoções da caça ; julgo, porém, inf in i tamente 
mais delicado e mais feminino — e pois mais a t rahen te 
p a r a nós o u t r o s , h o m e n s — o a f a s t a r e m - s e desse d e s p o r -
to s a n g u i n á r i o . 

" — Como Valderez? perguntei, sorrindo. 
" — Sim, como Valderez. Ella perderia aos meus olhos 

alguma coisa do seu encanto, si eu a visse como Leonor , 
Roberta e outras , assistir impassível á mor te de u m ani-
mal . T o d a p iegu ice r idícula , a inda a sens ib i l idade é u m a 
das mais delicadas virtudes feminís — quando bem diri-
gida. o que é o caso de minha mulher. 

Então. Gi lber ta? Quando eu te d i z i a ! . . . Ama-a elle 
ou não? " 

Valderez, sentada no salão branco, acabava de escrever 
á mãe. Ao puxar para si uma sobrecarta a f i m de lançar-
lhe o endereço, viu en t ra r o senhor de Noclare, todo pim-
pão. a ensa iar visivelmente como os snobs da int imidade 
do senhor de Ghiliac, a postura e maneiras do genro. 

— Eli queria falar- te , minha fi lha. Mas estás occupada? 
— Não, papai, j á acabei. Pode sentar-se. 
Elle deixou-se cair numa poltrona, relanceando ao mes-

mo tempo um olhar extasiado em derredor. 
— E dizer que é m i n h a f i lha a d o n a e s e n h o r a de t o d o s 

estes esplendores! Que te dizia eir, Valderez, quando fos te 
p e d i d a p o r E l i a s ? P e s a - t e a g o r a o h a v e r e s a c e i t a d o ? 

E ria, e s f r egando as mãos. A moça desviou o olhar, sem 
responder, emquanto o pae, sempre loquaz, p roseguiu : 

— E ' s a q u i u m a r a i n h a . . . e eu v e n h o r e c o r r e r a o t e u 
poder . Imagina tu que, durante a minha estada em Aix , 
no verão, j o g u e i . . . u m pouco, e tive a infel ic idade de 
p e r d e r . Esc rev i e n t ã o a El ias , p e d i n d o - l h e q u e m e a d i a n -
t a s s e u m t r i m e s t r e da p e n s ã o que elle nos- dá, s e m l h e 
d i z e r ao c e r t o p a r a quê. R e s p o n d e u , e n v i a n d o - m e a 
q u a n t i a " s e m p r e j u í z o do q u e vos s e r á e n t r e g u e c o m o 
d e o r d i n á r i o " , a c c r e s c e n t o u elle, m u i t o a m a v e l . 

— O h l p a p a i l exc l amou Va lde r*c , o l h a n d o - o c o m u m a 
expressão de doloro ia ceniura , qu« fe«, u m momento , 
ba ixa r oa olho* do senhor de Noclare. 

E s t e poz-se a martyr isar , nervoso, os bigodes grisalhos. 
— q u e q u e r e s ? Sim, fu i ou lpa-do . . . s o b r e t u d o n a s«-
gunda vez. 

— Como? Segunda vez? 
— Sim, ul t imamente voltei a Aix, a f i m de resarc i r o 

p r e j u í z o . M a s , d e c i d i d a m e n t e , n a d a h a v i a q u e f a z e r . 
P e r d i a i n d a . . . 

Dos lábios t rêmulos da moça soltou-se segunda excla-
mação. 

— . . . O meu parceiro, um galante rapaz, concedeu-me 
prazo para o pagamento. Todavia, eu não posso a d i a r po r 
mais tempo a solução desse compromisso. Ora , somente 
t eu mar ido pôde vir em meu auxilio. E ' necessário que tu 
lhe p e ç a s . . . 

— E u ? contraveio rápido a moça, num gesto de pro-
testo. 

— Sim, tu, porque obterás isso mui to mais faci lmente 
do que eu. Pr imeiramente , Elias, si bem que se j a mui to 
amavel commigo, parce-me de m á sombra desde que se 
t r a ta de solicitar-lhe a lguma coisa. Depois, pa r t indo de t i 
o pedido, a quantia — quarenta mil f r a n c o s — lhe pare-
cerá insignificante. Esse brochezinho que t razes abi a o pei to 
vale, quando menos, isso 

Valderez levantou-se num ímpeto, t remula de commoção. 
— Quaren ta mil f rancos 1 Será possível? Nunca que ou-

sarei pedir a Elias similhante somma depois dc tudo o que 
elle t em fe i to pela minha famíl ia! 

— Ora . pois. que é isso para elle? Como te exal tas por 
tão pouco, minha f i lha ! Elle se sentirá, ao contrar io, mui-
to feliz por lhe occasionares novo ensejo de te ag rada r . E 
quan to a mim, prometto-te nunca mais tocar n u m a c a r t a ; 
sou de mui to azar. Mas urge que me a j u d e s a sair desta 
s i tuação a f f l i c t i v a . . . 

— O h ! o senhor não sabe quanto me custaria simi-
lhante passo! Peça- lho o senhor mesmo, papa i ! 

O velho fez um gesto de irr i tada impaciência. 
— Como te dás pressa ein servir-me e pouparme a um 

desgosto 1 Mui to bem, não ha d u v i d a ! . . . 
— Pois bem, falar- lhe-ei! decidiu a inoça, com um gesto 

resignado. 
Tomou- lhe as mãos o pai, aper tando-as com força. 
— Até que e n f i m ! Porque te fazes rogar pa r a uma coisa 

tão fácil, tão na tura l? 
— O senhor não a julga t ã ^ f á c i l nem natural , pois que 

não ousa fa la r pessoalmente a Elias sobre isso. 
T e n d o - s e a f a s t a d o o senhor de Noclare, Valderez met teu 

a car ta no subscripto, fez, spar a campainha, en t regou ~ 
car ta a um criado, e dirigiu-se para o t e r raço onde, nessas 
bellas manhãs de outomno, quasi tépidas gos tava de as 
passar a duqueza de Versanges. rodeada de u m circulo mais 
ou menos numeroso, consoante a hora e as occupações, de 
cada um. 

Nesse momento, t inha ella somente a o pé de si o senhor 
d 'Ess i l , Magdalena de Vérans com o noivo e a senhora de 
Ghiliac, a inda em t r a j e de amazona, pois, t endo chegado de 
uni passeio a cavallo, detivera-se de passagem no te r rço . 

— El ias? Es ta no rosai, indicou a senhora de Ghiliac. 
Vimo-lo, ha pouco, a o passarmos pela álea superior do 
parque, e em companhia da princesa Ghelka, que estava 
a colher umas rosas. 

E lançou por baixo das palpebras um olhar con t r a a 
nora. M a s como Valderez estivesse u m pouco de lado, a 
expressão physionimica da moça escapou á marqueza . 

— Ei-los ah i l exclamou o senhor d 'Essi l . 
De feito, Elias acabava de apparecer, e a seu lado ca-

minhava a princesa Ghelka. t razendo nos braços u m apa -
nhado de rosas. Ao chegar aos últ imos degraus do ter raço , 
erguea-as acima da cabeça. 

— V e j a m ! São magní f icas ! 

T O LU O L T O S S E S , B R O N ü H I T E S , AbTHAlA, M O L É S T I A S do P E I I O e Q A K G A N T A " 
VENDE-SE EM TODAS AS BOAS DROGARIAS E PIltRMACJAS 
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— Realmente, cara princesa, foetes objecto de uma prodi-
galidade bem r a r a ! exclamou, sorrindo, a senhora de 
Ghiliac. 

Elias, que at t ingia nesse instante a ultima escaleira do 
terraço, voltoú, os olhos para ella, repostando f r i amen te : 

— Po i s em verdade n ã o sabe minha mãi, desde ha muito, 
que eu nunca recusei a uma mulher, quem quer que fosse, 
as f lores que me p e d e ? 

Sim, nem mesmo ás pobrezinhas, conf i rmou jovialmen-
te o príncipe Sterhine. Lembras-te , Elias, dessa pobre mulher 
que se nos dirigiu, ha dois annos, ao sairmos de um sarau 
no palacio real de Estockolmo, pedindo-me a orchídea que 
eu trazia á lapella, a f i m de levá-la á netinha doente que 
gostava*muito de f lores? 

Ghiliac inclinou a f i r m a t i v a m e n t e a cabeça, approxi-
mando uma cadeira da em que acabava de sentar-se Val-
derez. 

- Dei-lha, espontaneamente, e tu a presenteaste também 
com a tua. 

— Sim, pobre velha 1 S in to a t é um grande remorso por 
não" lhe te r adil icionado algo de mais substancial. O 
gesto não foi mau, m a s fa l tou- lhe alguma c o i s a . . . Não 
lhe parece, Valderez, a senhora que é tão versada em ca-
ridade ? 

E , sentando-se ao lado da esposa, contemplava-a sorrindo, 
com uma delicada meiguice que não podia deixar de com-
mover os que presenciavam a scena. 

Valderez correspondeu ao sorriso, respondendo: 
— E m verdade, a sua orchidea mui to pouco teria ali-

viado, materialmente, a essas infelizes. Mas quem sabe si 
ella não contribuiu para o restabelecimento da criança pelo 
prazer que lhe causou a vista da f lô r? 

— Quero crer . Mas, agora , eu teria completado o gesto. 
— O meio-gesto, só por si, j á fo i encantador, commentou 

sorr indo a senhora de Versanges. Mas, realmente,, Elias, 
dá você importancia somente ás f lores espontaneamente 
of fe rec idas ? 

— Quanto ao que me toca, sim. Sou assim feito, — será 
talvez uma grave imperfeição, — mas considero a espon-
taneidade como o único dom do qual podemos infer i r uma 
deducçãò qualquer . 

E esboçou u m meio sorr iso ao mesmo tempo que uns 
longes de ironia chisparam 110 olhar, que, depois de ter 
relanceado a physionomia movei da princesa Ghelka, pou-
sou 'a da mãi, l igeiramente crispada. 

— Estou de pleno accórdo com a aua opinião, disse o se-
nhor d'Essil , c u j o semblante arguia, a um observador, a 
sat isfação que lhe causavam as palavras de Elias. E o que 
você diz é sobretudo verdadeiro em se t ratando do af fec to . 

Sobre isso estabeleceu-se u m pequeno debate entre d 'Essi l 
e a princessa Ghelca. Ghiliac ouvia calado, com ares de 
distrahido, br incando com u m botão de rosa apenas entre-
aberto que t inha entre os dedos. 

—• Aonde va i? perguntou a meia voz, vendo levantar-se 
Valderez. 

— Preciso dizer uma palavra a miss Ebville, que deve 
estar no parque com as crianças. 

— E u vou também. . 
Ergueu-se por sua vez e, inclinando-se um pouco, prendeu 

a rosa ao cinto da m o ç a : 
— E ' das suas predi lectas: colhi-a expressamente para a 

senhora. 
O senhor d 'Essi l e o principe Sterkine, que pareciam 

gozar esta scena, t roca ram entre si um olhar malicioso. 
A loira rumena baixou o olhar para as rosas; e a senhora 
de Ghiliac, so f ra ldando com um gesto nervoso a sua ama-
zona, dirigiu-se para a ent rada do castello. 

— Que lhe pa r te? Ter ia sido dada espontaneamente aquel-
la f lo r? mussi tou o senhor d 'Essil á orelha do príncipe, se-
guindo com o olhar o marquez e a mulher que se dirigiam 
para o parque. 

— S i m . . . como o seu coração, replicou o rapaz com um 
sorriso sat isfei to. 

Logo que El ias se viu pouco distante do terraço, inqui-
riu Valderez. 

— Quem ter ia dito á princesa Ghelka que eu estava no 
rosai? 

— N ã o seri, El ias . 
— V o u t i ra r isso a limpo, pois jamais consentirei que 

se permi t tam a l iberdade de me perseguirem por toda 
parte. 

A voz vibrava-lhe de indignação ao mesmo passo que 
uma ruga de contrar iedade lhe vincava a f ronte . 

Contornavam nesse instante um dos taboleiros de relva. 
Além, elles perceberam Orlando de Noclare escoltado por 
Benaki, que sc dir igiam para as estufas. O rapaz, a quem 
não seduziam os prazeres mundanos de Arnellas, propu-
zera-se cont inuar a instrucção religiosa do pretinho. E Be-
naki, radiante, seguia-o agora como si fó ra a sua sombra. 

(Contimía) 
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g c o z a m - s e e m a g u a a f e r v e r , s a l g a d a . E s t a n d o p r o m -
p t o s e s c o r r a m - s e b e m e de i t em-se n ' u m m o l h o d e 
c r e m e , a q u e c e n d o - o s n ' e l l e s e m os d e i x a r f e r v e r . 

P O M B O S COM E R V I L H A S 

Depo i s d e p r e p a r a d o s os pombos , co rem-se n ' u m a 
c a ç a r o l a com t o u c i n h o do pei to , c o r t a d o e m p e d a ç o s 
e u m a p o u c a d e m a n t e i g a . E s t a n d o de b o a cô r , r e t i -
r e m - s e d a c a c a r o l a b e m como o t o u c i n h o . J u n t e - s e 
ao m o l h o u m a c o l h e r d e f a r i n h a , de ixe-se c o r a r , a -
c r e s c e n t e - s e a l g u m ca ldo ou a g u a e t o r n e m - s e a d e i -
t a r n a v a s i l h a , os p o m b o s e o t o u c i n h o , c o m e r v i l h a c , 
a l g u m a s cebo las e u m r a m o d e che i ro , s a l e p i m e n -
t a . De ixe-se cozer t u d o b r a n d a m e n t e d e s e n g o r d u r e -
se e s i rva - se . 

L a r d e a d o m u i t o b e m o l o m b o de vacca com t o u -
c inho g ros so e f i l e t e s d e anchovas , ponha - se a cozei* 
em u m pouco d e ca ldo , u m q u a r t i l h o d e v i n h o b r a n -
co, u m a c a p e l l a com sa l sa , cebola , do i s d e n t e s d e a -
lho, dois c r a v o s d a í n d i a , u m a f o l h a de louro , u m 
pouco de m a n g e r i c ã o ; e e s t a n d o cozido e com u m 
pouco d e molho , pase -se e s t e p o r u m pene i ro , t i r e - se -
Ihe m u i t o b e m a g o r d u r a , a j u n t e - s e u m bocado b o m 
de m a n t e i g a l a v a d a ; p u l v e r i s a n d o com f a r i n h a , u m 
pouco d e le i te , u m a m ã o c h e i a de a l c a p a r r a s f i n a s ; 
f aça-se l i g a r e m c ima do l u m e e lança-se em c i m a 
d o lombo. 

LOMBO D E VACCA NO E S P E T O 

Tome-se a c a r n e q u e f ô r n e c e s s a r i a t i r e - se - lhe a 
g o r d u r a e a s pel les , l a rde ie - se com t o u c i n h o b o m , 
me ta - se n o e spe to e p o n h a - s e a a s s a r a u m f o g o v ivo , 
s e m f u m o , por espaço de m e i a . h o r a , m o l h a n d o - s e 
desde o p r inc ip io com u m b o m caldo, q u e se d e i t a r á 
n a f r i g i d e i r a , e q u e se appl icará . com u m m ó l h o d e 
s a l s a . 

T i re - se a g o r d u r a q u e se a j u n t a r n a f r i g i d e i r a , e 
s i r va - s e com t o m a t e s , ou m o l h o p i can te . S i rva-se es-
te g u i z a d o n ' u m a s a l g a d e i r a , s e f ô r n a c o b e r t a dos 
a s sados , ou s o b r e u m p r a t o , s e f ô r n o p r inc ip io ou 
nSo h o u v e r m a i s d e u m a cobe r t a . 

F A V A S A L A C R E M E 

Q u a n d o a s f a v a s são n o v a s e pequeninas ," põe-se 
a c o s e r em a g u a sá l e u m r a m o d e s e g u r e l h a . P r e -
p a r a - s e á p a r t e o s e g u i n t e m o l h o : U m b o m b o c a d o 
d e m a n t e i g a d e vacca n ' u m t a c h i n h o , u m a c o l h e r d e 
f a r i n h a , s a l sa e s e g u r e l h a p i c a d a m u i t o m i ú d a ; le-
va-se a o l u m e ; e m e s t a n d o a m a n t e i g a l i g a d a com 
a f a r i n h a , jun ta -Be - lhe a g u a a t é f i c a r n a e s p e s s u r a 
q u e q u i z e r . T i r a - s e p a r a f ó r a do l u m e . e de l t a - se - lhe 
u m a g e m m a d e ovo. N ' e s t e m o l h o de i t am-se a s f a v a s 
depo i s d e e n x u t a s n ' u m p a n o . 

REVISTA FEMININA 



HYGIENE DA INFANCIA 
O SUCCO DA CARNE CRUA 

E ' u m a l i m e n t o p a r a a s c r i a n ç a s q u a n d o n ã o p ó d e m 
a i n d a m a s t i g a r a c a r n e , o u e s t a l h e s é p e s s a d a n o e s t ô -
m a g o . P a z - s e d o s e g u i n t e m o d o : m e i o a r r a t e l ( o u 250 
g r a m m a s ) d e c a r n e d e v a c c a s e m g o r d u r a , p i c a - s e m u i t o 
b e m , j u n t a - s e - l h e m e l o q u a r t i l h o d e a g u a , e t e m p e r a - s e 
c o m s a l s u f f l c i e n t e . P a s s a d a u m a h o r a d e l t a - s e e s t a 
m i s t u r a n ' u m p a s 3 a d o r f i n o c o m o a q u e l l e s q u e s e r v e m 
p a r a c o a r c a l d o , e r e c e b e - s e o l i q u i d o q u e v a e e s c o r r e n d o 
n ' u m c o p o o u n ' o u t r o v a s o q u a l q u e r . S e s á e t u r v o , t o r -
n a - s e a p a s s a r p e l o p a s s a d o r , a t é q u e s a i a t r a n s p a r e n t e . 
G u a r d a - s e e m s i t i o f r e s c o , e d á - s e á s c o l h e r e s d e s o p a 
p e l o d i a a d i a n t e d u a s , t r e s o u q u a t r o c o l h e r e s e m a i s 
c a d a v e z , s e g u n d o a i d a d e d a s c r i a n ç a s . E s t e s u e c o n ã o 
é s õ u m b o m a l i m e n t o p a r a a s q u e s ã o d e c o n s t i t u i ç ã o 
f r a c a , m a s t a m b é m n a s c o n v a l e s c e n ç a s d a s m o l é s t i a s 
g r a v e s . A s c r i a n ç a s t o m a m - n o s e m r e p u g n a n c i a , e P Õ d e -
s e a d o ç a r c o m a s s u c a r o u c o m q u a l q u e r x a r o p e . P o d e 
t a m b é m f a z e r - s e c o m g a l l i n h a , q u a n d o s e q u e i r a a l i m e n t o 
m e n o s s u b s t a n c i a l . D e v e s e r f e i t o t o d o s o s d i a s , p a r a 
q u e s e t o r n e s e m p r e f r e s c o . 

N ã o é c o n v e n i e n t e q u e a s c r i a n ç a s c o m a m m u i t a f r u -
c l a n e m v e g e t a e s , p o r q u e s ã o c o m i d a s q u e n ã o p O d e m 
d i g e r i r f a c i l m e n t e , e q u e p o r e s t e m o t i v o l h e s e n f r a q u e -
c e m o e s t o m a g o . 

A b e b i d a m a i 3 a g r a d a v e l e a o m e s m o t e m p o m a i s ú t i l 
á s a ú d e d a s c r i a n ç a s , é a a g u a s i m p l e s o u c o m a s s u e a r 
s e I s s i m l h e s a g r a d a ; é a l é m d i s s o a b e b i d a q u e p r e f e r e m 
q u a n d o , e s t ã o d o e n t e s , n o q u e s e l h e s p ô d e f a z e r a v o n -
t a d e . T a m b é m s e p ô d e s e m i n c o n v e n i e n t e a d o ç a r a c o -
m i d a , p r i n c i p a l m e n t e e m q u a n t o s e d s m a m a . e s e n ã o 
h a b i t u a m a m u d a n ç a d e a l i m e n t o . H a j a m u i t o c u i d a d o 
e m l h e s l e v a n t a r á c a b e ç a q u a n d o c o m a m o u b e b a m e 
e m n ã o e x i t a r n ' e s s a o c c a s i ã o o r i s o n e m o c h o r o o u 
g r i t o s , p o r q u e 6 f á c i l e n g a s g a r e m - s e . 

A s s i m s e v ã o a l i m e n t a n d o a s c r i a n ç a s s i n g e l a , n o s 
m a s s a u d a v e l m e n t e . B a s t a - l h e s , c o m o f i c a d i t o . n o s p r i -
m e i r o s s e i s m e z e s o l e i t e m a t e r n o , d e p o i s o l e i t e d e 
v a c c a a o p r i n c i p i o s õ , e l o g o a s s o c i a d o a õ p ã o e á s f a r i -
n h a s e c a l d o s ; c r e s c e a i d a d e , v e m o s d e n t e s , e p o u c a s 
c o m i d a s b a s t a m p a r a l h e s s a t i s f a z e r o a p e t i t e ; e s c u s a m 
g u i s a d o s e m õ l h o , n e m t e m p e r o s p i c a n t e s e a c t i v o , q u e 
s ó s e r v e m d e e s t r a g a r o e s t o m a g o c a u s a n d o g r a n d e s i n -
c o m m o d o s . E s t a r e g r a , p o r é m a d m i t t e e x c e p ç õ e s , a l g u -
m a s q u e j á f i c a r a m c o n h e c i d a s , e o u t r a s q u e s e r ã o p r e s -
c r i p t a s p o r f a c u l t a t i v o , e m v i s t a d a c o n s t i t u i ç ã o e f o r ^ a 

d a c r i a n ç a o u o u t r a s c i r e u m s t a n c i a s , a q u e c u m p r e a t -
t e n d e r p a r a p r e v e n i r m a i s g r a v e s c o n s e q ü ê n c i a s . 

O R D E M P O R Q U E N A S C E U O S D E N T E S 

O s d e n t e s r o m p e m d e o r d i n á r i o d o s s e t e p a r a o s o i t o 
m e z e s , p e l a o r d e m s e g u i n t e : a p p a r e c e m p r i m e i r o o s d o i s 
d e n t e s d e b a i x o e d e d i a n t e c h a m a d o s i n c i s i v o s ; p o u c o 
d e p o i s d e c i m a , t a m b é m d e d i a n t e , d e p o i s o s d o i s a o s 
l a d o s d o s p r i m e i r o s d e b a i x o , e d e p o i s o u t r o s d o i s a o s 
l a d o s d o s d e c i m a , o t o t a l d e o i t o d e n t e s . A e s t e s s u c c e -
d e m - s e o s p r i m e i r o s q u a t r o d e n t e s raolares, a p p a r e c e n d o 
p r i m e i r o d o i s d e b a i x o e d e p o i s d o i s d e c i m a s e p a r a d o » 
p o r u m l n t e v a l l o . o n d e d e p o i s a o s d e z e s e i s o u d e z e s e t e 
m e z e s r o m p e m o s q u a t r o d n t s c a n i n o s o u a s p r e s a s , 
c u j a f a i d a é m a i s t r a b a l h o s a . A ' s p r e s a s s e g u e m - s e l o g o 
o s s e g u n d o s q u a t r o q u e i x a e s , f a z e n d o - s e a o t o d o v i n t e 
d e n t e s , q u e f o r m a m a p r i m e i r a d e n t i ç ã o o u d e n t e s d o 
l e i t e , q u e d e p o i s c a e m e s ã o s u b s t i t u í d o s p o r o u t r o 3 d o s 
s e t e a n n o s e m d i a n t e . A o s q u a t r o p a r a c i n c o a n n o s a p p a -
r e c e m m a i s q u a t r o q u e i x a e s q u e n ã o m u d a m , e a o s n o v e 
a n n o s o u t r o s q u a t r o , f a z e n d o o t o t a l d e v i n t e e c i n c o 
d e n t e s d a s e g u n d a d e n t i ç ã o ; e f i n a l m e n t e d o s v i n t e a t £ 
a o s t r i n t a a n n o s . e á s v e z e s m a i s . r o m p e m o s q u e t r o 
d e n t e s c h a m a d o s "do s i z o . 

T a l é o t e m p o e a o r d e m r e g u l a r d o n a s c i m e n t o d o s 
d e n t e s . X o t a m - s e c o m t u d o a l g u m a s i r r e g u l a r i d a d e s q u e 
n ã o d e v e m s e r c u i d a d o , q u a n d o n ã o s ã o a c o m p a n h a d a s 
d e a l g u m s y m p t o m a s d e e n f e r m i d a d e . A s i s m t e m - s e v i s t o 
n a s c e r e m o s d e n t e s a a l g u m a s c r i a n ç a s m a i s c e d o o u 
m a i s t a r d e g o s a n d o p e r f e i t a s a ú d e , e o u t r a s e s t a r e m en» 
m u i t o n e r i g o v i n d o o s d e n t e s e m t e m p o c o m p t e n t e . T a m -
b é m s ê t e m o b s e r v a d o n a s c e r e m o s c i e n t e s d e m a n e i r a 
m a i s i r r e g u l a r s e m g r a n d e d i f f i c u l d a d e ; t o d a v i a e c e r t o 
q u e . g e r a l m e n t e , e s t a s i r r e g u l a r i d a d e s v e m c o m I n c o m -
m o d o s m a i o r e s . 

O t e m p o d e r o m p e r e m o s d e n t e s é u m a e p o c l i a m a i s 
o u m e n o s c r i t i c a p a r a a s c r i a n ç a s . E" p o r i s s o n e c e s s á r i o 
o b s e r v a r a t t e n t a m e n t e a m a i s l e v e i n d i s p o s i ç ã o q u e a p -
p a r e ç a , n ã o s e f a z e n d o p o u c o c a s o s u p p o n d o s e r c o n s e -
q ü ê n c i a n a t u r a l d a g e r a ç ã o d o s d e n t e s . A t t r i b u i n d o - s e 
a d e n t e s , i n c o m m o d o s á s v e z e s g r a v e s , a s m a s e n ã o l h e s 

t u d o q u a n t o a s c r i a n ç a s s o f f r e m 
d e n t e s , q u e h a d e o u r a r - s e p o r s i m e s m o . 
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ÇãQTTAÕ d e V I C E N T E W E T W E T K 

C U R A A n e m i a • L y m p h a t u r n o - Q a c b t r i S m o ~ 

t x r o p h u fost - f f c u r a s t h e n i â F ã d i g õ -

Phoiphatu n a - frWt&ADA h 0 D E P f t D D E B f i M t N f O 
(.ONTTTUTIVO 8 tXIE t tO DE TQRBflLHO |NTElt tCTüflL 

E MflS COIWni.ECtNC.HS D«í MOttJTtAi SRAVtS-
C O N P O N A OF LO0O-PTPTO*A GLVCCRO-PHOJP^BTOI OC • 509LO,P.FLBR*EVO 

e o o T a s s i ò . m w c L E J f l f c t e s o o i o n a a a f i r ^ i . e 

D c f o s i r o P h o ^ ^ o c ' » Wernet .v . 
5-7 PUft Q'Ol 



Companhia 
Mechanica e r 

Importadora 
de São Paulo 

SÃO PAULO 
36, Rua 15 de Novembro, 36 

RIO DE JANEIRO 
25, Avenida Rio Branco, 25 

SANTOS 
Rua Santo Antonio, 108 -110 

LONDRES 
Broad Street House 

N e w Broad Street, E. C. 

Codigos em uso: A. B. C. 5.° edição, A. 
L, A. Z., W E S T E R N - U N I O N , 

L I E B E R ' S e R I B E I R O 

Endereço Telegraphico: "Mechanica ' r 

Únicos agentes dos 
afamados automoveis 

" 5 P A " 
A grande marca mundial 

Procurem desde já 
informações 

CASA DE R E N D A S 
F U N D A D A E M 3 0 1 2 

• Rua Santa Ephigcnia N.° 162 
T E L E P H . CID. 3204 

Rendas, Bordados e Meias 
São a s 3 especia l idades desta, casa que possue o 
me lho r e m a i s var iado sor t imento no genero , de 

t o d a s as qua l idades e preços. 

Uma vis i ta a es ta casa g a r a n t i r á á V. S. 
r e su l t ado apreciável . 

CREME DA INFÂNCIA 
(Soc iedade A n o n y m a Fecu l a r i a P a u l i s t a ) 

S. P A U L O — R U A DAS PALMEIRAS, 129-A 

Alimento das crianças e dos dis-
pepticos, assim o attestam vários 
clínicos cujos attestados serão 

publicados 

Vende-se nas principaes 
pharmacias e drogarias 

ATTESTADO 
At te s to q u e a f a r i n h a " C R E M E DA I N F A N -

C I A " pela sua s impl ic idade e qua l idades n u t r i -
t i v a s é a que m e l h o r sa t i s faz a s ex igencias do 
o r g a n i s m o das c r ianças , f avorecendo- lhe seu 
p e r f e i t o desenvolv imento . 

São P a u l o , 22 de J u l h o 1911. 

Dr. MARGARIDO F I L H O 
( F i r m a reconhec ida) 

O S M E L H O R E S 
F I G U R I N O S 

D E S T E M E Z 
L e s g r a n d e s m o d e s d e P a r i s 

P r e ç o d e r e c l a m e . . 2 J 0 0 0 
B r a s i l M o d a - O m e l h o r d o s 

f i g u r i n o s 3$000 
L e B r e s l l i e n n e C h i c - E à . l u -

x o , 3Ç500. E n e . e c h . 3JOOO 
Á l b u m d a s F a m í l i a s - F i g u -

r i n o d e m a i o r c i r c . 2$500 
Á l b u m T r a g e s I n f a n t i s - O 

m a i o r f i g . d o g e n . . . 5$000 
O B o r d a d o M o d e r n o , m e n s a l - A s s i g . p o r a n n o 6*000 
D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o : R U A L I B E R O B A D A R Ó ' , 
101 c 1 0 3 - A — P e d i d o s p e l o t e l e p h o n e 3130 C e n t r a l . 

P r e c i s a m o s a i n d a d e a l g u n s a g e n t e s e v i a j a n t e s 
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Antes do ma i s : 
A s p a s t i l h a s A m e r i c a n a s T r i c a l c i n a s d o Dr. Ma lco lm n ã o s ã o 

u m a p i i n a c f a . T r a t a - s e d e u m p r o d u c t o c h i m i c o d e f i n i d o c u j o s 
e l e m e n t o s p r i n c i p a e s a s s i m s e d e c o m p õ e m ( P h H2 02) C a x ( P h 
04 2 <'a 3 ; : d d i c i o n a d o s d e s e i v a s v e g e t a e s , e s t i m u l a n t e s d a f u n -
eção l i i s n io i í ica e q u e l h e f o r n e c e m e m o u t r o e l e m e n t o ( F e ' ' 3 
x I H 2 i») v e g e t a l e f a c i l m e n t e a s s i m i l v e l . c o n s t i t u í d o a f ô r m a 
g l o b a l , a l é m d e p r i n c í p i o s a r o m a t i c o s e f l b r i n o s o s com ( P h 112 
02) C a x 11'li 01) 2 C a 3 x ( F e C 3 x H2 O). 

li" uniti f ô r m a d e c a l c i f i c a ç ã o i n t e t . s u do o r g a n i s m o c o m 
a h s o r p ç ã o f a c i l i t a d a p e l a v e h i c u l a ç ã o d:ts s e i v a s v e g e t a e s . T r a -
t a - s e p o r i u n t o d e uni m e d i c a m e n t o d e r e a s r e s u l t a d o s e m t o d o s 
o s v i c l o s d a n u t r i ç ã o . 

( R e l a t o r I o d o s D r s . F O X e C H A M P B E L I i ) 

Ac u r a t r i c à l c í a d o D r . M a l c o m deve d u r a r pelo m e n o s do is m e -
zes e p o r e s t e m o t i v o q u e a s s u a s p a s t i l h a s são e n t r e g u e s a o 
pub l i co e m t u b o s d e 50 ou 100 . o q u e n a t u r a l m e n t e l h e ele-

va u m pouco o p r e ç o , m a s e m c o m p e n s a ç ã o faz-se a - c u r a s e m 
ne-cessidade d e e s t a r r e p e t i n d o os p e d i d o s de m e d i c a m e n t o s . 

H a o u t r o s p r e p a r a d o s q u e c u s t a m a p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; s ão 
p o r é m v e n d i d o s m u i t o d e i n d u s t r i a e m p e q u e n o s v id ros , q u e obr i -
g a m o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e z a c a d a s e m a n a . D e m a i s as P a s t i -
l h a s M a l c o l m n ã o s ã o u m p r o d u c t o c o m m e r c i a l no q u a l s e s a c r i f i -
cam a s v e z e s c e r t a s e x i g e n c i a s de t echn ica , p a r a d i m u i r o p reço . 

T r a t a - s e d e u m p r o d u c t o med ico , p r e p a r a d o com t o d o o es-
c r u p u l o e q u e d a r e s u l t a d o . 

E m t o d a s a s m o l é s t i a s d e n u t r i ç ã o a s nos sa s p a s t i l h a s deve-
r ã o s e r e m p r e g a d a s : R a c h i t i s m o , m á d e n t i ç ã o de c reanças , p e r n a s 
t o r t a s ( d a s c r e a n ç a s ) q u a s i s e m p r e dev ido a f r a q u e z a dos ossos, 
e s c r u p h u l a s , l y m p h a t i s m o , e tc . 

P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s se ios a s P A S T I L H A S MALCOLM 
s ã o e x t r a o r d i n á r i a s e t e m o s e m n o s s o p o d e r c e n t e n a s d e a t t e s t a -
d o s d e s e n h o r a s q u e no c a b o d e do i s mezes d e t r a t a m e n t o t i v e r a m 
t e s u l t a d o s c o m p l e t o . 

M u i t o ú t e i s n a conva l e scença d a s m o l é s t i a s d e b i l i t a n t e s e 
p a r a u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s q u e se e n t r e g a m a t r a b a l h o s ce re -

b r a e s e x h a u r i e n t e s e q u e n e c e s s i t a m de phosp l io ro , bem como , p a r a 
ú f r a q u e z a d e q u a l q u e r o r g ã o . 

D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s Malcolm são ind i spensá -
veis. F o r n e c e m ao l e i t e m a t e r n o t o d o s os e l e m e n t o s calc icos neces-
s á r i o s á f o r m a ç ã o do e s q u e l e t o d a c r e a n ç a . 

P r e ç o : T u b o d e 1 0 0 p a s t i l h a s 20.?000 

DOSE: — P A R A A D U L U T O S . Começa r por d u a s p a s t i l h a s e m c a d a r e -
f e i ção d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g ; : : e n l a r em s e g u i d a p a r a t res . P a r a casos s im-
p les t a e s c o m o f-m^aija c e r e b r a l . raque/ .a dos moços é b a s t a n t e m e t a d e da dose ac ima . 

P A R A C R E A N Ç A S . Uma pas t i l ha . ca la r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r p a r a d u a s ao f im de u m a 
s e m a n a . 

P a r a c r e a n ç a de m e n o s de 4 a n n o s c o m e ç a r po r 1 2 p a s t i l h a e c o n t i n u a r por u m a . 

Pedidos á Revista Feminina 

Praça Antonio Prado " S. Pauio 
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